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y^í70i> toti ÍMjitanaf notam eji , Sbreníssi- 
Ê^ ^E IPrjnceps y fíulla &x re tHoíus Tc deleíla-- 
^^ mentum capere , quam ex leãione antiquae re- 
fentidr isque Hiftoffiae ^ ^ id me fane in eãm ff em aé- 
ducit , ut faúle credam ^ fore Tihi maxime grata 
ãcceptaqtie mea haec Elogia Lufitanoruní Regum. 
.Nam & Ji.de otmi Hijloria reãe pronuntiarit Tui-- 
lius 5 optimam eam magijiram cjfe vitae y feu compo^ 
nendorum nwrum ^ nègàri- tamen hauã poteji , qitin 
illa quae de patriis rebus agit , tanto maiori vi 
ânimos homintim adficiat , quanto magis de próximo 
adficit. Jam vero ^logia , quae Tibi legenda offero , 
nihil aliud compleíiuntur y quam illujiria faEia illo^ 
rum Vrincipum , \la quihtts gems ducis , & quibus 
in império fuccejfurtts es. , \ 



Habes heic Aíphonftmi Hcnfichidem , Lufitani Re-- ^ 
pú Cohditorem inviíliffimum y qni qtta erat iirDeum 
pietate ^ fide ^ in Aurichi^Jt agro cum quinque 
Mauris.Regibus corigfejfarus , CbriJlUm o^uci adfi* 
xum in aere videre meruit y ab coque cum promif 



_a^^ ^ 
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AO 

príncipe lio BRASIL, 

DUQUE DE BRAGANÇA 

D. JOSÉ. 

O Ser notório a tbdo. o Portugal , SerenilEnití 
Príncipe , que de nepk^ínia^coula recebe Vof- 

fa Altbza maior ^ollo, dú que da lição 
da Hiftoria antiga , e moderna ; me fay. conceber 
a efperança , com que fem dúvida algurna me per- 
fuado , que ferâo á VoíTa Ajlteza nuito gra- 
tos , e bem acceitos eôes meus Elogios dos Reis 
Fortuguezes. Porque dado que de toda a Hiftoria 
affirmaffe com razão TuUio , fer ella huma excel- 
lente Meâra^ da vida ^ c dos coftumes ; não fe po- 
de com tudo negar ^ que aquella que trata da$ 
coufas da nofía Pátria , faz nos ânimos dos ho- 
mens tanto maior imprcfsão , quanto a faz de 
mais perto. Ora os Elogios que eu oflfereço a Vof- 
fa Altjeza , não contém outra coufa mais dó 
que os illuftres feitos daquelles Príncipes , de que 
Voffa Alteza procede , e a quem ha de fuc- 
ceder no Império. 

Tem VoCfa Alteza aqui Kum D. AíTonço 
Henriques., Fundador ínvifto do Reino Luíltr.- 
no , que pela grande piedade , c fé que tinha pa- 
ra com Deos \ eftando no Campo d^Ourique para 
dar batalha a ílaco Reis Mouros ^ merecep ver no 

ar 



• « 



^ . • 



. ^ 



* 



Jtom viãorlae , quinque fdcratiffima ejus vuhtera 
pró Régio Stemmate accipert. 

Habes Dhnyjlum , EUfabetbae fmSiifflntae fe^ 
minae dignum conjugem ^ qui Lufitaniam Juperiori- 
bus bellis exbaujiam & efferatam , oppidis frcqueu^ 
tavh y arcibus mmiivity legibus on^avit. 

^ Habes Joannem Primum , Brigantinae Stirpis 
Parcntem lâudatiffitnum ^ cui perpetua in gerendis 
tòt^maximis ac âifficiUipis bellis felicitas egregium 
Bonac Memoriáe cogntímentum peperit. 

Habcs Emínanueleni j deteSia ir fubaEia índia 
fiunquam non pojieris nominandum ^ ac fnirandum. 

Quid plura ? Habes in bis Elogiis , . Mazime 
JosEPHE PRINCEPS y ea virtutis eKempla , quae fi 
aemulari contenderis , (ut tuus ejl a natura vajlus 
& exceljus animus ) pro certo babere omnes debent , 
nulli Te Maiorum tuorum rerum gejiarum ghria 
cejfurum , fed omnes facile fuperaturum. 

Qíiare boc Lufitanae Hijloriae Breviarium fie 
ãccipias velim , Serenissime Princeps j tanqu^m 
Speculúm qiioddam nitidijfimum y ubi perjpicue vi- 
de as , quà ratione iy optime Jit adminijlratida ReJ^ 
publica y dy beati Populi certo reddefidi. 

Oliíipone XIV. Kalendas Julii , anno 
M. DCC- LXXXV. 



PRAE^ 



ar a Chriftõ Crucificado , c réciebcr dclle cem a 
promeíTa da víftoria , os finacs ázs fuás finco Cha- 
gas facratiflilnas por firazão das Reacs Arm^s. 

Tem hum, D. Diniz, digno Efpofo da Rai- 
nha 6. Ifabcl , quejchando a Portugal por caufa 
das guerras paffadas exhauto de gente , e incul- 
to*, rios ccftuntes , elle o povoou de muitas Vil- 
las y o guamecco de Fortalezas , o . civilizou còm 
cxcellentes Leis. - _ 

Tem D. João o Primeiro , Tronco da Sere- 
niíEma' Caía de Bragança ^ ^o -qual * a felicidade 
que fempre teve em tantas , tão grandes , e 
tao arrifcadas guerras , grangeou o illuftre fo* 
brenome de Boa Memoria. 

Tem D. Manoel , cujos, defcobrimentos , e 
vitorias na Afia nunca a pcftcridadci deixará de 
celebrar , e admirar. 

Para que hc dizer mais ? Neftes Elogios , ó 
Grande Principe D. Jofé , tem Voffa 4 l t £ z a 
taes exemplos de virtude , que íe Vofía Alte- 
za fe empenhar na fua imitação , fegundo natu- 
ralmente he vaílo , e elevado o fcu animo y todos 
dcvcjn ter por certo , que nao cederá Vofía A l- 
TSZA a nenhum dos feus Auguftos Maiores , 
mas a todos vencerá na gloria das acções. ^ 

Por tanto , Sereniífimo Principe , efte Ccm- 
pendio da Hiftoria Portugueza quizera eu , que 
Voffa Altbza o rcccbelTc, como hum eípelho 
purifiSmo , cm que Voffa A lt e z a veja claramen- 
te y de què modo fe deve bem adminifirar a Kef u- 
blica^ e fegurar a felicidade dos Póvcs. 

Ushod 1% de 3mho de 17^5. 
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PRAEFATIO. 

X\ UOD quarto a Cbrijio Servatore na- 
%^ to faeculo praeftitit Aurellus VtSlor , 
^^^ decimo fexto EReronymus Blancas ^ ut 
' tile veterum Caejarum Komanorum , ifle 
JÍragonioruwr Regum brevia Elogia conferi- 
^ hlret : • Id mibi nunc propofitum tfi ^de Rje- 
' gfíuf Lujitanis f acere , partim ftitt exef- 
cendi caufa , partim gràtia exterorum ho- 
mifium adcuratam quandam Summam fe» 
Epitomen rerum nofirarum edocendorum. 
Prae nimia quippe penúria Latinarum 
Scriptionum , quae de Lujitanis Regibus 
agant , faSium pfofeSlo eft ^ ut de anti- 
qaitatíbus noftris nihil aliud fere fciant 
exterorum plerique , quam quod a Refen'- 
dio , & duobus f^afconcelliis didicerint, 
Adde quod ipfae Refendii & Fajconcellio- 
rum O* Jtquae aliorum extant Lucubratio- 
nes Latiftae , adeofunt prae raritate Exenh 
plarium inventu difficiles ; ut pauci admo- 
dum non folum de exteris , fed etiam de 
nojlris poffint inde proficere. Ufque adeo 
patriarum rerum fumus vel pauperes , w/ 
avarl ! 

PRE- 



PREFAÇÃO. 

O Que no quarto feculo da Era Chríílãa 
fez Aurélio Yidor , no decimofexio 
Jçronymo Blancas ; dos quaes aquelle ef-^ c^ 
creveo huns Breves Elogios dos antigos Ce- . . ' 
fares de Roma , efte outros ferodhíintes dòV- J- 
Reis d' Aragão: He o mefmo que eu ggo- *• 
rs .intento -imitar a relçeito ^os Reia Por-- . 
tuguezes : alfim para exercitar o eftilo ,' co- 
mo para dar aos eftrangeiros hum exa^o 
compendio das noflàs coufas. Pois que da 
extrema ^ka que ha de Eícritos em Lin- 
eua Latina , que tratem dos Reis de Por- 
tugal , he que procede , que a maior par- 
te dos eftrangeiros não íabem das noflas 
antiguidades , fenão o que aprenderão de 
Refende , e dos dous Vafconcellos. AcreC- 
ce , que eíTes mefmos Eícritos de Refen- 
de e dos Vafconcellos , ou outros que haja 
dos noílbs em Latim defte aíTumpto , são por 
caufa da raridade dos Exemplares tão cuito- 
fbs de fe achar ; que mui poucos não digo 
eu dos eílranhos , mas ainda dos nacionaes , 
podem aprovcitar-fe delles. Tão grande he a 
noíla pobreza , ou avareza das ccufas pátrias l 
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ÁLPHONSUS I. 




LPRONSU^. cognomento Heti- 
rkhiàes , Henrki < Burgunâia Cc~ 
mitis , d^ Tarafiaé Reginae filius , 
Mphonfi VI. Hijpaniarum Regis ne- 
pos j Feràinandi Magni ahnepos , ^■«o 
Í7WOT natus Jit , vetujlis monumentís 
nJmium quantum inter Jedijfentient ibiis ^ certo defini- 
ri non poteji. Satis tamen csnjlat , ^ Vimarani, nor' 
tum eum in perquam nohili oppido Provinciae Inter- 
amnenjis ; &• Zamorae adolejcentulum , Jittnptts de 
ara Saníii Servatoris armis j Sacrae militiae tiroci- 
nium pofuijfe. 

Torro Tarajia Jupra commemorati Regis AU 
phonfi VI. filia erat , ex Ximena Mtmiofi* Jhfce- 
pta : q$tam Ximeniam e nojlris alii Alpbmifi jujiam 
uxorem alii pelUcem fuijfe contenâunt. 

Tara/la poji Henrtci obitum ad fecundas ntt- 
ptigs convolante , coaSiui Âlphonfus çfl & graviter 

■>àij~ 
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AFFONÇÔ X ;í^ 

LR El -D* Affonço I. por fobrc 
noiífC Henriques , foi filho doCon*- 
de D. Henrique de Borgonha , c 
da Rainha D. Tareja , neto do ín- 
clito Rei D. Affonço VI. bifneto " 
d^ElRei D. Fernando o Magno- Em 
que anno nafceo, he ponto que fenão póde.de- 
tenninar ao certo ^ ))ela grande variedade com 
que niílb falláo as antigas memorias. He porém 
aíTás confiante , que o lugar da fua natureza foi 
d muito nobre Villa de Guimarâes ; e que em Ça* 
mora fendo ainda muito moço ^ elle mefmo fe aro- 
mou de Cayalleiro ^ tomando as armas do altar 
do Santo Salvador : que Foi como aliAar-fe com 
fbmialidade para a Sagrada guerra contra os infiéis. 
Era a Rainha D. Tareja filha do fobredito 
Rei D. AflFonço VI. havida em Dona Ximena Mu- 
nhoz , que dos noflbs huns pertcndem que fora le- 
gitima mulher fua , outros çue amiga< 

Como por mrrte do Cordè D. Henrique 
paíTou a Rainha D. Tereja a fegundas aurtic:s 

B ii com 
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4 dljfiàere a matre , ò^ arpiis fihi híiperhim aàjerere 

. adverfus vitricutn Ferdinandum^ Perefnwi Traienfe 

. 'Trqftamarcnfemque in Cakiecia Comitefn , jpotcntia 

quidetn ^ opibus tantum non Regibus aequalem^ 

► Pugna igitufi ad Vimaranum commijja adverfariortim 

copias gv^ndi clade adjíixit , ipfumqne lerdifim^ 

''dum vivum cepit. 

mm 
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. ^ armo hujus iHãorifle , qui aênus Chrtffi 
fUit Ml Q. XXFÍIL veterh Cbronici a Brandani^ 
editi fidem fecutus repeten^utnlhtcerim primam Aí^ 
phonfi Principatum , matre adbue vivente. 



Ea vero jam deftmãa magnam Callaeciae par- 
tem occupavit Alph$nfui nqfter , ultro offèrentibm 
é^ tradentibuT duobus Comitibus , Gomefio Ntinio y 
é^ Ruderica Villofo , qui ab Alpbonfo FIL Lcgio^ 
mnjium Rege defecerant. Hmc vero ivgens atraxqut 
inter atrumqui Regem confiatum bellum. Quo inbeh- 
lâj quum caejiis bojlium exercitns ejjet , captiqut 
ex €o optimatwn plerique j prituitm quidem ad Cei^ 
nefiam , dcinde ad Valdevefium : ad cxtremnm id per 
^oannem Bracarenfem Antijlitem rfflagitantibus Ler- 
gionenfibus , compofita utrinque pax eft ^ (ly mutuis: 
duorum Regum ofculis ac paculis confirmata. 



Ita fopitis cum eonfanguineo Rege diJcDrdiis y 
totum fe deinceps , ad debellandos Sarracetws coih- 



Elogio tj 

com ó Conde de Trava e Trí^ílumára D. Fcman- 
c^o Peres , c;ue era nacuelle tcirpo o ir^aior hc- 
iiicm c^Elpanha , c^ue Rei não ícíTe : cíiiifoií-fc 
daqui ter o Frincipe D. Affonço glandes dcfgof- 
tos cem fua mãi , e vcr-fe cbrigado a li;ficntar 
com as armas o direito que tinha ao Reino eon- 
tra fco pudrallo. Dada Batalha Junto a Guima- 
rães de&baratou o Frincipe as tropas inimigas, e 
acolhçp S^vo ás máos o Conde D. Fernando. ^ 
• ' Do ànno dcfta viftoria , ' que foi a de^Chrf- 
. fto 1128. defumira eu -o principio do Reinado do 
noíTo D. Affonço , íriyendo ainda fua mãi : prira o 
que me authcriza a antiga Chronica , que cem o 
ncme de Gothica publicou Brcndão. 

Morta já a Rainha D*^,^Tcrejà , temeu o 
Priíicipe D. Affonço grande parte de Galliza , que 
efpontaneamente lhe vierão offérecer e entregar 
C6 dous Condes , D. Gomes Nunes, c D. Ro- 
drigo Vellofo , por não quererem reconhecer a 
FlRei D. Affonfo VIL de Leão. Daqui fe ateou 
entre os dous Príncipes huma grande e crua guer- 
ra : nâ qnal os noíTos por duas vezes derrotarão 
os inimigos ; primeiro na Batalha de Cçrneja , 
depois na Batalha de Valdeves : até que pedindo 
os Leonezes paz, lhes foi clla^ concedida jor me- 
diação do Arccbifpo de Brcga D.João, e ccn- 
frmada com o aôo e'e fe beijarem mutuamente , 
c comerem juntos ambos es dous Frincipcs belli- 
gerantes, 

Àpplacadas alCm as difcordias com o Rei fcu 
primo , todo fc volveo dahi em dii^nte o mffo 

D. 
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14 RsttlfM LuSITAKORUM. 

^^rí/í Afphonjus. Et quoniam faepenumero aliás 
cum Mauris feliciter congreffus ^ maxime tile tamen 
inclantit Oricbjenfi viSloria\ ab bac de Alphanji lau-- 
dibus initium dicendi faciam ^ unde etiam praecipua 
decora Jua repetit Lufitafiia. 



Armo igitur M. CXXXIX. Ifmarius^ potentiffl* 
mus Smrracenorum Repc , immenfo ex Africa ér »/- 
teriort Hijpanià colleSlo ^exercitu , adjunSiisque Jibi 
quatuâr aliis Regibus , in Alpbonjum properàbat ^ 
Jperans circumclujum tanta multitudine facile oppri^ 
mi poffe. Nec fegniter ei obviam Jtt Alpbonfus. In 
Agro igitur Oricbienji y paullo infra oppidum Caflrum 
Firide j non procul a confluente Corbis d^ Tergis 
fiuviolorum j in mutuum cânJpeSfum venientes cq/lra 
pojuerunt. Et IJínarii quidem copiae propeniodum in- 
finitae ita undequaque opplebant campos j . ut non 
videretur militibus mjlris fani ejfe confilii cum tant^ 
multitudine confligere. Hojlium quippe plufquam quor 
dringenta millia in aciem produãa feruntur\ quum 
Ínterim nojlrorum adeo exiguae ejfent copiae , uf fn* 
gulis Lu/itanis centeni rejponderent Mauris 



Sed trépidos , a viribus Juis diffidentes , coe-- 
leflis auxilii certo adfuturi non ohfcuris indiciis 
Alphonfus erexit. Quod qua ratione fadum ftt j 
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D. Áffonço para a guerra contra os Sarracenos , 
e porque tendo elle outras muitas vezes pelejado 
com os Mouros felicemente , foi a viftoria d^Ou- 
rique com tudo a que Jhe dco maior nome ; por 
efta começarei os louvores do Príncipe D, Aôcn- 
ço , viíto que também delia deduz Portugal os 
feus principaes Brazôes. 

No anno pois de 1139.- Ifmar potentiflimo 
Rei dj Mourajna , tendo-fe confederado coni ou- • 
tros quatro da mefma Sei^^^ ajuntou hilm , exerci-* 
to immenfo recrutado parte das "Províncias d^Afri- 
ca , parte das d^Efpanha ulterior : e com elle 
marchava contra o Príncipe D* Afibnço , na efpe- 
tança de que cercado elle por todas as partes de 
huma tamanha multidão , facilmente feria oppri- 
mido j e desfeito. Nem foi menos a bizarria com 
que Afibnço lhe fahio ao encontro. A^ vifta- pois 
hum do outro , ambos os exércitos fe alojarão no 
Campo d*Ourique , pouco abaixo da ViUa de Cas- 
tro Verde , e nâo longe donde fc ajuntâo os dous 
riachos Tcrges , e Cobres. Enchião as tropas de 
Ifmar y que eiâo quoíi infinitas, todos aquelle^ 
contornos : de forte que os noíTos havião que éra 
huma temeridade combater com hum tão defmefu- 
lado exercito. .Porque fegundo fe acha efcrito , o 
número dos inimigos paflava de quatrocentos mil; 
ao mefmo tempo que o dos noíTos era tão curto ^ 
que a cada Portuguez cabiâo cem Mouros. 

Porém ai&in tímidos , e defconfiados , Afibn- 
ço lhes levantou os ânimos com lhes dar nâo cí^ 
euros indícios « de que fcriâo foccorridos do Ceo. 

O 



ifíf Elogia 

*u*^^\ ; màh Refendii nqfiri , q^uam mais ijerhis (nMt 






•A. - r** 



í> 









* ir 



Prí4ie'ejus diei y qm edenda pugna erat ^ qtium 
advefperaviffet , anachorita quidam proveHae aeta^ 
tis , qui in vicinia erenijlicdm vitam agehat , (JLíjL 
Alpbonjum venit , atque oracuU deffmtiatioxe forti 
j^^effè -animo jubet. Qua naãis hora tiníionabulj quod 
* ' iiijhce^lo çrat , fonttm audirp , tentorium egredere^ 
tur y adpartturum illl Chrijium j» aere cruci fujbfi-- 
xum. LoetHs tam optata jam injpçrato nuntio AU 
phmfus , totiíis noSiis pervigilio' promijfum expeSla-- 
but. Prima itaque ante lucem diluculo , a4 tintinna^ 
buli fonum praetorium egr^ffus y Jufpexit in aere 
Crucifixum Dominum. Cujus viji voluptate propemo^ 
du extra mentem ahforptus , ita adorans dicebat. 
Equid Servator mundi , tene mihi , tune adpares ? 
Quideo 9pus ejl inte credenti ò* t^ fumma pietate 
coknti ? Perfidis bis tuis atque adeo méis hoJHbus , 
tuaei divinitatis ignaris , potius adparere digneris , 
ut crucif tuae tnyjlerium intelligant , aç dififl^t^ ift^ 
fmire. 



Hac atque alia his fihilia , quum ex mentis 
quaji abJlraSlione projequetur^ Chrijli colloquentis é^ 
vistoriam pollicentis você jucundijjime adfeSius , in 
coelum recepta divina illa fpecie , arna pojiulat , 
armari milites , acies ordin^ri ^ & cum tubarum 
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© modo como ilío fe paflbu , mais quero eu rc-- ^ / 
contar com as palavras do grande Refende do que *• / vj - J 
com as minhas. ^v 

Na vefpcra á tarde da dia que fe havia de p <*n^ 
dar a batalha , hum Anacoreta avançado em an- /•" ••< 
nos , que naquella vifinhança fazia vida eremitica y ^^^ 
entrou ao Principe j e com o oráculo que lhe in?^ **. *' 
timou , o deixou fummamente confortado. Difle-^ i 
lhe cja parte de Deos , que áquella hora àk £6-^*/ 
guinte noite , que eye ouviíTe foar a campainlfa* *" 
da fua^ Ermida , ,fahiffe logo da tch^a , ^ois lhe 
havia d'apparecer no ar Chrifto Crucificado. Ale- 
gre com tão dcfejada , e infperada nova y eftava 
Affonço de noite efperando o cumprimento da 
promefla. Aílim antes dá madrugada , como elle 
ouviíTe o fom da campainha , fahio do pavilhão j c 
cis-que vê nó ar a noffo Senhor pregado na Cruz.. 
Com cuja vifta como tranfportádo ^ e fora de fí 
de gofto j adorando o Divino Redemptor dizia : 
S^ y d Salvador dò mundo , vós a mim , vos a mim 
me appareceis ? Que necejjfidade ha para ajjim o fon 
zerdes , a quem em vós cré ^ e a quem vos adora 
com fumma piedade ? Dignai-vos d^ apparecer a 
efies pérfidos inimigos vojfos , que fendo-o de vós , 
tamhem o são de mim ; para que elles entendão o 
myfierio da vojfa Cruz , è cejfem das fuás loucuras^ 

A eftas , e outras femelhantes exclamações • ;^ 
do extático Affonço refpondeo o Senhor animan- 
do-o para a Batalha , com a pròmeíTa da vidloria. 
E então defapparecendo aquclla Celeftial visão ^ 
ie recolhe o Principe á fua tenda ^ pede as armas , 

C «an- 
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" - concentuifnperatftgnumdaru Quem ex Procerihus qtii^ 

dam exercitas nomitie aâeuntes : Poftulant ^ inquiunt , 

Fortifllme Imperator , milites tui , ut Regem te 

falutari permittas. Quibus ilk : Ego fidiffimi Com- 

• militones , bonorificum fatis inter ws nomeh titu-^ 

\ himque Principis Jortitus fum : alium fufn ambia. 

^ * ÍTeque fi inaxime expeterem , vel pofcentibus vobis* 
nwf^efn ^ârere vellem , id tempus aut locus patiun-- 
tiir. Sed opéfam dabo , ut vos d^cis vejtri non poe- 
niteat ; vos date j ut milites dux non dejiderem. 
Contra illi : Et quae ^ojiulas pollicemur , é^ nobis 
non deerimus. Sed pro Rege pugnabimus ardentius j 
vincemus honejiius , moriemur alacrius. Quum igitur 
prope vim intulijfent recufanti ^ magnis vocibus , c^ 
tubarum , lituorum , tympanorumque fonitu ter ãd- 
clamatum : ALPHONSO HENRICO primo Lufitaniae 
^egi vita & viãoria. 



Data inde militibus tejjera , ferebatur in lof- 
tes. At parte ex alia innumerabilis ille barbarorum 
exercitus , tam dijfonis clamoribus , tam terribiH 
fragore perjirepebat , ut coelum ruere , terra quajfa- 
ri tremoribus viderentur. Commijfum praeliúm ejl 
fanguinolentum ^ pertinax ^ diutumum y a prima diei 
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manda armar os Toldados , formar o exercito^ e ' 
dar ás trombetas. A efte tempo vem ter com ellç 
alguns dos feys Fidalgos , e lhe dizem : Valero^ 
fiílimo Principe , os voflbs foldados vos pedem, 
que lhes permittais que elles vos acclamem por 
feu Rei, Ao que elle refpondeo com finguJar mor 
deftia .: £u fideliffltnos camaradas y ba muito tem^ 
po que gózò entre vós do* nome , e titulo /de^ 
Príncipe , que para mim be ajfás bonorificii :^ nio^ 
pertendo outro. E quando eu muito o defejdjfe^ y e^ 
vos quízejfc nifto^ comprazer , vós bem* vedes que o 
tempo y e o lugar o não permittem: Mas eu cuida-^ 
rei y em que a vós vos não peze de me terdes por 
Capitão : cuidai vós também , em que o Capitão não 
aebe de menos os foldados. Replicarão elles : Nós 
te promettemos fer o que de nós pedes y e não faU 
taremos ao que de nós fe ejpera. Mas fendo vós nof 
fo Rei y pelejaremos com maior ardor y venceremos 
mais bonradamente y e morreremos de mais boa von^ 
tade. Affim que por mais de veras que Affonço o 
reíufava y três vezes ao fonido das trombetas y cla« 
rins y^ e tambores y o acclamárão elles a grandes 
vozes dizendo : Real y Real y Real y por ElRei Dom 
JÍ0bnço Henriques primeiro de Portugual. 

Depois diílo y dada a fenha aos foldados ,^ 
rai Affi>nço bufcar o inimigo. Mas por outra par- 
te aquelle innumeravel exercito de bárbaros, feito 
n'huma defentoada grita y era tal o eílrondo que 
fazia y que parecia cahir o Ceo , « tremer a ter- 
ra. Deo-fe a Batalha y que foi fanguinoienta y per^ 
tinaz , e de muita dura , des do principio da ma- 
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^ . hora ufque ad meridiem : donec I/mariuT , cujus 

jam vita periclitahatur , quamque maxitne nofiri 

• . adpetibant , ^ebus defperatis ^ amijfo in TonfliSlu 

cenfobrino , cui fui corporis cujiodiam mandaverat y 

, nõtnine Homar Átagor , Ralli Regis nepote j fugit 

ipfe y é^ una Reges qui cum eo eram. Tantum au-- 

tem fanguinis efu/um efi ^ ut ex caèdis loco rivuli 

"^ ^*in Çòbrin ac Tergin decurrerent. Quin infecuta pau* 

^*^ '^cbí ppji^^dies pluvia^ quum tinSiam atrofãnguineju^ 

' \^^pevfi€ie)n íavijfet ^' crevijfentaue rivi^ Tergis qui ad 

^confluentes Cobriu recipit y etiam ufque ad Anam 

aquas infeSias pertulit. 



Sueusque Lujitanus Varro , rhetorice fnagh 
fane , quam hiflorice ; fed quod àd fummam rei gef- 
toe pertinet , cum antiquioribus Scriptoribus nojiris 
mire confentiens.- 



Poji haec Alphonfus amo M.CXXXXTU. menfe 
Maio , Scalabim munitijjfimum oppidum Mauris eri- 
puit , precibus magis Bernardi Claravallenfis a^Ju* 
tus , quam fuorum copiis perquam fane tenuibus. 
Nam Bernardo Aivinitus innotuijfe votum traditur j 
quod ante Deo fecerat Alpbonfus ^ fi viStoria potitus 
^JTet j ampUJJimum fe Monajlerium conditurum Cifler* 
tienjis Ordinis , eique pro dote adfignaturum , quidr- 
quid terrarum in confpeãu erat ad maré ufque; Cu^ 
Jus voti fafíus^ compôs itifigne Monajlerium Alcobati^ 

enfc 
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nhâ , até o meio dia : até que Ifmar , cuja vida • v 
já perigava , e era a que os noffos mais accom- * 
mettiáo , defcfpcrado da viíloria, c perdido no ♦ * 
confliflo hum fobrinho , que çra feu Capitão da ' 
Guarda , por nome. Homar Atagor , neto do Rei •. 
Halli j fugió ellc , e juntamente os outros Reis ^ 
que com elle eftavâo. E tanto foi o fangue que fe 
derramou , que do lugar da matança corrêrãa ai^ ' • 
royos delle para o Terges , e Cobres.. Cpin^^pou^ í' ^ 
CO depois fobrevicíTc huma chuva y * levou cila *tan- J » 
to fengue do que eftaya reprefado , e já coalhado 
/obre a terra , que ^quclles dous rios correrão por 
muito tempo envoltos ncUe ^ inficionando cbm a 
própria cor o Guadiana ^ onde íe mettem. ambos 
já juntos n'hura. 

Até aqui o Varrão de Portugal , na verdade 
mais como Rhetorico, do que como HiAoriador; 
mas concordando admiravelmente quanto áfubfian- 
cia das coufas com os outros Hoffos Efcritores mais 
antigos,-^ ^-- 

Depois noanno. de 1147. pelo mez de Maio, 
tomou ElRei D. AfiFonço aos Mouros a fortiflima 
Villa de Santarém , ajudado mais das Orações de 
S. Bernardo , do que da força das fuás tropas , 
que erâo na realidade muito poucas. Porque fe-^ 

g Lindo fe refere, revelou Deos em Claraval a São 
ernardo o voto , que ÈlRei havia feito , que fe 
alcançaffe viftoria dos Mpuros , edificaria hum bra- 
vo Mofteiro da Ordem de Cifter , e lhe daria em 
dote todas as Terras , que dalli fe defcobrião até 

Q man Â qual condição verificada que foi , edifi^ 

cou 
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enfe fojie^i extruKit , ir ita munifice dâtavit , 
ut nuUum Jit m tota Lujitania epulentius. 

Eoàem ilU aano Òlijiponem y ar Ba a fe ò" oh^ 
ftinaia muUãrum menfium ohjiiwne preffam j expu-- 
gnxTvit tandem Oílòbri- jam inclinante. In qua fâoe 
máximo ei fubjidio fuere Angli , Btlgae , èxterique 
ãlii ClaJJiarii j qui in Syriam navigantes ^ buc ut ãdr- 
^eU$rent naves , magnis promiffis a Rege iUeSli ermita 
Atqtie ex bis Cuidem multi pojlea m Ltffipofna Sedes 
fixere dmiati ab Alpbenfo oppdis ^ praefeduris ^ ãc 
decoribus : a quibus originim Je ducere gloriantur 
apud nos multae patriciae familiae , ut illa Mmada^ 
rufHy iy illa Rolinorum. 

Captae Olifipanis conjhcutlo quaeddm fkit trhtm 
vicinorum oppidorunij Palmellae ^ JJtnadae ^ ^Gn^ 
triae expugnatio. Conftatque intra poucos annús Juae 
JÍlpbonJiim ditioni adjeeijffe , quidquid fere Mondam 
Tagumque interjacet : atqne in bis Leiriam , Turras 
Novas j Óbidos y Alenquerium ^ pluraque alia, 

Nec minori feUcitate ufus Jlpbonfus efi m 
Tranjlaganis. 

Jnno M. CJjVH. cepit Salaciam : amo M.CXXII. 
Pacem Juliam : anno M. C. LXTL Eboram^ Mau^ 
ramy Serpam. 

Pojlremum Alpbonfi cum Mauris eértamen fiiit ^ 
quum ille anno M. C. LXXXJT. audito Conimbricae y 
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cpu ElRei o infigné Mofteiro d^Alcofeaça , dotaii- • . 
do-o com tanta grandeza , que não ha em todo o 
, Portugal outro tnais rito. 

Naquelle mcfmo anno depois d^hum eí^reito , 
c porfiado cerco em que a teve por muitos mczes, 
cònquiftou ElRei a Cidade de Lisboa , hiíido jí 
declinando o mez d^Outubro. Na qual emprèza lhe ' 
foi de grande foccorro huma armada de varias Na- * ; ' 
ç6cs Eftrangeiras , que tendo fahidp com o fito nà 
Terra Santa , attrahida agora das grandes promef-r 
fas d^ElRei abicou a efte porto. E muitos deites il- 
luftres Efkrangeiros depois da tomada de Lisboa j fc 
deixarão ficar em Portugal feitos por ElRei D. Af- 
fonço fcnhores de varias Terras , e accrefcentados 
-com grandes honras. E deftes mefmos deduzem a 
fua origem osr Almadas j os Rolins , e outras Fa- 
mílias Patrícias defte Reino. 

Da conquifia de Lisboa foi huma confequen-* 
cia a de três Villas vifinhas , Palmella y Almada ^ 
e Cintra. E he coufa conibaDte , que dentro de pou- 
cos annos fe fez ElRei fenhor de quafi tudo o 
que jaz entre o Mondego , e o Tejo , defpejando 
de Mouros Leiria , Torres Novas , Óbidos , Alen- 
quer y e outras muitas Terras. 

Nem foi menor a felicidade que lhe aífiftio 
na conquifta do Alenitéjo. 

No anno de 11 57. tomou Alcaçar do Sal : 
no anno de 1162. Beja: no anno de 1166. Évora, 
>ioura, e Serpa. 

A ultima Batalha que ElRei D. Afibnço teve 
com os Mouros, foi quando elle no anno de 11 84. 

cf- 
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Abefhjacohum Saracenarum Lnperátorew imntâ^ 
cum exercitu Scalahi ex^ugnandae ãcriter k^are ; in 
de cum aliquoi copiis ad ScaJahim advolmt y ol 
» \ fijjo filio Saneie opem laturus. Cèn/imãis viribus tt 
Jifenae pater iy filius hoftium impetum repreffere 
^ ^ ^ut Jbethjacobo in fugam verfo j ò" in Tagi tranfu 
, • ff^a inmsjiKO , non folum lihetatum a gravijfit 
obJUãiâne oppidum fuerit y fed etiam a metu recrea 
Hifpania univerfa^ cui Me maximis Juis & foedet 
torum Frineipum exercitihus injòlenter cm^fus , i 
tremum exitium minahatur. 



Uno in hello j quod cum generò Ferdinando 
Legionenfium Rege gejjlt ^ fuo exemplo comprohi 
Alphonfus y verijffime ab antiqua Foeta fcrtptt 
beatum neminem ante obitum dici debere : ^ 
hiy neminem efle ex omni parte beamm. Nai{ 
Civitatem Ruderici y quam patris juffu cppugnal 
viãus ejl Sancius Frinceps : ad Badajezum 'oer\ 
fu equo delapfus y non folum viSlus ipjh ^ph 
eft y fed etiam captus. Quod Í9^artunium ( uti i 
fimo verbo adpellant veteres membranae noftrae 
pbanfo cofitigit anno M« C. LXIX. 



E L o G í o. ^$ \/^ 

eftando em Goknbra teve noticia , que o MÍFamc- ' ; ' 
lim Abcn-Jacob com hum enorme exercito tinha* 
pofto cerco a Santarcm , em cuja defensão fe acha- , • 
va o Príncipe D- Sancho, Cofreo ElRei a grfo . .\ 
prefla com a gente que poude ajuntar a foccorrer* ^ .; ' 
o filho. Unidas aífim as forças j rechaçarão ambos 
com tão bizarro valor os aflaltos do inimigo, que* . * * 
Aben-Jacob fe vio conftrangido a procurar falvar-fe 
com a fugida : màs ao paíTar do Tejo foi morto . com* • 
huma lançada , que lhe deo o noiTo Príncipe. Def- 
ta forte náo fó ficou Santarém livre do cercb , mas 
ainda toda a Hcfpanha defaffombrada do medo da 
fua total ruina , que o infolente Abcn-Jacob lhe 
ameaçava , confiado nas defmefuradas forças do feu 

exercito , e nas dos outros Príncipes feus aliia- I 

dos. ' 

SíS na guerra que trouxe com ElRei Dera 
Fernando II. de Leão y feu genro , comprovou o 
noílb Rei D. Afíbnço com o feu exemplo y com 
quanta verdade efcrevêra hum antigo Poeta , que 
antes da morte ninguém fe devia chamar bemaventura-- 
do : e n^outra parte , que ninguém erafelice por to- 
dos os lados. Porque na Batalha do cerco de Ci*. 
dadt Rodfigo ^ foi vencido o Príncipe D. Sancho 
leu filho y e ní outra Batalha fubfequente do cer- 
co de Badajoz foi. o mefmò Rei D, Afibnço não 
fomente vencido , mas também feito prifioneiro , 
tendo cafualmente cabido do cavallo. O qual in- 
fortúnio ( termo de que com muita propriedade 
usão aqui osnoffos antigos Perganiinhos ) lhe acon- 

tcceo no anno de H69. 
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Tõt inter bellofum adparatus Ò* pugHAs , igre^ 
giam Juam in Deum pistatêm nobilitavit Alphmjus , 
. quatuor a fe conditis (y largijfime detatis infi^ibus 
'Monajieriis : Conitnbrkenji Saníiae Grucis y Alcaba- 
tíen/l SanSlàe Mariae , Tarocenji SanSli, Joàmts B^- 
ptijlae y Olifiponenfi Sanai Vicentii Martyris : cujus 
etiam veneranda offà e Sacro Promontório Qlifipoum 
in Maior em Ecelejiam transferendum curavit anuo 
M. C LXXIÍL 

Jtí baec Avijienjium Eqnitum ordinem inftituit : 
Equites Rhodiefifes in Ltífttaniam recepit : Potitem Co- 
nimbricenfem incboavit/ 

Denique Lameci in cèlebetrimo m freqwentijji- 
mo omnium Ordinum Conventu y iis y quaè ^dLufitanic 
Regni Juccejjfionem firmandam pertinebant , fapientex 
praefcriptis ; Regm etiam ipfo duplo fere amplius 
quam Jnb parentibus fuerat , àrmis iilatato : Jupn 
mum diem òbiif Conimbricae oitavo Idus Decémbris 
anno Ú. C. LXXXT. fepultusqtíe ift in Monajier 
SanSlae Crucia Canonicorum Regular ium San£ii Ai 
gujiini y ubi Jtiphonfi gladius à* clypeus bodieque o 
tenduntur. 

Regfiavit vivente tiiatre annos duos y iy tnenj 
quatuor : folus annos quinquaginta qiiinque^J 

Vxorèm naãus Mafaldam JanEtiJJimam ac re 
giofijffimam foeminam , Amadei II. Maurianae Comi 
filiam y quatuor €x il/a liberos Jujlulit : Senciutn , < 
ti in Rignò fuccejfit ; Urracam , quae in tnatrif 
nium data efi Ferdinando U. Legionenjium ^eg 

M 
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Eittre o reboliço de tantas guerras, e bata- 
lhas , lignalou ElRei D> Affonço a ifua eximia pie-^ 
dade para com Deos ; deixando edificados , e Ri- 
camente dotados quatro Mofteiros inlignes : o de 
Santa Cniz de Coimbra , o de Santa Maria d' Al- 
cobaça , o de S.João Baptifta de Tarouca , € 6 
de S. Vicente de Fora em Lisboa : na Sé da quíd 
Cidade mandou também depenar as venerandas 
Reliquins do mefmo inclyto Martyr , trasladadas • 
jpara ella des dos confins do Reino do Algarve no 
anno de 1173. 

Òutrofi inftituio a Ordem Militar de S. Ben- 
to de Aviz : introduzi© em Portugal os Cavalhei- 
ros de Khodes, que hoje chamamos Mal tezes,: c 
começou a Ponte de Coimbra. 

Finalmente tendo regulado nas Cortes de La- 
mego V Forma da Succefsáo da -Monarquia Portu- 
gueza j e tendo dilatado á força d^armas quaíi ou- 
tro tanto mais , do que tinháo poffuido fcu« 
Rcaes Progenitores : Faleceo em Coimbra a 6 de 
Dezembro de 1 185'., e foi fcpultado no Mofteiro 
ide S. Cruz , que he de Cónegos Regrantes de 
Santo Agoftinho , onde ainda hoje fe moAra a íua 
cfpáda 9 e o feu efcudo. 

Reinou em vida de fua mãi dous annos^ c 
quatro mezes : ío fincoenta e fincoÈ^ 

Teve por mulher a Rainha D. Mafalda , Prin- 
ceza d^extremada piedade , e Religião^ filha de 
Amadeo IL Conde de Mauriana , da qual teve 
quatro filhos : D. Sancho , queJhe.fnccedeonpRei- 
^o j D. Urraca , que cafou com D. Fernando li. 
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aS Elogia 

Mafaldam , quae Alpbonfo Barcinancnjími Comiti 
dejponja fuit : Terefiam , quae mipfit Pbilippo L Co» 
miti Flandrorúm. 

I 
De nothis tinus maxime cehbratur pãtri co^ 
gnotJíinis y qui Rbodiorum Equitum Magijler cxtitit ^ 
' quique in Lujitoniam reverfus apud Scalahm obiit j 
ibique in SanSli Joannis Fam fepultiu eji. 

^Alpbonjh Lufuaniae imperitante rerum domi 
fnilitiaeque praeclare gejiàrum gloria òppido qtiam 
iujigncs fuere Egas Monijius Alphonfi ipjius olim Pae- 
tlagogtís '^ (iy Gundtfalvus Mefidefius a May a ^ ipfius 
Egae gener idemque Bellator 'vulgo diílus ; & Fum 
Ropinius y Areis Pórtus Molarum Prae/eãus. 

Floruere etiam magna SanSlitatis laude Bea 
tus Godinius Bracarçnfis Antijies , ò" Beatus Thcotc 
nius primus CoenobH Saníiae Cruéis Conimhricenji 
PraeJlíL 

De hoc Alpbonfo mentor iac praditum ejl ^ pt 
fnortem ipfum (y Canonicis Saníiae Cruéis divi7ii 
laudes eoticinentibus faepe confpiciendum fe praehnt 
fi ^ Ò' invocantibus fe aegrotis plurimis fanitatt 
a Deo impetrajfe. Quin etiam António Brmidano loc 
fletijfimo Auãore Jcimus , ( quod ipfe ex vetujiis i 
dicibus AJeobatienfibus (y Lorvanenfibus fe didicí 
teftatur) multis faeculis eam in Cijiertienfis Ordi 
lAíJitanis Monajieriis confuetudinem obtinuijfe • , 
cmortuali Alphonji die ^ hoc ejl ^ oHavo Idus Dect 
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^^\ ' Elogios a^ 

Rcí de LeSo; D, Mafaláa, que efteve defpofada /\ 
com D, Affonço Conde de Barcelona ; e D. Te- ^ 

refa, que cafou comFilippel. Conde dePlandreis. 

D^entre os filhos que teve bnftardõsf , he ef- • 
pccialmcntc celebrado hum dô' mefmo nòme^d'Af-^ 
fonço , que foi Meftre de Khodes , e xjue tendo 
voltado para Portugal morreo em Santarém, e fòí * ♦♦ ' 
fepultado na Igreja de S. Joáo. -. . 

Em tempo defte Rei fé diftinguírâo muito 
pelos;, feus-illuÔres feitos na. paz y e na gucfra os 
três Fidalgos fcguintcsrf Egas Moniz , que ti- 
nha fido Ayo do mefmo Rei ; Gonçalo Mendes 
da Maya , genro do mefáio Egas ^ e chamado 
vulgarmente o Lidador j e Fuás Roupinho , Alcay- 
de Mór do Caftçllo de Porto de Mós. 

Florcçêrão também em grande opinião de 
fantidadè, o Beato Godinho Arcebifpo de Braga ^ e 
S. Theotonio primeiro Prior^ de Santa Cixiz de 
Coimbra. 

Dcftc Rei D. Affonço fe conta , que depois 
de morto fora muitas vezes rifio alÉAir aos Offi- 
cios Ecclefiafiicos no Coro de Santa Cruz de Co- 
imbra ; e que invocado devotamente por vários 
enfermos , lhes alcançara de Deos perfeita faúde. 
Também fabemos por Fr, António Brandão Author 
entre nós graviflimo , ( que diz que o tirara de Li- 
vros antigos d*Alcobaça , e de Lorvão) que por 
muitos feculos no dia do óbito d'ElRei , que era 
a 6 de Dezembro , foi coftumc nos Moôeiros de 
Portugal ('a Ordem de Ciller, fazer nos Oflicios 
Divinos liuma cfpccial ccnimcmoração do mefmo 
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itris , turnien ejus íanqnam Saníli. & beati bmikis^ 
peculiãri commentêratian^ inter Ecclcfiqftka Officiã 
cHitbraretitr*, Quan nibil mirum videri de}et , fub 
^anne ffsgs. Tertia puhlicum confeUum Inftrumcfh 
tum fitiffè viraaum & wtrdcuhrum Alpbâf^i Regis y 
firo pojlulando fcilicefi iy impetrando a fummo Pm- 
t^e , ut iUe Droarum Faftis adfcriberetur. Quoi 
gentis nofirae pium in AlpbOnJum Jiudiwn mn leviê- 
ribus iUuã quidem nitebatur fuirdamentis , quam qui- 
tas oMm Galliae faroeci^e alifuot Carolo-Magno fuQ 
divinos bohores decreverant.' 
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Rei , como de Santo , e Bemaventurado. Por 
tanto não he de admirar que em tempo d'EiRei 
D. João III. fe formalTc público Proceâb das Vir- 
tudes , e milagres d^ElRei D. AflFonço ^^ a fim de 
fe pedir , e alcançar do Summo Pontífice a íua 
Canonização. A qual pia alTeiçãò da noffii gente 
para com ElRei D. Afibnço , não era menos bem 
fundada, do que a com que em tempos mais an* 
tigos tinhâo algumas Igrejas Cathedraes de Fran- 
ça decretado culto y e KQiira]s de Santo a& ^cu 
Garlos Magno. 
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' £^Ancius L . Cofiimhrícae natus tfi tertiâtlàus '-l^fo- 
^jT vemhris , ^;^o(? M. C. LIF. Adolefccns Equetm>- 
tiatus a patre , quantuni vi ò* animi & corpc^ 
ris valeret , ubi primam feje obtulit occafio , multii 
quidem iijque minime ambiguis fafíis qftendit. Nam- 
que anno M. C. LXXFÍIL Cum módico exercitu ir 
Baeticam profeíius j Trianam munitijpmum ad HiJ 
paíim Maurorum Praefidium ccpit ir diruit. lud 
reverjus duos Maurorum Régulos potentijjimos ^ Ha 
licamafium & Alboazilum Focem Juliam objiãentes 
injigni praelio fudit. Scalabim quoque ab jíben-Jaa 
bo aríiijffima objidione cinStam^ ne in bojlium pote 
tatem veniret , Jlrenue ac diu tutatús eji : danec a 
xilio adveniente patre , fuperbijjimi Regis ita reta 
davit ir fregit impetum , ut non folum coegerit j 
gam adripere j féd eíiam a tergo acriter infecta 
in Tagi tranfitu bajla percujfum interemerit. 

Ceterum nt varie & inconfiauter fefè hal 
folent res bumajtae , quanto projperiore fortuna *S 
cius privatus ujtis fuerat , tanto Rex iniqniorem 
expertus. Tametfi enim quarto Regni anrio , adjt 
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D. SANCHO I.'^ - 

KLRei D. Sancho I. nafcep em .Coimbra « ^^ 
ònzfc de Novembro do amio de itjr4. Efcn^ * *' 
do armado CávâUeiío por feu pai em idade V 
fflui«a tetira V nao tardou mais em dar deçiíixaa-^'* 
moílras do feu iTalòr , que em quanto fe não ofie-^' 
receo occaíiáo diUOi Porque partindo no anno de 
1x78. com hum pequeno exercito para a Andalu-. 
sia , tomou nella aos Mouros o fortiíEmo Pre^ 
fidio da Triana junto a Sevilha : e na volta que 
fez para Portugal , achando fobre Beja a dous po« 
deròfos Régulos Mouros ^Halícatoi^ , \e Alboa- 
a»U ^ a ambos derrotou em Batalha. Defendeo 
taníbem valerofamente por muitos dia^ a Vrlía de. 
Santarém , do apertado cerco que lhe tinha poAo 
o ^ramolim Abeh-Jacob: até que íbccorrído por ' 
EIRei feu pai'^ de tal íbrte reprimió^'^ é quebrou*' %^ 
os ímpetos áquelle foberbiUimo Rei , que não fó 
o obrigou a fugir y mas continuando em feu air^, 
cance , ao páflar do Tejo o matou Com huma lan^* 
çâda. ' V 

Porém fegundo a condição das coufas hurna^ 
nas coftuma fer vária , e inconíbmte , quanto o 
nollb D. Sancho experimentou prófpera a fortuna 
em particular , tanto a fentio elle . adverfa feito 
Rei. Porque 4)e verdade^ qúe no quarto anno da 
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fortuita Danorum^éf Batavorum claffe Silvimurbem 
^xpugnarif^y primusque nojirorum Prhicipum Rmm 
y^ Portugalliae ò* Algarbii dicere coeperit : 5uwb^b 
paulo poji^ Jaeva bellarum , inundationum j terras 
tnotuum j peftis quúque ò" fafni^ fucceffime mgrueih 

• te ^ ita publicae privataeque opes adtritae fmt at- 
que exhaujlàe ^ ut quttm tot ar cetins malis nulla Re- 
gis fivé prudmtia , Jíve dextèritas fatis effet ^ coei- 

. fíus Sancius fuerit paStis cum Mauris Rtgibus inài- 
ciis annorum 'qumque y aliqMntulasff odfiiRis Lufita- 
niae rtínts cimciliarê requiem. 



• } 



Tot cum tnalis fy* cladibus diutiffime conjliãi 
HiSy tandem captis Elvis^ Ò" PaJniella recuperati 
extremum Principatum Juum baud kviter nofiilitav 
Et quamvis occafione hellorum aliorumque JHfòrtun 
rum j maximàm rei fsmiliaris jafíuram fecijfet ^ ^ 
pefiea tamen teftamentum c&ndidit ^ plane in eo 
'ejaràvit , praeter mgentem vim foEii argenti dr J 
tiúfae Jupelleílilis y relinquere Jè in tbeJoMris ^ 
genta míllia aureorum nummumy quos aetas tila 
€eha$ marábitinos y nojlra cruciatos , in filias ^ àf 
liasy Ò" in Religiojòs Or dines dividunda. 



Aã haec Jacris Equitibus oppida, in/t^nia r 
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feu GQYemb ajudado -dliiiáia àiímdà de Gente 
Dinamarquesa , e Hollandcza , que cafualment^ 
arribara eín Lisboa , totíiou D. Sancho a Cidade 
de Silves , e foi por iíTo o primeiro dos noflos '^ 
Principes , que fc intitulou Rei de Portugal , e do 
Algan^e. Mas pouco depois tal^foi o concurfo de '. ^ 
calamidacles , que humas a^ outras fc hiâo fuccce* 
dendo no Reino, de guerras, terremotos, inun- % 
dações ác rios , tormentas no iiiar , pefte , e £>- 
me;' que attenuados , e exhauridòs todos os ca* 
bêdaes públicos , e particulares, vendo ElRei que 
nenhuma prudência , nem a£livida(k bs^^ra para 
reprimir a torrente de" tantos males: foi obrigado 
pór ultimo remédio a paâear com os Reis Mou- 
ros huma trégòá de íiíjco annòs, para aíHm' poder 
da^ algum delcanfo a feus affiiâos Vaífallos. 

Depois de ter lutado muitos ahnos com efte 
tropel dé males , e defaftres , por uhitno veio EU 
Rei D. Sancho a ennobreccr , c illuftrar o feu 
Reinado com tomar aos Mouros Elvas , e reco- 
brar delles Palmella. E dado que experimentafle 
grandillimas percas da fua Fazenda por òccaíião 
das guerras ', e dos outros infortunics que pade- 
céò : com tudo ao fazer do Teu Teftamento de- 
clarou nelle , que Mfora huma grande cópia de 
Peças de prata , joyas , e tapeflaria , deixava ém 
dinheiro quinhentos mil dof que aquella idade 
chamou maravediz d^ouro ^ ç a noJQTa chama crtí^ 
fnados y para fe repartirem por feus filhos , e fi-, 
lhas y ^ poi* diverfas Ordens Religiofas. 

Fez também aos Cavalleiros das Ordens Ml* 
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donavit. Avifiè$tfihfs FalMBas ^ jálpedrísáum y Alcane- 
f fum y JíírnmeniAm : Sanai Jdcobi Salaciam , tdmet^ 
. Jiiiyi ^ Almadofn y Jrriaam : Tèmpli Jcrofolymitmi 

JEgitaniatn. 

Fixit arniQsLrm. regnamt JXf^.^ Defunílus 
I (^mmbricae, fextQ Jíalendas Aprilis y amo M. ÇCXI. 
. {nan Mt BrituSy érMarifius tradunty At CC. XIL) 
m Monafiàrio Stonílae Crucis tumulaféf ^:: celebra- 
ts0r prafc£l0 fufceptts liherfs , fuam rebux. g^fii^- 
JUam rx Dukia u>:we RaytÊtundi Éçrengarii Barclno^ 
, ^nenfis Camitis , & fetroniUají^agmiac Regwae /« 
/w , feptem r^HqUit fuperfiiU^ 

• . - 
'Em iis Jípbonfiás , mt j^to natu máximas ^ pa* 

tri in imptria fnu^t. 

Ftrâinanàus Jaannae uxoris jure Flandrienjli 
Comes fuit : quae Joamía Balduiui CFm Impcratoru 
ieres filia oras. 

Peirus copulata Jibi in matrimonium filia Al 
megolii Conutis TJrgellenfis y juro Ufiaorjs non Urgei 
Jen/em tantum Comitatumy Jed Baleares esiam inji 
tas obtimiis. PoSms is fuit y qui antequam in Arag^ 
niam divertijfet y ex urbe MarochtOy ubi AlpÒM 
fratris mesu diu verfatus ena y offà boatorum qui 
spAO Martyrufn Francifcamrum in Regnum Legiofieti 
Jecum adportavis y ao deinde Cpnimbricam per fam 
luta Alpbonfum Firefium Arganilenfem deferwi jujj 
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^òã^o de mnitâs Villas benfideraveis. Aa^ . 
dê Ayizdeo Válheihasy Alpcdriz, Aícapede^ Ju- - 
ruihenha.: aas de Sant-Iago Alcáçár do Sal , Ptl- 
mèlia , Almada , Arruda ': ' aos Templários Idanha. 

Viveò fincoenta e oiti) áiinos^ e reinou via-^ 

te èfeis,. Faicceo em Coimbra' íi a/, de Março 

do amio de mil e duzentos e onze y é não como 

cfcreveim Brito i « Mâríz y de mil- e duzentos c 

. doze. Jaz fepiiíçado em Santa Cruz, Foi Principe 

mais i^^^ebradò péíos filhos que teve, do que pe- • 
• las acçdes que obrou. Porque deixou vivos £cte , 
havidos da Rainha p. Dulce fua* mulher, que era 
fiiha de D. Ramon Bdrenguer Conde de Barcelo^ . 
na, e de D. Petronilha Rainha de Aragão;/^ {^lu 

Deftes filhos D. Afibnço como mãis velho fuc-- 
éedto no Reino a feu Pai. 

D. Fernando pelo direito da Côndeça Dona 
Joanna fua mulher foi Conde de Flandres ; a qual 
p. Joanna era filM herdeira de Bâldviíió Impera- 
dor de Conj^antinojpla, 

D. Pedro por fua nmlher filha herdeira de 
1>. Almégol Cõtide de Urgel , nSó f6 pofiuio cf- 
te Condado , más também foi &nhor das duas 
Ilhas de Malhorca , e Minorca. Efie foi aquelk 
Infante D. Pedro , qúe antes de tomar eftado em 
Aragão refidio muitos tempos em Marrocos, por 
evitar defgoftos com ElRíei fèu irmaó D. AfiTonço 
n/, e que de Marrocos* trouxe eomfigo pata o 
Reina de Leão os ofifos' dos fitico^Bemaveiiturado^ 
Martyres Francifcanos , e dela 05' enviou a Coim-* 
bm por via de Aifonço Pires d'Arganil feu creado^ 

Dona . 



*.^ 



•-r » 



;S RBâtric LirsrTANoitvM; 

Herefia Alpbonfo Nmõ Lègimenfiíim Regi nu^ 
pta y ppft triplicem partum dirempto nuurinmiú y 
qued fine Romani Pmtificis grafia cum cánfanguineo 
celebrar at , a viro fiparata recepit Je in Ciftercienfis 
Ordinis Mãnafterium Lorvanenfe ^ ubi ad fiíartcm uf- 
fue fanclijffimam vitam duxit. 



Saneia aedibus Juis Alenquerii in primum Fra- 

^um MinarumCêefiêbium canverjlsy extruSíe^ prih 

pe Cênhnbricam Ciftercienfis Ordinis Manqftefio XJe^ 

lenji y .virgmitaíem ibi Sponfo Chtífto confecravit. 

Mortna veto'fipnJt4 ^pud Lorvanum. 

Religiofum cnltum Jam inde ali antiquis tempò^ 
rihus et Terefiae- i^ Samciae impendi JoHtum in Iaí^ 
fitania j Sedes Apoftolica aetate noftrà adprobavit , 
for ore utraque Beatorum Faftis rite mfcripta. 

Mafalda Henrico Primo Caftellae Regi axor da^ 
tay ab eoque Jimiliter ac Terejia propter Cfmfangul 
nitatís impedimentum Romani Pontificis jujfu divul 
Ja j in altero Ciftercienjis Ordinis injigni Mona/ler i 
Artícenfi pari fanliunoniae laude floruit y crebrisqu 
poft mor tem corufcat fignis. 



Èlanca Guãdalaxaraè DomUia y íbiépie virgo d 
fitnfiay translata inde eft in Conimbricenjè Monafi 
rium SanEiae Crucis y nibit devotiâne & picfate J 
T^íbtu difmilis. 
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D» '^ereía dçpoic de caifar com ElRei^om 
A£bnço Nono de Leão , c ter dclle trçs filhqs , 
como o matrimonio fe celebrara com hum Princi-- 
pe feu Primo feiri ter precedido dirpenfa ,do Pa- 
pa^ foi mandada feparar do marido : ; .e recolhida 
no Moíleiro de Lorvão da Ordem de Cifier « fez 
ntllc até á morte hunia vida fantiiSma. 

D. Sancha vivia em Alenquer, da qual Yílla 

era Senhora. Àlli deo as fyas próprias cafas apBt 

Çrades Menores , para nellas fe fundar o prímçírp 

, Convento, que. efta Ordem teve eiií ' Portugal. 

^Depois edificando junto a Coir^bttt Ck "j^fòfteiro de 

'Cellas. da Ofdetxi/de iSiâer , • riélíè cohfagrou ao 

Divino '^Efpofo Jcfu Chrifto a Itia Virgindade., ^ 

depois de ffiort;^ Ibi ç]:^t;çrrada em Lorvão,, 

Em nóíTps dias af^royou a Se ^poftolica o 
Culto Religiofi) ,. que já ^4e tempos antigos tribu* 
tavâo os Povos de Portugal á eftas dua§ Santas In- 
fantas, Terefa , e Sancha, Beatificando folemne- 
mente huma , e outra. 

D. Mafalda mandada também feparar de feu 
marido ElRei D. Henrique Primeiro de Caôella , 
por caufa do mefmo impedimento de confanguini* 
dade ^ retirando-fe ao outro iniigne Mofteiro de 
Arouca da Ordem de Ciíler^ floreceo neíle com 
igual fama de fahtidade , e depois da morte ref- 
plendece em frequentes milagres. 

D« Branca foi Senhora da Vllla de Guadala^ 
xara em Caftelh , onde viveo , c morteo folteira , 
nada deíFemelhante de fuás Irmãs em devoção , e « 
piedade. Daqui foi trasladada para Santa Cruz de 
Coimhw. ^ Fir. 
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Ad Mtrcmmn ut nothirum quoque JUicfwm òh 
' cK$is fácmêfUms iuclarefceret péUer^ procrcépoit Rwr 
': 'SoMcius tx nohil$& fnlcbra ^ancukma Maria Jíh 
nia de Fornellès MarfmumSoiicium ^ cujus prâeclara. 
. faBa& in re heUicà gloriam mernoritte prodidit Iocih. 
píetíffimus: ãpuâ nos Auãor Fetrur Comes Barctlkih^^ 
fis ^ idemfue Dionyfii Regis- pariter nothus filius^ Pro^ 
croavit. ex ãlttra^ aefuc 'Jplendide gemre <oncubinã 
afaria Pafia-RAtria Coj^antiam Saneiam ^ qaaa Co-* 
> ^imkriçM infigM Bcãfo Francífio dicafum Coenobium 
condidiiu - • J ' 

Qum etiam iAi ii Smcíí Primi deeoríbus agi^ 
tmr j non viittm' JUentío premendmumi quúm tereentis 
pofi martem ^Mnié Bmnumne/is Reg$s jujfk transfe-- 
rendnm corpus ^tjus efftt im .elegantiaris operismau-^ 
Jòleum ^ fiêiffi cirpiis ippm incom^m invcntum. 
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Finalmente para até confeguir grande nomea^ {' 
da pelas htxíoks acções dos filhos bafiardos, teve*^ '• 
ElRei D. Sancho de D. Maria Annes de Fornel- *• ' * 
los, mulher. nobre , e fermof^i , a Dl Martinho ^ ^ .• 
ganches j cujas illuftres , e bizarras cavallarias nos . 
deixou efcritas o Conde de Barcello» D. Pedro > ^ ^' • 
Author entre nós da maior fé j que também foi ' ' • ^ 
filho illcgitimo d^ElRei D. Diniz. Outrofi de ou- -^ - 
tra nobre mídher chamada D. Maria Paes Kibçi- ^-^^z 
n, teve a D« Cáoftança Sa^ches^ que' fundou ^ o % 
infigne Convento de S. Francifco de Çoísxi>n. ' 

Nem quand]} íe.tra^ das «glórias d^ElRei , 
D. Sancho he para d(quecer , que quando paflados 
trezentos annos o mandou ElRe^ D. Manoel trasla* 
dallo para outro Maufoléo de obra mais prima ^ 
' i achado incorrupto o íeu coipo« 
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^.^^^hl. JucceJJ^ màxffWix fiTterum Alph^f!^ U. - 
^\^ to^Homèwto Crajfus y qm natus erM Canifiibric^ ^ 

nàn& Kàlendãr Maié^ ânnâ il/í C. LXXJ^T. U ' 
H^ pimum reriim jfi^íiri toeptPy fín^tes: m jéroret 
^Ifiihih fpoliatt túfíãtín ^ qnat JíHgM a pat^ 4te* 
€eperant ; Ftrdmanàtêm qtíÚtm & Petrwm -iOmaê m^ 
juriae pertaefis tampuTit ' hi exHroi ítegiimês ãà 
Umpus àbirt \ Terejiam "vero à^ Saneiam aperta hei-- 
lo vexavit^ Sed egregie repuljus ab tis y qui partes 
duarum Principum tuebantur ; Jimulque perterritus 
jaãura mukarum oppidúm y quae Jibi ab Âlphonfit 
Legianenfi erepta erani ; {nam ut àbt oppugfumdis^ 
fororihus averteret nafirum y i^^ftis iUt Jignis in In^ 
teramnenjem Provinciam irruperat ) pace tandem com-^ 
pojita y cum Jorarihus in gratiam rcdiit^ 



Dum haec anm Af« CC. XIL inLuJitania gerun- 
tUTy in Baetia três alíi HiJ^aniae Reges ftrenuijjttni 
Mphanftês Cajíelfae , Petrus Aragoniae y àr Sanciu. 
ISavarraty de compaSio conjunfiir viribus y acerrimun 
Mmvis èdbim itffcrcbant. Mtum ad Novas Tolojéi 

nas 
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D. AFFONÇO iLi?: , 

' •- ^ • ' ' •'' .^^'• 

AElRci D* Sancho I. Aiccedeo feu filho pri-y >*/ 
mogeni to D. Affonço 11. que tinha nafcic}o;\.; •: 
' em Coimbra a 23. d'Abril de .li8é% B^c^ ^ 
logo que ^^começou a reinar ^ pertendeo; tirar al&us 
imitou , * irffiãs as ViIJas^^ que feíi pai tinha da* 
do a cada Ji^ôim.. ponde ^ej^caufoU:;^ ^que os- Infan- 
tes D^FráiandoV ^ H. Pedro \ fé virão obrigadoa 
ft* tiver muito^ tempo em paizes .e£hraiigeiro&; è «^t 
InÊiátas D. Xerefa ^^ e D; Sancha forâo vexadas 
por ElRei com declarada, guerra. Mas fendo reba<^ - 
tido valoroíànkeYite pelos que fuAentavâo o dirtítp 
das duas Infantas ; e ao mefmp tempo atemoriza* 
xdo com a perda de muitas. , que lhe .tomara ElRei 
-D. Afionço Nono de .Leão ; { porque ;efte para o 
apanar de perfe^uir as irmãs , tinha entrado^ com 
mão armada pela Provinda d^Éntre Douro , e Mi* 
nho;') veio por ultimo á fazer pazes^ e a com- 
pór-íe com as Infantas. • - 

A tempo que eftas couías fe paíl^vâo em Por- 
tugal^ que era no anno de ma. faziâo de-comr* 
mitm acordo em Andaluzia huma dura guerra aos 
Mouros os outros três valentiífimos Reis , D. Af- 
fonço de Caftella, D. Pedro d'Aragão , e D. San- 
cho de Navarra. Dco-fe junto às Navas de Tolo- 
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94r praellum e/l pêft bominum metMriam enenttjHh 

•fontur SarraceMrum ducenta milliãj capta vero fe-^ 

^jcagint^t miUia^ Cui fraeíiêj ^o mtercje nêm potue* 

'rit Alpbanjus hqfier y inteftinU^ difiordiis impeàttus \ 

illum tOímen partae a cft^is gjoriae participem effe^ 

* cere aliqtwt e^itum ò* feditum millia , quae ipfe foe^ 

íkratii Rt^ibtu m fubjidium miferatpf^ 
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^-# Quhtê pafí'mmõ^ qut amur^r0i fiitt It^ 
CC. XFII. ad ekpedilioHefg 'oUém ^in primis illuftrewt 
sJ^ràdíendam , cupidum ghriae anintum incitavit 
mfperatus eveníus. Nam ^mun vi tempeftaeis in Ofi^ 
fipmÊerfem partum delata ejfet cpmquagmta nairiam 
§lafJlU 9 cptae de Baiavia folvens im PalaeJHnam navi-^ 
gakat ; Jlpbaufiãt bmrtatu Suerii Olifiponenfis Epif- 
€0pÈ exterat claffiarioT percemtari juhet , nttm quam- 
dhi ficwÊj^era im Syriam expeãMí tempera ^ auxilia 
fihi adejfe velmt in oppugnanda Salacia. Illis aienti 
hue Tjiginti millia íufirerum pro beUà conf cripta Junt 
pnifeílifuie U terra ^ $11$ fuari y ad Sàlaciam acci 
Junt. Diu utrièqiur ancipiti marte pugnatum \ nau 
eibfeffis adventu JU0 vires addiderant Reger Corduba^ 
Wfpalis y ò* Badajpcii. Sed noftrit etiam nova adv 
piente Gallerum dajfe , expt^naPmn tandem oppid% 
4/l> ^ Múuris ereptum y decifno quarto Kalcud 
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»fá a!'siais ÍÀngumòlexita Batalha de que ib leinbfáo. 
os homens^ 9 na qual' pôfto em /fugida o Rei Mahe-* 
me^t^lft diz que forão mortos duzentos mil Sarrâ*^ 
cenos , e feitos cativos feffenta mil. Não foi o ncf* 
fo Blgí d.. A£bnçô nefia Batalha , p&r fe achar cmba^ 
-raçado com asdifcordiibsiateâin^s^^ que trazia cem 
íuasirmãs^; pofém osxonfidfraveis foec^rros deea^ 
vallaría.^ e infiiataria ^^ue para efia guerra contra 
05 Mouros tinha mandado aosReis alTiodèiS^Gr.fez*' 
participante da gloria ^^ que elles jiella^lcançáíag} cj^ 

Sxnco annos depois j- iftoi feé y qò^tjo, de Chrí^ 
8o 1217^. hum*irifpe»ado' fucceffô piQz a EIRei D. 
Âffimço na iituação d^emprender t^titro Hkiâre fei^ 
V tò , fegucdo à feut tnmno tr^^ amigo de com jrnett^r 
coufas^ que lhe deíTem honra. Foi a €áfo| que 
huma armada de vinte náos , que dcs Portos ^e 
.Hollánda. tinha Jevantado ancora^ com o £to na IV 
li^àas^' agitàdâ'd%umafuFÍofa tormenta árriboru 
nò de Lisboa. Por ccmfellie do Bif|H> dcí^a Cidade 
D. Sueiirò',. màftdour EIRei pròpôr ao$ Hbllhnde- 
zes y fe em tanto que lhes não fervia o tempo pâ« 
tá ' continuarem a* lua derrota part a Sy ria , que-* 
fiio elles ajudallo a conimettes^' a* YHh c^^'Âkaoer. 
Aceitando ellcs o invite y mandou EIRei aliílar 
para* a guerrai vinte mil Homens. PàrtidcS' os noír 
íos por. terrá^,. e os-Hollandezes por mar^: chega*- 
«rao hims y e oueros a Aicaccn . DadO" ò affalto^^ 
efteve por muito tempo indecifa^ a viéldria y pòrr 
que durando o cerco forâb o» Meurca ícccorricos- 
pelos^ Reis de Córdbva^ 9 Seirillla, è' Badajoz* Más 
&h»vÍAdo tafflhem em noiTo auxilio huma. nova 






$foveif^ris , facto- dit Betai Lucêf Evéú^ifiitt^.j 
\£defis MaUrçrMm trigmta MiJHimjr €um iuolm e9rúm 
Bjígi^us. 

Carpir e^ erdtjUfèauf^s itíír.pmgui étefique , uf 

clim ad Serpatn j pailtqtíam Jiu jnultMmqm dep^gnaf- 

fetj prejfus^ armorumppndci^ ,y à^^ ardore i^$ prae^ 

. lUkiU Jpiritum ifUerchdmte ^ param shfiierit j fuin 

penitus exanimaretfir^ . - • :. 



Lfgihus^íd^ Jlpbtnfo prímo m.Lameccnfibus Co 

^mitlis promulgath multas ^ias addiditi in Comitii 

Cúnimbricenfibus , quarum .Cade» 'pfmrandae.rquidet 

qHti^itatís . mmttmfnum i^ptOÊimum mJR^gàoTablk 

adjèrvaiur^ : . \ • 



» • 



Procreavit ex uxort Urraca ^ Jlph^ Otia 
Caftellae Kfg-/x & EleomraelUgmae fiJi^y Sfiuciun 
Alpbonfiimy Ferdinandúmj &£konoram. Etc quib 
Sancius & jilpbònjus, wms ^^: '^orupk Jjyfitam 
impcritarunt. Ferdinandu^Serpí^ãnfanf. imigàidiSité 
uxorem duxit Saneiam Femandiam^ Ferdmandi Lat 
Comitis filiam. Eleonâra jyaeorumfyit Bfighm^ 

Cofiifnbricae e^ vivU exceffic Âlphonfus, ofí 
Kalendas Aprilis amto líf^CC^ XXXUL Mfatis q 
dragefimo ofíavo ^ Rfgf^i vero vicefipjo fecundo. 
pultKsque efi in MonafterÍ9 Jlcobaíieií/í cum Urt 
cônjuge. ; . ^ , 

^ 4^pho9^o retff^ante admijl iik hufitaniam 



ítntí£àa-'^à!t¥ik^^ foivCÍcaladt m 

Vitía , t tirádâ aos idcrúíósf ^ diâ: do Evangeli&i * 
S- t/iicâs ^ '4jue he a^i 8- disf Ontaibro j £cànds) mçl^^ 
tos trinta mil Mouros , e dous dos feus Reis; 

Era EIRei D. Aflfonço tão gordo y e obefo 
de corpo ^ que n'huma refrega que teve com os/ 
Mouros junto a Serpa , cpprimido do pezo das 
armas , e da fadiga de pelejar , pouco faltou que- 
não morrcfle abafado» - v* ^ 

• Sobre as Leis que EIRei D. Aflfon^' feu^Vo * 
tinha promulgado nas Cortes déLameigU^ ajuntou 
muitas outras nas Cortes de Coimbra, das quaes 
Te conferva ainda hoje . na Torre do Tombo hum 
Exemplar de veneranda antiguidade. 

Teve da Rainha D. Urraca y filha d^EIRei 
D. Afibnço oitavo de Cafiella , e da Rainha Dona 
Leonor fua mulher y os Infantes D. Sancho y Dom 
Aibnço y D^ Fernando ^ e D. Leonor. Dos quaes 
D. Sancho , e D. Affonço forão fucceíTivamente 
hum depois do outro Reis de Portugal. D. Fer- 
nando chamado vulgarmente o Infante^ de Serpa , 
cafou com D. Sancha Fernandes y filha de D. Fer- 
nando Conde de Lara. D. Leonor, foi Rainha de 
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Morréo ElReí D. AfFonça em Coimbra a 
ajr. de Março de 1233. tendo quarenta e cito an- 
nos de idade y e vinte dous de Governo. Foi fe<^ 
pultado na Moleiro d^Alcobaça com a Rainha Do- 
na Urraca fua Mulher. 

Em tempo deite Rei D. Affonço forão ad^ 
fiU(tijda|S cm Portugal as duas Ordens dos Frades 
• ^i »* ♦ -^^ •> 
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recensmjlituti a Beatis Dominico ^ Framifco PrMf^ 
iicàtorum & Minorum Or dines. Coepit êtiam virtur 
tibus & fij^nis inçlarefcerc Beatus Jntonm Olffi^, 
nenjís. 
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Pregadores j è dos Menores ^ que pouco antes ti- 
nhâo fido inftítuidas por S. £>pmingos , e S. Fran- 
cifco. Começou também a florecer cm virtudes ^ 
c milagres o nollb S. António de Lisboa! //V "* ' 
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'^ SANCIUS II. 



^ Anclus ã gejlato cucullç cogmmtentum Jortitur , 
j^ Conimbricae natus ejl fextQ Mus Septemhris ^ 
arme M. CC. IL De hoc a»réfuáttn dkere incipo ^ 
íktãt mibi prãrfâri id y quod m Pejcenium Nigrum 
fcite adnotavit JEIius Spartianus. Rarum ( òuiuk ] 
ac diíficile cft ^ ut quos tyrannos aliorom vidon;] 
fcccrat^ bene mittantur inlittems; atquc idco vis 
omnía de his plcne in monumentis habenttii; Qua\ 
praefatiú n Jpédat y ut quisquis- apud veteres Scripts 
ns nofiros leget^ip^ j Sancium prêpter Regnum mal 
adminiftratum fuiffè Regno dejeSinm ^ ^emintrit ill 
quidetn , non reSíe femper boniinum merita ex cnjm 
que fortuna aejiimari ; ac proiude Saneia íontingei 
potniffe y quod ér afiis ante & poft iHum Princip 
bus j ut faecuti potius tu qua vixere , quamjiiã ipji 
rum culpa infortuuati extiterint atque aerumuqfi^ 



Primum quidem Jatis conjíat ^ Sancium maiort 
exempla aemulatufH , ( quod in mollem atque Joa 
deoi Prijjcipem non cadit ) fufceptum adverjks Mi 
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.fallar defte Rei , fejá-me licito applicar-lhc híim 
cxceUcnte dito de Elio Efparciano , entrando, á 
' cfcrever do Imperador Pefccnio. Negro. fíJ? cott/h 
rara y e diffictiltoja y diz efte Author , ^ue por ej^ 
critc fé" diga bem daquelles ^ a quem o mai9r poder 
dos outros fe% que fojfem havidos por tyrannos : e 
por iffb fucctde ^ que defte s taes nao ha huma Hiflo^ 
ria y que nos diga tudo o que lhes pertence. Serve 
efta Pre&çáo de prevenir os meus Leitores , que 
quimdo* nos noflbs Efcriptores antigos acharem ^ 
que ElRei D. Sancho II. fora depofto do Reino 
por caufa do feu tyrannico governo ; refliélâo que 
nem fempre os merecimentos dos homens fe repu* 
táo bem pela fortuna ^ que cada hum experimen;- 
tx>u ; e que aíEm poderia fucceder a ElRei Dom 
Sancho* o que antes, e depois delie aconteceo a 
outros rrincipes , que ibi ferem defgraciado$ , e 
mofinos y mais por vicio do feculo em que vive- 
tÍQ j do que por culpa^fua« 

Primeiramente para fe dcfmcntir , que ElRei 
D. Sancho fora hum Príncipe molle , e apovca- 
d0| he humacoufâ averiguada pelaHiftork, que 

* . G.ii . «lie 
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D. SANCHp II. ^ 

LRei D. Sancho chamado o Capello ( por * 
ter ufado delle) naíceo em Coimbra a 8, ' ■ 
de Setembro de 1202. Antes de entrar a * 
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rw bellum totó fere Principatus tempore èo arder e,y 
e^^i/^ fartma continúajji ; ttt Mphonjo Rege primo 
excepto fcperiatur vemOy qui píura oppida ifflexpu^ 
gnarit oh/iffa , ^^^/ ãmiJpL^yecuperaritr^Priorisquippe 
generis Aljuftrellum , ,Jruncis , Myrtilis , T/iwrn , 
I ãtiaque bene multa memorantur : pojkrioris vero EU 
. v^, Jurumeniãj Serpa ^ é^ non pauca alia. Quihm 
adde , quod Jiib ipfa Jiatita, Regni initia & JEgita-^ 
niani petie dirutam refecerit ^ à* Salaciam . a Mauris 
terra marique Jubifa obfidione claufam ^ naviter per 
JÈgidium Soverofam defenderit y ingenti eum hojlium 
^4amno^ \ ^ \ 

'/ \, .^ Sed uni Saneio non profuit bellicojum ejje , ér 
fatpe numero viãorev y quoniinus dcfes atque igna» 
vus baberetur. 

Praecipuum intortae adverjks eum adcujattoni 
eaput eo recidit ^ ut culpetur Sancius ^ quod alii 
Jpretis nuptiis dignioribus , difpàrem genete uxorei 
atque çam quidem prinati & fubdiíi hominif ja\ 
viduam ^ Jibi copularit Maneiam Lapefiam. de Han 
Lupi Diq/it de Haro Cantabriae Dynafiaè filiam. Qto 
cònciliatas fibi Regis nuptias gratíficatura Regi 
PurpuratiSy ipforum avaritiam & erudetitatem a 

lidis infidisqfte excufatiouibus apud uxorium 'virt 

• ■ -• - - ■ 
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dlc imitando os exeniplo$ dç feus Maiores conti- 
nuou a guçrrí contra os Couros quafi por todg o . 
teiilpo do feu Reinado j e que a continuou com 
tal arder, c felicidade , que excepto ElRéiDoíri * [.,'' 
Â£G3nço L não houve cm Portugal quem <ie novòr 
tomaife mais Praças aos Mouros , nem revindicaf- 
fe das fuás rpãos maior número das que de novo. 
fe tínhSò. perdido. Porquê na primeira claiTe f e • ;*<, 
contão Aljuftfel , Arronches , Mértola ^ Tavira /e .^ 
outras muitas : na Xegunda Elvas,. Jurumenha ^ .# 
Serpa, e outras mais, Accrefce que elfe logo nos 
princípios do feu governo mandou reedificar fda- 
nha ; e por meio de Gil Sóvcrofa defaífòmbrou 
Alcácer do apertado fitio , em que defapercebida'^ 
mente a tinhíáo pofto os Mouros, qtte forãò rebar 
eidos çom grande damno fei&)fe; ,yl[/\ 

Mas foi ElRei D, Sancno o unix;o a quem ^ ^ ' 
liâo aproveitou fer bellicoíb, e muitas vezeâ ven- 
cedor y para que o não deffem por inerte , e co^ 
barde. 

Era o principal artigo das accufaçôes , que 
contra ellc fe fizerão , dizer-fe que tendo defpre- 
xado outros cafamentos mais dignos d^uái grande 
Rei que élle €ra , tomou por miilhçr a D. Mecia 
Lopes de Haro , que fobre lhe não fer igual em 
nafcimento , ( ainda que filha de P. Lopo Dias de 
Haro Senhor de Bífcaia ) era jí viuva de hum ho- 
mem YafFallo. A qual para grati&car aos. Privados 
d'ClRet o terem influído cqieA os &uS: çonfellioa», 
para que eftas núpcias fe efieituaffem ^ dizem que 

totBÁta o expediente de cpbrir ^ e encobrir coia 

ca- 
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J^enéris , facto - die Beítti Lacof Evéú^iffní^.j 

RegHfUs. ! . :: • 

Carppre^ erátÂlfèauf^s iií^.pmgui étefique , uf 
.^^1» 41^ Serpúm,^ p9j{quém Jiu Multumqm dep^^guif- 
fetj preffus_ armorum.fifndcfy^ ,y à^^ aràore ifji frae^ 

.liãuMJpirituminterclHdinte^ foram shfiácrit j quin 

• pftiifus exanimareífèr^ - • 
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l^gihus^ab Mphqnfb primo im.Lamecenfihus C(h 

^mitiis promulgatis mulfds ^ias adiUiti in Qwiitiis 

Çfmimbricenfibus , quar^m Xlade» 'pemrandae.rquidém 

^ti^itatis. mmnmcntum ^fiamm$m m ^^^ TabUao 

udjeritatur.. :':..., 
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Fràcreawt ex uxort Urraca^ Jlphwfi Oííavi 
Caftellae Kfg-/x & Êleonora^íUgmae fiJi^y Sfi»cium'y 
jílpboífjiim j Ferdinaédwír j àtEkonoram. Ek quilms 
Sancius & jflpbimjíir mus ^qfi ^f^crupi hufitaniat 
imptritarunt. FerdinandUísSerp^e.Infúnf, mtlgoXdiBtts ^ 
uxorem duxit Sumciam Femandiam.y Ferdmândi JLarat 
C^mitir filiam. ElemâraDoetn^um Juit ^ 

...... 

ConifnhricfLe e-, vivU .exceffit, AJ^hmfus: o£iavi 

.Kalendas Aprilis amto M^^CC. XXXIJL aêfatis qua^ 

dragefimo i^^vâ ^ Rfgni vero vicefiwú fecundo. Se 

pultKsque efi in MonafterÍ9 Jlcobaíieií/i cum Urraci 

cônjuge. ; . ' ^ 

4^hof^o rej^ante adm^ffl ia hufitaniam Jun 



Vitía y -e tirádâ aos idbtífosf ^ dia do Evaogelifei * 
S- t/iícâs^ 4jue he a^xS- disf Ontaibrò j ficaritíp mçf^^^ ^ 
tos trinta mil Mouros, e dous (dos feus Reis; 

Era ElRei D. Aflfonço tão gordo y e obefo ♦ 
de corpo 9 que n'huma refrega que teve com os. 
Mouros junto a Serpa , cpprimido do pezo das 
armas , e da fadiga de pelejar , pouco faltou que- 
não morrcfle abafado. - v* * 

• Sobre as Leis que ElRei D. Aflfon^ feu^VÍ * - 
tinha promulgado nas Cortes ãéLâmegtiy ajuntou 
muitas outras nas Cortes de Coimbra, das quaes 
fe conferva ainda hoje . na Torre do Tombo hum 
Exemplar de veneranda antiguidade. 

Teve da Rainha D. Urraca y filha d^EIRei 
D. Afibnço oitavo de Cafiella , e da Rainha Dona 
Leonor fua mulher y os Infantes D. Sancho y Dom 
Aibnço y D^ Fernando ^ e D. Leonor. Dos quaes 
D. Sancho , e D. AfFonço forão fucceífivamente 
hum depois do outro Reis de Portugal. D. Fer- 
nando chamado vulgarmente o Infmte^ de Serpa , 
cafou com D. Sancha Fernandes y £lha de D. Fer- 
nando Conde de Lara, D. Leonor, foi Rainha de 
DácÂa« 

MoiTéo ElReí D. AfFonço em Coimbra a 
ajr. de Março de 1233. tendo quarenta e cito anr 
nos de idade j e vinte dous de Governo. Foi fe-^ 
pultado no- Moleiro d^Alcobaça com a Rainha Do- 
na Urraca fua -mulher. 

Em tempo defle Rei Tf. Affonçe forâo ad- 

BÚXíiàd^ em Portugal as duas Ordens dos Frades 
...a/'1 Pré- 
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recens mjlituti a Beatis Dominico ix Franfffco Vnt^ 
iicatorum & Mmomm Or dines. Caepit ttiam vinu^ 
^^ jibus ^ fignis iiularefcerc Beatas, JnfMms Olf/i^ 
nenjís. 
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VilJa , *e tirádâ aos éSaútosíj dia: do Evangelifift * 
S-r tíí<5às;^ '4jue he a^i8- disf Ontaibrô ^f ácantio mçlN^ 
tos trinta mil Mouros • e dous dos feus Reis, * 

Era EIRei D. Aflfonço tão gordo y e obefo i 
de corpo y que n'huma refrega que teve com os. 
Mouros junto a Serpa , cpprimido do pezo das 
armas , e da fadiga de pelejar ^ pouco faltou que* 
não morrcfle abafado» • v* 

• Sobre as Leis que EIRei D. Aflfon^'l]eu^ví'' 
tinha promulgado nas Cortes dèLâmcigti^ ajuntou 
muitas outras nas Cortes de Coimbra, das quaes 
fe conferva ainda hoje . na Torre do Tombo hum 
Exemplar de veneranda antiguidade. 

Teve da Rainha D. Urjraca , filha d*ElRei 
D. Afibnço oitavo de Cafiella , e da Rainha Dona 
Leonor fua mulher y os Infantes D. Sancho y Dom 
Aibnço y D^ Fernando ^ e D. Leonor. Dos quaes 
D. Sancho , e D. AfFonço forao fucceffivamente 
hum depois do outro Reis de Portugal. D. Fci^ 
naiido chamado vulgarmente o Infante^ de Serpa , 
cafou com D. Sancha Fernandes , filha de D. Fer- 
nando Conde de Lara. D. Leonor, foi Rainha de 
Dácu« 

MoiTco EIRei D. Affonça em Coimbra a 
ajr. de Março de 1233. tendo quarenta e cito anr 
nos de idade y e vinte dous de Governo. Foi fe- 
pultado: no* Moleiro d^Alcobaça com a Rainha Do- 
na Urraca fua -mulher. 

Em tempo defle Rei D. Affonça forao ad- 
SQx(ti$t^^em^ Portugal as duas Ordens dos Fradea 
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recens injlittttí a Beatis Dominico ix FramífcoPréUf^ 
iicátorum & Minorum Ordines. Coepit ètiam virtur 
jibus & Jlj^is mlarefcerc Beatus. Jnfonm/ Ol(/l^ . 
nenjis. 
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Pregadores y è dos Menores y que pouco antes ti- 
nhâo Giào inftítuidas por S. Domingos , e S. Fran- 
cífco. Começou também a i&>recer cm virtudes ^ 
e milagres o noflb S* António de l,isboa; //V ^ 
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rtmédid ^ cattvenietaem puhUcif maUs n&n ú Roman» 
Pmtifice j féd ab im9 Rege Regum Deú Óptimo Ma^ 
ximo , quaeri mediduam êportuiffe ? ; 

• 9 • » • • • 
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Adde 9 quoã multa quae fihi Ecclefiaftkarum 

Lihertatum' notnine aevú^ilh vmdicékant Sacri Jntif* 

:, "-"[T;,/* pites , ea jam nq/ira Jhecuk & eruditiori & mode- 

♦ * l \ ^ ratjori nOi Jura -videntar , Jid injuriac Smimis Im^ 

• \v ^p^^ànêihís tílatae^ 



V^n^ ia aetate 'oh)ehat\ JSancins^y m qua Rf^. 
gem vei tyratmidis ^ veijòcêrdiae apude^terum Ju^ 
dicem infimulare y tum perfidia babebatur ^ fed pk-^ 
tas : &* m qua homines facrit initiati tèfirmate» cre-^ 
débanty objirmateque volebant ab áliis credi^ ejfe fc 
ab omni Summorum Printipum potejlatc C9cefUptQs f 
nuUaque m re illis fubejp^ 



Ergo a Rege bine gí^aviter labefaãata Ecclejiã 
Jura y bine miJèrabHiter §pprejfam Rempubtieam ^ vi 
bêmmter apud Sedem Apojlokcam expqflulantibus i 
meiferantibus ^ ex ÂntiJUtibus quidem Jõãsme Br 
xarenji iy Tiburtio Cmimbriceií/i , ex Froeeribús i 
ro Ruderico Gomejio de BriteriiSy & Qumefio.Vieg 
Tandem anno M. (X. XLF. de fententia ^Romani P< 
^ificis Innocentii JF. omni Regm adminiftraii 
^rivatur Sançius ^ fummaque imperii demandatur 



jta hoje de conhecçr que na dcfefpcraç5i> dè rc* 
médio doraeftico , o deverão os Fortuguezcs huf-^ 
car não do Padre Santo de Roma, mas do Decs 
todo Poderofo ^ que hc fó o Rei dos Reis ? 

Acrefcente-fe , que muitos dos direitos, que 
naquelle tempo arrogarão a ÍI os Bifpos , debaixo 
do titulo de Liberda4^s da Igreja ; hoje em dia 
que ha mais luzes , e mais moderação , já elles fe ! 
não reputâo direitos do Clero , mas ofienf^s dá 
Real Authoridade. •*• * • 

Porém ElRei D. . Sancho vivia, nTiuma iS^dlb , 
cm que o accufarem os Vaffallos o feuJRei* (ax^ 
de tyranno , ou de negligente perânttrttwmjuiil' 
• ' Eftrangpirb , stio fe ríput^va traição , . mas pieda- 
^c : ivnu^a idade , cm quê ,os Çle<S^<S^ crjão fir-r 
mertenre , t5 pertêndião' que tcidos; aflim crelTem ^ 
que elles * erão ifentòs de todo o poder dos Prín- 
cipes Soberanos y c que em nada lhes eftavão fujei^^ 
tos. '....-. • ; ' • • ' ^ i\ 

Aqs clamores poiís; que da parte dos Prelados^ 
dirigiâo. á Sé vApofiolica D. João Arcebifpa de 
Braga' 'y e D. - Tiburcio' Biípo de^Coirnbra ; dá 
parte dos Grandes Seculares , e do Povo o$ áôu^ 
Fidalgos Ruy. Gomes de Briteiros, e Cípmes Vie- 
gas ; queixando^fe aquelleí», de que ÊlRei tinha que- 
brado todas asliàmunidades ás Igrejas ;eftesy que 
trazia opprimida cam. as fuaá violências a Repu**. 

blica : Deftes . clapnores*^ ^^^^ > ^ ^^^^.^'^^ ^^^^H 
tou por ultimo , que pòrieittença cio P^pa Inno-^ 
ccncio IV. fôrÊÍRéi ;D/SWí:hÒ priyádd de toda 
á adsuQiíbraçâo do Reino ,^ é o Imante D. Alfón*'' 

- ; H ÇO 



f banjo ej$ís fratri ^ qui tunc tetnporis jure MtíhiU 

dis conjugls Bolúnienfis in Gallia Comes erau Qui 

JJphofifus ubi delatam Jibi a Pontífice patrii Regnl 

adminijlrationem cpmperit , mox Parijiis dião Sacra- 

tnento y quo Je Jponãebat ó" damna omnia firatre 

regnante illata refarturum , Ò" fitbditos adjufíitiae 

& aequitatis amujfim reSlurum ^ propere Lujitaniam 

repetiit. 

,» » * *■ " ' ' ,t \ 

•^^ r *^0ncius allquandiu dimittendo fceptro reiuRon 

fus y at ^ff retinendo eo in auxilium etiam invoca^ 

tis ò" imp^ratis copiis ferdinaindi Caftelloáj^ Le^ 

gionis Regis'y ubividet pròé injefía animis reÍMohe 

Pontifica mandati y aritnià Jibi Jrujhra ejféy maximis 

Jecum e Lufitania deportstis opibus Toktum Je pro- 

ripuit j ibique pojl biennium fato concoffit y anno M. 

GC. XLFin. Conditus eji Toletl in Jhpulcro Regum , 

quod erat in íãaiori Bccle^a y pâfi^iam regnajfei 

mnos XXíIn. 



Per i4 temporis iii/ignem fuam in Sancium Ji- 
dem raro inprimis & memorabiíi fafío toftatam vo* 
htere Terdinandus Rudericius Paccecus y (y Màrtinui 
Freitafius. Nam jujfi àb JBphonfo arces ir adere 
fuibus a Saneio fraefeSii ermt , mémpe "Bemhumãu 
Cfítricanam^ Martimu Cfmmkrkenjm 3 ne^av^run 

tílta 
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ç6 feu iitnáo ^ que acAe tempo por fiia mulher a 
Princeza Matíxildes era em França Conde deBolo* 
nha j encarregado de o governar em lugar delia. 
O qual D. Afibnço tanto que foube , que por manr 
dado do Papa eftava feito Governador do Reino ^ 
que fora de feu Pai; fedeo logo toda a preíTa por 
fe recolher a Portugal , depois de ter jurado em 
Paris , que repararia todos os damnos caufados no 
Reinado de feu irmâò ^ e que governaria os feús 
YaíIaUos fegundo as Leis da juftiça ^ e da equir 
dade. ^*^ ^ - 

Por algum tempo repugnou ElRei DLS&ncífo ^t ^ 
a largar o Sceptro , e ainda para o çonférvar fe 
valeo^()ias tropas auxiliares^ que o Santo Rei de 
Cqftella, e Leáo D. Fernando Jhe mandou* Mas 
po/ ulfimo Vendo */ que lhe;^nâo fundiâo nada efias 
diligencias j porque todas lhas fruArava o efcrupu<» 
lo j que os Executores do mandado Pontificio met*- 
tiâo ás confcieneias ; deo comiigo em Toledo , pa- 
ra onde levou grandes riquezas y e onde pafíados 
dous annos faleceo no anno de 1248.. Foi depoíl* 
tado no Jazigo dos Reis , que era na Sé de To- 
ledo y depois de ter reinado vinte e dous annos. 

Então foi, que dous Fidalgos Portuguezes, ' ^ 
Fernão Rodrigues Pacheco , e Martim de Freitas , ^ 
derâo hum raro , e memorável exemplo dá fua â^ 
delidade para com ElRei D. Sancho. Era o prii» 
mciro Alcaide Mór^ de Celorico , o feguftdc^ áe 
Coimbra. Mandando-lhes o Conde Governador , 
que lhe entregaffem os Caftellos, de que ElRei 
D* Sancho os encarregara ; refpondêríío ambos , 
- H ii ^' que 1 
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mlla Ji vi aãduci poffe , ut alteri in ffumus traáerenr^ 
tjúod a Saneio interpofita fide accepiffenU Qmmque 
faepe ãc diuea de caufa ejfintab Alphmífo appugnâ^ 
ti ) m» afit€ tamen M wrces tradidtrt , qúám de obi^ 
tu Sancii fUermu xertiares faSii. Eí Freitafius qui-- 
dem prnfeãus ipfe Túletum y tbique Sancii fepukr$ 
aperiri jujfo , multis adftantibus . teftibuf commijfae 
fihi Cammbrieenfis areis claves dextro defunãi bra- 
<bià inneoiuit ; atque boc quaji pofiremo fidei Jiioe of- 
^cip egregiCr perfimRus difceffit ^iy in Lsfitamam 
recoffhi fe. Quo audito orcem quoque Celoricanam 
JUpbõnf^ dimijit Faccecus» 



Qúi ita erga Regem a Summo Pontifico depgfi^ 
tum fe geJpÊre , ii profeSto non crede^t , %íla fi 
humana fententia abfoívi potuiffe a Sacramento fido* 

Jitatis j quo fe olim Regi ^ obfirinxerauts /^ 
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que nenhuma força os poderia compellir a entre- 
garem nas mãos d'outro humas Fortalezas , pelas 
Ínaes elles tinhâo dado homçjiageni ao feu Rei 
). Sancho. E a pezàr dos apèrtrdos cercos, que 
por vezes lhes mandou pôr o Conde Reinante y 
nao lhe entregarão os dous Fidalgos os Caftellos^ 
fenSo depois que tiverâo novais ^certa» , de c^ue El- 
Rei D. Sancho era falecido. Então Martim de 
Freitas indo em peíToa a Toledo j depois de fa; 
'Zer abrir o fepulcro do Rei de&nto , eílando 
prefentes muitas teftemunhas lhe poz no brajço^i^ 
reito as Chaves do Caílello de Coimbra ; fe fçitd ♦ » 
ifto fe tornou a Portugal y crendo que aflim tinha 
cumprido com as ultimas obrigações , ^ue devia a 
£lRti feu Senhon O que ouvido por Fernão Ro-« 
drigues TaçhècQ , também eftc fp% entrega a El- 
Rei D, Afiôi\ço do Caftello de Celorico. 

O terem-fe havido affim com hum Rei de- 
ipofto pelo Sunímo Pontífice ^eftes deus Fidalgos , 
he humà concludente pftSva , .de que elles não 
•criâo^ que alguma fentejiça humana os podçffe abn 
foJver do juramento de fidelidade ^ (jue huma vez 
tiiMo preítado ao feu Rei. . 
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ALPHONSUS III. 
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Lphanjus pojt Sanciifratrts ohitum m Caml^ 
tiis Gmimhricet^us R0x creatus j quoà vin 
vente prlore Cônjuge Matbilde Bolonienfi Bea^ 
tricem Alphonfi x. Cq/lellae Regis ex conct^ma filiam 
fihi defpMderaí ; facris ak Jlexandrõ ZT/ Pn^ce 
Máximo ejl inter diãus. Quum ne fie fuidem refipij^ 
ceret , fubj acere fe Pontificiis Uris tandiu paffks efi j 
quoad extinSia Matbilde ^ initum cum Beatrice ma^ 
trimonium alterum y rogatu Antifiitmm Lufitamnrum ^ 
Icgitimum firmum^ hàberi jujfit Qemens H^. 



Principatum Alphonfi ineunte y anno M. CC. 
XLVIIL capta fuit a Beato Ferdinando Cafiellae ^ 
Legionis Rege urbf Hijpalis. Qua in expugnatian 
non levem Ferdinando operam locavemnt e nojlris 
duce Martino Femandio Avifienfis Ordinis AIagi/2ra 
Ruderiau Fwjazius, Memmius Rudericitu ^ât/ius 
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D. AFFONÇO III. ^ 

ELRei D. AffonçQ lÍL fendo depois, da morte ' ^' 
d^ElRei p. Sancho feu iraiâo acclamado em / 
Cortes ^ que para iíTo fe celebrarão em Coim- 
bra \ como quer que vivendo fua mulher iM^thil^ « 
des Condeça de Bolonha ^ cafaíTe com a Raixih^ ^ 
p. Brites ^ha natural d^ElReí. D. AffoQço Diecimo 
cê Ç|fteUa ; foi por efta caufa excommungado pe- 
lo Papa Alexandre íV. Como nem ailím Te emen- 
dãffc, perfeverou illaqueado nas cenfuras Pontifi- 
tías. todo o tempo ^ que ainda vivco a Condeça 
Mathildes. Depois de cuja morte he que a rogos 
dos Bifpos do Reino , revalidou o Papí^v^Clemente 
IV. o fegundo matrimonio d'ElRei com D. Bri- 
tes. 

No primeiro dnno do Reinado d^ElRei Dom 
Afianço Terceiro de Portugal , que foi. o anno de 
Chrifto 1248. tomou o Santo Rei de Caâella ^ e 
de Leão D. Fernando a Cidade de Sevilha aos 
Mouros. Na qual empreza deráo hão pequena aju« 
da ao dito Rei muitos Senhores Portuguezes , que 
a ella forâo debaixo do commando do Mefire de 
Aviz D. Martinho Fernandes : entre elles Rodrir^ 
go Fofjaz y Mem Rodrigues de Tuges ^ I^urenço 

Fer- 
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Laurentius Fernandius a Cunia y Rayfmindus FagâfíUS 
de Si queria , Alpbonfiis Pirejius Riberhís , Eg&s Heu^ 
riquius Portocarrerus , aliique quatnplurimi , quo^ 
rum illujlrem feriem litterarum monumentis configM* 

vit Petrus Comes Barceltevifis, 

• • .- - .^ .- - i . 

llbi primam autem iomefíica negotia funt pa* 
cata j Jumma ope in bellum Algarbienfe incumhere 
c^pit-Alpbonjus. Falluntur enim egregie ^ qui dotis 
titula Algarbium tradun$ in Alphonji potejlatm vr- 
nijfe per Beatricem uxorem j quum ex indubitaHs mo* 
humenti& planiffimum fit atque tejiatijjimum ^ qua 
belli yufe Sancius Primas Sihim j Sancius fecunius 
Taviram oegêparunty eodem Piarum^ &.,Lolàeam ^ 
ér Jlgejurem f & AJbuferiam , ceteraquo tráRus 
iUitis oppida armis Jibi adquiJiiJp^flIpbonfSlh nâjrum. 

Ifiterea ut mercium venditione ac permutatume 
ditar entur Jubditi ^ frequentes pro tota Lufitania 
nundinas ififtifuit ; dato appid^rum Duumviris nego- 
tio j ut curarent y nequid detrimenti a latrmúbus cor 

perent y qui iter faciebant. 

■ ' 

'Agriculturam quoque betíorum caufa uhiqtu 
fere negleíiam j multis in heis nmá parum proma 
'vit. 

• * • 

Praeter alia opera y in/igma Monafteria dt 
cêndidit à" dotavif^'y Olffipimen/e SattSii Dommici y -i 
SçiUabitanum Bfatae Clarof, . . 

1 - ^ - - -. - ôbii 
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Fernandes dâ Cunha , Reimão Viegas de Siquei- ^ 
ra , Affonço Pires Ribeiro , Egas Henriques Por- 
locarreiro y e muitos outros j cuja illuftre fèrie 
deixou em memoria o Conde de Barcellcs Dora « 
Pedro. 

Tanto que as coufas domefticas tomarão af* 
fento^ applicou-fe ElRci D. Affonço com todo a. 
vigor à guerra do Algarve. Porque fe enganâo 4 
manifeftamentc os que efcrevem , que EIRei Domr * 
Affonço Terceiro poffuio o Algarve por titulo de« 
dote , que fora dado a fua fegunda mulher a Râi- * 
, nha p. Brites : quando pelo contrario ^ íonfta de'' 

Memoras indubitáveis , >e claras ^ que o noffo Dom 
' Affonço ^dquirio no Algarve Faro ,•* Loulé , Al- 
gefur , Albufeir% ^ e os mais Lugares delle pelo 
mefmo direito de conquiâa ^ com que D« Sancho L 
occupâra Silves y D. Sancho IL Tavira. . /. 

Entre tanto^a fim de feus Vaffallos fe enri-' 
quecerem com as compras, e vendas dos feus gé- 
neros, inftituio em todo o Portugal muitas Fei- 
ras ; dando ordens aos Juizes das Terras , que 
pozeííem todo o cuidado cm fazer , que as eilra* 
das nio foíTem infefiadas de falteadorcs, para af« 
fim poderem os feirantes correr feguros. 

Também promoveo em muitos lugares a Agri- 
cultura , que por caufa das guerras effava entre 
nós quali em efc[uecimento. 

Afora outras obras , edificou , é dotou El* 
Rei P. Affonço IIL dous Conventos infigncs : o 
de S. Domingos dê Lisboa , e o de S. Clara de 
Sentarem. 

I Moc-^ 
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Ohiít Ólifipone XIF. Kalendas Martii , amo 
• "' Domini M. CC. LXXIX. aetatis LXIX. Regni XXXI. 
Numeris omnibus ,abfolutus trinceps futurus , «i/Z 
. Matbilde repudiata ingrati anitni infâmia laboraf^ ^ 
. fet. 

M " 

- % * Sufcepit ex Beatrice fecunda uxore Dionyfium ^ 

\ 4 • Alphonfum , Blancam , & Conjiantiam. Ex quibus Al- 
'^ *• ♦ phonfus multorum in Lufitania oppidarum & arcium- 
• *.^\ \dê9nÍTMs ^ copulata Jibi in matrimonium Violanta , Bea- , 
* • // Ferdinanài & Conjlantiae Reginae nepte , pljAri" 
misque * eí^ eà liberis procreatis , regium fanzuinem ^ 
in bene multas y casque amplifflmas faijjfiliiíim magna 
nominis fui famcf transfuãit. Conjlantia prímum Lor^ 
vafienjis in Lufitania , aeinde 'Helgenjts prope Bufgos 
Monajierii Jntijiitam agens , utrxf bique prae clara re* 
ligionis & faníiimoniae exempla edidit. 

Sufcepit etiam ex diverfis pellicibus JEgidtuin 
Alphonfum , Ferdinandum Alphonfum , Martinum AU 
phonfiím , & Eleonoram Portugalliam. Atque ex bis 
quidem Eleonora Portugallia nupta fuit cum Gundi-- 
falvo Garcia de Sofá y natalibus '^ opibus in Lujita^ 
. nia potentíffimo. Martinus vero Alpbonfus matre Mau- 
ra Sofarum Catulorum parens créditur. 



Vofi decennium translatus Rex Alphonfus ejl . 
filio Dionyfio in Mmajierium Alcobatienfe y una cu? 
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Morreo em Lisboa a 16 de Fevereiro de 127^. 
em idade de feffenta e nove annos ^ e de Reina* : 
do trinta e hum. Houvera íido hum Principe â 
quem não faltaíTe parte alguma boa , fe repudian* 
do fua primeira mulher Mathildes nao tiveííe in* 
corrido a nota de ingrato. * * 

Teve da Rainha D. Brites fua fegunda mu-** \ 
Iher os Infantes D. Diniz , D. Affonço , D. Bran- • • 
ca, e D. Conftança. Deftes o D» Affonço Senhor ^ ^* 
^ em Portugal de muitas Terras , cafou cora ^oga^ * / 
Violante neta* do Santo Rei D. Fematdo , e ífa •** 
^ Rainha 0. Confiança ^ da qual tev^ eídarccick âei^ • 
cendençra^ gye com grande gloria do Tronco dif* 
fundio o Sangue J^e.al pd^ muitas^ e* grandes, Fa- 
milias. p. Coriífánça depois de ter fido em Portu- 
gal Abbadcça do Mofteiro de Lorvão , o foi fer 
em Caftella no Mofteiro das Helgas de Burgos y 
onde deo illuftres exemplos de Religião ^ e de 
Santidade. 

Teve outrofi de diverfas mancebas a D. Gil 
Affonço , a D. Fernando Affonço , a D. Martim 
Affonço , e a D. Leonor de Portugal. Deftes Do« 
nâ Leonor de Portugal cafou com D. Gonçalo 
Garcia de Soufa. , Rico Hohiem , e grande Se- 
nhor nefte Reino. D. Martim Affonço , que era 
filho de mãi Mourifca j tem-fe por Tronco dos 
Soufas Chichorros. 

Dez annos depois da fua morte foi ElRei 
D. Affonço trasladado de Lisboa para o Mofteiro 
de Alcobaça por ElRei D. Diniz fcu filho , jun* 
tamentc com a Rainha D. Brites j cujo corpo fe 

ia dia. 
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iw^r^ SêMrice ; r«;W ^^r^«j inventum fettUr rup 
capillis ita integris ^ vultuque adeo vcnujio p ut tm 
mor tua vidcretur ^ fed dormiens^ 
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Elogios 6^ 

â]z que fora achado com os cabellos louros tâo 
inteiros , e o. caráo tâo bello ^ que não parecia 
defunta 9 mas dormente* 
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DIONYSIUS I 



Olonyjium tria effecere non mirns domi Jhrtma* 
uan y quam foris celebrem : uxor ^^juUiti» , 
C^ veritas.^ At que uxo^ qmdem^Beata ifaheU 
la , Petri IIL ^Jragoniae Regis ^ Conftantiae Regi^ 
nae filia , dum maxwtfs aliis Europae Principibus 
expetita , uni Dumyfio àatur y planijpme meritorum 
ejus excellentiam comprobavit. Jujlitia adeo in tilo 
emicuit ^ ut Juorum nulli nifi digtw j deque fe ac 
de Republica optime mérito y honores praemiave con^ 
ferri permiferit. Jam veritatis adeo diligens erat 
Dionyjius , ut ejus cauja acerbas ac diuturnas ini* 
micitias exercuerit cum Saneio If^. & Ferdinando IV. 
Cajiellae Regibus. Qui quod fatisf acere promijjis de^ 
trecíabant , bello a Dionyfio lacejfiti , male Jervatae 
fidci poenas luerunt^ 



Auxit nominis claritudinem fama anlmi in pri- 
mis munificiy ingeniique bumaniorum et iam Littcra- 
rum Jiudiis Jatis exculti. Nam et Latinos Poetas Ic- 
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D. DINIZ I. , ;; 

TRes coufas fizer£o a EIRei D. Diniz não . ^%^ 
menos afortunado dentro do feu Reino, dq / ^ 

que célebre fora delle : a mulher > a juftiça , ♦ ^/ • 
e S verdade. A mulher que foi a Santa Rainh% 
D. Ifabel , filha . d^ElRei D. Pedro III. d^Aragâo ,^ 
e ^a Rainha D. Conftança fua mulher ; fendo da-' 
da manls- a^BlRei^C^ Diniz , do que a nenhum 
outro dos muitos Príncipes * que a pertencerão , 
bem moftrou ne^ preferencia quanto o noífo ex* 
cedia em merecimentos a todps os outros. - A juf-- 
tiça reíplendeceo em EIRei D. Diniz de tal mo- 
do, que a nenhum dos feus deo honras nem fez 
mercês , que não fofle bem digno delias pelos 
feus avultados ferviços. Da verdade era EIRei Dom 
Diniz tão, amante , que por efta caufa teve' gran- 
des , e longas inimizades com os dous Reis de 
CaAeila D. Sancho IV. , e D. Fernando IV. Os 
quaes porque duvidavâo dar cumprimento ao pro- 
mettido ^ e ajuizado , vierão a pagar com ss pe* 
zadas refultas da dura guerra, que o noíTo Rei 
lhes fez 9 a fua falta de palavra. 

Crefceo muito a celebridade do feu nome 
com a fama que corria de ter hum animo muito 
gnindioíb , e hum engenho aflTáz cultivado dos 
eíhidos ainda das Bellas Letras. Porque delle fe 

con- 
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^tajfe fertur , cJr verfus^ Lufttana Lingua feciffe pn 
tila aetatc non inelegantes^ 

m 

Munificentiae plane regiac quunt illujiria eócm^ 
pia multa celebrantur ^ tum duo illa funt prãeá-^ 
pua : quoà quo tempore in Cajlella à" Ar agonia efi 
, 'verfatus , ( verfatus autsm utrobique tile eji non pa^ 
* *V ^ •% vjr»w temporis , propter àtjjidia quae inter Cajiellat 
í-^ V*,ji>#- Regem Ferdinandum ir Principem Âlphonfutn de La* 
** ^ ^erda exarferaní y quibus componendis Arhiter a,Ko-^' 
^ano Pontifice cum aliis dejignatus fuerat Dionyfius) 
" rogatus a Jacobo Rege uxoris fratre ut Jibi dectni 
millia munum dar et mutua ^ grátis, tti^mta * milita 
numeravit. Rurjus querenti cum ipfo nobili Cajlella* 
no j quum Procerum plerosqtte dignis Rege muneribus 
donajjet , unum fe ab eò vacuum fuijje reiiSium ; 
triclinium argenteum , in qtto tunc prandcbat , dari 

- Praeterea Ferdinandum generum Cajlellae Regem 
Sarracenico bello labor antem , non folum decem ér 
feptem millibus ac Jexcentis argenti libris datis mu-- 
tuis , fed etiam feptingentis equitibus fua impenja 
éilendis j multum adjunit. 



Primus in Lufitania nobilem Academiam injli^ 
tuit y quae Olijipone Conimbricam translata parçns 
fuit & altrix maximorum ingeniorum. 

Lufitaniam fuperioribus bellis & calamitatihus 
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conta , <jue Ik os antigos Poetas Latinos ^ e cjUe 
^m Lingua Portu^ueza fizera verfos para. aqjicUfe , 
tempo nada defalinhiados. • ^ 

Entre muitos exemplos que fe poáião referir. * 
da fua magnificência , são efpecialnxente, memorg- . , 
veís os dous feguintes.' Primeiro : qiie no tempo 
que andou por Caftella , e Arjagáo ( onde por al-^ ;. 
guns mezes o. deteve o negocio da compofiçâo das^. •• 
diíFerenças , que como hum dos Juizes 'Árbitros * 
^ fbi^fazcr por ordem do Papa ;, entre ò Rèi Donv 
Eernando de Caftella f e o Infante D. AíFonço de. 
Lacerda) pedindo- lhe ElRei feo cunhado D. Jay* 
me d'Arafe6o dez mil cruzados pmpreftados , .o 
noflb lhe deo gratuitamente de contado vinte mil. 
Segundo : que queixando-fé* a ElRei hum Fidalgo 
Çaftelhano^, de que tendo foa Alteza prefenteado 
a quãíi todos os Grandes daquelle Reino ^ fó a, 
elle o.tinha deixado com as máos yafias : ElRel 
lhe, pandou dar a mefma meza em que aftualmen- 
té*eftava jantando, que toda era de prata. 
^^ ^^, Alem difto ajudou também muito na guera 
quç.trayja com os Sarracenos a EllCei de Caftel- 
la D. Fernando IV. feu genro : ao qual não fó 
cmpreftoú defafete mil e féis centos marcos de 
prata , mas também mandou fctc centos de cavallo 
pagos á cufta delle Rei D. Diaiz. * 

Foi o primeiro que em Portugal inftituio 
liúma illuftje Univerfidade, que trasladada de Lis- 
boa pai-a Coimbra, tem fido mãi , e crè adora de 
grandiffimos engenhos. \ .- * 

Achando-fc Portugal por caufa das guerras. , 

K c 
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^m^ exhaufiam , plufquani ' quadragiata candUis oppi^ 
. Ms ér cafiris nan folum frequenfavit , Jid etiam 
, \oínmunivit^ • 

• '*. • Z>^« multas promulgarvir fançiiJJimaT atque 
r prudentifflmas. ^ /'< - - 

Egit primum cum Nicolao IF. deinde cam Ccb^ 
leJlinQ V. ut Equites S. Jacobi in Lufitania non am^ 
flius Cafiellano Qrdinis Magiftn fubditi ejfent : pri-^ 
moque Magijlro dejignato Laurentity Annio y Salaciam « 
Ordinis praecipuam fedem tjfe jujflt , wide pqflea ta^ 
men Palmeilam comniigrarunt Eqttites^ Tcnjplariorum 
Sacra Militia in Generali ConciHa Vtcnnevji àbolita ^ 
aliam et in Lujitania Juhfiituit a CbriJlQ diííam ^ 
eui de confenfu Joannis XXII. Pantificismaximi ip^ 
fortim Templariorum bona adfignavit y prima qiúdeift 
novi Ordinis Magijira creato jEgidio Martima ; ^ri- 
mo etiam Equifum domicilio apud Caftrum Marina» 
eollocato , unde pojlea Tomarium translatum éfi^ 



Plantata denique Leirienfi pineto y videtur Dío^ 
nyfitis divino quodam inflnBu praepardre materiem* 
votuijfe y ex qua maximae Mac aedificarentur claffesy 
qttae fub Emmanwk Rege in Indiam penetrantes y 

flau^ 
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e calamidades paflTadas quaíi exhaufto , eHc o po-. 
TOOU , e fortificou cofii mais de quarenta Villás^ ^ 
c Cafiellos , que mwdou fundar de novo. 

Promulgou muitas Leis fantiffimas , c pnr- •* 

-^«ntiflimas. 

Fez primeiramente com o Papa Nicoláo IV. de- * 
pois com Gcleftino V. que os Cavalleiros da Ordem ^ 
de Sant-Iago em Portugal não foflem mais fujeir ' 
tos ao Meftre Caílielhaúo: e tendo eleito poç pri-v 
meiro Meilre dos noílbs a D. Lourenço Ânnes , 
mandou que os Cavalleiros refidiíTem em Akacçr 
do Sal 9 donde depois ccxa tudo fe mudarão para 
Palmelúu 

Abolida no Onícilio Geral de Vieima a Or^ 
dem dos Cavalleiros Templários y infiituio em feu 
lugar outra, que chamou Ordem da Milicia de 
nofíb Senhor Jefu Ghriflo : e de confentimentò 
do Papa João XXIL lhe applicou as rendas que 
tinhâo fido dos mefmos Templários, fendo eleita 
para feu primeiro Meftre D. Gil Martins ; e fen- 
do4he aífignada por .primeiro domicilio a Villa de 
Gaftro Marim , donde pelo tempo adiante forâo 
t&es Cavalleiros de Chrifio transferidos para To- 
mar. 

Flnalmeinte em mandar ElRei D. Diniz plan-^ 
tar o Pinhal de Leiria , parece que niíb proce«> 
deo elle infpirado por Deos , ifto he , como quem 
com luz fuperior antevia as muitas madêiras^, que 
harâo de fer neceíTarias para a ccMiilrucçâo das 
grandes armadas, que em tempo d'£lRèi Dom 
Manoel tinhâo de defcobrir na índia , e trazer de 
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clãufiis tat faei:ulís orímtis opes in Lfifuaniaffi air 
'fportaturae erant. - 
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D«;/í ^^^ rehus praeclare gejlis per/tHàfn/Màr 
rtípãfn volitarpt Divnjifii famaiy finem Jam-y,^ par* 
p a gloria tranquille perfrumtefn ^ jnaxífnopere per»- 
• mrbavit jfJpf)0^ Principis/^f£Í}iQ. ^i ut tyrann> 
,ca -aWquot oppidúrunt Ofctipatione, niagniím patri ne^ 
gotium facejferet y nên cUiis úxagiíatus JiimUlís cfedi- 
tur , quam innatae ferociae y^ éf! ilHO^d fufceptum ex 
concubina fratrem çôgtíçminem y iniquijfime ferret pár 
tri ' ejfe Jingulariter carum ácceptumque. Alphaiífus 
Sãficius ilh njoc^batur. Ergo iffeJUs- ^piis prodire 
in aciem Jaepe adverjus reheilem filium í^ompulfus efi 
Dion^us. .\Nec prius-a bello cejfatum ,. quãm prae^ 
liis aliqmt editis , precibus tandem & lacrimis fatp^ 
ãijlmae - ãç prudentijjlmãe matais Etifabetbae , cuii% 
^atre in gratiamrcdiii Àlpbonfusm^ 
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Scalabi diem ^lujít eoetr^mnm Reòc Dion^us^ 

oSlávo Idus Januarii y anno M. CCC. XXF* amios pa^^ 

tus qtiatuor ir l/^/íg^/»/^ . , , quuni regnaffet XLVI. 

Jacet in Mmajkria Odivellcnjiy. quod ipfi pro Cijier^, 

tienfibus Virginibus gnmài^ : iif^p^nfa . e^truxeraf ac. 

dotaraty eSiavo ak OlifiponfmiUiarip^ Pfmce^ps .tck^, 

men aetatis Juaç pmniúffí prudeutij/lmuf acfeJícijffimus^ 

& çui Lujítania firtti^èntnm y . opes. , ^ ét Juvenilcin^ 
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:\á a Porfugal tantas riquezas y fechadas por tanta« ^ 
centenas d^annos ao conhecimento das Nações Ru-' • 
jopeas. 

'. Quando efle grande Rei n^hufflá defcançada 
Velhice eílava desfrutando a glcria de t:nt<!s ^acções ^ 
illullres y quantas a fama publicava por toda a Eur 
ropa ; cisque toda efta gloria , e focego do pai 
o perturba feu filho o Príncipe D. Afíònço com 
iiuma fêa rcbellião^ Os motivos que o incitarão '^ 
apoderar fe. fyrannjcamente d^algumas ViHas ,' e a 
pôr com íAo a EiRei feu pai em grande cuidar 
do; julga-fe^que não forão outros, que a natural 
ferocidade do Príncipe , e o implacável refetiti- 
mento em que vivia por ver, qué ElRei elpecia- 
lizáva nas demonftraç6es do feu amor, e carinho 
hum fi[ho baftardo que tinha do mefmo nome. 
Chama va-fe efte D. Affonço Sanches. Vio fe pois 
obrigado ElRei a fahir por vezes a campo com ex- 
ercito formado contra feu rebelde filho. Nem ceifou 
a guerra entre os dous , fenão depois que tidos vá- 
rios recontros , fe congraçou por ultimo o filha 
com o pai , intervindo para ifto os rogos , e lagri- 
mas da fanta, e prudente Rainha D. Ifabel. 

Faleceo ElRei D. Diniz em Santarém a /• 
de Janeiro de 1325. tendo de idade feffenta e 
quatro annos , e de Reinado quarenta e fcis. Jaz 
no Mofteiro d^Odivellas , que elle fundara com 
grande defpcza , e dotara cem liberal mão , para 
Freiras da Ordem de Cifter , duas legoas de Lis- 
boa. Foi o Príncipe mais ajuizado , e mais felice 
de todos os do feu tempo : e a elle confeffarà 
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^^uendam vigorem fe dcbere aeternum Jit prcfej^ 

SuJluUt ex Beata Ifabella Regina Alpbonfum , 

• ^ui ejus in império fuccejfbr fuit ; ò* Cmjlantiam , 
.- quae uxor data eft Ferdinando IF. Cajlellae Regi. Ex- 
tra matrimanium vero procreavit ex variis concuhi^ 
nis Alpbonfum Sancium , qui jure Terefiae uxoris Jti^ 

• iiuquerquium obtinuit : Petrum Comitem Barcellenfem^ 
qui de Lujitanis Familiis Patritiis laudatijlmum feri" 
pit opus : Mariam y que nupjit Joami de Lacerda y 
aíiosque. 
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eternamente Portugal, que deve a fua fegurançay^v '^ [\ 
as fuás riquezas , e o e^do d'huma como vigo-:- • ^ ' . 
rofa juventude. 

Teve ElRei D. Diniz da fanta Rainha Dona . » 
Ifabel deus filhos : D. Âffonço , que lhe fuccedeo '• ^^* 
no Throito y e Dona Confiança , que cafou com 
ElRei D. Fernando IV. de Caftella. Fora de ma- 
trimonio houve em varias concubinas a D. Affonço 
Sanches , que. por fua mulher D. Terefa foi Se- 
nhor d^AIbuquerque : a D, Pedro Cwide de Bar^ 
ccUos , que efcreveo o famofo Nobiliário das Fa- 
, inilias d^Hefpanha : a D. Maria, que cafou com 
D. João d^ Lacerda ^ e a outro& 
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• / * 




Lpbonftís IV. cíii ah ingènii fero cia cognomehr* 
fuffi jjl ifidituntj quum lAlphonfum, .Sanc^m,^ 
nothum fràtrem^ R^gno ^j€í\uf^ omníbuÁ^típ^ 
piais ac teditihus , quihus a patre donatUs fiíerat , 
fpoliajfet j ita infenfum hojlem deinde expertus ejl , 
ut poft multas in Pfovinciis Tranjlagana iy TranJ^ 
montana acceptas clades , coaStus ipfe fit pacem non 
admodtim aequis conditionihus redimere. 



Graves etiam inimicitias (íy toaria bella gejfit 
cum Alphonfo Cajiellae Rege XL partim caufa Ma^ 
riae filiae , quam meretriciis amorihus Eleonorae 
Nuniae Gufmanae itnplicitus , non pro dtgnitate Re-- 
giae conjugis babebat gener r partim quod conatus 
ille fuerit paãas Conjlantiae Principis cum filio P^- 
tro ntiptias impedire , magis invidia , quam ódio* 
jEgerrime enim ferebat Cajlellanus , dari Lufitano in 
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D. AFFONCO IV. ^''^J 




ELRei D. Affonço IV. chamado pela fua. na- 
tural ferocidade o Braw , teve huoi Irmaò 
. bafiardo por nome X>. AiFonço Sanches ', ao 
"qual porque o defnaturou do Reino , e defpojou 
dé. todos os (ènhorios ^ e rendas qoe ElReiDom 
Diniz feu Pai lhe tinha dado^ experimentou ^la 
t^iffpo adiante tão cruel inimigo; que depois ^de 
ter recebido delle grandiíEmos damnos nas duas 
Ptovincias d'Âlemtejo , e Traz os Montes , íe 
TIO por ultimo obrigado a remir a paz ^ aceitando 
algumas condições^ que lhe eráo bem pouco fa- 
Toraveis. 

Teye também graves inimizades , e diverfas 
guerras, com D. Âflbnço Onzeno Rei dé Caílella: 
caufadas em parte de que efte Rei feu genro ^ 
por andar enredado nos amores que tinha com 
D. Leonor Nunes de Gufmâo , não tratava com a' ' 
devida decência a Rainha fua mulher D. Maria , 
filha do noflb Rei : cm parte porque o mcíino Rei 
D. Âffonço Onzeno pertendia impedir o jâ ajufta- 
do cafamentò do noflb Príncipe D. Pedro' cora a 
Infanta D. Confiança^ é ifto mais por inveja, do 
que por 'ódio. Porque levava muito a mal o Rei 
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; / * matrimonium Principem & omnium Hijpaniearum 

* *^ > '. faceio fijfimam , é^ Jlhi olitn adamatam ae dejpm^ 

.:.., ■/ - -^ * Tiíw. Sed vicit tandem Alphanfi nqfiri dexteritas , c^ 

';*:y\í V ^ • género frujira ohfifiente cum Pctro filio nnpfit Conf" 

. : ;; V, • tantia ^ Joannis EmmanueUs potentijjimi in Cajlella 

' , * Frincipis filia , trecentis quidem millihus nummttm y 

ac praeterea amplijjimo ah eo património dotata. 



Interea cum immenfis copiis ih Baeticam traje-^ ^ 
çit Halibocemus Marochii Imperator ^ qui in fi>cieta- 
tem belli adfcito Abenhameto Granatae Rege y totam 
fe Hijpaniam Jub dominationis fuae jugum mijffu^ni 
minabatur. Hoc audito Cafiellanus Rex y quum objii* 
periores injurias parum fibi aequum focerum arbi- 
traretur y Mariam uxorem in Lufitaniam mifity fpe^ 
rans rogatu filiae carijjimat promptum fe aaxilium 
àb Alphonfo impetraturuní. Neque vero fna eumfe^ 
fellit opinio. Namque Alpbonjus , ubi comperit y 
quanto in periculo iy metu verfaretur gener y mox 
quanto máximo potuit exercitu colleElo , propere ad 
eum adjuvandum in Baeticam perrexit. Ad Uifpalim 
nofiri ^ Caftellani convenere. Ad Tarifam vero y 
quam aíii Tartejfum y alii Carteiam a Romanis di-^ 
(iam credunt y conjunííis viribus pugnatum quifito Ka-- 
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Caftelhano, que fe défle por mulher ao Priacipe /\ • •' 
de Portugal huma Senhora^ que fobre fer a -mais v^. • \ , , 
fermofa que entáo fe conhecia em Hefpanha, ti^Â-\ ["/-"A 
. nha fido algum tempo namorada por elle, c ajuf* ^^^^ :?-;; 
tada a caiar com clle. Mas alíim tudo yenceo/**!-^'^^ 
a dexteridadc do nolTo Rei D. Affonço: e a pe- V',; ;;* 
zar das contradicçóes que o genro armava veií>. o' * 
Principe D. Pedro a receber-fe com a dita Infanta /• 
D. Confiança, filha do Infante D. Joáo' Manoel , 
- Senhor então poderofiíEmo em Caítella , que a do- 
» tou com trezentos mil cruzados em dinheiro ^ e 
de mais a mais com hum groíEífimo património. 

Entre tanto fíalibocem Miramoíim de Mar- 
rocos paflbu á Andaluzia com immenías tropas , e 
fa:ícndo liga com Ábenhamet Rei de Granada ^ 
ameaçava fujeiçao a toda a Hefpanha. Sabendo if« 
to o Rei Cailelhano y como por caufa das injurias 
paflâdas julgalTe que ElRei feu fogro lhe feria me*» 
nos favorável, mandou a Portugal fua mulher a 
Rainha D. Maik , efperando que efta pelo muito 
que ElRei feu pai a amava , alcançaria delle prom<« 
pto foccorro* E não fe enganou nefte difcivío. 
Porque ElRei D. Âfibnço , tanto que foi avifado 
do grande perigo , e fufto , em que fe achava o 
genro , mandou logo ajuntar o maior exército que 
poxide , e a tefla delle marchou para Andaluzia èm 
leu auxilio. ÂjuntarÍo*fe os noflbs com os Cafte* 
lhanos junto a Sevilha. E perto de Tarifa , ( que 
huns crem que fora a que os Romanos chama- 
rão Tarteffo , outros a que chamârSo Carteia ) uni- 
das as forças fe deo Batalha aos Mouros no dia 
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.' /' ' ^lendas Kovemiris anm M. (XXJ. XL. Atqne ipfo dk 
* ' ^ '.ã díiobtis modicis excrcitibus infinita propemodum 
.. *barbarorum fnultitu4Q deleta ejl y máxima ir pari 
sum gloria utriusque AlphanJL 
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Haec illa viSioria eft , quam a Palato fiumifte 

,pugnae^ laco ntincupatam {Salatum vero Hifpani -di-r 

' cunt , quod Latkti falfam ) non profani tantum Scri^ 

ptares y ' fed \facri etiam Fajii magnopere celebrante 



Obiit Alphonjtií. liojier Ol\fipone^ quinto Kalen-- 
das Junii^ amo Domini M.CCC. LVIL aetatis 
LXni. Reghi XXXIL fepultusqM eft in máxima 
ipfius urbis Templo una cum uxore Beatrice , e:a 
qua praeter P et rum Regni fucceffòrem , duas Jujlu-r 
lerat filias : Mariam CafiêJlae , & Èleonoram Ara^ 
goniae Reginam. Prmctps per onmia laudatijffímur 
babendus y nifi juventutem rebellionè in patrem^ Jh, 
neãutem nurus Agnetis Cajlriaè càede maculajfet. i.^ 



Foeniinam bane nobilijjllmo genere ortam , ^. 
pulcbritudine infignem^ pofi obitum Confiantiae ux(h- 
ris y quae illam fecum ex Caftella adduxerat y ita 
per dite deperire coepit Petrus y ut nemini jam dubium 
ejfet y quin eam ipje aliquando fibi matrimonio con^ 
junãurus f&ret , & ubi per tempus liceret , Regi^ 
nam efeílurus. Haec qpioe Agnetis máxima fortufM 

vide^ 
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•28 de Outubro do anno de 1340. E no mefnio/-' 
dia foi huina infinita multidão de bárbaros desbas 
ratada por dous pequenos exércitos com grande* 
gloria dos dous Reis Afforiçòs. 

Efta he aqudla yidloria , que do rio junto ao 
qual fe deo a Batalha , fe ficou chamando do Sa- 
lado : viâoria muito celebrada não fó nos Ánnaes 
da Hiftortâ Secular . mas também nos FaAos •• das 
Igrejas d'Hefpanha, , '• . 

• Fal eceo o nofíb Rei D. AflTonço em Lisboar 

a 2r8. de Maio de i^S7* aos feffenta, e fete annos 
' de faa idade- 9, e de Reinado trinta e dous. Foi 
iepúlta4o m sé da meima Cidade jwitamenrç com 
fua mtáher a Rainha; D. Brites^ da qual além dq 
Prijjcipe D. Pedro que lhe fuccedeo no Reino , 
tinha havido duas filhas: a ' Infanta D. Maria , que 
ibi Rainha de Caftella ; é à Iníanta D. Leonor , 
què..fiH Rainha d^Aragão. ..Teria fido huin > Frincir** 
pe digno de todo o ^ouroi^j^ fenío rmanchára a fua 
juventude com a rebelliâo contra feu pai ^ e a fua 
velhice com a morte que mandou dar a fua nora 
D. Ignez de Caftro» 

Era efta huma Dama de nafcimento illuArif- 
£xúo j e de ifermofuia rara^, a qual a Princeza 
D. ConJftança tinha trazido comfigo de Caftella^ 
Mas depois da morte da Princeza , começou o 
Príncipe D. Pedro a amar tãó perdidamente a Do-- 
na Ignez, que batendo tido já delia três filhos 
<}ue çftaváo vivQÇ ^, niagucm duvidava y que viria a 
caiar com ella ^ e a fazella a feu tempo Rainha. 
Efla que parecia fer a maior fortuna de D. Ignez ^ 
r foi 
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hidehatur j tribus Régni Proaeríbus ' invidiae y ipfi 
exitio fnit. Petrus CoelHus , Didacus Lopefius Facce- 
'cus y & Alvarus Gunf^hius , Alphonfum Regem apuà 
Montem Maiorem Preterem ■ convenientes y pojlquam 
multa de Petri amoribus faSliofe magisy quam foli-^ 
de differuiffent y tandem ad Regem contra Âgnetem 
infiammandum ita perorant : Agnetem diuturno peU 
licatu fretam y de adjequendo aliqtiando Reginae ti-^ . 
tu lo & honor e jam fihi intus c onere. Eo faSio ad id -^ 
potentiae ac dignitatís fajligium pervéntjuros ejusi ,f a«^ 
fanguineos , 'ute Gallaecia oriundi facile fe' fupra 
onines Lufitaniaç optimates ftnt elaturi. AÍatériam 
hanc démum fore aptijjimam , unde familiis, intej/lha^ 

• • • d 

difcordiaCy. Regno pericuhfum beilum creetur. Ne 
tanto dedecèri ac difcrimini' Lufitania fit ohnoxia j 
Opor fere omnimo Agnetem de media tolli. 



^ 
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Rex prae Ipfa atrqcitate rei diu cmEíattts y 
uhi perfuafus tamen ejl , pellicatu manente falutem 
periclitarl Reipiblicae ; negotium dat trihus ipfis fte^ 
fariis conjuratiíy tft A^etetfk interficiant. Quod il^ 
U fuidem eadém quà Juaferant crUdelitate y illico 
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foi para três Fidalgos da Corte motivo de inveja,*" 
e para ella occalião da fua mina. Pedro' Coelho , • * 
Diogo Lopes Pacheco , e Álvaro Gonfalves , indo" 
ter em Monte Mór o Velho com ElRei , depois 
de terem dilcorrido largamente na fua prefença fo-. \ ; 
bre os amores do Príncipe D. Pedro com D. Ignez y 
por ultimo para inflammarem o animo d^ElKei 
contra a innocente Dama , concluem defte modo . 

' o fcu mais facciofo, .do que fólido razoapiento :. 

'Que D. Ignez; fiada rfo antigo y e amorofo trato 

• ^ue com ella tinha o Príncipe, jà no feu interior 

^.' fe lifongeava, de que algum dia viria á fer Rai- 

' • • nha : que chegando a fua fortuna a efte fupre^ 
mo gr^o ' de dignidade , chêgariâo também íeiM 
parentes a confcguir tamanho p^dôr , que tendo 
a fua origem de Galliza virião facilmente a ficar 
. por iima de todos os grandes Senhores Portugue- 
zes : que efta por fim feria huma matéria , donde 
fe ateaífe entre as Familias o fogo das difcordias 
civis , e o d'huma guerra que pozeffe todo o Rei- 
no em perigo : AíEm que para Portugal não ficar 
expofto a tamanha deshonra , e rifco, importava 
abfolutamente tirar a vida a D.^ Ignez. 

A eftas razoes, furprendido da mefma atro- 
cidade do confelho , efteve ElRei por grande ef- 
paço fem dar refpofta: mas vindo todavia a per- 
iuadír-fe , que a falvaçâo do Reino perigava , f e o 
Príncipe continuaíTe neftes amores ; encarregou ul- 
timamente aos três malvados conjurados, que ma* 
ta/Tem a D. Ignez. O que elles com a mefma cru^ 
eldâde com que o tinhão acoofelhado^ forâo logo 

cxe- 
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* €Ktquuntur dmimhricae ni Divae Clarae y feptitnè 
. ^dus Jantuirias anno M. CCXJ. LK 

Aberat tunc Petrus venando occupatus. Qui ubi 
(iomum reverjus praedileíiam fibi conjugem Regis 

• juffu gladiis cênfojfam comperit , ( cl/im patre tom 

tile Briganíiae dudum defponderat ^ praefentibus Mgi-^ 

* dio tunc JEgitanienJi Decatio , pojlea Epi/capa , & 
% Stepbano Lupata a vefte ) implacabili ira & in patrem 

Ó* i» interfeãores excandefcens • advocatis in injurias 
iilt tonem Álvaro, & Ferdinandê Agnetis fratribus , iía 
gravi Alphonfum belh vexavit ^ ut coaStus illefue^ 
rit a vigore filio pacem petere , quae fe^to tandem' 
belli menfe compofita ejl ^ opera praejertim GundifaU 
w Pereriae Bracarenfis Antifiitis , máxima apud Pe- 
trum auSioritfíte pollentif & :grapia^ 
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executar em Coimbra junto ao Mofteiro de SanU 
Clara 9 no dia 7. de Janeiro do anno de i^s^.^h/^ '-/''- ' 

Achava-fe nefta. occafôó ó ^Príncipe D^ Pedrií 
aiifente na caça. O qual tanto que fòubé^ que por 
mandado d'EUElei feu pai tinha fido apunhalada, e , 
morta fua amada eípofa D. Ignf z ; ( chamo4he já . 
efpofã , cporque havia tempos. a tinha o.Pnnci{>e 
recebido íecretamente y aíEftlndp a efte aâo Dom. * 
Gil Bifpo que depois. foi da Guarda.^ e Eftevâo 
* JLobato Guarda Apupa do mefmo Príncipe ) arden* 
éd ii'uma^ implacável ira ecMirra o pai , e contra 
os aíTafiinos , chamou para o ajudarem a tomar 
iri&gança da incúria que fe fizera , -dòus Jnoâos^^dè 
De Iguez, D. Alvara de^Caítro , e IX Fernando 
-de Caftro : c mâocômmúnado còai dle$ fez a EIr 
^ei D. AfFonço huma tão .ema guerra y 1 quç -o obrir 
^ou a fer elle o que. lhe pedifit ;.paz ; * no que 
^Príncipe conreio . ao iexfiõ: tóez ; da^ diOrordi» y pw 
mediação do Àrcefaií^ d^; ^iaga> D^ Çkmç^^^^ 
rcira, grande fcu yalído; ^ / ' 
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PETRUS I. 
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Na eâdemque Mtate & Petro Primo Ijt/kaf 
niae , & Petro Primo, Caftellae Regi y odiofum^ 
Ctuátlis^cognoméntumpeperisnimia in pmèn^ 
iãojétfârkasí Qupd dd mflrum uéra ãdíipct ^ paifirç 
tnorfuo prima ipfi xura fitií m Agneús Ci^iae ik^ 
-terfeâiorej anlmadvertero. Paãtu itaque cúm eodem 
€afteUae Rtgç Petrií mutuam infigniorum reorum 
tradi$iofíem y Petro CoeHia &iJUvàro <hánj}^^ 
^Miéne ^com^átíefffíf.y ( nam Píiccecur a mendicô y ,^HÍ 
ftipem erogare folebat , praemmitús fuga Jibi cotiju-- 
luerat ) tmi quidem a peSlore y alter i a tergo corda 
avelli jujfit j & utriusque corpora concremari y fe 
Jpeíiante. 



Pofiea Agnetis cadáver èx Coftimbricenfi SanSiae 
Clarae Monajierio in Coenobium Alcobatienfe transfe-^ 
rendum curavit inaudita pothpay inauditaque Proee^ 
cerumy Ântijlitumy & Sacerdotum frequentia. Natn 
via ad feptuaginta fere pajfuum milUa protenfa can^ 

tinui bine inde dijpofiti perjiabant cum cereis , per 

» - . quús 
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D. PEDRO i. ' 

ADous Reis Pedros Primeiros hum de Por- JP 
tugal, outro de CaftelU y ambos cmtem- 
poraneos ;p deô a demaiiaâa feveridade c^ 
caftigar deiiâos ò odiofo íobrenonae ^c Cruéis; Por 
lo que toca ao noífo^ tanto que ElRei feu piá 
morreo j foi o feu primeiro cuidado tomar vingan^ 
ça do9 lâatadores de £>• Ignefe^ de.Cafitb* vAjuitou 
pois com ElRei de Caâdla .a* reciprpcat entrega 
dos réos mais facinoiófos. Defie JBòáo . nind^Uic 
ás mãos Pedro Coelho , è Álvaro Gonçalves , ( por** 
<]ue 'Dibgo Lopcs^ Pat^b^^^^^ jwr h\ufi. men- 

digo j a quem iOofti^Tá \dar efoiola , jGrafoe pôi^ 
fe em falyo ) a hum ttaraidou arrancar o /corá^^ 
pelo peito y a outro pelas coftas , e queimar de-* 
pois os feus corpos.^ eftando ElRjci mefíno? vendo 
a -execução /.d^A ti^doL*:. _^''' -:. vf.V; w. •,/.,/,',. ^vr: 
Depois mandou que o corpo.de D.Tgnez de 
Caftro foíTé trasladado dó Moâeiro de Santa Cia" 
ra de .Coimbra para o . de Alcobaça y com huma^ 
pooipà inaodi^ ^..fi. com l^um Concuríb .át Fidai^ 
gos , de Bifpos , e de. Sacetdotes nunca ^tçs riS- 
to. Porque em todas as defafete legoas que ha de 
Coimbia f Alcobaça^ faana. dluàna /. e oatrz. par- 
^- IP M ii te . 
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' *^ ^íí?j médios longijfimo atque adparatifflmo ordine pro^ 

xeàerent y quy funm çamitabantur. . XJbi Alcobatiam 

, pervéntum-ejl , impo/liam féretro' & coronat^m , ojl 

[ - cujata dextra Reginam omnes funt protejlãtu Recon^ 
âendo auHm cprppri^praeiparatum erât adfabre elaba^ 
ratum e»- alaiãfirke-^ lapide Mauf^umemiglyptico 
opere , defuper infculpta Agnetis imagine ad vivum 
exprejfa cum corona. 






' Fetri igitur n$n aliud mtarur^vitttíM j jiuàujr 
BMtrema^in criintfUbus púniendis feveritasy quae pro^ 
«ime ifuãnãoque wifa fit ad faevitiam acudere , nuh 
ia ftve plebeofiím yftve fuíbiliumãi^J^ 

^^ \VamilUiéem' filÃJpetxatum 
9rpítm^ in Jk/picmem^vmer^^ coftjkaudinis 

tiá^ukare ^éujmfiiam Praetoris.f\\: - :: > 

•- . ■ ,, . . j s,í • - I ■ 1 i . » ^ ^ .' • • ' >\ I i ^ - ' M ' • 

: fttffit\& cuiãámi apaã lintàrmrtffen^ 
inU\ ceirvíáib^r€ajnitlãllJcmU y^i^d^ida^ ípa^ptiri^ 
íigricaheipraeciderat vinmUL ::i ! k [ u 



_ ^ 



: Seriam quí ránàs'mâecim)i^ tiefaufwn iáfei 
rendas abfente quaejlore accepersi^ úaquco çiínfrãíiit 
giêía Jicíí pèrire.i» :o:> .• :m;.i u i] i-^ -i /-". 
:\ : QuufH-^ationèm Judieis uMáne Jibi ahlata pí-^ 
gnorà denuntiantem y tj^dâm t pêtricm evulfa étiam 
barba pugno obmdijffiP y clamitanf qiu^ .maíeJjMir 
rèum JMgulari praectpit. ; : ! > . ' 

. t , • . 

.Son$fs otffHff H 9âh pr^fèpuhttur ^ ^^tL^V^ 
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♦e hpmÈns com fócbas accefas ,- p^lò meio dos quaç& y^ 
hião as: andas y e;^ a acompanhamento. Çhegadíy.'^ ;1 
cfte a Alcobaça, pozerâo o corpo no féretro com ^ \ 
coroa na cabeça,' e todos béijandd-lhe a niâo di- -:V ;./ 
^eita a protéftáTao Rainha. Eftara preparado para '^l.^Ò'"'l 
a depolitarem hum Maufoléo d^alabaftro primoro^ . • 
famente lavrado com múitas^' figuras de baixo rj^- ' 
levo , cm fimã do qual fe via , e fe vê efculpiílà. 
ao natural d' imagem de ;P.^ Ignezv coroada. ;, ^ ; 
' Nâo fe nota pois em ElRei D. Pedro outro 
algum vicio i qtfe o de hum extremo rigor nacaf- 
tigar dos crimes , que algumas vezes, parecia chc-. 
ar a fer fevicia ; no que elle não guardava di£» 
rehçá, nerâ dô.plebêos^ nrái de nobres. 

Mandoii caftrar faum^ feu domefiico , que mtií^ 
to amava y por fufpeitar que elle tinha trata iMici-* 
to çòm a Qiulher de hum Corregçdor* ^ 

Mandou também cortar a cabeça a -hum.. Fí^ 
dalgo d*Entre Douro , e Minho , por ter cortado 
os arcos dlramá pipa a huiA pobre lavrador; 

Fez dar ganote á hum feu Efcrivão , pofqoe 
fem eftar prefentc o Thefoureiro recebera cnato li-» 
bnis. 

e * ^ Vinda o^ Porteira por ordem dô Juiz fazer 
pinhora a ema Fidalga , efte lhe deo humá pu-> 
nhada , e depennou as barbas. O ^ué ElRei feiitio^ 
tanto, quando o fodbe, que como fe áquelle Pl^- 
dalgo èm affimder a Porteiro tivefie dèfacatado^^ 
fua Real pefiba, o mandâu degolian * 

Tinha tal ódio a todos os ikialfeitofesv, q*^ 
fe por acaib fiiccedia tr«zereiiv-lhe álgufli.'4 ftiâ. 
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* * .• ]p9rte coiHprêhenJi in coff/pecium Hjus vmffent y Jòce^ 
• ' V^ non pojfet y quin ipft-^ quandoqi^ percutereK 

t • 

V ' . • 

. *X^ Interea multa fanxit & publkae tranquilliiãti 

, / ; ' Jirmandae j & reíie adminifirandae Jujíifiae Jhluber* 
/■^ ' rima* 

Caufidicos y utpote qui máxima, partium damnú 
ftavdfkMs & cavillis lites alerent ^ & nimium ^uan* 

tum producerení y nullos effi Jujffít^ 

■'•■.. 
• • • • ' • • .' 

Magiftratus mmeribus corrumpi fa paffbs y nón ^^ 
folum morte y fed etiam bowrum publicatiane multai ^ ^ 

Sive in Palatio jus. di^eret^ Jifve mCutmjudk 
cantibus praeffet j bunc perpétuo vtdebai tencri or^ 
dinem y ut quiçumque Mbelks porrecçijpmt y tis eodam 
die y fttmmum Jequentt ^ cmvenientibus rejcriptis Jie^ 
tft fatii.i. 



Provindas Jhlebap qua/S júri àicundoAi 
cbire y Jiquid coercitiânem dejidtrartt y promptéemetir 
dí^urus Vil fubhturus. . \ . . 

Tdm ai^em eirat ns mahs liy fceíerdtQS íf/per , 
quam in bene mwatos ac Jlrenuos Uberalis^. Quum Jh 
vejiirent , monifre folebat fiinUliares y ut zonatA fibi 
relinquerent qúamlaxij/imam ^ ne cwJhriRis bracbiis 
cúpfífiSiae etiam manus.remmenent^ Quotaunis phsri^ 
mos fibi ex argento fiyathos & ^r/tteres fiari jube^ 
bfity ^getnmàs , etiam. omuis .generis parariy quibus 
prp tempere kenemeràtQs impentiret, Ingtítuorum muU 

tos y 
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prefcnça, faão fe podia ter, que elle mcíhjo lhe'' 
não pozeflc ^s mgos bera rijas. ' •^ - * ; 

Entre tanto forâo muitas y e muito faudaveis |- 
as ordenações que publicou^ para fegurar t^nto o .'^T;* 
focego público,, como a. boa adminiftração da jitf: .-'^ *' 
tiça. . \;. /«^ 

Mandou que não houvefle Advogados alguns*, ' 
por aflentar q\ie não ferviâo , fenão de fomentar 
demandas , «^ de as prolongar com as fuás fraii- 
*des , ,e caviUaçôes em grandiflimo prejuízo das 
partes. 

Os Magiftrados . que fe deixarão ^corromper 
|>elo fubomo das dadivas , caftigava-os não fó com % 
pena de morte, mas também com a de confifca?* 
,çao de bens. 

Ou deílê audiência em Palácio , ou prefidiíTe 
aos do feu Defembargo, queria que fe guardafle 
fempre efte modo de proceder : que todos os Re- 
querimentos: ^ue fe òfferecião , folfem defpachados 
•com os competentes Refcriptos naquellc meímo 
dia, ou a muito tardar no feguinte. 
' ^ Tão áfpero poréni era com os máos , c crir 
jninoíbs , como liberal com os bem morigerados , 
e de valor. Quando o veftião , coftumava dizer a03 
feus Guarda-Roupas , que lhe deixaífem a petrina 
- bem larga , para não fucceder que apertados os 
braços ^ lhe ficaíTem também apertadas . as mãos , 
que. elle queria ter bem defembaraçad^s. ,^ Todos 
os annos mandava fazer muitos copos , e taças de 
prata 5 e ajuntar muitas joyas , a £m de ter nas 
occaíiôes cõin que premiar os bçne»erjLu>s. A niui-* 

tos 
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V^/ , «^ V^dp/tf preffi a tnaiorum virtute âegenerarenti 
* '^amuo cenfu ah ipjis mc^mabuUs adjuvit^ 

H/i' úccupatum múrf ahjlulit Strefnctii decima 
quinto Kalendas Fehruariij anno M^CCC. LXFIL 
quum 'Vixijfet annos fere XLVIL regnajfet X Init 
Alcúbatidm delatus , in magntficum ex alabajiríte Je* 
puicrí monumentum ^ < quod vivens JiJú:<(mfiKui jnfps^^ 
Yat j récenditas fuit prç^é conjugem lágnçtem. 

De hoc Rege Jcriptum in vetujlis M&numentis 
invenitur , quum jam in eo ejfet , ut fepeliretún' ^^ 
'meritis-& j^ecibús BeMi Bartholomf^i Jpúftoli^ quem 
impenfms coluerat , excitatum eum fuijfe a mertuis ^ 
Ò* fafía confejfione peccMi , quòd vivus per pblivio^ 
nem praetermi/iffet ^ iterum çbiijfe. 

Idem morti preximus declaravit ^ con^ertaf» , 
J^ij Didacum Lopejium Faccecum innocentem efirn 

caede Agnetis Cajiriae ; opertere proinde e Cafielta 
yrãfugum revocari y eique bana imnia oblata rejlitui : 

yúod ad amujjlim pâjiea Rex Berdinandtás executas 

efi-.' 

Sufcepit Petrus ex priere uxore Canftantia Fer^ 
iinanduin j qui pqft eum regUavk^ ò" Mar iam ^ quàe 
nupfit Ferdinando Aragoniú y AlphonJiQuarti Regis 
filie. ' • - 
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tos filhos de gente nobre , para que com a ^pobre- ; 
za não degenerafleni da honra , e virtude àç léus ,' 
afeendentes , conllgnava des do berço fuás Tenças , 

annuas. 

Occupado neftas obras o arrebatou a morte 

na ViJIa d^Eftrenioz a i8. de Janeiro de 1367.- 

tendo vivido perto de quarenta e fete.annos , c* 

reinado dez. Dalh foi levado a Alcobaça ,. ,ondc 

jaz enterradái' junto á Rainha D. Igncz , n'hum 

^nagnífico fepiilchro d^alabaftro , ' que cm fua\vidà 

mandara fazer para íi. 

Deftc Rei fe acha eícrito em Memoria? an- 
tigas, que quando 'já eftava paVa fer fepultado , 
refufcitára pelos merecimentos , e orações dg Apof- 
tolp Sâp Bartholomeo , de quem fora cfpecial de- 
voto j e que depois de fe ter confeíTado de certo 
peccado , que antes lhe tinha efquecido , tornara 
a eípirar. 

O mefnío eftando próximo á morte declarou , 
que clle fabía , que Diogo Lopes Pacheco eftava in- 
noccnte na morte de D. Ignez de Caftro ; e por 
iíTo mandava, que lhe foíTem reftituidos todos os 
feus bens , e elle ao Reino, donde andíiva fugiti- 
vo. O que tudo cumprio depois ElRei D. Fernan- 
do á rifca. 

Teve ElRei D. Pedro de fua primeira mu- 
lher D, Confiança a D. Fernando , que reinou de- 
pois delle ; e a D. Maria, que cafou com Dom 
Fernando Infante d^Aragão, filho d'ElRei Dom 
A£bnço IV. 

Teve da fegunda mulher D. Ignez a D. Joáo, 

N Dom 
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^yjlum 5 <b* Beatricem, Ex quibus Joames tix&rém 
.' ãuxit Muriam TelleJJiam Menefiam , Jororem ipfatn 
Eteonorae Tellefiae Reginae , quo ex matrhnonio tia- 
tus eft Ferdmandíis Decius , clarijjímae olitn apui 
nos , nunc vero ignohilis ò* p^ne obJiteratae gentis 
. pater. Dionjifius indecorum fibi ducem Eleonorae 71?/- 
' lejiae Reginae dextram adorare , in Caftellam aufu^ 
git , tíbi uxorem fortitus eft notham Jiliam Henrici 
Regis Secundi. Beatrix in matrimoniutif data Saneio 
Albuqiierqtúo , Alphonfi Undecimi Cafteltae Regis fi^y 
lio itidem notbo y multiplicem ex eo ac nobilijfimam 
prolem edidit. 

Deniqae ex nobili pellice Terefia Laurentia pro-- 
ereavit Rex Petrus Joannetn Aviftenjis Ordinis * Mtt^ 
gijírtttn y qíú poft Ferdinandum Lnfttaniae imp^i^itât-^ 
vit. 



FER.- 



J' 



DOS Reis DE PoK-ÍTJQAL. 9* * '^ • 

D. Diniz, e D. Brites. Deftes o Infante D. JoaQ 
cafou com D. Maria Telles de Menezes, irmã c!a«\ . ' 
Rainha D. Leonor Telles ; do qual matrimonio -; • % 
nafceo D. Fernando Deça , Tronco de huma Fa- «, 
milia , que tendo fido entre nós das primeiras , 
hoje comtudo tem pouco nome , e. eftà a fua me- 
moria quafi apagada.. D. Diniz , pof julgar . que 
lhe era indecorofo beijar a mão a huma Rainha , 
como D. Letfnor Telles , fugio para Caftella , e lá 
, ' cafou com huma filha baftarda d^Rei D. Henrir 
,que II. D* Brites foi mulher do Conde D. Sancho 
♦ ^ d*Albuquerque , filho também baftardo d^EJRei 
ytíf D. Affonço Onzeno de Caftella , do quial houre 
-grande , e nobiliilima géráçáo. 

Finalmente d'huma manceba nobre chamada 
D. Terefa Lourenço, teve o noíTo Rei D. Pedro 
o Meftre d^Aviz £>. João , que depois d^ElRei 
D. Femandp veio a.fer também Rei de Portugal 
de gloriofa memoria, ._ 
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FERDINANDUS I. 



FErãinandm una cupm Rtgnâ tmmmenjas opes 
nacius , ita imprudenter profperitate ipfa ufui ^ 
eft j ut tmitio quidem dâijffimMs ac potemijji» 
inus j aã extremum nulla magna re edita y pauper 
if cofiteniptui babittts dec^erit. Nam fua animi U^ 
'Xitate Uiborahat ^ ér muka .. kelld^ incMfidtraie ac 
cum ãedecare gejffit ; õ* paãis ac promiffis ftare n^ 
JciuSj vtultos fihi Príncipes reididit u^f enfiamos ^ 



Ân-M igitur M. coe. LXTX. Petr» CaJíeUae Re^ 
ge aptid Manti^llum ab Henricê notbo jratre inter em^ 
pto , m fpem veíiiens Ferãinandus tanti Regm potien^ 
di j padtis cum Petro Aragoniae Rege filiam fe Ele4>^ 
uoram in matrimonium duílurum , Henricum heth ad- 
greditur. Cujus quidem indicendi acres Ferdinand^ 
auã^res juerant multi Cafiettanorum Prócer um j épii 
fixe fnetti , five ambitione fe in Lufianiam canferefitesy 
fperabant pba fk apui Perdinaadum ^ qttam apttd 
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D. FERNANDO I. 
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ELReí ©. Fernando tendo herdado com ò 
Reino immenfas riquezas %' ufou tão impru- 
dentemente defta profperidadc ^ que fendo a 
principio muito opulento, e poflante^ por ultimo 
lem ter feito couía alguma grande , veio â acabar 
pobre, e tido em pouca conta. Porque levado da 
Itia natiyal ineonftancia, emprenãeo muitàá guer- 
ras fem coníideração , e com menoscabo da íUá 
honra ; e como não fabia guardar palavra , tomou 
feus adverfarios muitos Príncipes. 

Morto pois em Montiel ElRci D. Pedro I. 
de Caftella às mãos de feu irmão bafiardo D. Hen- 
rique ; (o que foi lio anno de 1369.) entrou El- 
Rei IX Fernando na efperança de fenhorcar aquel- 
le Reino. Para nefta emprçza ter por alliado a El- 
Rei D, Pedro Quarto d*Aragâo , àjuftoú cafar com 
a Infanta D. Leonor fua filha , e declarou guerra 
ao novo Rei de Caftella D. Henrique II. Para. a 
qual declaração de guc^irra o incitarão fortemente 
muitos Fidalgos Caftelhanos ^ qlie retirand<)-fe a 
Portugal , ou por medo , ou por smbição , efpera* 
vão ter maior cabimento com ElRei D. Fernando , 
do que com ElRei D. Henrique. Rota a guerra 

fo^ 
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. ^ Henricum gratia valituros. Multis utrinque acceptis 

j^ . '^cladibusj (^nam Ferdinandus Tuden y Auriam^ Rotun^ 

K s delam j aliaque Callaeciae oppida fuae ditimi fiibÀi- 

.V;.* ' '^f dit ; Henricus vero captis Br acara ^ Brigantta , VI- 

' ;l '^^fnaranum etiam expugnare tentavit) belle tandem fi- 

nis efi impofitus mterveíitu novarum nuptiarum. Qjtip^ 

pe repudiata Eleonora Aragonia , Eleonoram alteram 

Henrici filiam fe dejpmjurum promittebat Ferdhian-- 

dur. Quod fimilitet effèfíu Mruit:^ mvà infidelitate 

novo íi bello inipUcante Ferdhumdo. 






Nam grãvittr commotus Iknrkus ^ ^Êioâ cum' 
yoamie Alencaftrii in Anglia Duce^ acérrimo compe-- 
titore fuo ò* hofte Jocietatem coierat Ferdinandus ; 
(^jure fcUicet Conftantiae uxoris occifi Regis Petri fi>^ 
tiae Cajlellanum Regnum ad fe pertinere Joamies con^ 
tendebat) infeftis fignis in Lufitaniam irrumpit : tih 
taquÊ fere Berienfi Provinda in fuam poteftatem re^ 
daãa j vifior tandem Olifiponem obfidet ^ ò* non mul^ 
to poft capit. Et erat fane beibim nobis multo fae^ 
vius ac diutumius futurum , nifi Romani Pontificss 
Gregorii Undecimi opera per Cardinalem Bononienfem 
inclinatis ad pacem animis ^ conventum apud Scala-- 
bim foret ^ ut ad invicem reftitutit quae fibi alter 
'^keri MbftíUerat^ nterque Rex ab armk difcedircnt. 
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JTorão muitas , e grandes siS pçjdas , que de parte 
a "parte íe experimentarão. Porque D. Fernando to-, 
jnou Tuy , Orenfe , Redondela , e outras VillàS ^ 
de Galliza ; D. Henrique tomou Bragança , t Bfa-- ' 
ga , e intentou taaibem conquiôar Guimarães. Poz- ' 
fe fim a efta guerra no anno de 1371. ajuftanco-fe 
outro novo cafamento. ElRei D. Fernando repu- 
diada a Infanta d^Aragão D. Leonor , prometteo a 
EIRei D.Henriqut^, que cafaria coin a Infanta fua, 
filha do mefaio nome. O que da"mefma lorte tam- 
bém não teve effeito, por EIRei D. Fernando com- 
fhuma nova infidelidade fe enredar n^outra nova 
•guerra. 
• ' O cafo toi , que EIRei D. Henrique cl- 
^ •* ' ^ timulado de ver , que o noílb D. Fernando fizera 
liga com João Duque deAlencaftre cm Inglaterra, 
Hperrimo competidor , e inimigo feu , ( porque poj* 
fua mulher- £)• Confiança filha do ajOfaffinado Rei 
D. Pedro , pertendia o Duque que a elle he que 
tocava o Reino de Callella , ) entrou com o íeu 
exercito por Portugal : e tendo rendido á fua obe* 
diéncia quafi toda a Provinci^ da Beira , por ulti- 
íno fitiou Lisboa , e dentro de pouco tempo a to- 
mou. E na verdade houvera efta guerra de fer pa-^ 
ra nós muito mais cruel, e muito mais prolonga- 
da j fcnão fora , que por diligencia do Papa Gre- 
gório Undécimo , que a iíFo mandou A Cardeal 
de Bolonha , fe incljhàrão os ânimos â paz y e fe 
àjuftou em Santarém, que reftituido de parte apar- 
te tudo , o que hum a outro tinha tirado , largaf- 

feni ambos os Reis as armas. 

Mas 
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Sed Tfèrfiis a Ferdinando cum Anglts foedere rf- 
1 . ^^â^ato j tertium inter illum iy Henricum exarfit 

* '^heílum. Pr o Jiuo fe dando dum folita levitate utitur, 
:* Férdinandus , Anglos ipfe foederatos graviter offen- 

* á/í. Nam inconjiilto Comité Cahricenji Joamiií Aleu^ 
cajlrii Ducis fratre j qui cum auxiliar i clajfe £xAn- 
glia venerai ^ pacem certis conditianibus^cum Henrico 
tranfegit. Quae .res Anglorum ânimos multum aFer» 
dinando alienavit."- 
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Quantas interea opes in tot vana atque inútil^ 
abfumpferit Férdinandus , ex eo facile aefiimari pa- * 
tejl : quod initio pro Eleonora Aragoffia ift Lufitaniam 
deducenda , feptem navium clajfem fplendidifíimo ad- 
paratu injlrui jujjit : quarum navium tila , ^uie prae^ 
torta dicebatur y utpote Regiae Sponfae deducendae 
dejlinata. , ita compta erat ^ ut vela ejus omnia effenf 
e Jericó. Ferebat autem tr adendas Regi ingentes pe^ • 
cuniarum fummas , partim datas mutuas , partim * 
grátis oblatas : Regiae vero Jponfae tr adenda j prae-- 
ter coronam ex folido auro margaritis d{/lin£tam , 
pretiojijfimamque daãyletecbam j i^feãi auri talenta 
Jeptuaginta duo. 
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Rurjus aliquanto pojl ad ipfum Petrum defe^ 
renda dedit Férdinandus quatuor millia auri pondo y 

pro 
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Mas como quer que ElRet D. Fernando &• * 
gunda vez fe tornaile a alliar com os Inglezes , rc«^ . ^ 
lultou daqui atear fe terceira guerra entre ellc,-!*/ 
c ElRei D. Henrique. Para atalhar os progrcfloi '^\ 
da qual havendo fe EiRei D. Fernando com a fuá* 
coilumada incooíideraçao , diíTaboreòu nSo pouco ^ 
os feus confederados. Porque fem dar parte diíTq 
ao Conde de Cabrix y irmão do Duque d^AIejicaíV * 
tro , que em feu foccorro viera a^^ortugal com hu- ' 
*• má armada > "capitulou com o Rei Caftelhanò as 
condições da paz ^ que a hum /e outro parecerão 
^ -«cosvenientes- : couia que alienou muito do noilb 
* «Monarca os ânimos dos Inglezes. 
^ * • , ' Qiiâo grandes folTem entre tanto os thefou- 
- * ^ros, que ElRei D. Fernando confumio ein tantas 
* êmprezas vâs , c inúteis , daqui fe p6de com fa* 
. cilidade &zer o feu c^culo : que he , que no prin- 
// cipio para a Infanta d^Âragâo fer conduzida a Por- 
.n^fitugal, mandou ElRei efquipar huma luzida arma- 
da de fete galeras ; das quaes a capitania , por fer 
^n em que havia de vir a Infanta , hia tio louça , 
que todas as fuás velas erão de fe(^. E levava, ef^ 
ta galera para ElRei D. Pedro grandes fommas de 
dtnheíro^ humas empreibdas, outras dadas: e pa- 
ra a Real Noiva j além de (rama Coroa de ouro 
maffiço toda brincada de pedras preciofas y ç hu- 
ma caixa de ricos anneis y e outras joyas y defoito 
quintaes d^ouro em barra. 

Paffado algum tempo fegunda vez remetteo 
ElRei D. Fernando a ElRei D. Pedro de Aragáo 
quatro mil marcos d^ouro y que sâo feíTenta e duas 

O ar. 
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' '* ^ pra certo eqtiitum mittendo numero , qui Jihi àà heU 
f. .^ \ ^ J^tm opus erant. At Petrus Ferdòumdo jam tum oh 
. ; ^ ''^^Ifiliam repuàiatatn parum aequus , aurum quidem ac^ 
\\ -*"^*y^uêpit j quinimo a laifitano negotiatore quadam Jl* 
i'' '.'';. ' pbonfo Dominguif Barrerio per vim extorjit ; equi^ 
> tum vero turmas malas mLufitaniam remijity quafi 
:itrfidelitatem infidelitate vindicaturus^ 



Nequis autem miretur , tantof. opes compararia 
ir coacervarl potuiffè' a fuperioribus Regibus n^ftms ^. 
&" nottdum deteãa índia vel Ainerica^ ò* Lujiíêgiã^^ 
perquíMà anguftis Utnitibus coarclata ; Jciat j .Feriii^ ^ 
nando ubi primum Regni gubernacula Jujcepit y ex^ '^ 
UM Olijiponenfis areis tbefauro obveíiijfe aureonwi 
mimmúfn oílingenta millia , argenti i)ero quadragm-- , 
ta millia pondo ; praeter ingentes altos auri argenti^ 
que j tum Jigaati , tum faâli acervos , gemmarum 
etiam infinitam vim , qmae drverfis àlits in locis oá^ 
fervabantur. Sciat praeter ea yfuijpe pleraque haec ex 
portoriis maxime colleEia , onerar tis navibus qtiotBmir 
aetate illa portus noftrjos adire folitis plufqt^m quar 
drigentis ; idque non femel amtis fingulis , fid ite^ 
rum ac tertio y ò" nonnumquam Jaepiiiá.</ 

J^eriim ut eo unde digrejfi Jumus revertamúr ^ 
palia re magis Hi/panorum Principum ânimos exaj^ 
peravit Ferdinandus ^ ntúlaque maiorem fibi 



COflr^ 



• r 



.♦■ < 



rr 



w 



T) O S R E I S D E P O R»T TÍG A L* lòf ; . ' 

arrobas, a. fim de que poraquella fomma Ihcman-^* * 
dalTe certo número de tropas de cavallo , de que 
necelfitava para a guerra/ Mas EIRci D. Pedro *^i #*;.;. 
que por caufa do repudio de fua filha era já pojirj * \ 
CO inclinado ao noflb, aceitando o dinheiro, qu** ^ 
para dizer toda a verdade , tirando-o por força a ^ 
certo Negociante Portuguez chamado AíFonço Dq- 
mingues Barreiro , não mandou a ElRei D. Fer-^* 
nando cavallos alguns, como quem queria vingar *. . 
. huma infidelidade com outra infidelidade* 
^ E para que nimguem fè admire , como po* * 

«rd^fão os noíTos Reis paíTados ajuntar ,' e amontoar 
, ««antas riquezas, quando ainda nâo-eftava defcuber- 
^^ a índia , nem» á Afherica , e fendo Portugal hum 
Reino de pequena extensão : faiba , que fó no 
^ thefouro do Cafiello de Lisboa achou ElRei Dóni 
Fernando quando entrou a governar y oitocentos 
mil cruzados em moedas de ouro, e quarenta mil 
-MKos de prata ; afora outros grandes depófitos 
cie ouro , e prata , affin) amoedados , como em 
peças, e huma infinidade de joyas., que fe guar- 
d^^váo^outros lugares. Saiba.outrofim , que a maior 
parte deile cabedal fahia dos direitos q^^fe pa- 
^avâo nas Alfiuidegas em tempo , que de ordiná- 
rio cntravâo nos noíTos portos mais de quatrocen- 
tos navios de carga ; e ifto não huma fó vez no 
anno , mas duas ^ e três , e quatro. 

Mas voltando ao aíTumpto, de que nos te- 
mos algum tanto divertido , nenhuma coufa aze- 
dou tanto os ânimos dos Príncipes que reinavâo 
em Hefpanha , e nenhuma aífim malquifiou a El- 
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'* • imfiãvi^ apuã fuos , quam quum tot fpretis Regiis 
^ 'virginibus Eleanaram Tellefiam Menejiam j dudum 
, \ ^oamii Laurentio a Cunia nuptam ^ ^ jam fem^l ab 
'' ^:ÍIIq matrem fadam , captus mulieris Jive ptUcbritu- 
y dk$e ^ Jive procacitate y viro raptam fibi matrimonio 
cQpulavit apud Leciam atmo M. CCC. LXXIL htgem» 
tis prafeòía animi foeminam ^ Ò* potro quidem Mar^ 
tina Ãlpbomfo TeUefio ^ matre Aldonfa Fafcancellia a 
mait^um gcntium Patriciis originem trabentem: Séâ 
quae multum inter ea^ abejfet ah eo dignitatis grada ^ ^ 
in qtio illam Rex poffet fine dedecore & infâmia dtt-^ 
eere. ^ * * •- 

Eleonora. nbi fe videt notP^-Regh^ .f^^^^^ff^ ^ ' 
verum RegH etiam Jptritus Arbitram^ ratft i^\di^f 
futuras e Prócer ibus muitos y qui umtae f§rttmàe Jiuic' 
mfidiarentuT : primum nahflijJimus^aic^poeeittiffimHne^ 
* quemépte falfis delaiionibus Regi JitJpôRos reddere i - 
•Jeindf Joami ac Diinyfio Regis fratribus en Agnete 
Cafiria fufceptis y a quibtês potijffimum nutudmt 
fibi y máxima qua poterat cpe pemiciem machinari i 
^ poftrei^lk utroque in Caftellam fugato , cum marita 
Bjtge agere y m fratres y ò* fratrum JUii y & qup- 
eumque fihi conjanguinitate vel adfin^âte édifua coa^ 
junai efiemt yjplehdidijimis bonorum TituH£& amplif^ 
fimis PraefeSiuris ornarentur augcrentut^^ 
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Elogios 1.09 * * 

Rei Dí Fernando , como qiiando cUe defprezandp - 
tantas Noivas filhas de Reis , e Donzellas , namo- * 
rado não fei . fe da belleza , fe d|i defenvoltura da" ,^\. 
peíToa y fe recebeo em Leça no anno de i 3 7 Zj.^^i* t 
com D.Leonor Telles de Menezes, tirando-a por ^. 
força a D. João Lourenço da Cunha , com quem 
eAaya cafada ^ e de quem tinha já hum fiUio, Era 
D. Leonor- huma Senhora de grandi/fimos efpiri-^^ 
tos j e pelo feo nafcimcnto huma das primeiras 
•'♦*♦ JFidalgas do Reino, como filha de D. Martinho 
••• AfiToiiço Telles , e de D. Aldonça • de Vaíconcellos 
^ :(Imi InuUier. « Mas com tudo iifo eflâva muito diír 
' / V imííc fiaqfiirile jgprlò de dignidade qye convinha ^ 
^J^^ p^ra ^um Rei poder cafar com ella &m defdôtt- 
* • i^Toy nena labéo* * ' 

*•♦ \ .1^ ' SX*^^^ 'cfue D. Leonor Telles fe vio nâo fô 
^ . ^alnh^^ mas taifibem íèhhora abfoluta do éfpirito 
t*^ xl'£lRei y hávfipÀo que não fàltariâe muitos Fidal*- 
^-^'gôs^-^qàe pé^ unreja armaíFem traiçtíes a huma ta- 
' J naàhii foVtusa como era fi fua : a primeira cou£» 
Ml )4me cuidou foi ^ malquifiar y é fazer fufpeitos ^ . 
/a -Ellv^ por meio de calÀmnias , rodos os- que el* 
' ' . la conhecia por mais illuftres , e poderofos : de- 
pois paíll^u a ver , como poderia arruinar os dous 
infantes D. Joáo ^ e D. Diniz âhos de D. Ignez 
dô Caftroy que erâo os de quem mais fe temiam : 
por ultimo tendo confeguido , que ambos íe au- 
fentaflem para Caftella j eomeçoa^ a negociar com 
EIRei ièu marido y que honraife cont es mais brí* 
jhantes Títulos y e acrefcentafle com os maiores 
cargos todos feus irmlos^ fobrinhos ^ e parentes. 
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. ' J Hoc vero neceffariartim quafi fanllitio ohàrfnâ- 

'.. *ta nihil nou audehat foemina ajiuti in primis éf tur^ 

\ \J'^^ hulenti ingenti ; praecipuo quidem ad fimiffima quae* 

:\*\-"^^ í«^ per petr anda Adminiftro taens Joanne Femandio 

;V'*^\:.ftf. Anderiúj íJallaecu bomme j ò* ipjius Eleonorae opera 

:/ '^i^' ^Oremienji Comité jam creãto\ quocum adeo familia- 

riter c/mverjata ejl y ut multis quidem Jlupri etiam 

jfujpjcionem mjecerit non levem. 
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Unam omnino ex Eleonora Regina filiam 'Ju/lu^ 
4it Ferdinandus nomine Beatricem ^ qtune vix ntíbili^ 
/mno M. jCCC. LXXXUL data uxor^ e^ JêêU^ L0Si^ ^ 
tellde Re^i^ Henrici notbi j£/ib. ^ .. .: • . • * 
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Extremum boc Ferdinanãv operum fim. Nam 
eoãem illo anno j undècimú Kalendas *Novembris Otír . 
fipoue migravit e vitãy atmos mttusíXLJJI^. atqúchi 
. bis fexdecim regno potitus. Jacee Scahbi ãpud^S^^ 
£ium Franci/cum j^ quõd ille Coeiwbiam ccndiâeraty ítnk 
cum matre Conjiantia. 
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CòeJebs adbuc ex concubina procrearat Fetii^ 
nanduf IJabellam^ qitae in matrimonium copulataAl^ 
pbofifo Comiti Guijonenji ^ Benrici fecundi Csfftellat 
Regis notbo itidem filio , mater extitit . Noronianac 
Gentis nobiliffimae atque melitijjimae j cujus bodit íh 
Lufitania Frinceps eft Petrus de Noronia , tcrtius Mar-^ 
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DOsRçiSDEPoKTyGAL. III 

Atinada ãffim da refpeitavel roda j e ppdcy - 
dos fcus , itóo havia coufa , a que fe não avançai*. • 
fe a Rainha, como mulher que ^ra de grande af- \^ 
tucia , e de gcnio turbulento. E o principal inf- ^i 
trumêoto de qiie fe valia para levar ao fim as fuás .. ' 
terribiíidades , era D.João Fernandes And eiró ^ / 
Fidalgo Gallego, que por via de D. LcMior.fe 
achava já feito Condç de Ourem. Comi o <|ual*te-^ 
ve a Rainha tão familiar trato , e tão intimo , 
» que deo motivo y a que muitos fentiífem mal da 
^a hbnra. 

# *• * * ^^ ^^y^ ElRei D. Fernando da.Rainha Do- 

^ .^V %t teoudl^ mais, do que huma fiíha , que foi a 

*í^ Friocq^a D. Brites , a qual d'onze annos foi dada 

'^^•-fçqrV^.J» ElRei D.João I. de Caftella, filho 
.%iíJftlej. iJ. ílenrique II. o baibirdo , no anno de 

^i *. * ^ Fof.cfte eafamento a ultima obra que fezEl- 
KcS-^D* Fernando* Porque no mefmo anno faleceo 

' -" ^ijCPáçps dó Câftello de Lisboa, ^a 22. d^Outu- 
^^S^' , ^rohtando de idade quarenta e três annos , e ' 
út Reinaâo defirfeis. Jaz no Convento de S. Fran- 

t?'' Jt ciKb de Santarém, que elle fundara, junto a fua 
mái a Princeza D. Confiança^ 

Sendo ainda lolteiro teve ElRei D. Fernan- 
do d^huma concubina a D. Ifabel , que cafando 
com D. Afiíbnço Conde de Gijon , filho também 
baftardo d^ElRci de Caôelk D. Henrique 11. veio 
a fer mal da illuftriflima , e inclitiíEma Gente dos 
Noronhas , da qual .hoje em Portugal he o pri- 
meiro ReprefentacÍTO D» Pedro ^e Noronha , ter- 
cei- 
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}iç Angegienjis ^ propãgines vero Damus Marchlth 
KWOifiAíarialvenJiumy Dmíus Comitum Jrcuenfium , 
^ -^il^ Damas Comitum S. LdUtrèntU. 

•.>\ ' 

' :«VVrX ^g^^ ^^^ ^*^ patícas Re^ttbluae utHiffimas. 

%^^\l^pt€rUíarum domos ajyli jure exmt. Olifipoue Cenjò* 
'/^ '"^ rts^ creavit duos j Stepha$mm Vafquefimh y èe Âlphon^ 

-'' ' fum Furtadum ^ qui m fingulorum civium mores ror- 
àkmemque vivemdi diligentcr inquirerenti notatos vhn 
cútis coercereút. Qui integra valetudiue ftipem emen-- * 
dicarenty bas verbertbus caedt jujfit.^ OUfiponem at^ 
que Eboram Muro vaílavit. ^ ^ • 
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Elogios xij ,-, ■ 

ceiro Marquez d'Anjeia j Ramos a Cafa dos Mar- 
quezcs de Marialva, a Cafa dos Condes dos^A/r- '.' 
cos, a Gafa dos Condes de São Lourenço. , •• '-*• 
Publicou EíRei D. Fernando não poucas Leis.* \ 
cm grande utilidade da Republica. Défcoutou *a»v.' 
cafas dos Grandes , para nao poderem fet alylo!^'- : 
aos malfeitores. Creou em Lisboa dous Enquírcr' -^• 
dores dos coftumes , e modo de vida de cad'a\ ' '. 
Cidadáo, para que achando que algum era-efcanf .. 
dalofo, o metteíTem na cadeia , e o entregaflem ~ 
depois â Juftiça para o caítigarem. ErSo" eiftes En- 
■qucredores dous Fidalgos da Cafa d*ElRei , por 
^ppipes^Eftevão Vafques , e Affonço Furtado. Man- 
flou que foíTem açoutados todos aquellcs , que ten- 
■^A rdoí-forças , e boa faáde , íè «chaflem mendigando 
^::^pelas'porfas.. Cercou dç muros a Cidade de Lis- 
*boA , e a d'Èvora. 
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J O ANNES h 
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Oames 4vifienfis Ordinis Magijier , Petri Regís 
ex concubina filius , magis fua virtute ^ Opii^ 
matum favor t , quam jure fanguinis Regnuffi ' • *» 
çbtinuit. In quo fatie difficillimo negothjíraeci^f p . 
ei aàjutores fiíere iuo aetate illa viri clariffim % 
NUnus Alvar efíus Pereria , & Jóannes de Regulu^ 
quorum ille auSioritate , hic prudentia júris pluri^ . 
nium apud omnes valebat. Nam duobus bis maxime - * 
debuit Magijier Avijienjis , quod excJnJis vitio fuitar^ 
lium tum Joanne ac Dion^o Agnetis Cajlriae filiis , 
tum Beatrice filia Eleonorae Tellefiae y quafi defeãu 
legitimi beredis vacarety Regnum praelatus competi-- 
toribus omnibus ipfe fueritj cujus videlicet prae ceteris 
fpeSiatum meritum erat , Ò^ vir tus probata^ 

Primus Joanni ad ^Principatum gradus extitit 
caedes Comitis Anderii , quem intra ipfum Palatium 
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João Meftre da Ordem d^Ayiz , fiího baf- 
tardo d^ElRci D. Pedro , alcançou o Rei- 
no mais pelas fuás bdas partes, e pelo fa* 
vor do& Grandes , do que pelo direito do Sangue, 
^* " %p q^al efcabrofiíEmo negocio forão feus princir 
pães coadjutores dous illuftres Perfonagens daquel- 
le tempo' , D. Nuno Alvares Pereira y e o. Dou- 
tor João das Regras ; aquél^com a fua gran-^ 
de authoridade , efte com Ml fuás muitas Le- 
tras eih Direito. Porque a eí^ dous hotnens ^ 
mais do que a nenhuns outros , ^eveo o Meftre 
d'AvÍ25 j que excluídos como baftatóos os Infantes 
D. João, e D. Diniz filhos de D. l^nez^e Caf- 

tro « e a Rainha de Caftella D. Brites filha de 

^^^ ' ^^ « 

D. Leonor Telles ; e dado aíllm o Reino por va- 
go por falta de fucceflbr legitimo ; ( neftès prefup- 
pofios fc fundou o Arrazoado de João das Regras , 
que fervio de Bafe iís Cortes de Coimbra) folTei 
elle Meftre d'Aviz preferido a todos , como quem 
pelas moftras que tinha dado da fua virtude , e 
valor, foi julgado o maiâ digno-, e o maisr capaz*. 
O primeiro degráo.por onde D.João fubió 
ao Throno , foi a morte que deo ao Conde João 
" • P ii Fer. 
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^ hlffiponen/e pugione adgreffus vulnêrihus confecit. 

Qui^ facinore Joaimes ufque adeo fibi fopularium con-- 

\ jniiavit ânimos ^ ut Eleonóra Regina ^ quae Ferdinan- 

. do Rege adhuc vivente perdere illum faepe faepius 

intentarat , exultantis ac tumultuantis multitudinif 

• impetum verita , primum Alenqueriutn ^ deinde Scala^ 

him proripuerit fefe ; tandemque defperata fua ir 

generi Regis cauja , in Cajlellam TurdeJilHas aufuge-- 

rit. Inter ea JoanneSy utpote in quem omnium fere 

Jludia propendebant y primum quidem Olijipone publi^ 

coe libertaiis Adfertot^ diElus , deinde vero Conimbrl^ 

cae pridie Nanas Aprilis anno M. CCC. LXXXIT. in 

generali Frocerum , Antijiitum , if* Populi Coiroentu. ^ 

Rex dejignatus , brevi quam de fe amnes conceperanJt 

fpem y re ac verbo confirmavit^ 



m 

Vík dum Rex faãus Comitem ( ut vocant ) Sta* 
huliy Maximumque Falatii Oeconomum creavit Nunum 
Âlvarejium Pereriam Alvari Gunfalvii Pereriae Rio^^ 
dienjis Ordinis in Lufitaniã Ãntifiitis fiJium^ 



Competitorem Regni in Joanne Primo CaJlelJae 
Rege naãus acerrimum , exercitum ejus bis adtrivit : 
femel quidem ad Trancojum oppidum per ftrenuijjir 
mos duces Joannem Fernandium Paccecum , & Gun- 
difalvum Fàfquejium Cotigmum , & Martinum Vafi 
quefium a Cunia : iterum per fe ad oppidum Alju-^ 
barrotam. Qu$ quum obfejfé ínterim Olifipone y CaJ^ 

te-- 
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Fernandes Andeiro , apunhalando-o em Lisboa de»^ 
tro do mefmo Paço. Com a qual façanha de ' tá ^ 
forte attrahío o Mellre para fi os ânimos do Po^^ 
vo ,. que a Rainha D. Leonor Telles , a qual cm^ 
vida d'ElRei D. Fernando intentara por vezes per- ;•' 
dello , temendo o alvoroço , e tumulto da plebe [ 
de Lisboa , fe retirou primeiramente para Alem- 
quer., depois para Santarém ; e por ultimo defef- 
perada do bom êxito da fua caufa , . e da d^ElRei 
feu genro , fiigio para Turdelllhas em* Caftella. En- 

- ,* tfctanto D. João para quem propendiSg as inclina- 

- »L Ç^^^ ^^ ^^^ todos , tendo fido acclamado primei- 
^ . ♦•. * fo em Lisboa Defenfor da pública Liberdade , 
y^ • '* id^pois nas Cortes de Coimbra Rei de Portugal ; 

^^* * (forâo ellas celebradas no dia 6. d' Abril, do an* 
■ ^ no de 1385'.) em breve confirmou por obraç, e 
palavras as efperanças^ que todos tinhão concebi^ 
' .* do da fua peflba. 

Apenas feito Rei , quando logo creou Con- 
deftavel do Reino , e fcu Mordomo Mór , a Dom 
Nuno Alvares- Pereira , filho de D. Álvaro Gonçal- 
ves Pereira Prior do Crato. 

Era íeu fortiflSimo competidor ElRei D. João 
L de GaAella , cujo exército duas vezes foi der- 
rotado pelo nofiíb , que também fe intitulava Rei 
D. João I. de Portugal : a primeira junto a Tran* 
coío , por meio dos fcus fortiflinvDS Capitães João 
Fernandes Pacheco, e Gonçalo Vafques Coutinho , 
c Martim Vafques da Cunha : a fegunda por á 
junto a Aljubaitbta. Ao qual lugar , pofta entre- 
mentes de cerco Lisboa , como tivcíTe chegado o 

Rei 
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• ' ,tiZ Reg^m LuâiTAKokwK. 

. \ téHanus vum oão millibus equitum , totidetnque Ja^ 

• ^^f^gttiariorwn , ir peàitum qtíindecim millibus pervenij^ 

^/eiX ubi ntraque acie injirtiíla 4<^tum ad pugnam ft^ 

' ^ £iíUm eji , ita impigre nojlri praefentia atque você 

^^ífdhortantts Regis inflammati^ amferuere manus\ ut 

, \tribtis partibus inferiores numero , intra femihoram 

V \ãlns bojlium caefis , aliis in fugam aSlis , Jlbi cum 

' vitoria opimam praedam , Regi corotiamj LufiPano no- 

mini itnmortalem famam comparar int , pridie Idus 

jfugu/lij Regis ipfius naíali die ; anno Af. CCC 



' AcceJJit pãullõ pofi ad gloraie cmnulum tertid 
vistoria y quam adFallem PiridemBaeticaeoppidam-j^ 
duSlore Nuno Alvar ejio Pereria , de Cajlellanis repar^ 
tarunt nojlri. Quem Nunum propterea Oremienfi Co-^^ 
mitatu jam donatum ^ altero nunc Barcellenji Rjex 
auxit. 



Pojibaec de uxore ducenda jam cogitanSj cum 
Joanne Alencajlrii Duce ifíâ foedere , anno Af. COC» 
LXXXVIL minorem e duabus ejus JiHis dejpofidit 
Pbilippam ex qua liberos fufcepit Ò^ numero bene mui- 
tos y (y rebus poftea temporis praeclare geftis lau^ 
datijjímos. Nempe Eduardum , qui pojl eum regnavit : 
Petrum , qui Alpbonjo Rege puero Lufitaniae fupre^ 
ma Adminijlratione funSlus ejl , Regis ipfius patruur 
ér focer : Henricum , deteElis Atlanticí Mofis m/u^ 

lis 



DOS Reis de Portugal. d 

Rei CaftelHano com oito: mil cavallos , outros 
tos béfteiros , e" quinze mil infantes : tanto 
formados, ambos , es exércitos fe deo final par 
batalha, foi tal a valentia com que os noíTos 
flammados com a prcfença ^ e falia do fcu no 
Rei, fe travarão com os inimigos; que fendo tr 
partes menos em número, dentro dc.meia.Jiora 
huQS derão a morte , a outros pozerâo em fugida 
e por ultimo alcançarão para fi com a viftoria hu 
imá rica preza j iegurárão ao fcu Rei a coroa , ( 
^ V * .^ .^ gwpgeárão para o noíYie Portugupz huma fama 
m . immortaí , no dia 14. de Agofto do "ãíUrna dito an- 
(:•*• ^- no de.i'3 85:. - . ;* 

^'^•7 * Acrefceo pouco depois para cumulo de tanto 

'* . • efplendof terceira viftoria , que foi a que os nof- 
. • • los alcançarão dos Caílelhanos junto a Valverde 
*»' na Andaluzia, fendo feu General D. Nuno Alvares 
Pereira. Ao qual por iflb deo ElRei agora o Con- 
! dado de Barcellos , íobre o d'Ourem de que já 

antes lhe tinha feito mercê. 
[ Depois difto cuidou ElRel em fe cafar. E no 

f • anno de 1387. tendo celebrado hum Tratado de 
alliança com João Duque d'Alencaftre , filho d'El- 
Rei Duarte III. de Inglaterra , tomou por mulher 
a mais moça de duas filhas que o Duque tinha ^ 
chamada D. Filippa, dá qual houve muitos filhos, 
que todos fahirão grandes Príncipes. A faber ; Dom 
Duarte , que reinou depois déllè : D. Pedro que 
ha menoridade d'ElRei D. Affonço V. de quem 
foi tio , c fogro , teve a fuprema Regência de 
Portugal : D. Henrique Mefire da Ordem de 



I20 £ L O 6 f Á 

Vix itemini non celehratum : Joannem , Magijlrufn Or-. 

^* ám/> S. Jacohi , ^»/ ^;tf Ifabella Alpbonji notbijTã" 

.^* tris Jilia fujiulit Beatricem , ^^r eamque avusfuit 

^\\JSieofwrae Reginae y & Regis Emmanuelisi Ferdinan- 

dumy Avtfienfis Ordinis Magifirum , qúi apud Tifi- 

gim a Mauris captus interiit : Ifàbellam denique y 

Pbilippi Burgundiae Ducis & Flandriae Comitis nx<h 

reniy qui ipfo nuptiarum die b^nòris ergo Militarem ^ 

Jurei Velleris Ordinem itiftituiP. 



9 

Sufcepit praeterea ex nohili pelUce Agnete Pi- 
refia feu Perejia Alpbonjum ér Beatricem. Ex quibus 
Alpbonjus maerimanio fibi conjunRa Beatrice Pereria 
Alvimia , Nuni Alvar ejii Pereriae Lujitanorum DynaJ^ 
tarum Principis filia , & berede , Brigantiae Domut 
fundamenta pofuit anno M. CXXXL L Beatrix vero 
Tbomae Arundellenfi in Anglia Comiti nupfit. 

Pojl Cajlellanum bellum Ceptae expugnatione 
fnaxime inclaruit Joannes. Nam urhem fitu , moeni- 
bus ^ portu ornatifjimam y ducentarum navium claffe 
admota , uno die y atque uno velut impetu in Juatn 
redegit poteftatem y Jrujlra obfiftentibus barbaris im- 
menfo numero : quod duodécima Kakndas Septembris y 

anno 
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GbriÃ5 ,' ôi^a^BicmOrÍ4 ferâ.^teriíia, pela ^dcufeer- , ,. ' 
ta que fez das Ilhas do MaT AUaixtico : D. João »^*^*^. 
Meftre da Ordem de Saptjago, que. de fua mu^C/-" ^J 
Iheí D. Ifabcl filha de feu irmão baflardoD. Af^V -** 
fc»ço ttve. a Infantado, Bates. y/i^êdia;^^^^ a quai * ' 'H 
veio a fer avô dâ Rainha D. Leonor , e d'ElRci * '* 
D.Manoel: D. Fernando Meftre da Ordemd'Avii, /tt ^^; 
^uetQQTreo cativo em Barjberiair D^ Ifabel ^ -que ^^' ' 



cafou com Filippe^ Duque de Bpfgpiah^,: e Conde 

dje Flandes ,-. o- qual em honra de tão prezada Ef- 

^ ^^ pofa^inftituhjío no mefmo dia dais votUs a Ordem 

l % ^JMilitar . do Tusão d^ouro. 

*^* • • : Fora do matrimonio teyc ElRei d'huma mu- 

'^ Iher nobre por nome D. Ignei Pires , ou Peres 

«^ hum filho ^ e huma filha/ O filho chamado Donn 

Afianço cafpu com D. Brites Pereira d'Alvim, fi^ 

* Jha. herdeira do Condeftavçl D. Nuno Alvares Pe^ 
reira , o maior Donatário que então . havi^ no Reir* 
. no : e no brilhante conforcio deftes dous Senhores 
^eve principio a Sereniílima Cafa de Bragança pe- 
los annos de 140 1. A filha chamada tambe{n Dona 
Brites cafou em Inglaterra com o Conde Thomaz 
d'Arundel. 

Acabada a guerra com Cafiella , foi. a toma- 
da dcGeuta a que 4eo aElRei maior nomea- 
da< Porque com a gente que tinha levado numa 
firmada de dyzetitos bai:3j:éis , dentro d^hum dia , 
e quafi d'hum - affalto , rcnciea, i fua ^ obediência hu7 
j»ft; Cidade , que pelo fitio* , muríjlíias: , ;e poçtp 
parecia inexpugnável ; e para cuja . defençáp /ór^i 
appellidado hum immenfo mimero dé bárbaros : o 

C^ que 
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tínkís Ô*' Ketaf£us Perè/iur y^ne^id^ Pa^er ãecer^ 

'• nerent , quod Joatmis Lujitaniae Regis nemini in ter-? 

ris obnoxiam dignifatem aç maiejlatem laederet. 

V jpOnnU ^ttam opera Ju/íiniani Codex in Lufita^ 

mm Sernumsm efi converfus. Ecdefiu Oltfipomnjis ad 

' Mepropoliticam Dignitatem eveíía : Cepta urbs P*o^* 

tificali Sede arnata* : :: 

Quatuor Palatià aedificavh : Cintrienfe y Oliji^ 
pónenfe y Almerlnenfe , iy Scalaintimum. . ^ 

• . BMaglienfe quoque Ordinis Praedicatêmm Coe^ 
ntjibtum in paucis magmficum ac fumptuofum extrtê^ 
xit y pietatis ^ grani animi fui egregium tnonumen^ 
tum y prã adepta viSioria jâljuharrotana. 

Fata funSitts eji Olijipone pridie Idus Auguftt ^ 
amo M. ecoa XXXIH.:qúum vixipt amos^IiIDm^ 
regnaffèt XLFin. Jacet in Coenabia J^aiagiietifi , di^ 
£íus vulgo a mdgnitudine & fplendor^ retum g^a^ 
rum Ptmcepi honae memorMe^. , "u . ) < ' ' . 
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A, Eli' OiQ Í'0:S * '• í^r ^ 

gos , D, Fernando de Caftro , e D. Álvaro Gon- . 
çalves de Attaide ; e dous Doutores em Leis , • - 
Gil Martins , e Valafco , ou Vafco Peres. 

Por fua diligencia foi o Código de Juftinia-.; 
no traduzido em Portuguez :'a Igreja de Lisboa 
elevada á Dignidade de Metropolitana ; á Cidade ' *, . 7 
de Ceuta condecorada com Cadeira Epifcopal. ^» 

Edificou quatro Palácios : o de Cintra , o de . 
Lisboa, o d' Almeirim, e o dcí Santarém. 

Fundou outrofi o magnifico , e fumptaofd- 
Convento da Batalha da Ordem dos Pregadores, 
illuíbre monumento da fua piedade , e agradecido 
animo pela alcançada vifloria d'Aljubarx^ta^ • 

Falecco em Lisboa a x 4. d'Agofto de i 4 3 3* 
tendo vivido fetcnfa efeis annos, e. reinado qua-^v 
rcnta e oito. Jaz tio Convento. da Batalha : c pela 
grandeza , e efplendor das fuás acções he vulgar* 
mente nomeado Príncipe de boa loemoria. . 
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Uod ofím divhus itk Flato prammtiarat y tqac 
demum beatas fare Re/publicas , qman aut 
Pbilojipbi regnarent , aut Reges pbilofopharen- 
' tttr : id quidem Lufita^iae noftrae Jub Eduardo itroi^ 
dit fortuna ^ dum à* Regem belUcis omnibus civilu - 
busque arcibus praecellentem vix quinquenium permu 
fit rerum potiriy ò" Regaum ipfum -interea cladãna 
udfiixit fum modicis. 

Quú die inauguraudus Rex erat ^ breuiffinsum 
ejus & calamitojiffimum Principatum fore praedixit 
Judaeus Jftrologus. 

Comptus & fuavis in dicendO ^ nrnka etiam 
fcrlpjit Eduardus pro aetate tila ornate atque ele-- 
ganter : in bis Libram unum De Fideli Coníiliario aé 
uxorem Eleonoram^j aktrmn Dejuftitia & ejus 0£- 
ficiis; tertium De Mifericordia j ^uartum de Ra- 
tione Librorom Legendorum. 

Primas Mentalis quam voeant Legis protnul^ 
gatar extitit , a patro quidem Juaju Joannir de 
Regulis mente conceptae ^ & in executionem datae ^ 

fêd 
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O Que o divino Platáo tinha dito, que ent^o 
feriâo bemaventuradas as Répui^licas , quando 

ou reinaílem os Filofofos , ou filofofaflem b$ * 
Reis: ifto foi o que ao noíTo Portugal invejou a 
fortuna, governando-nosElRei D. Duarte : porque 
a hum Rei eminente em todas às artes aífim mili- 
tares , como civiÀ y apenas o confervou no thro- 
no linco annos : e entre tanto affligio o Reino 
com grandes calamidades. 

No mefmo dia que eftáva para fe coroar , lhe 
pronofticou hum Áíhrologo Judco vida curta y ç 
governo defgraçadp. 

Foi ElRei D. Duarte muito concertado , e 
íuave no fallar : e 4|U3flito permittia aquelk idar 
de , efcreveo com ornato , e elegância muitos Tra- 
tados: entrelleá hum Do Pi^l CoV(felbeiref ^à^àicã^ 
do á Rainha D.Leonor fua Efpofa : outro Úajufi 
tifãj e 4as fuás ohrigaçSesi terceiro. Da Mifèri*^ 
tardia : quarto ^ Do Áíoda como fe hão dé l^ os 
Livros: ' > 

Foi o primeiro , que prctfnulgou a ehatna* 
<la Lei Mental y^ que^ieu pai na verdade tinha 
concebido na fua mente ^ e dado á execução 



• • 






fed non extra mentem emijfae. Qua lege foemmae 
exeluduntur a fnccejjlone Bamarum aut Titularum^ 
qí4ibus a Rege donati fuijfènt Maiores. 

Uxorem duxh Eleoíwram Ferdhiandi Primi Ara- 
goniae "Regts filiam : ex qua praeter Alphohfum na- 
tu maximuhi , Juftulit Ferdinandum Vifaeenjem Dn- 
cemy Magifirumque & Ordinis Cbrifii , ^ Ordinif 
Sanai Jacobi , qui ex Beatrice patrui Joanms filia, 
procreavit Reginam Eleonoram , d^ Emmauuelem jR^- . 
getn. Sufiulit ^ Eleonoram ^ quae Friderico Tertiq » * ^ 
Imperatori nupfit , mater que fuit Maximiliam Pri^^ '\ ^ 
tni : Joannam itidem , quae nupfit Fknrico Quarto , ... ^ 
Caftellae Regi , mater que fuit Joamtae Prinâpis^- .! 
JExcellentis Dominae apud nos Titulo nomituítJJ^im& 



Extra matrimomum defoemina patricii generis 
/ujhepit BduarÀus Jodnnem Etnmanuelem ^ qui Cor*- 
meiitarum Ordinem ingtejfus Ceptenfis Epijcopus fuit y 
^ poftmodum JSgitanienfis , fumma apud Jlpbon/um 
Quintum gratia ^ auãoritate» 

Interea quum an*o M. ÇOOC. XXXFII. if^lici^ 
ter advjerfus Mauros decreta effet ^xpeditio , âudu 
quidem Henrici &Ferdinan^ Regis fratrum ^ urbetn 
Tingim Mauritaniae ab ea diSlae caput ^ triginta ofío 
dics valide opptignant Jex millia clafiíariorum. Sed 
infinita undique evocatorum barbarotum mUltitudine 
repente circumventis nofiris y eo difcrimmis res 
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p©r confelho de João das Regras. Pela qual Lei são as 
fêmeas excluídas de fuccederem nos Bens da Co- 
roa , e Ordens , que feus maiores tiveíTem poflui(|p. 
Cafou com D. Leonor filha de D. Fernarfdot 

I I. d*Aragáo , da qual além de D. Affonço , que 

foi o Primogénito , teve o Infante D. Feraaiído 

f ^ Duque de Vifeu , e Meftre das Ordens de Chri- 
fto , e de 3wt lago , de cujo matrimonio com' 
D. Brites filha de feu tio o Infante D. Joáo,» naf» 
<l?rão a Rainha D. Leonor , c ElRei D. Manoel. 




foi mãi . da Prince^ D. Joanna , muito decantada 
cotre nós com o Titulo de* Excellente Senhora. 

Fora do matrimonio teve ElRei D. Dlratte 
dMiuma illuftre Dama hum Filho por nome Dom 
João Manoel , que tendo entrado na Ordem do 
Carmo» foi Bifpo de Ceuta , e depois da Guarda ^ 
c privou muito com ElRei D. Affonço V. 

Entre tanto fendo decretada no anno de 14J7. 
a infeliz expedição de Tangere contra os Mouros , - 
forâo os Infantes D.Henrique, e,D. Fernando ir- 
mãos d'EIRei j atacar com féis mil homens de ar- 
mada aquella Capital da Mauritânia Tingitana , a 
qual tiverão de cerco trinta dias. No fiiri dos quacs 
cercados os moíTos por hum infinito número de 
bárbaros , que em grandes enxames tinhão concor- 
rido em defensãq da Praça; fe vio o InfanfeDoíix 
Henrique obrigado a comprar a vida de todos 

R com 



F * ' • 

9 



XI» RegttmLusitakorvm. 

fiit j ut coaSius fuerit Henricus promiffa Ceptáe ira-* 
': ^ditione ^ (j' Feriinando fratre obfide reJiííú^ Jalttti 
íitj^ue incohimitati omnium conjuUre. 






• 



?^ .* Fregit haec calaniitas fupra qmm credi /#- 

teji animum Eduardi : qui utramlibet in partem Je 
^ verteret , optime praevidebat , vef tradendam Uifeth 
• , fijjlni\s bqftibus urbem totius Hijpaniae clavim , wl 
cariffifno fratre ac JirenuiJJimo Príncipe carendum^ 
Ergo ^inops conjilii Leiriae Comitia haberi jubet y ubi • 
♦• quum res in deliberationem mijfa ejfet , de catHmuni * 
• ^fententia decretum ejl y ut €epta omnino retenta de 
xedimendo quavis alia ratiane Ferdinando ctm Sala- 
henfalla Maurorum Rege ageretur. ht id vero quum 
ille negajfet unquam fe confenjurãm y retenta quidem 
Cepta ejl , fed Ferdinandus in vinculis decejjit JquaU 
lore careeris y vigiliisy aliisque cruciatibus macera^ 
tus. 

De Leiria in Tomar ium Je recepit Eduardus^ 
ubi adflatus pefte teterrima , quae tunc per totam 
Lujitaniam faeviebat y Jupremum diem complevit quht-- 
to Idus Septembris , anno M. OOOC. XXXFUL quum 
'vixijfet annos quadraginta Jex , regnajfet qutnque^ 
Sepultus eji in Coenobio Bataglienjiy Gubematrice Re^ 
gni pro Alpbonfo fixcenni puero^ tejlamento defigna^ 
ta uxore Leonora. Quae res multorum pojiea àijji-- 
diorum ac bellorum cau(ã fuit y indigne ferentibtis 

Optimatum & popularium píer isque , tot ^raetermif^ 
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com a promcíTa, de que.fe entregaria Ceuta , aos 
Mouros , e com deixar^lhes a feu irmão D.-Feifc- ^ 
nando cm reféns , ou pinhor. 

Quebrou eftadefgraça fobre maneira o animo;/- 
a ElRei D. Duarte : o qual para qualquer das duSç- *^ . 
partes que fe voitafle , previa muito bem y que ou • 
íe havia de entregar a huns cméis inimigos huma 
Cidade , que era a chave de toda a Hefpanha j ou 
fe havia de ficar perdendo hum irmáo y que ellc 
cordialmente amava , e nelle hum Principe r d'eftrc- 
mado valon Pelo que não fe fabendo dar a confe- 
"lho , convocou Cortes para Leiria , nas quaes pof- ♦ 
to o cafo em deliberação , fe vcnceo pelo com- < ^ 
mum dos votos, queconfervada em todos osttio-í "'^ 
dos Ceuta y fe trataife com o Rei Salabenfalla do 
refgate do Infante por outra alguma via. Mas co- 
mo Salabenfalla a não quizeífe admittir, caufou^fé 
daqui , que nós jGm ficámos confervando Ceuta y 
mas o Infante D. Fernando morreo prezo em Tan- 
gere y macerado de vigílias , e tormentos. , 

De Leiria veio ElRei para Tomar , onde fe- 
rido da cruel pefte que por aquelle tempo alfola- 
va todo o Reino , faleceo a 9 de Setembro de 
X438. em idade de quarenta e féis annos y dos 
quaes reinou finco. Foi fepultado no Convento da 
Batalha y tendo ordenado em feu teftamento y que 
cm quanto duralTe a menoridade d^ElRei D. Af- 
fonço feu filho , menino então de. fçís annos , go- 
vemaffc por ellc fua mâi a Rainha D.leonor. O 
que depois deo occafiSo a muitas difccrdias , e 
guerras , por levarem muito a mal os Grandes do 
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jÍ> Principibus fartiffimis M fapientiffimis j a fòemi* 

fia Je regi extera. 

• * • ^ Tertio Regni a$mo ad Bãfileenfem OtcumenU 

. * ^'^ '^cam Synodum Oratorem mijit Eiuardus Alphanjum 

\ ;*'*• Q)mitem Oremienfem , fratris jálpbênfi filium cnm 

^ *^ \ V duobus Legum DoBoribus celebetrimis , Didaco Jl^ 

phonjo Mangaancbio y éf Fàhjco Fernandio de Im* 

cena. 
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Reino ; que preteridos tantos ^ e tão valerofos. ^ 
Príncipes , quaes erâo os Infantes tios d'ElRei 1 
os govemafle huma Senhora Eftrangeira* * *^ V 

No terceiro anno do feu Reinado mandou» E^ 
Rei D. Duarte ao Concilio Geral de Baílléa o * ' ' 
Conde d'Ourem D. Affonço feu Sobrinho, cómos^^* . 
dous famoíiílimos Doutores em Leis Diogo Affon* N 

90 Mangaancba , e Yoíco Fernandes de Lucena..^' * 
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ALPHONSUS V. 



^ y^LphonJus V. in Lu/í tanta pritmis fuit qui ah 
^j^jj^ ortu Princeps adpellari coeperit. Nam anfea 
omnibus Regum filUx unum Infantis nomen 
commune erat. Aâolefcentulus matrimonio Jibi copula* 
nit IJabellamy Petri Patrui Conimbricenfis Ducis fi^ 
liamj ex qua Jujcepit Joannem Regem 11. <^ Bea* 
tom Joannam , quae Dominicarum Injiitutum m Ave^ 
rienfi Monajlerio ejl prafejfa. 

^Petrus is ejly qui quo tempore diverfas Euro^ 
pae regiones peragrabat ^ Sigijmundum Imperatorem 
im bello adverfus Turcas multum juvit-l quiLibrum 
Mgidii Correae , De Regimiae Principum ^ & Ci^ 
ceronem De Officiis , & Fegetium De Re Mi* 
litari ^ Lujitana interpretatione donavit : qui pro JÍU 
phottfo impúbere Rege Lujitaniam decem anãos pru* 
dentiffime atque integerrime adminijiravit : qui mul^ 
tis domi militiaeque praeclare gejlis , ad extremufn 
tnvidiã ac malevolentia aemulorum Regi género fuj^ 
peãtts redditus j bettoque ah eo lacejjitus y in pugna 
Alfarrobeirenfi ad Alvercam oppidum fortiter dimi^ 
máíbuit. 

Do^ 



ses Rbis de Vo^XifOAU ^SS 

D. AFFONCO V. ^ 
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LRei D. Affonço V. foi o prímeirq cm Por- ^^ ^^ z'/,* 
tugal , que des do nafcimento começou a < ,. ,, -^-^ 
chamar-fe Príncipe. Porque antes todos ^^ s / h^^ 
filhos dos Reis fem differcnça fc chamavão Infan* /^^y- 
tes. Sendo muito nioço, calou cem D. Ifabcl, fi- 
lha do Infante D. Pedro feu tio, DuquQ» de Coim* 
bra : da qual teve a ElRci D. Joáo II. , e a Sant^i (" 
rrinceza D. Joanna ,' que foi Freira da Ordem dç 
S. Domingos no Mofteiro de Jcfus d^Aveiro. ' ' ; 

Eíle he aquelle Infante D. Pedro , que no / 
tempo que viajava por diverfas Regiões da Euro- 
P^.y ajudou muito ao Imperador Sigifmundo «na 
guerra contra os Turcos : aquelle que traduzio eni^ 
Portuguez o Livro de Gil Correia Do Governo dos 
Principes , e os Oíficioe de Ciccro , c o Livro de y ^^ . 
Vcgecio que trata da Milicia : aquelle que por El- ^' ' ' 
Rei D. Aficnço V. fendo menino , governou Por- > ^ 
tugal com fumma prudência ^ e inteireza ; aquelle / // ' 
ijue depois de ter obrado grandes feitos na paz , 
c na guerra , por ultimo malquiâado cem ElRei 
pela inveja , c malevolencia de feus émulos , e /^ ^ > 
atacado por elle cm Batalha rota^ morreo peleja» «^ 
do valerofamente no recontro d^Áliànobeira junto ^7 ' 

k Villa d^Alvcrca, 

Apa- 
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^ * Domejlicis compojitis , redintegranãe cum Mau- 

ris bello animum admovit Alpbmfus : captisque intra 

^ ménjem Alcacera Cequerana j ^ingi ^ ò" ^síillãj inr 

^i fibi Africani cognomentum retulit. In qua expe-^ \ 

p , ãitiane quum" ulios quamplurimos ^ tum nos praeci^ 

. pue egregiis editií facinoribus' inclaruijfe Duces legi- 

mus : Joanuem Cotignium Comitem Marialvenfem , 

» ^ Alvaram de Cajiro Comitem Montis Sanai y Eduar^ 

• dum Menefium Comitem Vianenfêm j Rudericum de 

Mello Comitem Oliventianum ^ Alpbanjiim Fafconcel^ 

Hum Comitem Penellenjem. 



In expugnatione Arzillana caefa dicuntur Maú^ 
rorum duo millia , capta quinque milita j colleãa de 
Jpoliis oSiingenta millia nummum. Ibi etiam quum ad 
yoannis Cotiguii Marialvenjis Comitis telis confojfum 
corpus j Joannem Principem equefiribus in/ígnibus or^ 
naret pater : Faxit Deus , inquit , ut tam íh^nuiia 
ipfe Eques eradas ^ quam iíke fuit. 

Ferum ex Africa reverjiís , non ita projpers 
fortuna ufus eft Alpbonjus in bello Caftellano j quoã 
haud ita multo poft caufa Joannae Principis fufcepit. 
Heres filia haec^rat Eknrici Quarti CaJleUae Regis y 
ex Joanna Alphmfi forore procreata. Qua fibi po/l 
ebitum Ifabellae conjugis defponfa Placentiae ^ quum 
Henrico mortuo Regnum illud paãarum nuptiaruen 
jure repetijfet y Ferdinandum Aragoniae Regem y qui 
interea temporis Ifabellam Benrici fororem duxerat ^ 

acrem 
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Apaziguadas^ e coçipoftas as coiifas dome& 
ticas , fe âppliçQU ElRei ;a renqvar a guçira coor 
tra os Mauros : e a tomada que fez em trinta dia* 
das três Praças de. Alcácer Geguer , Arzilla ^ e- 
Tangere , lhe deo p' iobrenome àt Africano. Nefta 
expediçáo fe araiitajárãa a tqdos em proezas mi- 
litares os Fidalgos feguintes : D. João Coutitdio 
Conde de Marialva , D. Álvaro de Callro Conde 
de Monfanto , D. Duarte de Menezes Conde de 
Viánna , D. Rodrigo de Mdlo Ccmde d*01ivença ^ 
i). Aâbnço de Valconcellos Conde de PeneUa. 

Na expugnaçâo de Arzilla fe diz , que forla 
mortos dous mil Mouros , e ficarão cativos finco 
mil ; e que o e^ulho chegara a oitoçencos mil 
cruzados. Alli foi também , que eftando ElRei ar«« 
mando Cavalleiro a feu filho o Príncipe D. Jbâo ^ 
junto ao cadáver de D. joâo Coutinho ; diíle pa- 
ra o meímo Príncipe ; Deos te faça tw bom Ca^aal^ 
leiro y €om& ejle foi^ j 

Mas depois que voltou d'Africa y náo correò 
aífim tão pròfperamente a fortuna a ElReí na guer^ 
ra,que não muito depois emprenãeo por caufa d^ 
Princeza D. Joanna. , Era efta fíha d'ElRei Dom 
Henrique IV. de Caftella , e da Rainha D. Joan- 
na. Com élla depois da morte da Rainha D. Ifa- 
bel fe tinha defpofado ElRei D. Afibnço em Pia- 
çencia : e quando por nKMte d'ElReí D. Henriqap 

Í[uiz pelo direito do paâeado cafamento tomar^f- . 
e daquelle Reino , experimentou hum forte com-' 
petidoc em ElRei D. Fernando d'Aragão , que 
nefte meio tempo fe tinha caiado com D. Ifabel 

S ir- 
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' íí^Mi (Rmipttitwem ^.ttn^enm.; Áfúltis Bmc inie 
frònfaSíis rebusj atq» ínterim quidem Zamora^ Pe- 
nafideli , Baltanas&o , ãliisque cppidis in* Alphonji dU 
^titmem redaãis , timdem Taurina fugna negotium dh- 
remptum eji ac profitgattim. In ^a pugna ( mirum 
di£lu ) utroque Rege viSio acfugato , penes utriufque 
Dfices vifíoriae gloria fuit^ Joanna vero é^ a nuben- 
do Ò" a regnando exclufa ^ ifi ea etiam iniquijjímam 
fibi fortunam experta eft y quod volcns noJens religio^ 
Jam viiam ampieíii ac profiteri jujfa fiíit Scaldbi in 
Monafierio Divae Clarae. 



! ILu màscima famae , ut Jíbi viêehatur , jaíliê^ 
ra fralíus Âlphonjus , quum frufira etiam a Ludovi^ 
CO Undécimo Gallorum Rege opem imploraj/ei j qua^ 
puderet fe regii nominis , ciam iu Jerojòlymam cum 
exiguo Jiiorum comitatu perrexit/j reli£la fchedula y 
in qua juhehat Joannem Principèin protinus Regem 
falutari , ac pro Èege ab omtlibifs baberi. Inde ta- 
men brevi in Lujltaniam reverjus y atque Olifipone a 
filio qua par erat reverentia exceptus , ipfô maxp-, 
me adnitente Joanm Sceptrum ríjumpjit. 



iodem y quo natus fuerat ^ conclavi 
dkm obiii fiípremum , amo Af. GKXX7. LXXJLí. Ff- 
99it aimos futsíf-aginta noveni , ! repíáwP qiíádra^uta 
três. Conâituf eft in GMtobio Bàtagfíenfi. 



Fuit 



» 



^ ' 



inní> d^lRei^ Dt^ ^lentiiquie. T.endo ^^d^^ ^e pais • : 
te a parte rarias controverlias , e fujeltas â obe- 
diência d^ElRei D. Áffoaço a Cidade de Zamora , 
cpm as yillas de^ Pc;naj5,4 y\ B^tanaz^ , q QjjtKis"^ 
por ultimo veio o neg^cio^ ^ dei^dir-fe; p^l^,)^^ 
lha de Touro, Na qual Batalha ( coufa admirável ) 
fendo vencidos , e poftos^ em iugi44 amfaps os 
R)çis y ficou a gloria ide vqicedore^s ; .,njOs , Ç^ 
d'ambos. E.a Pr^ficezg J).. Jf^n^ feltre jí;^ ^li^utros 
baldões que experimentou da fortuna , fendo ex- 
cluída de cafar;^ ede reinar ^ p(>F u|timp <í^^\o def- 
gofto de fe ver obrigada a^ abr^çaç, ev,pfofçj(Iiw'^ft 
vida religiofa qio^CoQvçntQ^ de,SvQÍara.ds! S^n^taferri^ 
Com efta.^arfew-paçpcçç;.^ifand^^ 

Undeçipp*Rei de.Françã Ih^ ost íòc^ 

rorips qu(e, Ifee fpra pedir } Jcou EIRei D. Affiçwir 
ço mui quebra4Q'.5ÍÇ:.aoimp.»;vÇ.ÇQníO qrtWiJf.\^nr 
Vergonhava de fer affim Rei , deo comílgò em Je- 
rufalem , acompanhado de mui poucos creados y e 
tendo deixado huma cédula , em que mandava, que 
o Príncipe D. João foíTe logo acclamado Rei , e 
como tal obedecido de todos. Mas tendo voltado 
cm breve da Paleftina a Portugal , e fendo rece- 
bido do Príncipe feu filho com a devida reveren- 
cia , a inftancias delle mefmo tomou a empunhar 
o Sceptro. 

Faleceo em Cintra na mefma camará em que 
tinha nafcido a 28. de Ágofto de 148 i. Viveo 
quarenta e nove annos ^ e reinou quarenta e três. 
Foi fepultado no Convento da Batalha. 
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' -*'^ Fult fnpra modum põpuíarir& fàcilisi ntema^ 
rtO' feífcijjíma y ãçri ingenia , é* nativa quadam prae-^ 
ditus ' eloquentia. Nam five hqueretur , Jive fcribe-^ 
ret y Jiilo fifnp^ ita limato ac púlitó efi ufus ^ nt 
ntinqnam vidèretnr ex tempore dicere. 

Primus Regum nofiroram feleíiam Bibliòthecam 
in Palatío bábuit. Primus inplateis (y for is fpcSlan* 

dum Jè ^^mnibus ò" co^heniendum pr§ehuit. 

». ■* • ^ ' 

. <• . . , 

"'^ ' ' Liheralitatis ac ntunifientiae ejus decretorium 
Urgumentufri eft , qttod hullus tot creaffè Comités It^ 
giti¥t , quoi Alphónfus. Ad haec ea regnante primus 
Erig^Htiàej Dufi fdSlus^ AJphinfus patruus \ -primus 
^mtímMàrcUi^ filkis Aíphònfi naíu maximus^ idem- 
^e patri iâgnèminis : primus Victconíes VWae No^ 
'vae Cervérianae Lâonelíus de Lima : primas Barfi Mt^ 
vipenfis ^oantíes Fernandiusí a Sihetía. ' p ^^ 
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Foi fobremaneira popular , e affavel : teve Fè- ' * 
liciíEma memoria , c vivo engenho ^ e huma etes * 
quencia natural. Porque , oíx fallaíTe , ou efcrevéC^ 
fe y fempre a fua frafe era tão limada , e polida ^ 
que nunca parecia fallar dercpençe. 

Foi o primeiro dos nolTos Reis , que tev^^^>^ 
Icii Palácio huma felefta Livraria* O primeiro qu?"^ 
fahio a publico pelas ruas ^ e praças ^ para todos 
o verem y e lhe fallarem. 

Da fua liberalidade y e grandeza he huma 
prova deciíiva o faber-fe y que nenhimi Rei cre;ou 
tantos Condes y como D. Affonço V. Além de que 
reinando elle he que feu tio D. Afibnço foi feito 
primeiro Duque de Bragança : e o Primogénito 
defte D. Afibnço y que tinha o mefmo nome do 
|)ai , feito primeiro Marquez de Valença ; ' e Leo*-* 
nel de Lima primeiro Vifconde de Villa Nova da 
Cerveira : e JoSio Fernandes da Silveira primeiro 
Baiáo d^Alvito^ 
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JOANNES II. 



FJEnid jaw ^ forpij^mim ãtque imiãijpníuní 
Regem y inter ipfas calsmUates ingentioris 
quidem gloriae ^ quam alius quivis profperriri 
ma fortuna. Joannes Se^undus Lufitaniae is ^., quem 
tot licet tantisque cum malii c^nfliíiatutn y ^pkndidú 
tamen Perfeftiflimi Pçincipis elogia arnarfunf vif' aer 
niuH ; dignum mebérck longiare viMf qui tot edid^ 
rit immçr falia. 






Princeps patri Arzittam oppugnantt magno aú^ 
peilio cum duobus mtHihus Jubjidiariis fuit. In pugna 
vero Taurina , dum cornu , cui praeerat Ferdinan^ 
dus Aragonius , aerius injlat , exercitum nojirum pos- 
tre cedente jam fujiim , Jed most in praelium redu^ 
dum y ex viíio effecit viâiorem. 

Rex fafíus , duohus potijfimum in Je totam fe^ 
re nohilitatem concit^vit: nempe &" Dynajlis nova 
fpondendae fihi fidei praejcripta Formula , & Pro^ 
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D. JOÃO IL 

SOmos chegados ao mais forte, e mais invifto 
Rei, que teve Portugâí ; a hum Rei , cuja 
gloria foi maior entre as mefmas calamidades, 
do que a d^ qualquer outro n^umâ fortuna a mais 
prófpera. Efte he ElReí D. João IL ao qual nàò 
obftante ter combatido com tantos , e tão grandes 
trabalhos , os feus mefmos émúlos com tudo lhe 
derão a brilhante antonomafia de Príncipe Perfeita \ 
digno por certo de mais dilatada vida , quçm tan- 
tas coufas fizera dignas da immortalidade. 

Sendo Príncipe ajudou grandenlente á ElRei 
feu pai na tomada de Ârzilla , indo em feu foc» 
corro com dous mil homens. E na Batalha de Tou- 
ro elle foi o que apertando com q lado direito, , 
que ElRei D. Fernando com mandava , fez fugir a 
cfté ; c o que tornando a ordenar o noíTo' exerci-* 
to , que por ceder ElRei feu pai fora pofto em 
desbarato , fez que elle dçpois de vencido ficaifè 
vencedor. -« * 

Depois que chegou a ferRei, duas forão as 
coufas , que levantarão contra, elle quafi toda a 
Nobreza : huma o prefcrever aos brandes nova 
Fórmula de ihe darem jurame nto de homenagem . 

' ou- * 
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víhcialibuf Proetoribus ipforum Dynajlarum epptãa 
júris dicendi cauja obire jujfis y non fecui ac cetersí 

'Regiae ditionis. 

m 

Hac de. caufa quum Ferdinandus tertius Brigath 
tiae Dux j fuo iy CQfifmguineorum nómine Regem 
adiens pajlulajfet , ut liceret fibi à* aliis juríbus 
ac privilegiis iis frui , quibus remunerutionis ergo a 
patre donati erant : JfonnesRegi^^ auãoritatem pofif 
tulatione ipfa, oppugnatam ac laefam credens j cave^ 
re fibi a Duce j tanquàm ab occultç hofie. y exinde 
coepit. Atque ipfa quidem diffidentia qusfidi^ magis 
fnagisque fufpiciones ingerente i^ augente perfidiae , 
Vuci primum comprehenfo ^ deinde maieftatis reà jm^ 
dicato y Eborae tandem caput amputari jujfit ^ bon^, 
que ejus omnia publicaria 

m 

Qua Regis feveritate , feu potius ira perterre^ 
faSli 9 tniílti Procerum alio atque alio aufugere : in 
his Joannes Marchio Màtoris Montis y occifi Ferdt* 
nandi Ducis fraterj duoque ipfius Ferdinandi parvu* 
li filioli , James ac Dionyfius. Et Joannem quidem 
tpjum Montis Majorii Marchionem^ quod plane cofp* 
fiitijfet , etiam pofi fugam in Cafiellam multa de Je 
contumeliofe atque petulanter' jaSiare non defiftere^ 
quia verum punire non potuit , pefjonatum in ordi^ 
nem cogi {y capite pleíii Rex juffit Tubuccis. 



JUquantâ pojly quum Cetobricae Rex ejfety nê^ 
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outra omandar^que os feus Corregedores entra il<!m 
também pelas Terras de todos os Donatários da. 
Coroa. ^ . . 

• Alterado com eftas novidades , foi D. Fer- 
nando Terceiro Duque de Bragança fallar a El- 
Rei j pedindo*lhe em.feu nome. , é no de feus 
Parentes , que os deixaíTe gozar d'huns direitos ^ 
e privilégios j que ElRei feii pai lhes havia con'- 
cedido a titulo de remuneração de ferviços. Mas 
ElRei havendo , que a meíina pofiulaçâo era já 
hum crime de Lcfa Mageftade , começou daquelle 
ponto em diante a deíconfiar do Duque. E fazen* 
do-lhe a mefma defcon£ança ( como he ordinário ) 
crefcer cada dia mais as fufpeitas , de ^ue o Du- 
que lhe era traidor ; fez primeiramente preudello ^ 
depois fentenciallo , e por ultimo cortâr-lhe a ca? 
beça em Évora j confifcados parar a Coroa todos 
08 feus Bens. 

Aterrados com efia feveridade , ou para me-^ 
Ihor dizer ira d^ElR)ei , fugirão muitos Fidalgos 
para diverfas partes : entre elles o Marquez de 
Monte Mòr D. João irmão do Duque executado y 
e dous filhos do mefmo Duque ainda crianças , Dom 
Jaime ^ e D. Diniz. Deftes .coma conftaiTe a ElRei 
que o dito Marquez ainda depois de refugiado em 
Cafiella não ceifava de maquinar , e fallar contra 
eUe 9 já que o nao podia cafiigar em pefiba , ElRei 
o mandou exauthorar , e degoUár em . eftatua na 
Praça d'Abrantes. .: v 

Algum tempo depois , eíbndo ElRei em Se- 
tttval^ lhe defcobriíão D. Yafco Coutinho^ t D!o* 

T go 
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vam et coujurationem certiffinds indiciis ^erhmt 
^Vãlafcus Cotignius é^ Didacus Tinocus. A qu^ms 
quum didiciffel j conjurataruti^ principem ejfe Dida^ 
€um yyaeetifem Ducem y ipfum diffimulanter .ad fe 
accerfitum ita jnterrogavU : Qpid, qúaefo, Patroe^* 
lis, fafhirua in. eum €ÍIes^9 quem feires parare te 
de médio toliere ? Rejpondeníe illo , Primus ego 
tollerem , adjecit : Ergo ore tuo te ipfum conde-» 
mnaiti : atque extemph ad bane vocemattomttmt y 
adflêntihus fihi Petra Deeio y Didaco jfzambujio j (^ 
Lupa Mendejio Riano y Patruekm ipje pugiúne (ransr 
fiseit. 

Quúd ad focias JpeStat eonjuratiêuis y Eerdwatr* 
dus Meneftuf . & Fetrus Albuqúerqums capite, multai 
H funt : Fétrus Atahidms etiam m frujia ankifus. 
Garcia vero Menefius Ebarenjis Jnfijles y baiM vet 
fola facundiae vi maxime metuendus y ò" Guterres 
Cotignius Valafci Cotignii frater y quum inclaJL ejfent 
ia arãijffhmm cufiodiamy itte Fàlmellae y bic Avifiiy bré^ 
vi uterque dato veneno vitam finiere. Denique Ferdè* 
nandus a Silveria y imtio quidem fuga elapjiás y de^ 
inde muitos asmos extra patriam vagiatm y . tandem 
Aveniom Joannis inJHnãu a quedam Jicario muneri^ 
bus corrupto eft eccifus. 

Contra ea Valafco Cotignh deteíiae conjuratía^ 
ttis praemium fuit 4oUatas a Rege Titulus Cometia 
Borbani^ 



Ix dum ai bis curis recreais tertia dietmm 
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go Tinouco huma nova conjuração. £ como fou- 
bcfle delles , que o cabeça dos conjurados era o ^ 
Duque de Vifeu D. piogo^ mandou chasnar áiQi* 
xnuladamente a efte ^ é vindo que ím à íua pre-. 
fença lhe fez eiW>j>ergunta : Primo y que farteis 
Wx a quem Jaubeff&s y que andava para vos matar) 
Reípondendo o Duque ^ Eu o matara primeiro , 
continuou ElReí: Vás mefmo logo vos condemnafie\ 
e immediataniente o matou pelas íuas mãos ás pu* 
nhaladas , eftando prefcntes D. Pedro Deça , e Dio- 
go d^Azambuja , e L(^o Mendes do Rio. 

Pelo que toca aos compiices da conjuração^ 
D. Fernando de Menezes , e Pedro d^Albuquerque 
forão degoUados : D. Fernando de Ataíde filho de 
D. Álvaro , de mais a mais efquartejado. D. Gar* 
cia de Menezes Bifpo d^Evora^ (homem até pela 
força da fua eloquência muito para temer ) e Dom 
Guterres Coutinho irmão de D« Vaíco Coutinho , 
tendo íldo mettidos áquelle n^umã Ciftema fem 
agoa em Palmella ^ efte na Torre do cafteilo de 
Aviz^ ambos dentro de pouso tempo morrerão ^ 
dizem que de veneno que fe lhes deo* D. Fernan- 
do da Silveira , tendo no principio efcapado com 
a fiiga^ c andando muito tempo vagabundo/, e fu- 
gitivo por Hefpanha' , e França , por ultimo foi 
daM a íeis annos morto em AriíÁao pòr bum af- 
íaimô para iíK) comprado por ElRei. 

Pelo toâtraria D. Vafco Coutinho em prc^ 
mio de ter defcuberto a conjuração y EIRei o fex 
Conde de Borba. * 

Apenas defàflbmbrado EIRei de tâo grares 

T ii . cui- 
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fupervenit calamitas , atque ea quidem tanto faeviar ^ . 

' ^^^Hf^^^o inopinatior. Nam Scalabi agèns paucis menji-. 
T^ j quam Ebúrae fplenàidijjinip atque . exquijitiffinta, 

^-poft hominum memoriam adparatu nuptias Alpbonji. 

• ^Pirintipis cum Ifabella Caftellana celebrar at j ad T^-: 
gum quo fpatiofídi àf natandi gratia conventum erat^- 
filium ipjum caju . equo excujfum ^ tum mole /uper. 
corruentis helluae letaliter collifum :, . tum paullo pofi- 
in tuguriolq pauperls pifcstoris exanimatúm vidiÈ. 
defíevitque. Quam filii ruinam id patri multo facier: 
bat acerblorem , quod uno eo berede extinSlo , fuc^ 
ceffurnm fíbi in Regno praevidebat Joamiem Emmon 
fiuelem Pàcis Juliae.Ducem , fratrem illum quidem 
fy* Didaci Vifaeer^s Ducis a fe interfeSÍi , ^ Ija^ 
bellae interfeáti pariter Ferdinandi Ducis Brigantini 
conjugis. r 

ínterim qua erat, magnanimitate & conjlantiã 
praeditus , Tingim novis mummetítis firmavit ; Arce^, 
Caparicanam & Cafialienjèm extruxit ; Olifipone pu^. 
blicum Vaktudinarium ab omnibus Sanais diãum inr. 
cboavit^ ^ 



t ) 



Joamis quoque atífpiciis Conganum Regmim \m 
Africa ãetexit DidacMs Azambujius y clajfeqm ai 
fromontorium Bonae, Spei pervemt Bartholomàeus 
Dias : quod feUx quidem & ghrietfui» bmnuhus noj^. 
tris principium, fuit Indiaè adnavigandaâ & adetm^ 
doe. Hoc jmre primus fe Goiaoie DomiflufQ - infcfir 
pfit Joannesf 






cuidados , eis que lhe fobrereim terceira ídfortu-- 
nio , e eâe. tanto mais cruel , quanto menos pOi-V]" , 
íado. Foi o cafo ,- que não havendo ainda oito m^-'>" • 
zes, queElRei tinha celebrado emEvojra comhu-;A 
ma pompa j e magnificência, maudita , as vodas dó-; - ^ 
Príncipe D. João com a.Princftea de Gaftelk Do-v ! 
na Ifabel : eftaiído a Corte em Santarém , hum. 
dia que por divertimento tinhão decido todos àt ri- 
beira do Tejo, paflbu ElRei pela incofnparavel^ 
dor de ver' o mefmo Príncipe facudido do cavallo 
em que liia; logo moido com o peza do mefmo^ 
bruto j que lhe cahira . 1^ íima ; e a poucas horas^ 
pafladas tirado morto da humilde cabana de hum 
pobre péfcador. A qual dcfv^ura ainda pára Ek 
Rei afazia mais azeda a coníidera^o^ de que tx-^, 
tínâo aquelle único herdeiro que tinha y viria va 
iucccder-lhe no Reino , o Duque de Bé)a D. MaA 
nocl, que era irm&o de D. Diogo 'DuquQ de Vic^ 
feu«,\e de D« Ifabel Duqueza de Bragança. '' 

No meio de tantos contratempos , como ti^ 
nha hum animo íuperíor .a< toda ã adverfidade ^ 
mandou ElRei fortificar de novo Tangere, e e4ir 
ficarias Torres de Caparica, e dê Gafcaes j e deu 
principio cm Lisboa ao Hofpital de todos os SaiKos^ ^ 

Também debaixo dos aufpicios defte RèT^ 
deCcobrio Diogo d'Azambuja o Reino de Congo ^ 
e Bartholomco. Dias chegou com huma efquadra 
de navios até o Cabo da Boa Efperança : o que 
foi felicc, e gloriofo preludio da nofl| navegação 
para a índia. E com efte direito fc. começou Elr 
Rei a intitular Senhr de Guiné. 
5 O 
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: ,, Aãnmiftrandneí juftitUe (^ rei familiar is Bane 

//trme tenebat rationem. jyiebus Venais ntane in Cu^ 

. ^ rioi Rerfàm Capitalium & Civilium Praetorikus jus 

(iicentibus adêffè folebat r vefpere Palatims Semtjorp- 

^ hus praeftàBrer. Jkquenti âi^ cum Procurataribus Sa^ 

4ri Patrimonii ea j quae àdFifcunt pertinebant ^ tra-- 

Slare. . ' 

. Aleatoribur j ganeanibus^ perjurify éf menda- 
cibus pdrp€tuunt bellum indixit. 

Pppuli amantijfimus , Symbolttm jflbi proprium 
delegi$ Pelicanum , r q/iro peHus tundentem , h" cx^ 
prejp^ fanguine nkntem pullos. 

Subditúrum nuUum patiebatur' a potetaiâriBur 
úpprimii, atqm ea pá^Jfimum de caufa map^imumPa^ 
frici&fum invidiam JubiiL 

Urbem Jiibin^ vel pedibus , . w/ v^ úbamhty^ 
loHS j Jiquem forte ad januam ftan^em adjpeotiffeí^ b^ 
nejlum eivem j falutãtiúne ^ callúquio digMbatUr. 

Prandebat in puèlke faepe ^ quidewp rti , ttri^ 
cUniaris injigni adparatu atque íautitia.1 gaudehatque 
ntanducmal fibi aàfiãre laiida*iffimo^ qms^ue^ ib* fi^ 
leHiJfkno^ e J^oceribup. ~ 1 m ; . .i 

Domi famulis benigmt àf Ularis fnppn meâum : 
in publico Minibus fenjerus , 0$àximé vero coíi^nSUs 
fanguine. Tantam ubique ò^ femper ' maiáfiatem at^ 
que auB(nfit0Mm.prM fé ferem , ut\ Jiquid ferte ã 
quâquam peccaéum ejfet , fotk- obtiétu emenãaret, 
' HacfamaprudBneiaeyfii^gaeilta»is'jfortieudiniSy 

é' jufiiPiMj^ cunHis aetatii fwwRègibus a$ Princu 
hm non Jútum veneraeiom fmt y fed etiam nevifie^ 

\ Quum 
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^ O foa modo de Govemo loixiiiiámmctit^ era ^. 
tfie. Nas feilas ;£eiras pela manhã còfttittiava prefi«- 
dir à Relaçáo : de tanjè ao Dezembargo do Sah '^ 
ço : nos labbados tinha coníterencia com os Yêdo^ • 
rês da Fazenda. 

Foi inimigo declarado , e fíerf^Uo dos jo*. * 
gadôres , c&>s que andávâo pelas bodegas j é^i 
perjuros, e dos mehtitoíòs. 

Amava muito o feti Povo : e por emprtík 
deile ambr que lhe tinha , èfcolheo hum Pelicano , 
ferindo com o bico o peito , pata alimentai: com 
e feu fangue os feus filhinhos. 

N&o foffiia que os Grandes bpprinHÍTem o& 
pequenosivit efta foi apHn<íipal cãufa, que píHli^ 
quifiou cora os Fidalgos. 

Sahia muitas vezes pela Cidade y orá à pé ^ 
ora a cavallo : e fe acontecia ver á fua porta al- 
gum Cidadão honrado ^ nâo duvidava ikudallo ^ 
e^converfar com cUe. 

. Jantava muitas ve2es eikí pdblico ^ e íêmjprte 
com meza efplendida : e folgava que o ferVinesb 
nella os Fidalgos qiais diílinélos. 

No Paço' era fummamente benigno , e ale- 
gre com os creados: í6tà delle feVéit> para todos ^ 
c muito mais para os Parentes. B em toda apat!* 
te era tanta a magefiade ^ e a authbridade què 
melava , que qUaíquerdefcuido que titeíTé havi^ 
do y cite « emendava Xò com hixm lançar de ólHos; 

Com efta fama de prudência^ fagácidadè^^ 
fortaleza ^ e juftiça confeguio que todos os Reis y 
cPxincipes do feu tempo náo fó oveneraíTem^ mas 
támbcm o reípeitaflem» Sen* 



« 
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Qmím tântum foHerét virihus ut.tmiHlht fii^ 
g tentem a^^ebenjis camibus fifteret ^ ^ gladio três 
\fimul magnos cereos uno iãu pratcideret ; circa ex^ 
. trema twtw Priocipatus nariis morhis efi o^gna^ 
tus. Quorum curandorum gratia jujfus a Medicis 
Monciquienjibns tbermis m Mgarbio uti y apuA Alho- 
rem oppidum e vivis excejjit , non fine propmati ve^ 
neni Jujpicione , oBavo Kalendas. Novembris ^ mmo 
Dfimif^i M. QOOC. XCF. aetatisXL^ Regm XIK 

. , . Ex Alpqre quum aliquot pojl annis corpus ejns 
in Bataglieíife Coenobium transferri jujjiffet Rex Em^ 
manml y Jumma qufdem omuium admiratione inte^ 
gruífii illud y'/& incorruptum , ò" Jmsuem fpirâfis 
odorem répertum eft ; taleque ad noftra ufquc tem^ 

porá peji annos fere tercentos fpe&atur. 

• ' • - '• • 

^ Expellice Jpanna Mejídocia nobili genere orta 
fiUum Joannes fujiulit Georgiurn nominc y . quem jbt 
Ducem Qmimbrkenfem j & Avffiefffis ,0c Sanlii Ja- 
cobi Ordinum Magifirum creavtt.- Is vero du&a in 
matrimonium Beatrice Fillenia ^ Alvàri líartugãliH 
filia y três ex illa fufeepit liberas : Joftmfe^m Jfencaf 
trium primum Ducem Averknfem ^ Âfpbmfum Àkft- 
^cajirium ^ & Ludovicum Alencajlrimn j quibus proon 
vis gloriantur maximae in Lujitania ér Caftella Fa^ 
fniliaey duão cognomine a PbUippa Reginfí Joannis 
^gi^^ Primi uxor^e j quae Jovmí^ Jlencqftriae m 
Ang^ Ducis filia orat. , 
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Sendo que era de táo grandes forças ^ que 
foftinha pelas pontas o mais feros touro nacarrel*' 
ra ^ e cortava de hum golpe da fua efpada tres 
groflbs brandões juntos : todavia nos últimos an-~ 
nos do feu governo foi atacado de muitas ^ e gra« 
ves enfermidades. Por coáta das quaes eftando por 
mandado dos Médicos tomando ás caldas déMmir 
chique y faleceo em Alvor náo fem fufpeita de lhe 
terem dado veneno y a ^ f. de Outubro de 1 4 9 f • 
em idade de quarenta anhos ^ e havendo quatorze < 

que reinava. • 

Paflados alguns annos ^ quando E^ei Dora ^ 
Manoel mandou trasladar da ViUa d^Âlvor para o - * 
Convento da Batalha o feu "corpo y fe achou efte 
com grande admiraçlo de todos inteiro , e incoi'«* 
rupto y como até os noflbs d^s fe conferva ^ e 
moftra y tendo jâ decorrido quall três feculos. 

De D. Anna de Mendonça Senhora illuftre y 
tevê ^^Rei náo legitimo a JD. Jorge , «que elle fez 
Duque^ de Coimbra^ c Meftrç dás Ordens d*Aviz, . 
c de Sant-Iago. Efte cafou com D. Brites d[e Vi- 
lhena filha de D. Álvaro de Portugal , e houve 
delia três filhos : D. João d'Alencaftre , que foi 
primeiro Duque, d'Aveiro ; D. Aflfonço d^Alencaf- 
tre 9 e D. Luiz d^Alencaftre : dos quaes fe gloriâo 
muito defcender grandes Familias em Portugal y e 



Caftella y que tomàráo o appellido da Rainha D. Fi- 
líppà mulher d^ElRei D. João L , e filha de João 
Duque d'Alcncaftrc em Inglaterra* 
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J'Oa$mi Secundo ah/que -legitimo hereie âifunElo 
fuccejjit Patruelis ejus Emmanuel y Pacis Juliaâ 
Dux y idemque per Ferdinandam patrem nepos 
Eduardis Regis : fçlix quidem liberis y ut qui ma-^ 
xime yfed ducibus tamen multo felicior. Is jure prioris 
MKoris Ijabellae y fufceptiqaè ex ea Michaelis Primci-^ 
pis y. ToJeti m Generali Qmventu futmrus Heres renmã* 
tiatus efi Ferdinandi & Ifàbellae Catbolicorum Regum^ 
Et profedo fi aut matri amt filio diutius fovoerc da^ 
tum ejfet y nullus duUtabat y^ quiu^ Lujitano Regfm 
átdjeãurns foret Emmoumel Cá^ell^ttuln *]y &^^LêguH 
nenjèy íy Aragomum. Sed tant^ hereditátem Caro» 
lo Quinto fervabat fortuna : Emmanuele ntfiro imte^ 
rim amplioribus in Africa y Afiay ò^ America impe^ 
rii acc^ffionibus cumulando y quam fi imiverfa poti^ 
r^tur Europa^ 



Ifàbella igitur hrev Çaefaraugmftãê mortua ^ & 
paullo pofi Granatat fepulto filio MichatíOj alteram 
ilk UMorem duxit Mariam Sororem ipfius IfabeUêt y 

tn 
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D. MANOEL I. 

MOrto ElRei D. Jotío H. fem deixar herdei- 
ro legitimo , fucoedec^lhe &a primo com- 
irmão D. Manoel Duque de Beja, que por ^ 
feu pai o Infante D. Fernando era neto d'£lBLei . 
D. Duarte; Príncipe que tendo fido muito affor- 
tunado nos £lhos ,- ainda o foi mais nos capitães;; ^ 
Efte pelo direito de fua' primeira efpoik D. If%* t 
bely de que já tinha o Príncipe D.Migtiel, foi 
jurada em Toledo Herdeiro prefumpto dos Reis 
Catholicos D. Fernando, e D. Ifabek E a ter vi- 
vidb mais tempo a mH , ou o £lho , ninguém du^ 
vidava*, que ElRei D. Manoel viria a poíTuir uni- 
das com a de Portugal- as Coroas de Caftella , 
Leáo , e Aragão. Mas efta tamanha herança guar- 
dava-a, a fortuna para Carlos Q^iinto. : . e entretan« 
to refervava ella para o noíTo D. Manoel outro « 
império muito maic. vafto pelas achegas, « con- 
quiftas da Africa y À£ã , e America, dó <^e Id 
elle fofle fen[}or de toda a Europa. 

Morta pois dentro de pouco tempo ent Sa- 
ragofla a Rainha D. Ifabel , e enterrado pouco de- 
|)ois em Granada o Príncipe D. Miguel , tomotr 

V ii El- 




ex qua fujiulit Jofmnem Regem notnine Tertium \ Ifa^ 

^ - hellam ux^rem Caroli Qumti Imperatoris , genitri^ 

cetnqúe Phiíippi Regis Sicundi : Beaíricèm uxorètn 

Caroli Emfnanuelts Siibaudiae Ducis • & Pedemontii 

Principis : huiiovicum Ducem ^acis Juliae,^ ér Cch 

- fniíem StabuH ( ut vocant) Lujitaniae , quo patre 

ex concubina Fiolanta Gomejia natus ejl Antonius Cra^ 

teu/is Antiftes. Perdinandum y cui Guiomar ia Cotignia 

Marialvenfis Comes nupjit : Alphonfum SanSiae Ro* 

\; manae Ecclejiae CardinaUm , & Antijlitem Olifipo^ 

nenjem ; Henricum itidem Cardinalem , & Antijlitem 

Olifiponenfem y Bracarenjèm^ ^ Eborenfem^ mvijfi^ 

^meque Lujitaniae Regem i Eduardum^ qui ex conju^ 

ge IJabella Jametis Brigantmi Ducis Jilia procreaviA 

Mariam , quae nupjit Alexandro Famejio Parmae j 

& Placèntiae Duct ; nec non Catbarinam y quae jfllr * - • 

ífit Joanni Sexto Duci Brigantino. ^ ' 

Tot liberorum pater , • viridi adbuc & n^egeta 
aetatCj tertiam Jibi matrimonio copujavip Eíeonoram ^ 
Phiíippi Primi Cajiellae Regis & Joannae conjugis 
filiam , ex qua fujiulit Mariam Jingulari caflimania 
& pietate foeminam^ qu^e mUli/ariú ab regia urbe 
quarto Templum & Valetudinarium Bcjftae Mariae a 
lãice grandi impenfa condidit ; & anus Domus Oli^ 
fipone y ut Eduardus Nunius fcribit ^%íufarum Acon 
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ElRèi a. cafar com a Infanta D. Maria y irmã da 
mefma D.Ifabcl, da qu^l teve os filhos feguintes«. 
O Príncipe D. João , que Jhe fuccedeo no thro- • 
Bo j com o nome de D; João III. A Infanta Do- 
na Ifabel , que foi mulher do Imperador Carlos 
Quinto , . e mãi do Rei D. Filippe 11. D. Brites , 
que cafou com Carlos Manoel J^uque de Saboya^ 
Principe de Piamonte. O Infante D. Luiz , quQ ' 
foi Duque de Beja , e Condeftavel de Portugal , 
c . que d^huma concubina por nome Violante Go^ 
xnes tevê o Senhor D. António Prior do Crato. 
O Infante D. Fernando , que cafou com D. Guio- '; 
mar Coutinho Condeça de Marialva. O Infante 
D. Affonço y que foi Cardial da Santa Igreja de 
Roma y e Arcebifpo de Lisboa. O Infante Dom . 
Henrique y que também foi Cardial y e Arcebifpo ^ * 
de Lisboa y Braga y e Évora y e por ultimo Rei 
dePortugal* O Infante D. Duarte ^ que cafou com 
Di^Iíãbel filha de D. Jayme qi^rto Duque de 
Bragança y da ^1 teve a D. Maria , que cafou 
com Alexsmdre Faraefi Duque de Parma y e Pia* 
cencia ; e a D. Catharina que cafou com D. João 
Sexto Duque .de Bragança. 

Não obftante . ter já tantos filhos y como pòr 
morte da Rainha D. Maria fe achava ainda em 
idade mui frefca y e robufta , cafou terceira ve2^ 
com D. Leonor , filha de D. Filippe I. Rei de 
Cafiella : e defte matrimonio nafceb a Infanta Do« 
na Maria ^ cuja Caía como efcreve Duarte Nunes, 
.foi huma Academia das Muías y e huma Efcóla 
affiunada de todas as rirtudes. Efta he a que fun- 
dou 



demiãy & virti^um çm/^m Scbola extitk 
jpfa. 

^Li tanta pqfterortím tnííltitudine prorjus ntjiiêy 
iitiit9fki4m0jjlf admirer : Foeeunditate nxeris Mariõt 
UUlmaniiitlem ayum fàSítm omnium fere EurefM 
Principum ; ^4ft^ dofnefiicafttm fucc^mrum dtfeRu aà 
fxttfêSi^train^pt Lufitmàm Sceptrum. 



Singulari ^autem Dei prcviientiae abfcribenâum 
reor y quoi Joatmi Secunda y quo regnante inter ire vi* 
fa efi Brigantina Domus y fuccejferit Emmámtel y qui 
evocato ex Caftelía Jamete Saroris Ifahellae filio ^ 
Jtirpem imperando natam pene ab inferis excitarei. 



\ 



Am M. ÇOOC. XCFin. Felafci de Qamafin^ 
guiar i virtutey navitatey & peritia ufusy Indiam 
detexit : quam deinde Alphonfi JUbuquerquii incom^ 
parabilis ducis opera y intra paucos aumos trihus ca^ 
ptis ' maximis Afíi^ emporiis Ormus^ y Goay.ò^M^Oê 
ea y totam fere fibi fuhdita/n ac veàigakm reddUit. 



Ama etiam M. D. per Petrum Atoar ejitím Cdm 
pralium detexit Br afiliam ; quae tamen coUrniis eo de-- 
duElis nonnifi Joanne filia regnante Jre^entari co^ 
pit. 

» 

ínterim non mmorí felicitate Afrumum hellutm 
profecutiu , per Jeattaem Menèfii^ ãlhsque eximise 
fortitudmis áuces jízamommy ^qfimttmj Mas&ai 
num^ JlMediumKLy aliaqMt i^gma oppidajuae 
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àíM buma le^g^oa fora de Lisboa com: grande deC^ 
ptza a IgT^J^y e Hofpital de nòíTa Senhora da Luz; ^ 
*" AVifta deíle enxame de tantos filhos não íú 

de que mais me admire , fe de ver a ElRci D. Ma- 
noel pela fecundidade da Rainha D. Maria feito 
avô de quaíl todos os Principes da Europa ; fe 4^ 
ver dahi a feíTenta anpos paflar o Sceptro de Por^ 
tugal a Príncipe eftranho^ por falta dos naturaes. 

Tenho porém por hum effeito da efpecial 
^lovidoQcia de Deos pafa cofn ciftc 'Reino , "que a 
D. João IL em cujo tempo pareceo que fe acaba^ 
ra a Cafa de Bragança , fuccedefle D. Manoel ^ 
que tendo chamado de Caftella a D. Jaime leu 
fobrinho , como que . refufcitou huma Familia y que 
eítava deftinada para reinar. 

No anno de 14^ 8. por meio doíingular va*« 
^K 9 dexteridade ^ e perícia de Vafco da Gama ^ 
4fiifcobrio ElRei D. Manoel a índia : a qual de^ 
pofs dentro de poucos ãnnos íbi qi;afi toda fujeita ^ 
e tilbutaria á fut Coroa y por indufiria do incom* 
paravel Governador Affonço d'Albuquerque , que 
^ foi o que "^con^iftou osfres grandes empdríos da 
Aíia^ Ormuz, Goa, e Malaca. 

No anno de 15*00 por meio de PedÃlvê* 
Cabral defcobrío também a Terra do Braiil , a 
qual todavia ttSo começou a fer povoada de Cole* 
aias noâàs > fenão no Reinado de D; Joáo IIL 

Entretanto profeguindo a guerra d*Africa , 
conquiftou por meio de D. João de Menezes, « 
d^outroà valeotiffimoft Capitães, Azamor, Zafim , 
Mazagfto, Aime4ÍM> noutras Praças deimpor* 

tan* 
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« 

t^tmi aãjecit : in/uper Xerquiam j Glarabiam ^ é^ 
bídam opulentiffimas Províncias fthi fetit tributariofi 
* Quãe Provinciae iy oppida quam fuerint Emmanuell 
:'^uaeJiuofa j inde cúlUgere tictt , quod ex unoZafim 
. quotannis Joanni filio bordei quidem fexcenta iy oHê^ 
' ginta millia modia ^ tritici vero Hrcentâ ^ fiptuagkh 
ta oHo millia provenirent^ . - - 



* r *- 
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Tot in Africa & Afia repor tatis wSioriis t$té 
iirhe celehratum y Indici Maris ir Commercii Domi^ 
num y . ac totius Orientis Jpoliis ditatum y non pote* 
\ « rant non maximopere Jiijpicefe , fiímmoque in bonore 
^ . ^rbabere ceteri Europae Príncipes. Amplifiimis ergo at^ 
^mjt^yjguebonorificentij/ímis ad Emmanuèlem mifiis LegéUioni* 
« ^nsfamícitiam ^ focietaSem ejus enixe a$»biere Ferdi* 
fãindus Rex Catbolicus , Carolus Quintus Imperator y 
Henrícus OãavnsRex Angliae y Francifius Primus Rcífi 
GaUiaOy Dux Aufitjfoey iy Rejhublica Fcne$a^ . 

Quoniam vero prole' intettigehat Emmanuet f 
Juorum praefertim ducum virtute ac laboribns fa* 
Ourn ejfk y ut ipfe ad illuâ felicitatis ^ gloriae faj^ 
tigium pervenirot y uhi maximis ac posentijsmis Bu^ 
ropae Principibus non modo admirdtioniy verum etiatn 
invidiae fores : bac Jane de caufa curahat tile dili^ 
gentery ut quanto quifque melíus de fe ac de Repu-^ 
bliça effet meritus y tanto ipfe amplioribns & botesri^ 
bus & cenfibus omaretur. Quocirca Velafcum de 
ma Comitem creavis Fidigueria* y atque Miei Mi 
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t^nda ; -t demais a mais fez tributarias a fi aí ri> 
quillimas Provincías de X^rquia , Garàbia , e D/- 
bida. As quacs Províncias , e Villas quão rendo^ ^ 
íàs fojffem a ElRei D* Maneei^ fe p<Sde daquL^. 
colher^ que fó de Zafim provinhâo a ElRei Doín ^ 
João íeu filho feiscentos e oitenta mil alqueires- 'T ^^ ' 
de cevada , e trezentos e feflenta e oito, mil dc^^* '" 
trigo^ ."'"'' ~ ^ - /^lA'./ 

Achando- fe ElRei D. Manoel celebr&do em \ 
todo o mundo por tantas viélorias alcançadas na 
Africa , c na Afia , e ao mefmo tempo fenhor dd ' i 

Mar , e do Gommercio da índia , e dos defpo* . \ 
jos de todo o Oriente ; nâp podiâo os outros • t 
Priacipes da Eurqpa deixar de o refpeitar mui-;. •V. 
to • e de o tratar com fumma honra^ Pór.Ví^ rV^ 
^ois de folemniíllmas y e authorizadiíHmas' Embai-' 
xadas , procurarão ter amizade , e.allíança^ com 
çlle ElRei D. Fernando o Catholico , o Impera- 
dor» Carlos Quinto ^ ElRei Henrique VIIL dlngla- 
terra , ElRei Francifco L de França , o Duque de 
Auftria , e a Republica de Veneza, 

E porque ElRei conhecia muito bem j que 
principalmente pelo valor , e fadigas dos feus ca- 
pitães he que tinha chegado a tal auge de felici- 
dade 9 e de gloria , que caufava não fó admira- 
ção y mas ainda inveja . aos maiores Príncipes da 
Europa : por iífo tinha grande cuidado , em que 
quanto maiores erâo os ferviços que cada hum lhe 
fazia y tanto mais amplas foflem as honras , c doa- 
ções , com que os premiaflfe. E alllm a Vafco da 
Gama fez Conde da Vidigueira ^ e Almirante do 

* X Mar 
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ril PraefeSlum : Joamem Menejium ComiPtm Taré^ 
caé,^ ér Jntiftitem Cràtenfem : Didacum Sylvium \ 
Paedagõgum oUm Juum , Comitem Partalegrii : Di- 
dácum Pereriam Forja%ium , Comitèm Fenae : Aí/ir-» 
* /iiii^iTi 42 Cafiello Aíbn Comitem Villae Navae Pertwuh 
* ' nae : /i/^n^ m bunc foodum f lures alias. 



tJnns Àlpbonjus Àlbuquerquius ^ únusque Eduar^ 
iUs Paâcecus Pereria memàrantur Emmanuete regam-- 
té *áe fartúnae -iniqiHiate ^eri p^tuijji \ q^od neu^ 
ttr parem ingentibus mtritis juis mer cedem Jit con-- 
Jecuttis. Nam Alpbonfus , quod pro tota fere índia a 
.4 • fi debêtlata páfíularat ab Emmanuelè ^ ut fe Ducem 
•; crearet Gaae , ea re faSlus Regi JufpeSlur , ne Co^ 
mitis quidem Titulo honcjlatus décejjit. Éduardus ve-» 
TO y qui Calecutanis ^iíloriis Indiam ipfam t error e 
eompleverat , pro tot rebus práeclare gejiis una 4or^ 
natus Praefehurà SdnStiGeorgii in RegnoCongauê ^ ac 
multh deinde adcufationibus apud Regem impetitus j 
parum abfuit , quin Olijipone in vinculis interiret. Sed 
baec aemulorum invidiae^ non Emmanueiis iniquitati 
imputanda Juadet fpeSlãta ejus jujiitia ^ ér in retri^ 
huendo liber atitas^ 

Publica opera y atque ea quidem valde Jum^ 
ptttofa ò" magnifica ^ Emmanuel fecit quamplurima : 
in bis fúper Tagi ojiium infra Olifipokem Ar cem Be^ 
tblebemiticam ^ eique proximum infigm MonaJUriufn 
Jeronymiani Qrdinis^ 
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Mar dà índia : a D. João de Menezes ^^ que era 
feu Mordomo Mor , ^Conde de Tarouca , e Prior 
do Crato : a D. Diogo da Silva , que fora feu - 
Ayo^ Conde de Portalegre: a D. Diogo Pereira 
.Forjaz, Conde da Feira: a D. Martinho de Caf- .f * 

tello Branco , Conde de Villa Nova de Portimão : . •' ' 
e por eôe modo a outros muitos. 

Afibnço d'AIbuquerque , e Duarte Pacheco m 

Pereira , são os únicos que íe apontão do tempo 
d'ElRei D. Manoel , que fe poderão queixar , de 
que não forão galardoados , como mereciâo os 
feus relevantes ferviços. Porque Affonço d'AIbu- 
querqué , tendo pedido a ElRei , que em remune- 
ração de ter fuj citado á fua obediência quaíi toda 
a índia , o fizefle Duque de Goa , incorreo por . 
ifSo na deíconfiança d'ElRei , e veio a morrer fem* 
fer nem ainda Conde, E Duarte Pacheco , cujas 
viftorias fobre o Çamorim de Calecut tinhão en- . 
chido de efpanro toda a índia , o feu defpaçho 
foi darem-Ihe a Capitania de São Jorgç da Mina, 
donde veio para efte Reiaó tão carregado de fer- 
ros , como de accufaçôes , de forte que lhe cuf- 
tou muito fahir da cadeia. Mas eftes exemplos , 
fegundo EIRei D. Manoel era amigo da juftiça , 
e de mão larga em premiar, não fe devem attri- 
buir à iniquidade do Rei, mas á inveja dos émulos. 

Fez EIRei D. Manoel muitas obras publi- 
cas , todas muito fumptuofas , e magníficas : en- 
trellas fobre a Foz do Tejo , abaixo de Lisboa a 
Torre de Belém , c próximo a ella o infigne Mof- 
teiro da Ordem de S. Jeronymo. 

X ii Pu- 
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JLegam a fe ^ a Jupermibus Prmcipihus la&* 
rtim novum Cúdicem condidit y maxinm cum Reifth 
bticae utilitate. 

Mortem ohiit Olijipone Idíbus Decembribus j 
amo M. D. XXL quum vixiffet annes LIL regnajfet 
XXri. Situs eft in ^ethkbemitico Mmajkrio a jt m« 
truRo pro deteílii Jndiiu 
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Publicou hum líovo Código de Ordenações^ 
que continha as fuás Leis ^ e as de outros Prínci- 
pes feus Predecelibres ^ com grande utilidade da 
Republica. 

Morreo em Lisboa a 13 de Dezembro de 
X 5^ 2 i^ com íincoeota e dous annos de idade , e 
vinte e féis de Rei. Foi fepultado no Moíleiro 
de Belém , que elle fundara, em agradecimento a 
Deos y por lhe ter defcyberto a índia. 
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ri^ Rsavu Litsiii^mòkvm. 
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JOANNES III. 



JT Oannes Tertius Regnum , ^^i ^ /^/i í r e accepe- 
^m rat alta pace imfmnfisque opibus florentijjimum^ 
auxit quidem in Afia injignibus aliquot urhibus , 
ut Dio , & Bajffabimo , Jiiae ditiani adjeSiis opera 
Nuni a Cunia ; fed dimiffis in África Zafitno y As&ã* 
moro y Alcácer a , é^* Arzilla , mn leviter fraudavit. 
Quai res quantum virium (y audaciae addiderit Mau-- 
tis , Sebqfiiani Regís inter itu , & fui pene ^epfciãio 
didicit Lufitania. 

Brafiliam in varias divijam Satrapias , tdoneis 
ac Jlrenuis ducibus ad tempus pojffidendam pcrmifit ea 
lege j ut quam quifque portionem ejfet fortitus , op^ 
pidis <^ colonis frequentaret. In quo quidem ftegotio 
multum fe Joanni probavit opera Martini Alpbon/l 
Sofani y Chriftophori Jacquii , Eduardi Coellii , éf* 
Fra$uijci Fereriae Cotignii. 

Accitis eoi univerfa Europa promiffione amplip- 
Jimorum honorariorum , quicunque facrae profaíimeve 
eruditionis fama ubivis praecelleret , Academiatn 
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LRei D.João III. tendo herdado de feu pai 
hum reino florentiíGmo pela alta paz > e im- 
menfas riquezas de que gozava , não fe pode 
negar que o dilatou na Afia com a conquifta de al- 
gumas íiluftres Cidades^ como Dio , e.Baçaim, ^ 
que o grande Nuno da Cunha rendeoao feu im- 1 
p^ria : mas he igualmente cçrto , que na Africa o 
din) inuip. não pojuco , largando aos Mouies Za- 
fim y Azampr , Alcácer , e Arzilla. O que deò aos 
barbares tantas forças y e tanta audácia.^ como Por* 
tug^L y^p a experimentar na perda d^ElReiDom 
$ebailiãOy e quaíi com a, lua. ultima fuina. 

Dividio ElRei a Terra do Brafil em, vários 
Governos , os quaes deo por certo tpmpo a ca* 
pitâes hábeis , e valerofos , com condição j que 
cada hum havia de povoar as Terras , que lhe ti- 
yelTem cahido por forte. Nefte negocio forâo gran- 
des os ferviços que fizerão á Coroa hum Martim 
Affonça, de Soufa, hum Chriftovão Jacques, hum 
t>u-rte Coelho, humFrancifco Pereira Coutinho, 
e outros. 

Fez da Univerfidade de Coimbra huma npva' 
Athenas, chamando para Profellbres delia, « con- 
vidando com grplTos falarios ^ todos quantos ho«> 
..." ' mens 






ri^ Rsavu LirstUj^HÒi vm. 
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JO ANNES III. 



JOannes Tertius Regnum , quod a patre accepc- 
rat alta pace immenfisque opibus Jlorentifflmum^ 
auxi$ quidem in Afia infignibus aliquot urhibus , 
ut Bio j & Baffabimo , fuae ditioni adjeSiis opera 
Nuni a Cunia ; fed dimiffis in Jfi^ica Zafimo ^ Jza^ 
moro , Alcácer a , <^ Arzilla , mn leviter fraudavit. 
Quai res quantum virium (y audaciae addiderit Mau-- 
tis , Sebõftiani Regts interitu , & fui pene ^epfcidio 
didicit Lujitama. 

Brafiliam in varias' divifam Satrapias , idoneis 
ac Jirenuis ducibus ad tenipus pojffidendam pcrmijit ea 
lege j ut quam quifque portionem ejfet fortitus , pp^ 
pidis <^ çolonis frequentaret. In quo quidem fiegotio 
multum fe Joanni probavit opera Martini Alpbonfi 
Sofani ^ Chriftophori Jacquii , Eduardi Coellii , éf^ 
Francijci Fereriae Cotignii. 

Accitis eoi univerfa Europa promijfume amplip- 
Jivíorum honorariorum , quicunque facrae profafiMeue 
eruditionis fama ubivis praecelleret , Academiain 
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LRei D.João III. tendo herdado de feu pai 
hum reino florentiíGmo pela alta paz > e im- 
nienfas riquezas de que gozava , não fe pode 
negar que o dilatou na Afia com a conqwifta . de ai-; 
gumas ílluftres Cidades^ como Dio , e^Baç^im, , 
que o grande Nuno da Cunha rendeo ao feu im- :. 
p^ria : mas he igualmente cçrto , , que na Africa o 
diminuip. não po(uco , largando- aos Mouies Za- 
£m,^ Azampr, Alcácer, e Arzilla- O que deò aos 
barbares tantas forças y e tanta audácia.^ copnoPor* 
V^^ y^o a ç^pe^ iment^r na perda d'ElReiDom 
$eballiãOy equaíi com a lua. . ultima íuina. 

Dividio ElRei a Terra do Brafil. em. vários 
Governos , os quaes deo por certo tpmpo a ca» 
pi tâes hábeis , e vaierofos , com condição 9 que 
cada. hum havia de povoar as Terras , que lhe ti- 
yellem cabido por forte. Nefte negocio forâo gran- 
dcs os ferviços que fizerâo á Coroa hum Martim 
AffonçO; de Soufa, hum Chriftovão Jacques, hum 
Pu^rte Coelho, humFrancifco Pereira Coutinho, 
e outros. 

Fez da Univerfidade de Coimbra huma npva' 
Athenas, chamandoparaProfelIbres delia >e con- 

vidandp com grolTos falarios ^ todos quantos ho- 
mens 
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Conimhricenfem alteras quaji Athenas fectt , Scientia^ 
rum éf' Artium omnium Jludiis fpeSiãtiffímas. Eo ita^ 
que tonfiuxere ex Cajlella Martinus de Leief^ia Do^ 
\minicanusj Martinus Afpilcueta Nofl^arrus y^Franâf' 
cus de Monfono y ^ Ludúvicus Alar^onius ;. ex GaU 
lia Arnoldus Patritius , Nicolaus Grucbius , plures- 
que alíi.i ex Scotia> Georgius Buchanamnus , alterque^ 
Patritius ejus frater. Exteris bis adjunBt âe nof- 
tris junt mui ti , apud Parijienfer Ò* ípfi àruerjp^ 

* rum Facultatúm Lauream fumma cum nominis ceie-- 
hritate adepti : nempe Sacrae Scripturae Interpretes 
Marcus Rômêus , eb^ Pelagius Rodericius Plllarinbíus : 

• Artium é^ Lsnguarum Profejfores Andreas de Gou^ 
hiea j Andreas Rèfendius , Didacus de Gou'úea , -Dida - 
cus:Tevius j joannès FernandiuSj Iguatius de Moira* 
libus y Melcbier Belliagus ^ Lúpus Gallaecus. Temput 
hoc fane Lufitafiiae nojlraè fuit omnium confenju hea^ 
tijjimum : in quo tum in Hebraicis , ium tn^raecis J 
tum in Latinis Litteris éor progrejfus fec^e nofltér 
iomifies magnifica illorutn Scripta teftantur ^ iít quo d 
Jlomanis Jub Augufio aureum aevum j id Lúfitani^ 
Jiib Joanne Tertio obtigiffè mérito dicatur. 

Quum Olifiponenfis , "Bracarenfis ^ atque' JEgi^ 
ianienfis Dioecejès latins pater ent ^ quam nt poJfenP 
éommode a Juis AntiftitibUs obiri ; effécit cum Roma--" 
fio Pontífice Paulo UI. ut três novae crearentur EpiJ^ 
Cêpales Sedes : Leirienfis , Mirandeftfis , Portalegrien^ 
fis : utque Eborenfis Ecclefia Metropolitica augere^ 
iur Dignitate. 

Religiojae Dijciplinae inftaurandae in printis 
fiudiojus y Ordinem Canofticorum Regularium Sanfii 
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Hicns grandes tinhãò então maior nomeada na Eu- 
ropa, tanto nas Letras Sagradas , como nas prp- 
fanãs. De Caftella pois concorrerão para Coimbra- 
Fr. Martinho de Ledeíina Dominicano , Martinho 
Afpilcueta NavaVro , Francifco dè Monçon , e Luiz . 
d^Alarcão : de França Amoldo Patricio , Nicolâo 
Gruquio , e muitos outros até formarem hum Gol- 
l^gio inteiro : de Efcocia Jorge Bucanan , e feu* 
irmão Patricio. A eftes eftrangeíros fe ajuntara cm 
muitos dos noflbs , que na Univerfidade de Paris 
fe tinhão também doutorado em diverfas Faculda^ 
des com grande fama do feu nome: a faber, An- 
dré de Gòurea \ André d« Refende^ , Diogo de , 
Gouvca , Diogo de Tçive,JoãD)Fèmandeff, Ignacjitt^ 
de Moraes*, Mclchipr Belliago.Efte foi o tempò^ • 
em que anolTa gente fez tantos progrelTos- nasl^e** 
trás Hebraicas , Gregas , e Latinas , quantos moftrão 
os-feús magníficos Efcritos ; de maneira que )a que 
fòi para os Romanos impers^ndo Augufto a idade'^ 
aorea, efla fe idi£ com razão que foi pára 08pòr*'> 
tuguezes , a em ^que reinou D. João III. 

Achando ^ue asDiocefes de Lisboa , Braga, ^ 
e Guarda , pe^la*^ fua demáfiada * êxtengão^ hãò pQ< 
diáo 1!h- vifit^daé* çJos fiwi$. rcfpçftivos^Prelado^ foín:^. 
grandiílimo incómmodo ; fczcom Oi§umm*^PóVt^ 
tifice Paulo III. , que fe erigiffem de novo três Sés 
Epifccípaes: -a de Leiria , i^' de Miranda /a de 
Portalegre: e .què-a\Igjrejâ d^Evora foíTe' açfefcenP 
tada çom a dignidade de Metrópole E(:Qlefia*fii^a7: 

Gom o defejo em que ardia de reftabele^eA 
qos Clauftros a Difciplina Religiofa ^ reformou a. 

Y or. 









rit Praeféãum : Joatmem Menefium Comitem Taré^ 
cáé^^ ir Antiftitem Cratenfetn : Didacum Sylvmm\ 
Paedagogum olim fuum , Comitem Portalegrii : Di^ \ 

*dàcum P crer iam Borja%ium , Comitem Fenae : Mar^ 

• tínum a CafielU Aíbn Comitem Villae Novae Portwuh 

* * nae : àt^ue in bunc modum f lures alios^ 



jf •* 



'tlnnJr Alpbonjus Àlbuquerquius j únusque Eduar^ 
áiír Paôcecus Pereria i9iemàrantur Emmanuete regnan-- 
té dê fortiíttoe 'iniqmtate ^eri pot,uiJJi , qji^d neu^ 
ttr parem ingentibus meritis juis mer cedem fit rw- 
fecutus. Nam Alpbonfus , quod pro tota fere índia a 
.\^* fe debêílata páftularat ab Emmanuele ^ ut fe Ducem 
•; crearet Gaàê ^ ea re faííus Regi JufpeSlur , ne Co* 
mitis quidem Titulo bonejlatus décejjlt. Eduardus ve^ 
TO y qui Calecutanis ^iiloriis Indiam tpfam terrore 
eompleverat , pro tot rebus práeclare geftis una Áo^ 
natus PraefeãuràSanSliGeorgii in RegnoCongauo ^ ac 
multis deinde adcufationibuj apud Regem impetitus j 
parum ahfuit , quin Olijipone in vinculis interiret. Sed 
baec aemulorum invidiae ^ non Emmanuelis iniquitati 
imputanda Juadet fpe^ata ejus jujiitia j ér i» retri^ 
buendo liberalitas^^ 

Publica opera j atque ea quidem valdr futn^ 
ptuofa ir magnifica ^ Emmanuel fecit quãmplurima : 
m bis fúper Tagi ojlium infra Olifipokem Ar cem Be^ 
tblebemiticam , eique proMÍmum injigne MonaJUriufn 
Jcronymiani Ordinis. 



Mar dà índia : a D. João de Mcnezçjs , que era 
feu Mordomo Mor , ^Conde de Tarouca , e Prior 
do Crato : a D. Diogo da Silva , que fora feu 
Ayo^ Conde de Portalegre: a D. Diogo Pereira 
,Forjaz , Conde da Feira : a D. Martinho de Caf- 
tello Branco , Conde de Villa Nova de Portimão : . 
e por eôe modo a outros muitos. 

Affonço d' Albuquerque , e Duarte Pacheco 
Pereira , são os únicos que íe apontão do tempo 
d'ElRei D. Manoel , que fe poderão queixar , de 
que não forâo galardoados , como mereciâo ós 
feus relevantes ferviços. Porque Affonço d'Albu- 
querque , tendo pedido a ElRei , que em remune- 
ração de ter fuj citado á fua obediência quaíi toda 
a índia , o fizeffe Duque de Goa , incorreo por , 
iilb na deíconfiança d'ElRei , e veio a morrer fem 
fer nem ainda Conde, E Duarte Pacheco j cujas 
viftorias fobre o Çamorim de Calecut tinhão en- . 
chido de efpanro toda a índia , o feu defpaçho 
foi darem-lhe a Capitania de São Jorgç da Mina, 
donde veio para efte Reiaò tão carregado de fer- 
ros , como de accufaçôes , de forte que lhe cuf- 
tou muito fahir da cadeia. Mas eítes exemplos , 
fecundo ElRei D. Manoel era amigo da juftiça , 
e de rríão larga em premiar, não fe devem attri- 
buir à iniquidade do Rei, mas á inveja dos émulos. 
Fez ElRei D. Manoel muitas obras publi- 
cas 9 todas muito fumptuofas , e magníficas : en- 
trcllas fobre a Foz do Tejo , abaixo de Lisboa a 
^orrc de Belém , c próximo a ella o infigne Mof- 
t^iro d* Ordem de S. Jeronymo. 
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y^Nna M. D. Llf^. decimo tertto Kfllendas Fe^ 

yj^ brtMrii Oiifipone nátus efi Sebaftiamis , Joan- 

nis ^riwipis non ka pridem d^funStí-ex fean^ 

^>u na Hnsore pojihumus filius. Is Joanne Térth ava jn^r^- 

^ ' too y Jhb tutela primum âviae Gathnrinae , deinde 

Hearici patrui magni curatijjlme edncatus , adolej^ 

4:ens Reipublicat: clavum /k/çepit , qu^. c^ãt excelfa 

Índole non nifi a^rmò ^ hella , viBoriâts , mpeni^ Ò* f 

nominis dilatationcm • animo ver/abat. Quem lakiis (y 

gloriae adpetitum in Sehâjliano ^ébemenl^ àccende- 

bant crebri ex índia adlati nuntO- de viãVríis j.qui^ 

bus ^ remLuJitanam mirifice augehant ^ é* hotninis 

fui famam longe lateque propagabanf Cmftantinus 

Brigantinus , ò* Ludoyicus Atahidius. FrofeSío fi ra^ 

tione ac prudentia reger etur innata ad belligerandufft^ 

propenfio , Règém illa quidem formare potuijfet ar- 

mis in'wi8lum j viãoriis inclitiffimum. Sed duh unum 

ferocientis aetatis impetum fequitur , cito juvenem 

in fui perniciem praecipitem egit ^ máxima noftri 

^lade ^ nec minore ignominia^ 

• 
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D. SEBASTIÃO I. '■':■■ 

• 

NO dia 2 o. de Janeiro do anno de 1 ^^^ 4. 
riafceo em Lisboa ElRei D. Sebaftião, filho 
poftumo* do Príncipe D. João , e da Prince- • 
za D. Joaona áia mulher. Por morte d^ElRei Dom * 
João UL fcu avÁ , ficou entregue á tutela Ha Rai- 
nha fua avô D. Catharina^ e depois â do Infan- * ^ 
te Qardial D. Henrique feu tio fegundo. Tanto? .. *^ 
que tere idade competente tomou polTe do gover- 
no ; e como era d^huma indole elevadiíEma , nâo 
rjBvolvia -no feu pénfamento ^ fenâo arm^ y guer- 
ras, vi£lorxas , dilatação de império^ e.de nome. 
Ac;endião nelle muito efte appetite dè gloria , as 
repetidas noticias y que vinhao da índia y das proe^ 
zas que lá fazião os dous Vifo-Reis D; Conôantina 
de Bragança , e D. Luii de Atsude^ E' na verdade^ 
fe^fta natural popensao para guerrear fofle tegu- 
ItJiPpela. xazâo , . e pnidencra y poderia ella for* 
mar-nos hum Rei , que vieíTe a íer invi£lo nas ar- 
mas , e Ínclito em viôorias. Maj como fe deixou 
ir unicamente apôs o ímpeto da braveza , a que o 
incitava o viço dos annos , mui deprelTa precipi- 
tou ao mancebo Rei na* fua ruina, e a, nós naperti 
dição ^ e ^&zntíL 

Cor- 






h- 



tfé Elogia 

' Nam rogatus a Muleyo Mahâmete , ut Jibi k 
' recuperando Marochienji Regno praejio ejfet ãdverfus . 
C^r^Muleytim Malucum , annoM. D. LXXFIIL frujlra 
'.v**; • - ^dijfuadeutibus Pbilippo Secundo avunculoy ò" Henri- 
:"»'^.^'' CO péitruo magno y certe improhantihus cunãis e Pro^ 
ceribus , quibus plus inerat prndentiae ac fidei j /» 
• ^ Africam trajecit Sebajlianus cum feptetndecim arma-- 
torum mllibus y exercitu Jcilicet paucitate ipfa hojii 
I* ' facile contemptui habendo y ér tironibus atqzie incxer^ 
. citatis miUtibus maximam partem confiante levi «e- 
gotio fundendo. Adeo tamen fua fiiorumque virtute 
^* > • 4lonfiiebat Sebafiianus , -ut ad Ale aceram Qulviriam 
, * cum exercitu progreffus^ mox nuUis vailatis aut pqfi^ 
tis. ccffiris y quo ordine procejferant , Lufitanam aciem 
hl coijfertijjimos hofies invebi jujferit ^ quos bofies ad 
ccntum quinquaginta mitlia fuijje , memoriat prêài-- 
tum efi. Pugna vero conjerta , ita acriier qutdcm 
initio Mauris infiitere nofiri ^ ut partim fufis , jp4r- 
tirn turbatis tis , qui tn fronte locati erant , multi 
ex mediis ordinibus Fezzam profugerint , perdita 
omnia conclamantes. Ceterum mox harbaris fibi im-^ 
menfo numero aliis fuccedentibus ^ quum jam e 'Lu/i-- 
tanis defiderarentur y qui ceteris virtute ò* militar i 
peritia anteibant , nullusque eJfet praefidio locas ; 
brevi quafi obrutus infinita bofiium multitudine ^ to^ 

tus 
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Corria o anno de i 5^ 7 8. quando -Muley Mã- 
faatnet cxpulfo do throno de Marrocos por Muley ' 
Maluco , fe valco dos foccorros d^ElRci D. Sebaf?** 
tião para recobrar o Reino, que lhe fora ufurpa-/ \r'^ - J 
do. DilTuâdirão a ElRei . dcfta empreza aílim íeu' ^V^; 
tio materno D- Filippell. , como feu fegundo tio '' ** ' 
paterno o Infante D. Henrique ; e não menos to- . • - 
dos aquelles Fidalgos , que mais fe diftinguiâo em 
prudência , e lealdade. Mas nada baftou , para que ♦ 

EIRei não paflâfle a Africa com deíkfete mil ho- - ., ^. l 
mens : exercito quê por pequeno ninguém deixava 
de ver ^ que feria objefto de defprezo para os ini- *♦ 

migos; e que por conftar pela maior parte de foi- ^ 

dados bizonhos , pouco bailaria para fer derrota- - .1 
do. Mas eftava EIRei tão confiado no feu valor,. ;''^* * - 
c no dos feus foldados, que fem ter difpofto an^.^/ 
tes arrayal nem trincheiras algumas , aílim m^fhp* "^ 
como vlnháo em' marcha , os mandou ínvcftircom 
o inimigo^ cujo exercito ficou pofto em memoria, 
que conítava de cento e fincoenta mil homens. 
Ainda aílim foi tal a fúria com que os noífos fe 
lançarão fobre os Mouros da vanguarda , que nao 
podendo eftcs fupportar o feu primeiro impe to , 
cahirão muitos delles * mortos , e outros fugirão 
para Fez , gritando que tudo ficava perdido. Mas 
como em lugar d'huns vinhão fuccedendo logo ou- 
tros em número immenfo • e dos nolFos faltavão 
já quau todos os que erão mais valcrofos , e exer- 
citados , c não havia acolheita alguma a que fe 
refugiaífem: em breve tempo opprimido da infinita 
multidão dos bárbaros, foi o noíFo exercito quafi 

Z ' t3- 






iyf9 Regvm LufiT anok um* 

tus fert cum Rege dektus nejter exerciius efi y caejis 
èt PatrUiis plufquam centum , captis oãaginta , qu(h 
f^tím pojlea redemptio nummis aureis quadringenth 
miUibus Jletit. 

Ita Jnnalibur nojlris infaujiijjlmú aetemum dit 
menjis Augujli quarto , anno M. D. LXXFIIL 
intra boras^ quatuor y çum Rege annos nato vigmti 
qfiotuor y & nuUa duHa uxore caeJibe y Lufitanae 
nohilitatis fios omnis ò^-robur interiit^ 

4 

C$rpus SebaJUani Ceptam adjportatum y inder 
Oiíjiptmem in Caenabium Betblebemiticum translatum 
eji. 

Eo ngnante Pontificali Sede detorata efi Eccle^ 
vfia Elvenfis ab Eborenji divulja y prima ejus creato^ 
:4tft^ite António Mendefio QarvalHo^ 



* 
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do desbaratado , e desfeito com o feu Rei , fican- 
do mortos da clafle dos Fidalgos mais de cem / c 
prilioneiros alguns oitenta , cujo refgate cuftou de- 
pois quatrocentos mil cruwdos. 

Defta forte no dia 4. de Agofto do anno de - 
15' 7 8. (dia "que fera para fempre infauftiíEmo nos- 
nolTos Annacs) dentro de quatro horas no campo 
d^Alcaccr Quivir , pereceo juntamente com hum 
Rei moço de vinte e quatro annos , e Rei folteiro ^ . 
toda a flor da nobreza , e valor Portuguez. 

O corpo d'ElRei D. Scbaftião foi í evado a 
Ceuta , e depois trazido a Li^oa ^ onde jaz ,no 
Mofteiro de Belém. 

Em feu tempo foi a Igreja d'Elvas feparada 
da de Évora , e feita Cathedral , fendo feu pri^ 
meiroBiíjpo D. António Mendes de Carvalho; \ 
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re , cíir pifces quafi hominum facritegta execrais 
omnem itlam aram maritimam deferuerint^ Neque 
Cejpivit ijie pifcium Jlve mettis five horror ^ nifi foft^ 
quam rogatu pifcatorum ab Georgio de Almedia Oli^ 
Jipanetifi Antijlite faeris érationibus e^ipiata tnari | 
prifiin^f illi fedes: repétiere^ 

Praeterea Antonium Cratenfem AtitiflUem ^ 
quoã çlajjlhus ex Gallia ^ Anglia irnpetratis a cotf^ 
tentione reeuperandi Regni non defiftehat y Maieftatis 
Reum j iy ReipublicãC Hofiem judie ari fecit Philips 
pus^ , propojitâ oíiogintà milliuní aureúrum praemio 
eiy qui cervic&us abfciffum Antoini capát Jibi ãd^, 
finret. . 

Anno M. D. LXXXVIIL máxima, pêjt hêinmum 
memoriam clàd^ adfeSfus eft ^ amiffk Jupraa Orcaieà 
infulas vi tempeftatis centum ^uinquagitíta navium 
adparatiffifmk clajfe y qua Angliam, expugnare itaevU 
Hbats 

Qíto tempere in Lujttmia verfatw efi\^ (fi^íf 
autem ibi biennium) multa fauxit éy Rjegio. Fifcú y 
à* Retpublicae perutilia. Portucalae mvum Praetfh 
rium injlituit pro trihus Pre^UtcHr Inter amnenft ^^ 
Transmawtam , à^ Berienfi. Olifipene Affffem Fori Pa* 
iatini extrui JíéJ/lK Ad Cetobrícam Artem' ^anãl PbtT 

iippi^ ....'-'. í 

Decem à^ o£ío* amúr Lujitaniãe imperitavit: 4 

magis fua fretus pâtentia , qmm Mftrorum fide. Mi- 

gravit e vita decitifo qnintâ Kalendàs Oãobris-^ Ofb- 

w Domini M. D. XCVllL aetatis LX^XL Sejmlr 

. tus* 
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D. HENRIQUElI. / 

A Quem poderia vir â cabeça , vivendo ElReí 
D. Manoel , qiie a eile depois d^hum feu 
bifneto lhe havia de fuccedcr no throno hum 
. filho Clérigo ? Taes são porém as voltas que dá 
o mundo , que iflb he o que aconteceo na realida- 
. de: porque depois de D.Sebaftião, que era bif- 
neto d'ElRei D. Manoel , veio 3 fer Rei o Car- 
dial D. Henrique feu filho. O qual tanto que teve 
^ noticia certa da morte d'ElRei D. Scbaftião , e -da 
desfeita do feu exercito , do Mofteiro d^Alcobaçíf 
onde então fe achava , partia logo para Lisboa , 
onde foi acclamado Rei de Portugal , mais com 
lagrimas I do que com vozes. Porque n'uma cala- 
midade pública y e que a todos abVangia , nem os 
YaíTallos podião receber fem mágoa hum Rei ve*- 
\ho 9 quando lamentavão perdido hum moço \ nem 
o Rei podia fem triíteza empunhar o Sceptro j en* 
trando a governar huns VaíTallos triftes. 

Augmentou muito o cuidado , e afflicçao de 
ElRei D. Henrique a ver , que como o coníide- 
ravâo Sacerdote , e n^uma idade quafi decrépita , 
já em íua vida contendião entre fí, fobre qual lhe 
havia de íucceder , finco netos d^ElRei D- Ma* 

no* 
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que Emmanuelis Regis nepotes : Pbilippus Rex Hip- 
p miar um. ^ Emmanuel Pbilisbertus Dux Sabaudiae , 
Raynutius Parmae Prmceps , Antonius Cratenfis An- 
tifies y & Catbarina Jomnis Brigantini Ducis uxor. 
Et qÚMem ceteris Olifipone upuà Henricum caufsm 
Juam fkentte agenttbuT , nnus Pbilippus quemquam 
pro Je eo mittere aliquantisper recufavit , dicens 
. çlarius fibi jus adejfe , quam ut in eontroverfiam v^o-- 
cari deberet : neque fibi nato Regi pojfe quemquam 
in terris tanquam fuperiortm jus dicere. Ínterim ta- 
meu Ligatum ad Henricum mijit Ghriftopborum de 
Maura , CaJieUi Ruderici Marchionem , qui verbis . 
fuis avunculo Regi gratularetur imperium adeptum : 
mifit & paullo pojl Petrum Gironum Offunenfem Du^ . 
cem j qui omnia quae ad jus ipjius pertinebant j fie^ 
nijjlme illum edoceret* 



"Et vero in tantíi competitorum mtíltitudine Hen^ 
rici eo maoiime inclinabat animus ^ ut Philippum re« 
teris omnibus anteferret ; five ódio ipfius in Domum 
Brigantinam , five quod jus potentia metirentur , qui 
trant a confiUis. Tamen veritus motus popularium , 
qms Jciebat in Antonium Cratenfem Ant^Htem pr^ 
pender Cj Almerimi Comitia baberijubet. 



Ibi negotio de defignando fuccejfore in delibera* 
tionem oblato , tanta Je aperutt fiudiorum & fenten- 
tiarum varietas , ut trepidis Lu/itaniae rebus dej^ 
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noel : a faber D. Filippe II. Rei dWpanha , Ma- 
noel Filisberto Duque de Saboya , Raynucio Priá- 
cipe de Parma , o Senhor D. António Prior do Cra- 
to , e a Senhora D. Catharina Duqueza de Bragança , 
mulher do Duque D. João. Todos eftes reprefenta- 
vão por Procuradores ofeu direito ante ElRei Dom 
Henrique , menos D. Filippe II. que ao principio dei- 
xou de requerer , dizendo : que o direito que ti- 
nha era tão claro , que não havia para que difputar 
íobre elle : quanto mais que elle como Rei que era , 
não reconhecia no mundo fuperior algum y que lhe 
houvelTe de fazer juftiça. Entretanto com tudo en- 
viou por feu Embaixador extraordinário a D. Chri- 
fiovâo de Moura Marquez de Caftello Rodrigo y que 
em feu nome déífe a ElRei feu tio 03 parabéns da 
fua exaltação ao throno : e pouco depois enviou a 
D. Pedro Giron Duque de Ofluna , a fim de inf- 
truir plenamente a ElRei de tudo o que fazia a 
bem feu. . 

O cafo era , que no concurfo de tantos com- 
petidores , o para quem mais fe inclinava ElRei 
D. Henrique , era D. Filippe 11. , ou foíFe pelo 
ódio que tinha à Cafa de Bragança , ou porque 
os do leu Confelho mcdião o direito pelo maior 
poder. Temendo com tudo alguma fublevação da 
gente popular , que elle fabia efiar propenfa para 
o Senhor D. António , Prior do Crato , mandou 
convocar Cortes para Almeirim.. 

Aqui pofto em deliberação o negocio, de 
quein fe havia de defignar fucceflbr do Reino , 
foi ião grande a variedade de inclinações que fe 

^ def. 
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Sis cmjlitntis , dkm oUíí extrêmum m eodm» 
Almeirimo appido , fridie Kiúendu Februarii ãmi9 
M. D. LXXX itímoi natus JhcAgmta 0^ ^ ex fui^ 
Jms TBgnsnát ^tnmtm nnum , mtnjes ^ptinqwB ^ ^ dies 
qMmqme. Jãcet m Monafieriê BeatM MjBrua a Beth^ 

Extrmxit Jhmm Sanai JnUãm f^^ Oceamim 
êAOUJj^m oBff ^piiffMtm mlUbtis. EiHfrmfem Aquãc^ 
iuBum r^cit. Jttque ia tãdem urhe infigne Societã^ 
tis Jejk Ctílegium & jkãdaaism cMiidit. 



peréLt9 remedãO ^ in mvrhum Henricus ifje sMtderst. 
"Quo mugis in dies magisque ingravejcente ^ quinque 
€x Ojftimatihus defignavit , IHdãrum LBpefium de 
^fã y Joanmem Mafcãreniam , Francifcwm Ruderí- 
dum de Sàbn , Geergium de Àlmedia Jntijlitem OU- 
Jipúnenjem^ & Joatmem Tellum a Silva ^ qui fim&r^ ^ 
tuo Regman in cêmtmune adminijirarent ^ quead cer- 
tp atqw induhiíato fuc^ejfari Lnfiutmã úTrutfúr^t. 
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D. F I L I P P E II. 

ELRei D. Filippe 11. nafceo em Madrid a 1 4. 
de Abril de 1578. Foi jurado em Lisboa,. 

em vida defeu pai, futuro fuccelTor do Rei- 
no de Portugal a 31. de Janeiro de 1 y 8 3. Ten- 
do ardentiíEmos defejos de vir a èfte Reino , os 
validos que em tudo o domina vão , o tolherão de 
forte , que fó o poude fazer nos últimos templos da 
íua vida. Quando entrou porém em 'Lisboa , foi 
tal a magnificência dos Arcos triunfaes ', e tal a 
mageAade dos efpedaculos , com que foi recebido 
dos nolTos , que elle mefmo diíTe publicamente , 
que fó naquelle dia conhecera que era hum gran- 
de Rei. 

Em feu tempo excitou André Furtado de 
Mendoça na Afia a antiga gloria do nome Portu*- 
guez com as finaladas vi6lorias que alcançou dos 
HoUandezes , do Tyranno de Cunhales , e do Rei 
de Jafanapatâo , os quaes trouxe em triunfo a Goa ^ 
e depois mandou degollar. 

Por meio defte, e d^outros infignes capitães 
ajuntou ao feu dominio os dous Reinos de Pegú, 
e de Candea.* Alimpou o Mar da índia das pira- 
taria^ dos CoiTarios HoUandezes , e Inglezes. Lan- 
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Npcnh Cratenji Antijlite , qui fotns it cêtn^ 
petitaribus Pbilippê Regi ar mis rejifiere au^ 
Jiis erat ^ ad Olijipanim per Ferdimwduí» At^ 
níárejíum iã Toleia vifíâ fkgãtoque j hí Lufitaniam 
Pmppus ipfe tngrejfiis e/i imo M. D. LXXX. ex^ 
etmte. Stattmqiêe m Túmarienfibus Comitiis Lufita»- 
nlaeRe» dtctarãtusy antigas Regni Légis & pri^ 
viUgia farta teíia fe canfervaturum , jture jurandá 
fpõpmdit.: Ânmfequinti tertio Kalendas ^ulH Oliji^ 
p0Kem máxima potnpa parique civtutn frequentia ex" 
çeptut y brevi nojiris nan folum gravis ^ fed etiam 
invifur tffe eoepit , cum Hifpaw^ pratfidio Regiac 
urbis cajtro impojtto , tum praefertim erudelitate inr 
êbtrefíatorer imperii Jhi. Nam ad duo milita faeri 
erdinis Pbifíppi fujfu occulte inttrfeãos tradunt il^ 
Hiis Aétatis Auítares locupktij^mi y Spòfdmus ér 
Tbuanm : quorum corpora quum ex^ erypta Areis 
SanHi Juliani in more projiccrentur y ih caujà fuc^ 
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D. FILIPPE I. 

DErrotado^ e pofto em fugida junto a Lisboa 
pelo Duque d' Alva D. Fernando Álvares de 
Toledo , o Senhor D, António Prior do Cra- 
to, que fora o único dos Competidores ao Rei* 
no j que fe atreveo a reíiftir com as armas na mão . 
a EIRei D. Filippe ; entrou efle em Portugal no 
fim do anno de 1 5: 8 o. E logo fendo jurado Rei 
deftc Reino nas Cortes de Tomar , jurou .eUe tam- 
bém, que guardaria illefos todos os feus antigos; 
• direitos , *e privilégios. No feguinte anno a i$if» 
de Junho deo fua entrada . em Lisboa xom grande 
pompa , e igual concurfò dê gente. Mas em bre- 
ve começou o feu governo a fer não fomente pe- 
zado , mas ainda aborrecido aos noílbs ; aí£m por* 
que poz no Caftello da Cidade guarnição Caite- 
lhana ^ como pela crueldade que começou a exer- 
citar contra os que o davâo poi? hum Kei intrufo^ 
Forque gravijSimos Authores daquelle tempo ^ como 
Moiifieur de Sponda^ e Monfieyr de Thout a£rr 
mão y que chegarão a dous . mil os Eccleíiafti.cos ^ 
que Filippe mandou matar env fegredo : e que 
lançados no mar por huma gruta fubt^rrãnea da 
Fortalpza de São Gião os corpos de tentos jiifii^ 
^os ,. cQãieçirão os p€ixç$: .a/iíeft|pp»r«r todo 
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re , cur pifces quafi hominum facritegia execrati 
omnem itlam aram maritimcim deferuerint^ Neque 
cejpivit ijie pifcium Jlve meius five horror \^ niji foft-^ 
quam rogatu pifcatorum ab Georgio de Almedia OH'- 
Jipanenjfi Antifiite faeris êrationibus estplatá tnari | 
prifiin^f illi fedes: repéttefe^ 

Vraeterea Antontum Cratenfem AntiJlUem y 

quoã clújjlhus ex Gallia ^ Anglia impetratis a cotf^ 

tentione reeuperandi Regni non defiftehat y Maieftatii 

* Reum j iy Reipublicãe Hoftem judie ari ftcH Philip- 

pus^ , propojijâ oíioginta milliun^ aureúrum praemio 

eiy qui eervic&Hs abfcijfum Antoini capút Jibi ãd^, 

Jirre^t. 

Anno M. D. LXXXFIIL máxima, pêjt hêininmm 
memoriam clàdl^ adfeSius tft ^ amijfxk Jupraa Orcaieà 
infiilas Vi tempeftatis centum j^inquagitíta ftavium 
adparatiffitmk clajfe y qua Angluun. exptígnare intevU 
Hbats 

Qtto t empar e in Lujitmia verfattu efi y {fiiit 
aatem ibi biennium ) multa fanxit iy Régio. Fifcú , 
à* Reipublicae perutilia. Poriucalae mvum Praetfh 
rium infiituit pro trihus Pro^vincHr Inter anmenfty 
Transmontamy & Berienfi. Olifipone Afeiem For i Pa* 
latini extrui JíéJ/lK Ad Cetobricam Artem ^an£^ Pbi^ 
lippK . « .).'.: 

Decem à^ oão* amtúr LuJítMiae impêritamt: 4 
magis fua fretus pêtentía , qmm noftrorum fide. Mi- 
gravit e viia decif$o quinto Kalenãás Oãobris^^ ím- 
w Domini M. D. XCVllL aetatis LXXL Sepulr 



«qUelle contórnd , tomo hortérm^áot de tantois là^ 
òdlegios : de forte què a fogos dós pefcadótes di$ ' 
Lisboa. fevio obrigado o Arccbifpo D. Jorge de] 
Almeida a exorcifmar as aguas , c então .he qúií: 
os peixes tomarão a acudir aos antigos fitios. 

Além difto porque o Senhor D. António Prior 
do Crato , inliftindo na primeira pretenção de re- 
cuperar o Reino , negoceâra virem em feu favor 
armadas de França , e de Inglaterra ; Filippe a 
fez declarar por fen tença Réo de Leza Magefla- 
de y e Inimigo do Eftado : e prometteo oitenta 
mil cruzados . de premio y a quem lhe trouxeíTe 
a cabeça daquelle defgraciado Principe. 

No anno de 1588. experimentou ElRei Dom 
Filippe à maior perda , de quantas fe lembravão 
os liomens : qual foi fer deftroçada pela fúria dos 
* ventos na altura das ilhas Orcades huma armada 
de cento e ílncoenta nàos ^ com que intentava coo- 
quiftar Inglaterra. 

Nos dous annos que fe deteve em Portugal , 
determtnou muitas coufas úteis á boa arrecadação 
da Fazenda y e adminiitração da Juftiça. Creou na 
Cidade do Porto huma novaCafa de Rekção , pa- 
ra maior commodidade dos moradores das trcs Pro- 
vincias d^Entre Douro e Minho , Traz os Mon- 
tes , e Beira. Mandou fazer em Lisboa o Forte 
do Terreiro do Paçp : e junto a Setuval o Caf- 
tello de São Filippe. 

Reinou em Portugal dezoito annos , £ada 
mais no feu poder , do que na nofla lealdade. Mof- 
rçg^^ 27. de Setembro de iS9Í* ^^ idade de 
- . . 1 fe- 



tgsque ejl in infigiú Mom^fteru SanSli Lúan/ítH «SV^ 
rUIenfi , quod Régio plàn^ fm»ptu Regiaque fnagnim 
ficentia txtraxerat V9ti réus pro mãcria ad SímShm 
Q^intinum. 
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fetenta e hum annos : e foi fepultado no fauiofo 
Mo&elro de Sio Lourenço do Efcurial ^ que ellè 
fundara com Real grandeza ^ e fumptuoíidade ^ 
em cumprimento do voto ^ue tinha feito pela vi- 
toria de São Quintimr 



•^ 



• • T* 



» 0" 



\ 



. f^ 



i I 



••» • » ^ 



■» 



¥ 
<, 



\ • 



« 



pm- 



• ' ^ • -. ■ 

• ^__ «6.i» 'i»; ^...- (. ^.^ W»^ ♦■ * 

PHILIPPUS 11. 
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PHíUppus Matriti natus eji pojlridie Uus Apri^ 
lis ^ anno M. D. LXXVllL Olifipone vivente 
paire futurus Lufitani Regni Succejfor àeelcL- 
tus tertio Kalendas Februarii anno M. D, LXXXIIL 
Is qiium vifendàe Lufitaniae ardentijjitno flagrarei 
ãefiderio y ajlutia quidem -&' invidia Purpuratarum , 
quibus nimiúm deditus erat y nonn^i extremis vitae 
temporibus adire potuit. ^lifiponem veroingrej/usy ea 
arcuum magnificentia & Jpeãaculorum maieftate a 
nojiris exceptus eJi ^ut palam ipfe pronuntiarit y un§ 
eo die magnum fe Kegem Jibi vifum. 

Eo regnante prijiinam Lufitani nominis gloriam 
in Afia * excitavit Andreas Furtadus de Mendocia y 
multis partis infignibus viãoriis de Batavis , de Cti^ 
gnalenfi Tyranno y deque Jafanapatano Rege , quibus- 
captis & fecum Goam adduHis amputari capita jup- 
fit. 

Per hunc eximiosque alios duces Peguanum ^ 
Candeanum Regna fuo império adjecit. More Indicum 
a Batavis & Anglis praedonibus liberavit. Mauro^ 
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D. F I L I P P E II. 

ELRei D. Filippe 11. nafceo em Madrid a z 4. 
de Abril de x 578. Foi jurado em Lisboa ,. 

cm vida defeu pai, futuro fuccelTor do Rei- 
no de Portugal a 31. de Janeiro de i y 8 3. Ten- 
do ardentiíEmoa defejos de vir a éfte Reino, os 
validos que em tudo o domina vão , o tolherão de 
forte , que fò o poude fazer nos últimos tempt)s da 
íua vida. Quando entrou porem em Lisboa , foi 
tal a magnificência dos Arcos triunfaes ', e tal a 
mageftade dos efpe£laculos , com que foi recebido 
dos noflbs , que elle mefmo diíTe publicamente , 
que fò naquelle dia conhecera que era hum gran-* 
de Rei. 

Em feu tempo excitou André Furtado de 
Mendoça na Afia a antiga gloria do nome Portu- 
guez com as finaladas vidlorias que alcançou dos 
Hollandezes , do Tyranno de Cunhales , c do Rei 
de Jafanapatâo , os quaes trouxe em triunfo a Goa , 
e depois mandou degollar. 

Por meio defte, e d^outros infignes capitães 
ajuntou ao feu domínio os dous Reinos de Pegú , 
c de Candea.- Alimpou o Mar da índia das pira- 
taria^ dos CoíTarios Hollandezes y e Inglezes. Lan- 
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rum ad quadringcnta mil Ha ex Hifpania ejecit. Patt- 
Jum Quintum Fontificem Maximum ac Ferdinandum 
Secundam Imperatorem multo milite ^ multaque pecu^ 
nia juvit. 

Lmtate , adfabilitate , & liberalitate voftris^ 
percarus , qiium Olijipone in Foro Palatino Philippum 
filium in Lttjltaniae adminijlratione fuccejforem Jitum 
renuntiari fecijfet ^ Matriti pridie Kalendas Aprifír 
moritur amto M. DG^ XXL Fixit annos XLllL re- 
\gnawt X^II. & menjes VL Jacet. in Regio^ Coenobia 
Scoriahnft. 

Ab hoc Philippo namen c5r aufiorítatem acce-^ 
pit Codex patriarum Legum j quo ad bodiernam dief» 
regitur Lu/itania : in quo condendo coiífilio & ope^ 
ra ufus ille ejl quatuor injignium Jure confultorum 
noflirorum , Damiani ÁiberH Aguiariiy Pauli Alphon^ 
fty Gcorgii Cabediiy & Petri Barbofae. 
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çou fora d^Hefpanha perto de quatrocentos mil 
Mourifcos. Ajudou com groíTas fommas de dinhei- 
ro, e com muita foldadcfca ao Papa Paulo Y., c 
ao Imperador Fernando II. 

Foi muito amado dos Portuguczes pela fua 
brandura, afabilidade, e liberalidade. Por ultimo 
tendo feito jurar cm Lisboa no Terreiro do Paço 
por feu fucceflbr no governo de Portugal a (eu fi- 
lho o Príncipe D. Filippe ^ faleceo em Madrid 9 
31.^ de Março de x 6 1 1. Viveo quarc»ta e tres' 
aanos , e reinou vinte e três , e feis mezes« Jaz 
íepuitado no fileal Mofteiro do Efcurial. « 

Deftc Rei D. Filippe recebcrâq ô nome , e- 
a authoridade as Ordenações , por que atè o dia 
de hoje fe governa o noíTo Foro ; fendo Teus Com- 
piladores os quatro famoio; Confultos Portugue- 
ses ,. Damiáô . Ribeiijt> de Águia , Paulo Âffonço y 
Jorge de Cabedo , e Pedro Barboza. 
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PHILIP PUS III. 



PMiUppus Tertms initta fufcepti imperií egre^ 
gia multa optimi ReSioris dedit fpecimmà. 
:• Nam Lpges novas aliquot rvgavit pro tempore 
net^ffàY4as ; Cúrias refòrmavit'^ in reos Magijiratus 
nofntuUçí^l federe animadpertit. ^Edixit praetereà^. «f 
íibi ^ts^j^^itê *fpuf9èri oiemda fiiiffet aimotusif rei 
fàmiliaris hSpirtútium exbi^erift. 

Seã poftea amhitioni à^ impotentiae Furpurato* 
rum mancipatus ^ iUorum negligentia intra paucos 
annos dimidio fert in^rio muhatus ejf.. Nam Bata» 
vis pro veteri in Hifpanar ódio tranjfnarínar Colónias 
invadentibas , an^/ít in Jfrica Sanãum Georgium y 
m America Pernambucum y in J^a Malaeam j Or-^ 
muzum y Columbum y Manaram cum tota fere Cey^ 
lamo infula & ora Malabarica^ 

Ne^ hic tamen infortuniorum finis : nam franja 
marinis brevi intervath domejlica acceffere y maiori 
(umjaHura ac dotore. 

J»Mh igitur hSL Dd XL. quum jam Ca* 
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D. FILIPPE III. 

^/' ? et fic/<Ly^ 

DFilippe III* no principia do fcu governo 
^ deo excellentes nioíbas de hiíib óptimo Rei. '^ 
Porque promulgou algumas Leis noyas de 
grande utilidade : reformou es Tribunaes : Cafti-- / 
gou fevcramente alguns MiniAro€. E além :di^a pf-. 
tabeleceo , què dahi em diante todo ç qiiéíY<2|flfe 
empregado cm algum ..cargp piifcKcQ , dáTd j^^tin- 
yentario todos* ôs Bens-.que poffu» *|tQ.^^|jtf '^^^ 
entrava a Jervillo. , .* • /> . *^'^ 

Porém depois^ ttfnffo-fe entregado todb â am* 
biçâo j e defpotifmo dos Privados y por negligen- 
cia delles fe viò dentro de poucos» annos comquaíi 
menos da ametade do que herdara:. Porque invadin- 
do os HoUandezes pelo antigo ódio que tinhâo aos 
Hefpanhoes , as Colónias do ultramar , pcrdeo 
em Africa a Capitania de SSo Jorge da Mina ; na 
America Pernambuco ; na Aíia Malaca , Orm-uz , 
Columbo y Manar , quafi toda a Ilha de Ceiião , 
e Terras do Malabar. 

£ não pararão aqm: os infortúnios.! porque 
aos do ultramar fe feguírâa em breve ès domcâi- ^ » 
cos^ com mais coníideravei perda, eniaiol^^br: > J 

No anno pois de 1^40» tendo^^ primeiro 

re- 
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téKlani a Fhilippo defcifcentes , in fidem fefe ac cli- 
enteiam Ludovici decinti tertii Gallorum Regis tradi- 
dijfent ; horum exemplo LufUani dudum Hifpanae dú-- 
minationis ftiperhia atque avaritia exajperati , Olifi" 
pme Kalendis Decembrisi Regem /Ibi^rearunt Joan* 
nem nomine fiuttíim ^ úfdfne aãavum Ducem Bri-^ 
gantinum. ' -Qui Jè^to pojl die Regiam urbem ingref- 
fus , ( abfem enim erat Fillae Vitiojae , quum Resí 
Olifipone ejl declaratus ) die tandem decimo quintir 
ejufdem menfiis Jn Fora Palatinot ^ ritu &* caeremoniis 
*àntiquorum Regum Lufitanorum Tbronum confcendit. 



^' in Bqc Lufitatiúrum memotahili faHo aeque tútd 
Euri^^fmrat^ éjl.^ ^ tMtiarcàni cwfciis quadra^ 
ginià * (fíwâiu^^rem -celart petuijfe IMargaritae Man^ 
tuanae y 1j[uae^ Pbiltppi nofHini Lu/Itaniam^adminifiréir^ 
bat ; & unias Micbdelis V^afeomellii Sacrortmi Scri^ 
niorum Magijlri çaeM intra boram àlterum , Regem 
dejeHum , alter um creatum a paucis nullo exercitu y 
nulla feditione. 



Initio qufdem conjiliuin pãtriae boc mêiú in li^ 
bertatem pindicandae penes paucos fuit e Prócer ibus. 
Apud Antonium de Almada ^ quo identidem ventita^ 
re folebant , primi tantam rem exequi medita^ 
ti fnnt Petrus de Mendocia^, Francifcus de Mello , 
Georgius de Mellp ejus frater , Micbael de Almediay 
(jj* Antoniusde ^Saldania, 9(d aliis deinde alios info^ 
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Tcbelladô os Catalães , qye negando obediência a 
Filippe fc mettêrão debaixo do amparo de Luij 
XIII. Rei de França : a exemplo feu os Pcr- 
tuguezes , que de wuito tempo vivião cxafpera- 
dos da foberba , e avareza do domínio Çaôelha- 
no, âcclamárão cm Lisboa no .dia primeiro de De- 
zembro por feu Rei a D. João Çtfpiim^o nome , 
c oitavo na ordem dos Duques de Bragança. O 
qual íeis dias depois tendo entrado naquiella Cor- 
te , (porque eftando aufentc em Villa Viçofa hc 
que fora acclamado em Lisboa) no dia 15: domef- 
mo mez foi inaugurado folemnemente Rei de Por; 
tugal , com as ceremohias que fe coítumayâo no 
levantamento dos Reis antigos. 

Nefta memorável façanha dos Portugijiezes 
tanto .admirou a Jluropa ^ (Jue hum fcgreâp ,dc que 
eráo fabedores quarenta , não tranfpifa^é" a podei- 
lo prefentir Margarida Duqueza de Mantua , que 
era Governadora de Portugal por ElRei D. Filip- 
pe; como que dentro d^huma hora depozeíTem os 
noãbs hum Rei y c levantaflem outro fem nenhum 
exercito , fem nenhuma fedição ^ e fó com a mor^ 
te de Miguel de Vafconcellos , Secretario d^Eôar 
do da Duqueza Governadora,. 

O confelho de reflituir deifte modo a pátria: 
i fua antiga liberdade , eftcve no principio cm pou- 
cos. Pedro de Mendonça , Francifco de Mello ,. 
Jorge de Mello feu irmão ^ D. Miguel d'Almeida , 
e António de Saldanha y forão os primeiros que 
ajuntando-íe de quando em quando em cafa de 
D. Antão de Almada j determinarão pôr em exe- 
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ríetatem facinoris prctrahentibus , brevi con/uratarum 
nufuerus ai quaàraginta excrevtt. 

Animo Pbilippus fiik excelfi ac munijkâ : do^ 
fiorum hominum infignis admiratêr é^ fautor : equi^ 
tandi arte excellens : adtoquio difertus (y a^àbilis : 
verbo dicam , Jola ^gUgentia in regendo ifrfelix : prae-- 
ciar is interea viãoriis aliquot potitus^ virtute Am-- 
brofii Spinolae y aliorumque ^ ^gregiorum ducum^ 

Fixit annos fexaginta quinque j tegnavit in Lu-- 
Jitania decem ir novem. Jacet in Régio CoenobioSco* 
rialenfi. 
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cuçâo hum tão vafto prcjeélo. Depois alliciando 
huns aos outros para entrarem na empreza j em 
breve tempo creíceo o número dos conjurados de 
forte y que jâ fe contayâo quârtfttta* 

Foi ElRei D. Filippe ly. dotado de hum 
animo grande y e amigo de fazer mercês : eftima- 
va 9 e favorecia muito os homens fabios : era ex* 
ceUente Cavalleiro: muito diícreto j e afiavel na 
CQ#^^rfaçâo: n^uma palavra ^ a negligencia foi fô 
quem ^l^fez mal fuccedido y fe bem que entre tan^ 
tas deígraças foi o feu Reinado iíluftrado com al« 
guma« iníignes vitorias y que lhe alcançarão o fa^ 
mofo Ambroíio Spinola y e outros egrégios Gene* 
raes feus*. 

Viveo feflenta e finco annos , e reinou cm 
Portugal dezanove. Jaz no Real Mofteiro do Ef- 
curial. 
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joannes IV. 



/Oannes Lujitanarum Regam Quartus nomine ^ 
Villae Vitiofae in infigni & gmtiH oppido Pro-^ 
vinciae Tranfiaganae natus eft XIF. Kakndas 
Jprilh j amo M. DC. IT. parentibus Tbeodqfiò ife« 
oindo Brigantiae Duce , ejusque cônjuge Ama Velafciã 
Joannis VèlafcH Frienjis Ducis filia, hufitaniam vera 
fihi iUe vindicavit ^ vel potius ut vindicar et *ab Opti- 
matibus Regni incitatus eft , exeunte anno M. DC. XL. 
jure aviae Catharinae^ fuae per Eduardum patrem 
neptis erat Regis EfnmanueJis. Quod quum plerisque 
extra Hijpaniam Summis Principibus prohatum ejfet y 
bellum Joannes j quo jam ab Hifpanis premebatur ^ 
bello propulfare ftatuit. 

Ceaão igitur incredíbli celeritate exercitu , dedi- 
ficataque clajfe ; ad haec Olifipone muro cinèla é^ 
portis claufa\ ora etiam marítima ad Cafcalium ttf- 
que crebris munita PropugnacuUs ; hofttím fines per 
duces adgrejpus , hrevi in ea Baetieae pat^te , quae 
Extremadura hodie dicitur , Vallem Virtàcm ^ Villam 
Novam a Fraxino , Cheles&am , Higueram , luírcaru^ 
ptam , Alconchdum j in Caltaecia Algias y Z arfam ^ 
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D João o Quarto do nome entre os Reis Por- 
^ tuguezes nafceo em ViUa Viçofa Corte -de 
feu6 SereniíSmos avôs a i 9 de Março de ^ 
1604. Forão feus pais o Duque D. Theodoíio 
II. , e a Duqueza D. Anna de Velafco filha de ' 
D. João de Velafco Duque de Frias. O direito 
por que elle vindicou para fi o Reino de Egrtu- 
gal , ou para melhor dizer ^ por que elle foi inci* 
tado dos Fidalgos do Reino para o vindicar j vi- 
nh>lhè por parte da Senhora D. Catharina fua 
avó, que por feu pai o In£ante D.Duarte era ne- 
ta d^ElRei D. Manoel. O que tendo aprazido fo- 
ra d'Hefpanha a maior parte dos Soberanos da Eu- 
ropa , refolveo ElRei rebater com as armas a guer- 
ra ^ que os Caftelhanos jã lhe começavâo a fazer. 
Juntos pois com incrível prefteza exercito ^ 
e armada ; guarnecida Lisboa de muros , e por- 
tas, a Marinha de Fortes até Cafcaes; mandOU 
ElRei entrar pelas Fronteiras do inimigo í e em 
breve fe fez Senhor na Estremadura de Vai Ver- 
de , Vilia Nova dei Frefno , ChelèS j Higuêra , 
Barcarrota , Alconchel ; em Gafliza das Villas 
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• 



I 

Fraxinetam , aliaque non igmhiHa oppida in fuatn rt- 
deírit ditioneffh 
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^d Montigium vero' iltujlri viSlorià ejt potitus. 
tt Vbi quum initio equitatu nojiro in fugam verfo ^ & 

Re Tormentória amiffãy jant de parta viSieria êxul* 
tarent Bifpani ; demum Matthiae AlbuquerquH ér 
; \ . , Joannis a Cojia opera faOvm eji , ut quam illi vida- 
riam a nohis reportar ant ^ eaw nos ipfis maior i cum 
gloriaf eriperemus. Nam^ dum nibil timentes to ti fpo- 
^ liando Qccupantur boftes , iterum naviter colleSii nof- 
. , írif à" ex inopinato in difperfos immoti^ non folum 
' ^ J^w Tormentariam recupecarunt , fed etiam máxima 
' in eosjirage edita coegermt terga vertere^ 

2fw minar i autem felicitate adverjus Batavor^ 
qtèam adverjiés Mifpanos ufus ^ extrema Principatu 
Atlantici Mar is Injulas , & Jngafam ^ & Mara^ 
nanium , & Pernambucum recepit^ 



hiterea civili adminijlratiani aèqué intentus , 
Rempublicam externa daminatu in multis labefaSla* 
tam y navis canditis Legihus à^ injiitutis in meliarem 
^atum reduxit^ 



Cum Ofíveria Cramuelà JÍngliae ut vacabatur 
PrateSlarey façietatis ^ cammereii faedus icit^ per 

Joan^ 
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.d^Aljas , Zarfa , Frexineda , e o^outras de não menos ^ 

corifideração. , ' ! * 

Junto a Montijo porém ganhou ElRei Ku- 
ma illuftre Batalha. Na qual quando pofta cm de- . *♦ ' * 
fordem a nofla cavallaria , e tomada a artelharia ^ 
celcbravão jâ os Caôelhanos por fua a viftoriá ; 
nós gloriofamente lha tirámos das mãos por fn- . . 
duftria de Mathias d' Albuquerque , . e de D. João , * 
da Cofta. E foi o cafo : que a tempo que os Caf- 
telhanos muito affoutos eftavão todos occupados . *♦ 
no deípojo , fe tornarão os noíTos a formar , e .a ^ 
unir ; e dando de repente fobre ^s inimigos , que * . 
em nada menos penfavão , não fò recuperarão a ar« 
telharia , mas também matando delles quatro mil^^ 
pozerão o rello em vergonhofa fugida , cuftando- 
nos eíla acção não mais do que novecentas homens 
entre mortos , e feridos. 

Não fendo' menor a felicidade d'ElRei na 
guerra contra os Hollandezes , do que havia íido ' 
na d^Hefpanha, recobrou Sua Mageftade nos últi- 
mos annos do feu governo as Ilhas do Mar Atlan^ 
tico j o Reino de Angola ^ o Eftado* do Maranhão y 
e o de Pernambuco. 

Ao mefmo tempo fem perder de vifta a re- 
formação da Republica , emendou com fabias Leis 
os abufos j c corruptelas , que era inevitável fe 
tiveflem introduzido nella com hum governo cfira- 
nho. 

Fez Tratado de Sociedade ^ e de Commercía 
com Oliveiro Cromuel Proteftor d^Inglaterra , fen- 
do feu Plenipotenciário nefie negocio o Conde de 



20Í Regubi Lusitanorum. 
4^ * Joannem Rodericium de Soba Comitem Penaguia^ 
Hum. 
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Quamvis autem tot helUs curisqtje implicitus , 
Juvandus potius ah aliis Joannes videbatur , quam 
pbje ipfe altos juvare ; tamen qua erat magnanimi^ 
tate & bumanitate ^ Ludovico XIIL Galkrum Regi 
in bello Catalonico , non fetnel cêmmodavit claffem : 
trepidis rebus Caroli IL Magnae Britanniae Regis 
egregiam opem tulit : Robertum & Mauritium Pa^ 
latinos Fratres prófugos ^ non folum pajfus non^ ejl 
in Oliftponenfi portu ah Anglis oppugnari ; fed etiam 
bine digrejp)s quatuordecim navium clajfe tutatus 
ejl. ' 

Divini cultus JludiofiJJlmus j Sacellum fuu^m ViU 
lavitiojano Palatio adnexum facra fuppellcEiile ex 
auro y argento , f eriço , adfatim injlruxit. 

In Comitiis OUJiponenftbus anno M. DC. XLVJ. 
, Reatam Mariam a Conceptione fuo éf Succejforum no-- 
mine Lujitani Regni Patronam delegit y feque eidem 
perpetno veSligalem fore Jpopondit. 

Edixit praeterea , nequis in Academia Conim-- 
bricenfi ad gradum quemlihet provéheretur ^ nifi ante 
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Penaguião João Rodrigues de Sá , feu CamaFejfo ^' ^ 
Mór. • ,. 

E aindaque hum Rei aíEm embaraçado com^*^ 
tantas guerras, e cuidados parecia que náo podia 
ajudar a ninguém , antes bem que necefljtava de 
que outros o a}udaílèm ; todavia como era muito 
magnânimo , e humano , repetidas vezes mandou 
a fua armada em favor de Luiz XIII. de França , 
quando trazia guerra em Catalunha. AlEftio com 
grofías mezadas a Carlos 11. de Inglaterra, quan- 
do por morte de Carlos I. feu pai fe vio na ne- 
eeílidade de eftar aufente de feu Reino. Entrando 
pela barra de Lii>boa os dous Príncipes Roberta , 
e Maurício , filhos do Conde Palatino , fugindo 
da perfcguiçao que lhes fazião os Parlamentos de .j 
Inglat€írra ; não fó não permittio , que o General 
Blac os viefle atacar no rio; ma:s preparada huma 
armada de quatorze navios , a mandou fahir em 
defensão dos Príncipes , contra a inimiga. 

ZelofilEmo 4o Culto Divino , ornou ricamen- 
te de peças de ouro , e prata , e de par^entos de 
feda a fua Capella de Villa Viçofa , <\uc he coiiti- 
gua ao Palácio dos antigos Duques de Bragança. 

Nas Cortes que celebrou em Lisboa no an- 
no de 1646. tomou a Virgem Nofla Senhora da 
Conceição por Tutelar do Reino , prcmettenda 
em feu nome , e nos feus Succeflcres , pagar-lhe 
cada annó o tributo de finccenta cruzadcs de ou- 
ro. 

Ordenou outroli por Eftatuto na Univeríic^a- 
de de Coimbra, que tcdo o que nella hcuveíTe de to- 

s mar 
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'^ ^ ^ aoS Elogia 

* juraffet , fententiam de Immaculata Del Genitricis 
Conceptione fe perpetuo amplexurum ac propugnatu^ 

Optime de fe de que Republica fneritis gratiam 

, • relatwus , muitos e Proceribus novos creavit Comi^ 

tes : in bis Mathiam Albuquerquium Alegretenfem ; 

Joannem a Cojia Saurenfem ; Antonium de Noronia 

yUlae Firidis ; Antonium Tellefium a Silva Villae 

* Paucae. Nonnullos et iam e»: Comitibus . novos fecit 

\ Marchiones : in bis Aguiarenjem , Cafcalienfem , J>^i- 

fenfem. Unum Cadavalenfis Ducis Tituh ornavit Nu^ 

/' num Alvar ejium Per er iam de Mello y Ferrerienjis 

• Marchionis filium. 

Primus Tbeodojíum filium natu maximum Bra^ 
filienjls PYincipis nomine decoravit y quem etiam Bri^ 
gantinum Ducém adpellari voluit. 

Uxorem habuit Aloyfiam Francifcam Gujmanam ^ 
Joannis Perejii Gujmani Metymnae Afidoniae Ducis fi-^ 
liam : ex qua fufcepit Tbeodofium , qiii anno aetatis 
decimo nono diem obiit , vivente patre ; Catbarinam y 
qisae patre jam mortuoy Carolo Secundo Magnae Bri^ 
tanniae Regi nupfit ; Alphonfutn qui patri Jiuceffit. y 
. Petrum , qui fuccefjlt Alpbonfo. 

Fixit amos LU. regnavit XVl. Decejffit OUfipo^ 
ne pridie Nonas Novembris , anno M. DC. LVl. Pri^ 
musqaenojlrorum Regum tfêmulatus efi apud Divum 
Vlncentium. . 
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mar algum gráo, juraíTe antes ter , c defender a ♦ ' ^ 
Immaculada Conceição da Mai de Deos. 

Em remuneração dos. grandes ferviços que a 
cUc , e ao Reino havião feito , creou de novo os 
feguintes Condes : a Mathias de Albuquerque , 
Conde de Alegrete ; a D. João da Cofta , Con- 
de de Soure ; a D. António de Noronha , Conde 
de Villa Verde ; a António Telles de Silva , Con- 
de de Villa Pouca. Fez também de Condes que . 
erão, alguns Marquezes : como o de Aguiar, o , 

de Cafcáes , o de Niza. Titulo de Duque fó deo 
hum , que foi o de Cadaval , a D. Nuno Alvares 
Perdra de Mello, filho do Marquez de Ferreira, 

Foi o primeiro , que ao Titulo de Duque 
de Bragança ajuntou o de Principe do Brâíll , na 
PeíToa de feu Primogénito o Principe D. Theo- 
doiio. 

Teve por mulher a Senhora D. Luiza de 
Gufinão, filha de D. João Peres de Gufmão Du- 
que de Medina Sidónia : da qual houve D. Theo- 
fio , que morreo em vida de feu pai , contando 
dezanove annos de idade ; D. Catharina , que ca- 
fou corti Carlos II. Rei dá Gran' Bretanha ; Dom 
Afibnço, que fuccedeo no Reino ao paij D. Pe- 
dra^ que fuccedeo ao mefmo irmão. 

Viveo fincoenta edous anoos, e reinou deza- 
íeis. Faleceo em Lisboa a 6 de Novembro de 16^6. 
È foi o primeiro que íe enterrou noiMofiêiro de 
JSao Vicente de Fora. 
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ALPHONSUS VI. 



jêhphonfus Sextus Wfpanico bello Jirenue per 
^^^CJL decennium adminijlrato ita inclaruit y ut vi^ 
ãoriarum numera y partaque ex eis gíaria 
nullus cutn eo comparari poffit; Nam quinquies aper^ 
to Marte cum Hijpanis congrèjji noftri , & femper 
quidem multo inferiores numero , quinquies ipjlvi£i(h 
res extitere , máxima cum hojlium clade ir jaSlura. 
Primo, ad Badajamm , anno M.DC. LFII. duce Joan^ 
ne MèndefiÊ Fafconcelliê. Secundo ad Elvas y arnia 
M. DC. LVJIL duce António Ludovico Menefto Co^ 
mite Cantanetenji. Ter th ad Stremotium ^ anno M. 
DC. LXUL in campo quod Ameixiak wocatur > Jto- 
ce Saneio Emmanuele Comité poftea Vill^fioranu^ 

Quarto ad Cajlellum Itsidericum eodem anno , duce 

• . . - * 

Petro Jacquejio Magallanío. Quinto apud Manter 

Claros inter Stremotium ò^ Filiam Fitiofam , anna 

M. DC. LXV. duce iterum António Ludovico Me^ 

ve/io ^ Jam tum Marcbione Marialvenji. 

Dum 
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D. AFFONCO VI. 

ELRei D. Affonço o Sexto com a guerra , que 
valerofamente fuftentou dez annos fccntra 
Heípanha , alcançou tão grande nomeada / 
que nimguem. fe pôde comparar com elle np nú- 
mero das viftorias , e na gloria que delias lhe rc- 
íultóu. Pois que tendo os nòíTos em guerra rota 
vindo ás mãos coth os Caftelhanos finco vezes , e 
bndo fèmpre muito mérios em 'riúiheró ; outras 
tantas fahífão vencedores com grátide mortandade , 
e perda dos inimigos. Foi z, primeira Batalha a 
de Badajo;6 , anno de i 6 y 7. fendo noíTo General 
Joanne Mendes de Vaíconçellos, Foi a fegund.a a 
das Linhas d'Elvas, annò de 165a. fendo notíb 
General D. António Luiz de Menezes Conde de 
Cantanhede. Foi « terceira a do Ameixial junto a 
Eftremoz anno. de 1663. fendo noíTo General 
D. Sancho Manoel •, qye 4eppig , fpi Cpodç de Vil- 
la Flor. Foi a quarta fl de Caftello Rodrigo no 
mefmo anno , fencíõ nolTo General Pedro Jacques 
de Magalhães. Foi a quinta a de Montes Cla- 
ros cfntre EftrenSoz / e Yillá t^içôfò ^ annò de 
\66^. {itiàà noflb General D. Atítcnio Liáiz de 
Menezes, já então Marquez de Marialva. 

• Dd ii Ao 
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Dum nobis vero ita in acie tanta cum> Alphofi' 
Ji' gloria adridehat fortuna ^ Oliftpone quident à* in- 
tra ij>fam Aulam ejus perniciem machinabantur ii y 
qui novando quaejitim faciebant. Jaílari inter AuH'- 
cos coeptum ejl , Regem ex gravi morbo , quo puer 
fuerat correptus^ non fatis computem mentis & pajfifm 
irafci fine caufa , é^ ubi cauja fuberat ^ non irafci 
videri , fed furere. Unice illum delcííari contubernio 
ir familiaritate fiagitioforum & perditorum bomi-- 
num j qui Reipublicae & faex fmt S* pejlis. Hos 
ipfos fretos Regis favore ó^, gratia multa impune 
patrare borribilia ac nefaria , quae nifi feveriffime 
puniantur , brevi Reipublicae exitio fmt futura. De bis 
faepe admonitum a matre ^ ab uxore ^ a fidijpmis ^ 
graviffimis Procerum , nibil de prifiina feritate atquc 
impotentia r^mifijfe : imo exitiojiora in dies pergere 
eum exempla edere animi ejferati & indêmiti. Opor-- 
tere igttur ultimo omnium remédio faluti Reipublicae 
eonfuli. 

« 

His primum inter Patrícios quofdam clanculutn 
agitatis , àeinde in publico & folemni Trium Ordh 
num Conventu probatis , ,ad extremum execrando pof- 
teris exemplo Alpbonfum legitimum >Regem de Solia 
deturbant Jubditi y fummamque imperii firatri Petr» 
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. Ao mefmo tempo porém ^ qué na campanha 
fe nos moftrava aíEm rizonha a fortuna , com tan?. 
ta gloria d'ElRei D. Affonço ; em Lisboa pelo con- 
trario , e dentro do mefmo Paço andavão maqui-^ 
nando a ruina do mefmo Rei aquelles, que nçgo- 
ciavâo com as novidades. Começou- fe a. efpalhar 
pela Corte ^ que ElRei de huma grave dotóça, 
que padecera fendo menino., ficara /com alguma 
lesão de juizo : e que por iífo fe encolerizava mui- 
tas vezes fem caufa , e quando a tinha y chegav4 
a cólera a parecer fúria. Qge tcdo o feu gofto era 
acompaiihar coiá homens facinorc^os , e de rotos 
coítumes ; com homens que eráo as fezes j é a 
pefte da Republica. Que eftes mefmos fiados no 
favor d*ElR.ei , commettiâo impunemente atroci- 
dades horríveis , as quaes ficando por cáftigár vi^ 
riâo a fer a defiruição do Reino. Que tendo ildQ 
muitas vezes advertido deftas deforderis^ humás 
pela Rainha mâi ^ outras pela Rainha fua mulher, 
outras pelos mais fiéis,, e prudentes Fidalgos, na? 
da tinha ElRei remettido da 'fua antiga ferç^a^ 
antes cada dia dava mais funeflas provas de hum 
animo brutal , e indómito. Que era pois necefi!a- 
rio attender k ccmmum confervação com o ulti- 
mo remédio. 

E&es difcurfos , que ao principio paíTavâo 
em fegredo entre alguns Fidalgos, forão depois 
approvados n*um piíblico , e folemne Ajuntamento 
dos Três Eflados do Reino : de que per ultimo 
veio a feguir-fe, que no dia 23 de Novembro do 
anno de 16^7. com cxecravel exemplo para es 

vin* 



iI4 ReGU M LlTSI^TAH ORUM. 

defermt nono Kalendas Decembris:^ anno M. DC. 
LXriL 

Fixit annos XL. regnavif. Iindecint. Obiit in Va^ 
latio Sintrienfi pridie Idus Septembris , anno Domini 
M. DC. LXXXIII. decimo fexto pojiquam fuerat á^- 
jeHuSy Inde translattis eji. in Monajierium Bethlebe^^ 
miticum duodécimo Kalendas Oãobris. Dectjjit non 
fúlum fine liberis , fed etiam nullo declarato de Ju-- 
dicum fententia matrimonio ejus cum. Maria FranciJ^ 
ca Ifabella Sabaudica. . . 

: Novos 4:reavit Marvhiones , Marialvenfem Ath 
tohium Luâovicum Menefium\ Fontanum Francifcum 
dt Saha Meftefium ; Sandenfem Francifcum de Mello 
Turrianum :. creavit :& -• novos €omite^ j Villaflonmum 
Sanõium Emmantêelem) Sanai Fincentii Júamtem ,Nít^ 
Hefiuni^a. Cunià^*^ Âvintenfem Antonium de\Almeiin ; 
Fómberienfem Petrum a Caftro Albo.:^ SanBi Jacobi 
Laurentium de Sofn. \^ navurn^Vicecòmitem Ajfôcanum 
Martinum Corream âe Saha : . novam Baroném hiagmo 
Jnjuíae Ludovicum Sofium dêíMacedá»:':' l ííí':í : i j 
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vindouros , defcnthronizárao os Vaflallos ab feu 
legitimo Rei D, Affcnço VI. , e derão. o Supremo 
Governo ao Infante D. Pedro feu irmão. » 

Vireo ElRei D. Âffortçò VL quatenta annos , 
e reinou onze. Morreo no Paço de Cintra a 12. 
de Setembro* de 1683. havendo dezafeis. que ti- 
nha íido# depofio. Dalli .foi trasladado :para o 
Mofteiro de Belém a 20 do mefino mez. Não dei- 
xou filhos , e o feu matrimonio com a Rainha 
D. Maria Francifca Ifabel de Saboya , foi por Sen- 
tença' dos Juizes EcGleíiaAicos declarado nuUo. 

Creou de novp três Mgrquezes'; 9 D. Antó- 
nio ImíZ de Menezes,^ de Marialva;- a^ Frí^ciíto 
de. Sá e Menezes , de Fontes j a Francifco de, 
Mello e Torres , de Sande. Creou também novos^ 
Condes , a D. Sancho Manoel de Villa F|or:; a 
João Nunes da Cunha , de Sao^ "^centei; \9 £>0i|it 
António dè Almeida y d-Avintes; :a D.JPedrp de. 
Cáftelio Branco^ de Pômbeiro ; a 'Lpurenço de 
Soufa , :de Sant-Iago : novo Vifcondc d^Àífeca a 
Martim Correà de S^i novo Barão da Ilha Graa^ 
de a Lui2t dê Soufa de Macedo.- . •: iv : 



' » 



' ■ * y 






DOM 



an6 Elogia 



* • 




^ê%^ 



P E T R U S II, 



Ík Etrus vivente patre Pacis Juliae Dux , fratre 
4eje£í^ Pr inceis Regens y eo mortuo Rex Luji^ 
. taniat' fiotninejecundusj primum omnium pãce 
tum Hijpanis faSia ' honcfrificentifflmts conditionibus ^ 
maxímam fuiadmirationem in fubditoruAi animis ex-- 
citctvk y & fpei plenos' mire fibi devinxit. Pacemve^ 
f*$ amicitia^ cònfecura y Garolum Sesundum Hijpania^ 
i^um ^Regem ik '^hellò adterjíís Mauros bis feliciter 
àdjwúit: femeí^idem auxiliari claffèOramum fnijdy 
Praefecià ejus Petro Jaequejio MagaUanio ; iterum 
'Oérò Ceptam miffa mia cohorte , Praefello ejus Petro 
Mafcarenia Barreto. Quorum^ adventà àh úpentramiz 
que obfidionem folvere coaífi funt barbaria 

• 

Carolo Secundo Hifpaniarum Rege vita funElo 
amlo Af. DCC. quum de Succeffione Hifpanici Regni 
tota fere Europa in duas FaHiones divifa ejjet , Pe^ 
trus cum Germanis , Anglis , & Batavis ifio foede-- 
re, CafOJi Aujlriaci partes tueri conjlituit adver* 
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D. PEDRO II. 

ELRci D. Pedro em vida de feu pai foi Du^ 
que de fiéja ; dcpofto feu irmão , foi Prín- 
cipe Regente ; morto ellc foi Rei de Por-, 
tugal o fegundo do nome. Logo que entrou a go-^ 
vernar foi . o feu primeiro^ cuidado concluir a ,p.az* 
com Hefpanha: negocio que lhe deò. grande? crer ' 
ditos , e lhe conciliou a aflfeiçâo de todos vp^la\ 
prudência ^ e ventagens ,; com que- o cótifeguioJ 
Da paz naíceo aâmiiadfe ^ que fèmpre confertoU. 
com aquella Monarquia: como fe vio nos foccor- 
ros que mandou a Carlos II. huma vez para de-» 
fender a praça d^Orâo do poder dos Mouros , que. 
a ^ tinhão d0 litio , indo por General daquella Ef- 
quadra Pedro Jacques de Magalhães ; outra parft 
defender a praça de Ceuta fitiada pelos mefmos 
Mouros^ ihdõ a efta empreza com hum Regimento 
de itafantaria Pedro Mafcarenhas Barreto. 

Morto no anno de 1700. o fobredito Rei 
Ga^(^ico C»rl<»II., e divictida qjA^toda a Eu- 
ropa em ^dovra Partidos fobre «laapPKe havia, dç 
fucceder , fez liga ElKti D. ^çité com os Alcc 
máes, Inglezes, e Hòllándezes , a favor de Carlos 
,Archi-Du<jue de AuÔría ^ contia.feu competidor 

Ee F*- 
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2x8^ ReqitmLitsitakorum. 

Jus Philíppum Andegavenfem , quorum uterque Re* 
gem fe Hijpaniae profitebatur é^ dicebat. 

Amo M. DCC. IT. Nonis Martiis ^ Carolum 
ipfum in Olifipenenfe Falatium magnifise excepit Pe- 
trús y curatum muitos dies régio plane luxu : inde 
tandem quinto Kalendas Apriles in Hifpanicúm beU^ 
Tum comitatus eft Almediam ufque. 

Pbjitum in conditionibus erat , nt Petrus Juis 
wtpenfts duodecim^ millia peditum y & trin equitum 
pullia ad bollum contribueret *y adhaec tredecim mil^ 
lia de Juis confcriberet fociorum impenjis atendas , 
ex quibus omnibus exercitus conjlaretur ' viginti oRo 
ntillium Lujítanorum. 

Praeorat Lu/itano exercitu Antonius Ludêvicus 
de Safa Minenfis Marcbio. Praeerat exercitu Sociarum 
Comes Galluaeus» ProgreJJi ufque ad Almediam ^ quum 
aã Civitatem Ruderki Aguidam fiumen tran^tre cfH 
nati ejjent , Jlrenue d Bervicenfi Duce Gidlornm & 
Hifpanorum Imperatore repulfi . /unt. Quocirca re 
Í9ffe£ia.y Oljfiponem rediere Rex uterque. 

Anno fequeiíti Carolus nova clajpa j quam ex 
Anglia Olijiponem adpulerat Schovelus Praetmr , Catth- 
lonimi petiit , Barcinonem ohfedit ^ eaptam fibi Kc^ 
giam delegit Sedem :, LufitMiae Oratarem extra cr^ 
dinem interea temporis úpud eum agente Jútmtw ée 
Almedia Comité Ajfumarehfi. 

Anno M. DCC. VI. jujfus a Pjetr^ Minett/is JHe- 
ros eum terreftri exercitti in Hifpaniam pene tr are , 

rara 



Filippe Duque d^Anjou , cada hum dos quaes fe 
intitulava Rei de Hcfpanha. 

No anno de j 7 o 4, a 7 de Março recebco 
ElRei D. Pedro com toda a magnificência no Pa- 
ço de Lisboa ao Rei Carlos III. E paflados vinte 
dias de luzida, e pompofa hofpedagem , a 28 da 
mefmo o acompanhou para a guerra até Almeida. 

Era huma das condições da liga , que ElRei 
D. Pedro levantaíTé á fua cuíta doze mil ini^ntes y 
e três mil cavalios ; e á cufta dos Alliados mais 
treze mil , com que fe formafle hum exercito de 
vinte e oito mil homens Portuguezes. 

Para General do exercito Portuguez era no- 
meado D. António Luiz de Soufa , Marquez das 
Minas, Para General do exercito dos Alliados o 
Conde Galowai. Chegados a Almeida , e inten* 
tanda paiTar o Rio Águeda , forão valerofamente 
rebatidos pelo Duque de Bervio ^ General das 
Tropas Francezas, e Hefpanholas. Pelo que fem 
terem feito coufa alguma memorável y fe rccolhê- 
tâo ambos os Reis a Lisboa. 

No feguinte anno de 1705'. n^outra armada 
Ingleza j que apportou em Lisboa , Almirante o 
Cavalleiro Schowel, partio Carlos IIL para Cata- 
lunha , onde tomada Barcelona efcolheo efta Cida- 
de para fua Corte ; aíSftindo-lhe entre tanto como 
Embaixador extraordinário de Portugal D. João 
de Ahueida Conde d'Airuman 

No anno de 1706. por ordem dTJReiPom 
Pedro entrou o Marquez das Minas com o noíTo 
exercito por Hefpanha dentro , e com huma feli- 
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rara felkitate intra unum Martium menfem CaroU 
4itiQni ftibjecit Brocas , Ale ant aram , Cauriam , G^- 
lijlaeum , Cáceres , Truguillium , Placentiam , eS^* í«í<í- 
í«i<i lotorum bine indeTago adluítur. Jprili fequente 
Civitatem Ruderici , Salnumticam, & Abulam. Jmio 
exemte Matritum quafi triumphans ingrejfus eft , ««- 
de paneis ante diehus aufugerat Pbilippus. 

Dum haec in Hifpania geruntur , Ot^/ipone in- 
gravefcente marba ^ quocum ^ reditu Berienfis expe- 
ãitionis cMfliSiabatur , moritur Petrus quinto Iduf 
Deeembris , eodem illo mno M. DCC. FI. qmm vi* 
piiffèt annos LFIII. regnajfet XXXVJU, Sepultus efi in 
Régio Coenobio Saníii FiacentU. 

m 

Primam ilte uxorem duxit Mariam Francifcam 
Ifabellam Sabaudicam , Nemurcenfis & Aumale^fis 
Ducis filiam , ex qua unam fufcepit Ifabellam Prin- 
eipem. Et bane quidem ut futuram Regni Heredem 
anno M. DC. LXXXIl. naori Amadaeo Sabaudiae 
Duci defponderat pater. Jamque pro deducenda tan- 
to Sponfo Nifam aecefferat Regia dajffts êRo navium 
éuEiu Petri Jacqaefii MagallanH. Jam Taurini apud 
ipfum Regii Oratoris muHUs fplendidiffime obierat AV- 
ms Alvarefitts Pereria de Mello Cadavatlenfis Dux. 
Jam denique paHarum mptiarum laetitiam publice 

tef' 
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cidade rara na efpaço de hum fó mez de Março 
rendeo à obediência de Carlos IIL BroíTas , Al- 
cântara , Coria , Galifteo , Cáceres , Truguailho , . • 
Placencia , . c tudo o mais que de huma , e outra 
parte bebe ijo Tejo. No feguinte mez .d' Abril 
tomou Ciudad Kodrigo , Salamanca , e Ávila. 
No fim de Junho entrou como triunfante na Cor- 
te de Madrid y da qual poucos dias antes fe tinha 
retirado Filippe Y. - . ' : . 

Em quanto eftaSi coufas fe paflavão cm Hef- • 
panha , fe aggravou em Lisboa â ElRei D. Pedro 
-a doença , que des da volta da Beira o atacara ; . 
e fe aggravou de forte , que delia faleceo a 9* de 
Dezembro do mefmo aono de 1706. tendo de 
idade fincoenta e oito ^ . e de Reinado trinta e oi- 
to. Foi fepultado no Real Mofteiro de São Vi- 
cente. 

Cafou a primeira vez. com. a Rainha Dona 
Maria Fwncifca Ifabel de Saboya, filha do Duque 
de Nemuxs e Aumale , . da qual teve huma única 
filha , que foi a Princeza D, Ifabel. A efta como 
futura Herdeira do Reino a tinha ElRci feu pai 
ajuftado a cafar com Viftor Amadeo Duque de Sa* 
boya tio anno de 1682. E }é para conduzir efte 
Príncipe tinha apportado em Niza a Real Efqua- 
dra , que conftava de oito náos , General Pedro 
Jacques de Magalhães. Jâ o Duque de Cadaval 
D. Nutto Alvarea Peseifa de Mello tinha dado em 
Turim huma luzidiíEma Embajxaçla a eôe aflum- 
pto. Já finalmente para teftemunhar com hum pú- 
blico monumento a fatisfação y e alegria que lhe 

cau- 
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* * , tejlaturus Numifma aureurn magni. pond^ris cudi juf- 

férat Petrus ^ in cujus ôntica baec legêbãtur Inferi^ 
• '• ,ptio : Petrus D. G. PortugaL & Álgarb. Princcps. 
In pojiha Jsaec : In hoc5igno Vinces, Refpiciam & 
Vidcbo, Circum circa vero baec : Ur p&rtent No- 
men meum in extcras geQtès, Sed ^uum interea 
Sabandus Princeps prapofitum fnutaffit , & fpe nu^ 
bendi excidit : Ifahella y ^ anna Jequenti mortud Re^ 
, . . gina ad fecundas nuptias convolatít Petrus. Alter aM 

* • igitur ux0rem ftbi 'chpulàfO^ Mariam Sopbiam Neo^ 

* . * burgicam^ Pbilippi WiUelmi Palatini Comitis ér Ele-^ 

^ ííârís filiam , ex qua virilis fexus quatuor fuftulit ; 
Joannem , & FranciJiuMy é^ Antmium , à^ Emma^ 
nuelem y fieminep undm Francifcam: ' ^ 
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Obiit Regina Maria Francifca fcMto Kakndas 
Januarias amo M. DC. LXXXIII. Princeps Ifabella 
duodécimo Kalendas Novembrh armo Mk DC. XC 
Regina Maria Sopbia pridie Nonas Angtifti anm^ Mé 
DC. XCIX. 



Sufcepit praeteraex Mverfis cancnbinis Micb an- 
elem , Jofepbum^ & Aioyfiam. Ex quibus Micbael 
uxorem duxit Aioyfiam Cafimiram de Soja Najfaviam ^ 
inclitae Aruncenfis Domus^ Heredem y eandemque a 
Joanne V. Alafònienfem Dktem creatam. Jojepbus 
Jacris. initiatus , ^ Tbêohgicà Laurea in Eboreiífi 
Academia decorasus , Bracarenfis pofiea fuit Antifies. 
Aloyfia y quum primum maritata ej/et Ludovico Amr 

hro^ 
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cáufava efte e^f^inento » tinha o Príncipe Regente 
mandado cunhtir huip Medalhão d'ouro , o qual de 
huma parte oflFerecia o feu Retrato com efta Letra : 
D. Pedro por Graça de De os Príncipe de Portugal^ 
e dos Algariíes : da outra ás Quinas de Portugal 
com os Caftejlos fobre a Cruz de Chfífto , e di- 
zia á roda : l^ejie final vencerás. Eu olharei , e ve- 
rei : e na groflura da moeda as palavras feguintes : 
^ara levarem o meu nome as Naçffes efirangeiras^ En- 
tretanto mudou o Duque de Saboya de tenção, e 
a.Priaceza ficou fem cafar : e, morrendo dahi a 
hum aiioo â Rainha D* Maria Francifca , paiTou * 
ElRei a fegundas núpcias com a Rainha D. Ma- * 
ria Sofia de Neobourg , filha dè Filippe Vilhelmo 
Conde , e Eleitor Palatino , da qual teye quatro 
filhos , e huma filha : o Príncipe D. João , e os 
Infantes D. Francifco , D. António , . D. Manoel , 
€ a Infanta D. Franciíca. ... 

Faleceo a Rainha D. Maria Francifca a 2 7. 
de Dezembro de i 68 3. a Princeza D. Ifabel a 
a I de. Outubro de 1690. a Rainha D. Maria So- 
fia a 4 de Agofto de z 699. 

Não legitimo» teve ÈlRei D. Pedro de di* 
verfas mulheres; o Senhor D. Miguel , o Senhor"^ 
D, Jofé , e a Senhora D. Luiza. O Senhor Dora 
Miguel cafou com D. Luiza Cafimira de Soufa , 
e Naflau, Herdeira da Ínclita Cafa d'Arronches , e 
por mercê d^ElRei I>, JoSo ,V. Duqueza de Ala- 
fiôes. O Senhor D. Jofé feguio a vida Ecclefiafti- 
ca , doutorou-fe em Évora , e foi Arcebifpo de 
Braga. A Senhora D. Luiza primçifímcnte cafou 

com 
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hrofto de Metlo Caàâvàllenfi Duci , eo fine liherh vi- 
tafunSio , rurfus nupfit Jameti de Mello Ludovici 
frdtri ac fuccejfori. 

Micbaele autem & Aloyfia Cafimfa parentibus^ 
nati funt Fetrus Henricus SriganíinuSy Dux Alafo^ 
nienfis , idemque Praefeííus Praetorio^ qui amo M.DCC.: 
LX. Olifipone caelebs obiit : Joannes Carolus BrigafH^ 
tínufy qui Jiib Jofepho L tota fere Europa lãudatif- 
Jime peragrata , fufnmoque in bonore Rigíbus érr 
Prineipibus babitus , anno tandem M. DCC. UCXIX:^ 

• reverjiis in patriam a Maria L Dux Alafonienfis ejl 

* creatus , & nuper etiam Supremus Armortim Prae^ 
feãus pro Regia Urbe cjr Extremadura^ Província.. 
Joanna Perpetua Brigantina^ quae Ducis quoque Jk-»' 
eoribui ornata , anno M. DOC. XXXFIIL Ludovico 
Çaftrio Marcbioni Cafeaiiènfi in niatrimonium locatd 
fíiit , & fuperiori anno M. DCC. IpCXXF. vidua de^ 
funfía. 

Novos Comités creavit Petrus Francifcunu MaJ^ 

cãreniam Coculimenjem ; Jofepbum Menefium Vumen-* 

fem ; Emmanuelem Cotignium Rotundenjem ; t>iony* 

fium de Mello Ca/ir ium Galveanum ; Petrum de AI* 

media AJfumarenfem ; Micbaelem Ludovicum Mene^ 

fium Falladarenfem } Francijcum Taiioí^anum Albo^ 

renjèm j Lupum Furtadum de Mendocia Magni Flu^ 

vii ; Petrum Jacquefium MagalUnium Ficecomitem Fon* 

tis Arcuati j Alpbonfiim Furtadum de Mendocia Vice^ 

comitem Barbacenanum. 

Nonnullos etiam denuo ex Comitihus fecit ^ar^ 

cbío^ 
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com tí Duque de Cadaval D. Luiz Ambrofio de 
' Mello ; e morto efte fem filhos , fcguhda ve2 com 
o Duque D. Jaime de Mello irmão do defimto , 
também fem iuccefsáo. 

Do Senhor D. Miguel , e da Duqueza de 
Alafôes D. Luiza Cafimira nafcerâo três filhos : 
D, Pedro Jleririque de Bragança , que foi também 
Duque de Alafôes , e Regedor das Juftiças , e 
morreo folteiro-no anno de 17Ó0. D.João Car- 
los de Bragança , que depois de correr em tempo 
d^ElRei D. Jofè L qnafi todas as Cortes da Euro- 
pa com muitos gabos , e grandes eftimaçôeí^ dos 
Soberanos delias ; por fim reftituidò â pátria no^ * 
anno de 1779. foi pela nofla Augufta Rainha * ' * 
D. Maria I. creado Duque de Alafôes ^ e agora de 
aproximo General das Armas da Corte, e Provin- 
da da Efiremadura. D. Joanna*Perpétua de Bragan- 
ça , que ornada também com as Honras de Du- 
queza cafou no anno de 1738. com D. Luiz de 
Cafiro Marquez de Cafcacs , e no próximo paiTado 
de I 7 8 f. morreo viuva. 

Creou ElRei D. Pedro cftes Condes de no- 
ve: a D. Francifco Mafcsrrenhas , de Coculim ; a 
D. Manoel Coutinho , do Redondo ;_ a Diniz de 
Mello , e Caftro , das Galveas ; a D. Pedro de 
Almeida, de Afilimar; a D. Miguel Luiz de Me- 
nezes , de Valladares ; a Lopo Furtado de Mendo- 
Í;a , do Rio Grande : a Pedro Jacques de Maga- 
hães , Vifçonde de Fonte Arcada ; a Affonço Fur- 
tado de Mendoça, Vifçonde de Barbacena. ' 

Fczjambem alguns novos Marquezes , quejâ 

Ff erão 
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JOANNES V. 



JOànnes Quintuí Olijipone natus efi undecimi Ka-^ 
lendas Novembris dnno ikf. ZX7. LXXXIX. Prén- 
ceps àeclaratus Kakndis Decemhrihus anno Af. 
pC. XCFIL Patre mortuo Regnum eape£ivit quinto 
idus Deeembris anno M. DÇC^ VI. Denique^Rcoc 
indupáratus Kalendis ^anuarii feque^tis anni. 

Anno M. I^. VUI.^menfe Oãobri fixarem du^ 
9Cit Marianàm Aufiriacam , Leopoldi Augttfti & Eleo^ 
mrae Auguftae filiam ^ quatn Ftndobona fplendidijji^ 
ma atque adparatijjima claffe ftipatam navium qua^ 
tuordecim Olifiponem deduxerat Ferdinandus Telle^^ 
fius Sihitis Villarmaiorius Cornes^ 

Quum annoT duos nulla ejfet exlilaratus fobo^ 
le^ Beato António Olifiponenji voto fefe obfirinxit^fi 
prolem fibi a Deo impetrajfet ^ dedicaturum fe ejur 
nomini Coenobium in primis magtiificum & Jhmptuo-^ 
Jum. Quod quam fuerit Deo acceptum , brevt dc^ 
monfiravit ortus quinque liberorum : ex quibvs Maria 
nata efi pridie Nonas Decembris anno M. JXX!. XI. Jo- 
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crio Condes : entrelles a D.João Maícttí^íiui^ú^ 
Fronteira y e a Manoel Telles da Silva , ^p|M^Ípr^ê« 
Outroli a rogos do meftno Rei «fTa Igreja 
da Bahia ere^ em JVIetropoIiCiÍMf& ; e creados de 
noy^ no inerma^raíil os Bifpados de Pernambu- 
co, Rio de Janeiro, e Jkíaranhãoj na^ China os 
de Pékim , e Nankim^ ,. 
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JOANNES V. 



JOànnes Quintuf Olijipone natus eft undecimi Ka-^ 
lendas Novembris ãnno M. DC. LXXXIX. Prin- 
ceps declaratus Kâkndis Decewbribus anno Aí. 
pC. XCFIL Patre mortuo Regnum eapejfmt quinto 
tdus Deeembrís anno Af. DÇC^ VI. Denique::Rcx 
mdu^uratus Kaiendis ^anuarii feque^tis anni. 

Anno M. JÇQC. VLU.menfé Oãobri uxorem àif- 
9Cit Marianàm Aufiríacam , Leopoídi Aiigujli & Elto^ 
norae Augujlae filiam ^ quam Ftndobona JplendidiJJl" 
ma atque adparatijfima claffe fiipatam navium qua^ 
tuordecim Olifiponem deduxerat Ferdinandus Tclle^ 
fius Silvius Villarmaiorius Cornes^ 

Quum annos duos nulla ejfet exhilaratus foha^ 
U , Peato António Olifipontnfi voto fefe objlrinxit ^ Ji 
prolem fibi a Deo impetra£et ^ dedicaturum fe ejux 
nomini Coenobium in primis màgnificum ^ Jumptuo^ 
fum. Quod quam fuerit Deo acceptum , brevt de^ 
monfiravit ortus quinque liberorum : ex quibus Maria 
vata eji pridie Nonas Decembris anno M. DOC. XI. Jo- 
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ELRei D, João V. nafceo em Lisboa a 22, de ' 
Outubro de I 6 8 9. Foi jurado Príncipe Her- 
deiro no I. de Dezembro de t ^ 9 7. Morto 
ElRei feu pai , tomou poffe do Reino a 9*. dê' 
De2;embro de i 70 6. Ultimamente foi acclamado 
no I. de Janeiro do feguintê anno. ^ * 

No anilo de 1708. caíbu con| a Rainha "Do- 
n% Mariaiía d^Auftria , filha do Igçipèrador Leopol- 
do L- , e 'da Imperatriz D. Leonor *: a qual Rai- 
nha tinha iido conduzida a Lisboa n'uma bem ef* 
quipada, e brilhante Armada de quatorze náos , pe- 
lo Conde de Villar Maior Fernão Telles da Silva. 
Como paflados dous annos não tiveíTem tido 
os Rèaes Confortes fuccefsâo alguma , fez ElRei 
voto a Santo António , que fe lha alcançalTe de 
Deos j confagraria ao feu nome hum magnifico ^ 
e fumptuofo Convento. Moftrou em breve o fúc- 
ceíTo , quanto o voto fora aceito ao AltilUmo. 
Porque dentro de pouccís annos vio ElRei a fua 
Real Família multiplicada em finco filhos : dos 
quaes a Infanta D. Maria nafceo a 4. de Dezem- 
bro de 171 I.- o Principe D. Jofé a 6. de Junho 

de 
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fephus Princeps pojiridie Nonas Juntas anno M. DCXH. 
.XIV. Carolus fexto Nonas Maias anno M. BCC.XFI. 
Petrus ter tio Nonas Julias anno M. DÇC. JÊflL 
Aíexander oSíavo Kalendrts OãbbrTs anno M. DCC. 
XXIII. 

Bellum pro Carolo Aujlriaco a patre fujceptum 
ufque adeo non intermifit , ut potiús maiori continua'^ 
rit vi ,' ancipiti quidem marte ^ Jed non ancipiti fide. 
Et ut paucis complecíamur ver bis , quod longa tempo- 
rum ^ locorum intercapedine gejlum ejl ; anno M. 
DCC. VIII. deletus Foederatorum exercitus fuit ai 
Ahnanjarn , captaeque ex eo cohortes tredecim. Rur^ 
fus. ànno M. DCC. IX. ad Cayam fluvium ingentem 
cla^ãem accepit equitatus nojler , caefa Dracmum 
Tranfmontanorum turma ^ captoque ejus Tribuno Co^ 
mite Sanai Joannis. 



Contra anno M. DCC X. bis a nâbis Jletit vi^ 
Sioria : primum ad Caefaraugujlam , deinde ad Vil^ 
Iam Vitiojam , Dufiore foederati exercitus Guidom 
Baldo Starambergenfi Comité ; Praefefíisque Lujita^ 
norunà Petro Emmanuele Comité Atalayer^% , iy Pc^ 
tro de Jlmedia Comité & ipfo pojlea 'AJfumarenfi. 

Qnamvis autem eodem anno magis proditione 
quam armis , erepta nobis fuerit, Miranda , TranJ^ 
montanae Regionis caput ; non diu tamen illa ht p(H 
tejlate hojiium manfit. Nam fequenti anno M. DCC. 

xr. 
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de I 7 I 4. o Infante D. Carlos a 2. de Maio de 
I 7 I 6. o Infante D- Pedro a 5. de Julho de 17 17. 
o Itikite D. Alexandre a 2 4. de Setembro de , 

A guerra que ElReiD. Pedro feu pai. tinha 
emprendido a favor de -Carlos Archiduque dAuf- 
tria , tanto a não interrompeo ElRèi D.João , que 
antes a continuou com maior aftividade j proce- 
dendo nclla com diverla fortuna , mas fempre com 
a mefma boa fé. E para recopilarmos em breve 
os fucceflbs d^huma tão dilatada guerra , no anno 
de 1708. foi o exercito dos AUiados roto , e 
desbaratado na Batalha junto a AUnanfa , e feitos . 
priiioneiros treze Regimentos noíTos. Segunda vez • 
no anno de 1709. na Batalha junto ao Caya* te- 
ve grande perda a noíTá Cavallaria , da. qual o Re* 
gimento dos Drag6es . de , Traz çj^ Montes quaíi 
todo foi paflado á efpada , e priíioneiro o Conde 
de São João , que era feu Coronel. 

Pelo contrario no anno de 1713. duas vezes 
cfteve por nós a viftoria : huma na Batalha de Sa- 
ragoça , outra na de Villa Viciofa , fendo General 
das tropas alliadas o Conde de Eftaramberg Cui- 
do Baldo ; c Generacs das Portuguezas D. Pedro 
Manoel Conde d^Atalaia , e D. Pedro de Almei- 
da y^ que áepois foi Conde d^AíTumar. 

E ainda que ncfte mefmo anno perdemos a 
Cidade dê Miranda , mais por entrega que delia 
fe fez , do que á força darmns : não foi muito tem- 
po , que eDa eftcve em poder dos inimigos. Por- 
que logo no feguinte anno de i 7 i i . fendo blo- 

quea- 
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XL obfejfa.a Joame Emmanuele ^ Petri Emmanuelis 
minore fratre , intra paucos dies nobis Je dedidit cutn 
PraefeEio fuo António de Mendocia Sandovalliít^ ò" 
militibus mille ac triginta fex. Eodemque fere tent^ 
pore in Caróli ditionem redaíía funt apud Legianen^ 
fes Carvajales , Alcanijfae , ir Senabria , duãu Pe^ 
tri Mafcareniae Tranjmóntanoriám Praefeãi j in Bae^ 
tica vero Almendralium , Nogales , &" Sarza , du^ 
£iu Petri Noroniae Comitis Villae Viridisy Praefeéfi 
Tratifiaganorum. 



. 'Annõ M. DCC. XII . quafi infigni aliquo facmo^ 
te velht inclarefcere , nobUe Tranjiflganae Prtívineiae 
oppidum, Campum Maiorem Bayenjis Marcbio ohfedit 
decem mitlibus p^ditum ^ &: oSlo mJlibus equitum. 
Erant tunc temporis intra moenia qui Jlipendia mere-- 
rent j pedites omnino nangenti cum tenentis oppidor 
nisj ^ equitibus quadraginta: fed aupsiliis femely 
iterum ^ ac tertio feliciter intromiffis auSli , ea ar* 
te ac virtute bqfiium impetum propulfarunt nojiri y 
ut defperata viííoria folvi obfidionem jufferit Gal* 
lus Imperator j amijjis defuh duobus milUbus ^ quufm 
de nojiris festagiuta tantum fiterint dejiderati. Cujus 
defenjianis praettpuam gloriam jure mérito fibi vin^ 
dicarunt Ludovicus a Camará Comes Ribcrianus y Ò* 
Ludovicuf Menefim Comes Ericerienfis. 



Ita pertinaci£im»m heJlum ^ fued viãores 

cbMh 
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com ó Duque de Cadaval D. Luiz Ambroílo de 
* Mello ; e morto efte fem filhos , fcguhda vez com 
o Duque D* Jaime de Mello irmão do defunto y 
também fem íuccefsáo. 

Do Senhor D. Miguel , e da Duqueza de 
Alafóes D. Luiza Caíimira nafcerâo três filhos : 
D. Pedro Henrique de Bragança , que foi também 
Duque de Alafôes , e Regedor das Juftiças , e 
morreo folteiro- no anno de i 7 ó o. D. João Car- 
los de Bragança , que depois de correr em tempo 
d^ElRei D. Jofè I. qnafi todas as Cortes da Euro- 
pa com muitos gabos , e grandes eftímaçôeç dos 
Soberanos delias ; por fim reftituido â pátria no» * 
anno de 1779. foi pela nofla Augufta Rainha ' 
D. Maria I. creado Duque de Alafôes , e agora de 
aproximo General das Armas da Corte, e Prorin- 
cia da Eíbemadura. D. Joanna-Perpétua de Bragan- 
ça , que ornada também com as Honras de Du- 
queza cafou no anno de 1738. com D. Luiz de 
Cafiro Marquez de Cafcaes , e no próximo paiTado 
de 178 f. morreo viuva, 

Creou ElRei D. Pedro cftes Condes de no- 
ve: a D. Francifco MafcsH-enhas y de Coculim ; a 
D. Manoel Coutinho , do Redondo ;_ a Diniz de 
Mello , e Caftro , das Galveas ; a D. Pedro de 
Almeida, de Afllimar; a D. Miguel Luiz de Me- 
nezes , de Valladares j a Lopo Furtado de Mendo- 
ça , do Rio Grande : a Pedro Jacques de Maga- 
lhães , Vifconde de Fonte Arcada ; a AflFonço Fur- 
tado de Mendoça , Vifconde de Barbacena. ^ 

Fez, também alguns novos Marquezes , quejâ 

Ff erão 
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ehoarant , viãores finierunt Lufitani. Nam folutam 
Campi Maioris objidiofiem brevi fecutae funt decre- 
tae Ultrajefíenjl Traãatu ind^ciae generales : %</«- 
ciis vero baud multo pojl fucccjjit pax , eodem Ultra- 
jeElenJi Foedere demum compojita , ^ reciprocis />- 
gatorum Suhfcriptíonibus confirmatay pojlridie Nonas 
Februarii y anno M. DOC. XT* 



Projligato bello Hijpanico , novam pojl bien-^ 
nium vincendi occafionem Lujitano militi ojfert Joan-- 
nis fortuna. Turcae reduíia jam in Ju^m pote/latem 
Peloponnefo , Corcyrae infulae minabanttít : timorque 
ingens incejferat Pontifici & Fenetis , ne fi Corcyra 
potirentur barkari , in Italiam deinde invaderenP^ 
Anxius imminentis mali periculo Clemens XI. auxi- 
Hum a Lufitano Rege orat. Jubet is protinus fe» 
adparari naves , quibus fummo império praeficit Lu^ 
pum dè Mendoaa Furtadum Magni Fluvii Comitem y 
eique proximum Emmanuelem Carolum de Távora Ça^ 
mitem Saníii Vincentii. Ubi in mutuum conJpeSium 
venere utraque clajp.x ^ Turcae quafi ex folis Lufita-- 
nis coff/iaret Chr\ftianay primos nqftros magno impe^ 
tu adoriuntur. Atrox committitur pugna , quae de^ 
cem duravit horas : fed in qua tamen ita Lufitano^ 
rum virtus dexteritasque cnituitj ut vcrfis infugatn 
barbaris ingenti navium & clajjíiariorum firage ^ 
prius Veneti partae a noftris viSioriae Jpefía£iares 
fuerint y quam uJlum cum hojiibus ccrtamen iniij^ 
fent. 

* Jnmis 
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xnâ táo porfiada guerra j que vencedores tinhão 
também principiado. Porque ao levantamento do 
íltio de Campo Maior fe feguio logo o Ârmiftir 
cio , que fe havia decretado no CongreíTo d'Utrc- 
ch : e ao Ârmifticio fuccedeo não mufto depois 
pelo mefmo Tratado de Utrceh a conclusão da 
paz, que ultimamente foi aflinada de parte a par- 
te pelos cefpeftivos Plenipotenciários , a^ ^. de 
Fevereiro de 1715:. 

Acabada a guerra de Efpanha deparou a for- 
tuna d^EIRei D. João V. fauma nova occaíiao de 
triunfo à foldadefca Portugueza. Foi aíEm , que 
o Turco depois de fe ter jâ feito fenhor da Mof 
réa I ameaçava a ilha de Corfò : e eftavão o Papa y 
e os Venezianos em grande fuflo y de que toma- 
da Corfò y não invadiflem os bárbaros a Itália. Cheio 
defte tempr pede o Papa Clemente XI. foccorro a 
ElRei D. João. Aíanda efte logo preparar féis 
nãos, e tendo nomeado pojr General defta efqua- 
dra ao Conde do Rio Grande , Lopo Furtado de 
Mendoça , e por Almirante ao Conde de São Vi- 
cente Manoel Carlos de Távora , manda fazer á 
Tela para o Levante. Tanto que as duas Armadas 
íe aviftárão huma a outra , os Turcos como fe a 
Chrífiâ não conftaífe fenão de Portuguezes , in« 
Tcftem com grande impeto aos noífos. Dá-fe hu- 
ma crua Batalha , que durou dez horas : mas Ba- 
talha cm que affiúi brilhou o valor , ê deftreza dos 
Portuguezes , que primeiro foi verem os Venezia- 
nos, retirar-fe os bárbaros com grande eftrago das 
fuás nãos y e gente , que terem con^^ clles algum 
recontro. Gg íi Cor- 
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Jlnnus vertebatur M. D(X!. XTIJ* quo haec gej^ 
ta funt. Eodemque anno Rex armis inclitus , eximi^ 
am fuam in Deum pietatem dttobus praeclaris monu^ 
mentis confignavit. Nam ir ampHfflmi Coenobii Ma-- 
frenjis fundamenta jecit voti réus , ò* Palatinum Sa-^ 
cellum Beato Tbomae Aj^qflolo facrum Patriarchakm 
BafiUçam fectt. 



Ac quod ad Mafrenfe quidem Coenohium adti^ 
met , aedificium illud ejl molis vajlitate , (y architcr 
(lurae lautitia ita confpicuum , ut pauca cum eo in 
Europa comparari poffint \ lapidum vero nitore ^ 
pelluciditate prorfus fmgulare. Tercentorum ir amn 
plius Alumnorum capax incolendum Rex dedi$ Fran-- 
cifcani Ordinis Sodalibus Reformatis , quos Arrabi^ 
dos vocant. Qui quum illud tçtis quadraginta annis 
habitajfent magna religionis iy doêirinae fama y nuper 
tamen quod Francifcanam paupertatem & modejiiam 
parum decere videbatur tanta ac tam magnifica Dê^ 
mus\ a Jofepbo Rege de confenfu Romani Rontificis 
Clementis XIF. inde exire Arrabidi jujfi funt , ipjisi^ 
que Jucceà^re Canonici Augujiiniani^ 



I>e Patriarchali vero BaJiUca id inter Joannemr 
Regem V. & Clementem Pontificem XI. conventufn 
ejl , ut una Olifipone in duas Civitates divifa , ér 
in duas Epifcopahs Sed/ts , veteri quidem MetropoUr- 

I 
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Corria o atino de i 7 i 7» quando ifto fucce- 
deo, E nefte mefmo anno ElRèi , que- pelas ar- 
mas fe tinha já feito muito gloriofo, ^aíEnalou com 
dous illuftres Monumentos a Tua eximia piedade 
para com Deos. Porque nelle deo principio ao 
mageftofo Convento de Mafra em fatisfaçao do vo- 
to que fizera ; e crigio em Bafilica Patriarcal â 
Capella do feu Paço , que era dedicada ao Apof^ 
tolo São Thomé. 

Pelo que toca ao , Convento de Mafra , he 
efte hum edifício , que na vaftidão da obra , e 
primor da arquiteftura , poucos fc conhecera pela 
Europa , que fe pofsSo comparar com elle j no 
brilhante porém, e tranfparente das pedras, intei- 
ramente fingular. Capaz como he de recolher enj 
íi paflante de trezentos Religiofos , ElRei o. deo 
jaos Padres Reformados da Ordem de São Francif- 
CO, que entre nòs fc ch^mao JÍrrabidos. Eftes o 
habitário alguns quarenta annos com grande cré- 
dito de religião , e de boa doutrina. Mas ha 
pouco tempo , que na coníideração , de que huma 
Cafa tão grandiofa não dizia bem com a pobre- 
za, e humildade Francifcaria , mandou ElRei Dom 
Jofé L com apprpvação do Summo Pontifice Cle- 
jmente XIV. 9 que em lugar dos Francifcanbs Re- 
formados a foíTem habitar os Cónegos Regulares 
de Santo Agoftinho. 

Sobre a Baíllica Patriarcal , negoceou ElRei 
çom o Papa Clemente Xí. que dividida Lisboa em 
duas Cidades , e em duas Sés Epifcopaes, ficaífe 
a antiga Metropolitana governando a parte do Ori^ 

en- 
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tãnae Ortens y novae autem Patríarcbali Occidens pOr 
reret. 'Futtque primus creatus Olifipanenjis Patriarcha 
. Thomas de Almedia y Ep\p:opus olim Lamecenfis y (y 
tunc Portucaknjls: - 

Pojlea a Clemente XII . obtinuit Joannes , nt 
qutcumque foret Patriarcha Olifiponenjis creatus , 
idem mox SanElae Romanae Ecclefiae Cardinalis fig* 
ret. Quare anno M.DCC.XXXFIL menfe Decemhrty 
Thâmam de Almedia Remanorum Purpuratorum M^ 
bp adfcripfit idem Pontifex. 

NoviJ/tme anno M. ÍX!C. XL. ragatu ejufdem 
Regis , & auEioritate novi Pontificis Benediãi XIK 
extin£ia Metropolitana Sede y ficut in unam CivitOr^ 
tem y ita in unam Patriarcbalem Ecclejiam^^ duplex 
Olifipo coaluit : tuncque etiam Jplendido Principalfum 
Titulo decorati Junt y qui antea Canonici vocabantur. 

Neque hic tamen conjiitit Joannis Regis tn di-- 
vino cultu próvebendú ardor incomparabilis. Nam eo^ 
dem tempotfe vetus Brigantinorum Ducum Sacellum , 
quod Villae\Pltiofae ejly ptdcberrimo lapide Stremo^ 
tievfi intus vejlitum y immenja argefUeorum vaforum 
piãaeque vejlis <opia ornavit : obtinuit que praeterea 
àb eodem Pontífice Benedião XÍT. ut Sacello ipfi m 
perpetuum Decanus Epifcepus praefideret. 

Eodem Joanne Jufíore três novae in Brqfilia 
creatae Junt Paraeciae Epifcopales : Parahenfis y Ma^ 
riannaea , & SanCli Pauli. 

NAU tamen Joamtis íh Deum & Coeliter 

nifi^ 
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ente , a Patriarcal a do Occidente. E foi creado 
primeiro Patriarca D. Thomaz de Almeida , que 
havia fido Bifpo de Lamego , e aíhiaUnente o era 
do Porto. 

Depois alcançou ElRei do Papa Clemente 
XII. que todo o que fofle feito Patriarca de Lis- 
boa I eife mefmo foíFe logo creado Cardeal da 
^ Santa Igreja Romana. Pelo que no mez de De- 
'/embro do anno de 1737. fez o mefmo Papa 
Cardial ao Patriarca D. Thomaz d^Almeida. 

Ultimamente no anno de 1740. a rogo do 
mefmo Rei y e por authoridade do novo Summo 
Pontífice Benedifto XIV. extinfta a Sé Metropo- 
litana ficou Lisboa reduzida a hum^ fò Cidade , 
e a huma fó Igreja Patriarcal. E então foi tam* 
bem que aos feus chamados antes Cónegos fe deo 
o brilhante Titulo de Principaes. 

Não parou aqui com tudo o incomparável 
fervor d'ElRei em promover o culto Divino. Por- 
que ao mefmo tempo a antiga Capella , que c$ 
JDuques de Bragança tinhão em Villa Viçofa , El- 
Rei a mandou guarnecer por dentro de exçellen* 
tes mármores de Eftremoz y e enriqueceo os feu$ 
Altares de huma immenfa quantidade de peças de 
prata ^ e de ornamentos bordados. E fe7. outrofi 
com o Papa Benediélo XIV. que o Prefidente da 
Capella fòífe fempre hum Deão Bifpo, 

Ao zelo do mefàio Rei deve oBraíiI a erec- 
ção àos três novos Bifpados do Pará y de Marían^ 
xia 9 ^^ ^^^ Paulo. 

31as nenhuma coufa recommenda tanto ama* 

gm- 



nificum anlmum aeque commendat , ac Sacellum IBea^ 
to Joanni Baptijiae dicatum Oltfifone intra Templum 
Sanai Rocbl. Nam quantum quantum e/l , lapidihus 
conflát quaefitijjimis ^ pretiofijjimis vario colort , 
atqiie tis quidem médio deaurato acre fie inter fe 
cobaerentibus , ut non minoti impendio fieterit par^ 
tium nexus , quam matéria^ certet^ue de piretio la^ 
pis cum auro. 



Adde bis a Joanne pari ter condita y ad OHfipo* 
nem quidem in Subúrbio Alcantarenfi amplam ac mà-^ 
gnificam Domum Bcatae Mariae Dei Genitricis de 
Necejjltatibus Congregationis Oratorii \ in Conimbri-- 
cenfi vero Dioecefi Monafterium Lourijpilienfe Frar^ 
cifcanarum Vtrginum Excalceatarum. Adde Tbecas 
duas ingenti pondere ex foi ido auro ^ gemmis ab 
eodem dicatas exponendo Sacramento Corporis & San^ 
guinis Cbrijli ; unam quidem pro Bafilica Patriarcba^ 
lij alteram vero pro Templo Spiritus San£li. Adde 
Aulaea boloferica auro intexta , factasque ex eodem 
vejles , in Templum Sanêíi Sepulcri Jerofolymitanum 
collata. Adde Apotbeofes Beatorum Stanislai Koskae y 
Aloyfii Gonzflgae , Joatmis Francifci Regii ^ Vincen-r 
tii de Vaulo , Camilli de Lellis ^ aUorumqste . regali 
pompa celebratas. Adde tandem Legationes duas ex'^ 
tra ordinem Romam mijfas , pro fuo in Apojlolicam 
Sedem tejlando obfequio ; unam fub Clemente XL Ora^ 
tore Ruderico Annio de Soba Marcbioni Fontana ^ 
alteram fub Benedifio XIIL Oratore Andrea de Mel- 
lo Cajirío Comité Galveano : quarum amplitudine y 

maiej^ 
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giiifico animo* d*EIRci para comDeos, .e feus San- 
tos , como a Capella de Sao João Baptifta dentro 
da Igreja de São Roque. Porque toda quanta he, 
toda he compofta de pedras finiíEmas , e exquiíi- 
tiíEmas de diverfas cores ; e eíTas unidas entre li 
com tal arte , que não he . de "menos cufto o ati- 
lho, do que a matéria j e a pedra difputa ao gu- 
io o valor. 

Ajuntem-fe aeftas obras a ampla, e magnifi- 
ca Gafa da Congregação do Oratório de Noíia Se- 
nhora das Neceflídades no Subúrbio de Alcântara; 
e no Bifpado de Coimbra o Mofteiro de Louriçal 
de Freiras EXefcalças Francifcanas, Ajuntem-fe duas 
Cuftodias d'ouro , e pedras preciofas de grandif- 
fimo pezo , em que fc expunha o Santiffimo Sacra- 
Biento , huma que elle deo para a Bafiliça Patriar- 
cal , outra para a Igreja. do Efpiritò Santo. Ajun- 
te-fe hum Ornamento inteiro de brocado para to- 
da a Igreja do Santo Stpulchro de Jerufakm. 
Ajuntem-fe as groflas défpezas que. fez em cele- 
brar com Real grandeza as Canonizações dos San- 
tos Luiz Gonzaga , Eftanislào Koska , João Fran- 
cifco Regis , Vicente de Paulo , e Camillo de 
Lellis. Ajuntem-fe finalmente duas magellofilEma§ 
Embaixadas a Roma, oom que elle quiz teílemu- 
phar á face de todo o Orbe os feus filiaés obfe^ 
^ios para çpna a Sé Apoftoliça: huma no Ponti: 
$cado de Clemente XI. pelo JMdrquez de Fontes 
D. Rodrigo Eanncs de Sá ; outra no, Pontificado 
fJe Benediílo XUL pelo Conde das Galveas An- 
dré de Mello eCaftro: Embaixadas,,.. que napom- 
l Hh ^ 1^^) 



maiejiate , iy Jplmàsr£ ^ -veterum Triumphontm gh^ 
riam renovare vifus fuit Frinteps longe ^digiofíffi-- 
fHUS é^ magnlfictnttJfimMS. Jtque bine mérito cotifir- 
cies , pietãtis mfigmbus argumentis cunHos ^ gui an^ 
te fe fuerant , Lnjitaniae Reges Imgo interuallo fu- 
perajje Joannem nojlrum. 

Tot ex cãpitihus de Catholica Ecdcfta^ de que 
Apoftolica Sede optime meritvm ^ Fideliffimi Regis 
Titule in pofieros tranfmixtendo de cor az it Bcnedictus 
XIV. Tontifkx Maxismis , undécimo Kalcndas Maias ^ 
amo M. DCC. XUX. 

Ne que vero quoniam ila impenfe , ut viàimus y 
divino amplificando cultm deditus eratjoannes , mintir 
ille intcrea temparis Utteras curabat aut RempuMi^ 
(ãmm 

Anno M. IXXl. XX. nohilem Jcaãemiam Joan^ 
nes infiituit ^ urbanis Sociis quinquaginta , p/rmeter 
Frovinciãles muitos conjiámtem , czijits ejfet patrumi 
Hijloriam utramque^ & Jacram ^ prophanãm^ La^ 
tine ac^íjufitane componere. Et componendae qiádem 
mmplijflmam vtterum Monumentorum fegetem «r poi^ 
hlicis privéaiiqmt Tablmis & Bibliotbecis teikgermnt 
wulti Sociomm i atque ex his viji profeSo diligentrJjSnii 
omnizim Jojephus Soarius a Silva , é^ E$mnáamei 
Pereria Silva LeaJius , àf Francifcus Leitotms Terreriã^ 
três que non mivms eruditionc , qnam ponguim ger-- 
mani frístrei ^ Jofephms Barbo f a , I^acm Barbojh y 
^ IgnatíMs BarhofíL 

Vari 
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pi, grandeza , e luzimeoto com que fe derão , 
parecerão renovar cm Roma a gloria dos ítxxs an- 
tigos Triunfos. E de tudo iíto deves concluir , 
que nas demonflrações de huma iníígne piedade 
excedeo o nofíb Rei D. João V- , e excedeo a 
grande diiiancia, todos quantos lhe precederão nò 
Throno. 

A hum Rei por tantos principios em extre- 
mo benemérito de toáz a Igreja Catholica , e da 
Santa Sé ApoftoJica , condecorou o Summo Pon- 
tífice Benediâo XIV. por hom Motu Próprio de 
2 1. de Abril de 1749* ^^^^ ^ Titulo de Fiàtlip 
fimo para fi, c feus Succeffores, 

Nem porque ElRei como temos viíto , era 
tão dado ^o augmento do Culto Divino , curava 
€lle entre tanto menos das Letras , ou da Repu» 
blica. 

No anno de 1720. inítítuio ElRci huma .no- 
bre Academia , que confiava de íincoenta Sócios da 
Corte , a fora outros muitos Provinciacs : cujo fim 
era compôr-fe nas Linguas Latina , e Portugueza 
a Hiftoria defte^eino , tanto Ecclefioitica ^ como 
Secular. E com e&ito para ella fe compor ajun- 
tarão alguns dos Sócios grande cópia de materiaes^ 
nas muitas Memorias antigas que recolhér&o das 
Ikbliothecas , e Cartórios públicos , c parficula^ 
res : diflinguindo-fe entre todos Jofó Soares da 
Silva , Manoel Pereira da Silva Leal , Francifc© L»- 
tSo Ferreira , e os três tilo meacs irmãos na eru* 
A'^) do que no fangue, Jofé Barbaza^ Diogo 
Baiboza^ e Ignacio Baiboza. 
• - ' Hli ii Com 
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Pari Litterarum bono locupletiffimas Bihliotbe^ 
CAS quattior comparavit : Palatinam , Congregationis 
Oratorii , Mafrenfem , é^ ConimbrUenfis Academiaci. 



'. ^ 



^f/»^ M. DOC. XXJX menfe Januário ^ in //- 
gneum Palatiiítn Cayae fluvio pro tempore fuperjlru- 
Sium convenere duQ Reges Joannes V. &^bilippus 
V. cum conjugibus é* liberis j praejentia é^ cbiro^ 
grapbo fuo confirmaturi paSias jam ante per Orato^ 
res nuptias Mariae Barbar ae Joannis filiae cum Fer^ 
dinandQ Príncipe AJluricenJi ) ^ Mariannae ViSioriae 
filiae Philippi cum Jofepbo Principe BrafiUenfi. Quod 
ca ut rinque magnificentia & maiejlate tranfaíltfám^ 
eji ^ ut ad bodiernam ujque diem nibil tanto luxti. 
aut fplcndore celebratum conjiet. 



Anno M. DCC. XXXF. ufurpato a Cajlelíanis. 
Monte Fidiano , fubortaque de Limitibus Novae Cíh 
loniae controversa ^ parum abfuit ^ quin firmata tot 
fimicitiae Jignificationibus pax inter utrmque Regem 
penitus abrumperetur. Acceffit áà infraííionemUJtrch- 
jeSlenJis Foederis violata Matriti contra Jus Gen^ 
titHH Domus Lujitani Oratoris Petri Alvarefii Capra^ 
lii y cujuT fâmulos intra ipfum Palatium comprehen^ 
Aijnjferãt Cajiellae Praefes. Et bello quidem ittatas 
injurias ulcijci Jam paràbat Rex Joannes : at^ue e0 
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- Com igual proveito dijs Letras eftabekceó 
quatro Livrarias riquilEmas : a do Paço , a da Con- 
gregação do Oratório , a de Mafra , a da Uni- 
verfidade de Coimbra. 

Na anno de i 7 i 9. pelo mez de Janeiro \ 
n'um Palácio de madeira feito para eíte a£lo ío^^ 
bre o Rio Caya , fe aviftárâo hum com outro os 
dous Reis D. João V. 9 c Filippe V. com ás fuás 
Reacs -^Familias ; a firo de firmarem com à fua pre-* 
íènça, e Real punho os Cafamentos, que já por 
íèus Embaixadores fe achavão ajuftados , da Infan* 
ta de Portugal D. Maria Barbara com ó Príncipe 
das Afturias D. Fernando j e da Infanta de Caf- 
tella D. Marianna Viftoria com o Principe doBra- 
£1 D. Jofé, O que de parte a parte fe fez com 
tal magnificência , e mageáade,. que até o' dia de 
hoje não coníta, que foíTe celebrada fcmelhante 
Funcção com -taiato luxo , óu eíplendon. 

No anno de i 7 3 f. pela uíurpaçâo que CaC^ 
tèlla nos tinha feito de Monte Vídiò ^ e peladiA 
puta^ue fe nos levantava fobreos^ Limites tia Nova 
Colónia; cfteve o negocio em termos , que^pou-» 
CO faltou 9 que fe.nâo rompefie éntce osdousR/eía 
huma paz y que tinha fido, confirmada por^' tantas 
demoôraçôes d^amizade. A efta infracção cjo Tra-^ 
tado d*Utrech fe ajuntou , violac-fè em Madrid 
contra o Direito das Gentes a. Çaík/do nofib JEm- 
baixador^ Pedralves Cabral^ a; ii|úcm q Pireíidenr 
te de Càftella tinha mandrio preiíit^er os .criados 
dentro do rnefiiw»/ Palácio, vJE para^fe defaffrp»taf 
^ôa injurias Cinto a gue«;a ^ linha^ já ElRei Dom 

João 
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.fine exerdtum quaãraginta millium intra menjes 
cúlleãum^ per diverja Tranjlaganae Regionis oppida 
dijlribui juffirat , PraefeElo ejus Joamne Emmanuele 
de Norenia tunc Comité Atalayenfi , poftaa etiam^ 
ToHcenfi Marcbiane. Sed ínterim Jnglarum interven-^ 
tu fedata difiordia y filuerunt arma. 

Quid jam dicam de Legihus a fapientiffimo Rc^ 
ge fromulgatis l Qj^ià de ejus Operibus publicis ? 
Quid de Fabrilibus Officinis ab eo conditis ? Ut de 
fingulis generihus praecipua capita adtingamus , Joanr- 
fiis Lex eji , de nn Tranfeundo in Br afiliam [fine li- 
heri commeatus Litteris. Joannis Lex eji , de non 
Negotiando in Praefeâiura. Joannis Lex efi y De íiots 
Pcrtandis cultelli^' atit fieis. Joannis Lex eft , Ut" 
non Gefiando auro & argento in vefiibus. 

Á t 

• 

Ipfe in Leirienje Pinetúm novam quandam ix 
prorfus admiranàam praecidendi ferra ligní invexit 
Mácbinam. Ipfe Tàgum amnem ir^a Scalabim ftimif 
anguftum & tortuofum , fubverfis r^is effojfisqae 
fcopulis exfpatiari fecit , ér reãe . curfu defluerc. 
Ipje fun^tuofum Aquaeduãum modo bumi deprejjum y 
nwda ar£ulfus eievutum , per é£ía mitiiariã a Bellis 
ad Oliftpoiuím prâduxit. Ipfe Arinanientaria^ duo ex^ 
iruxit 'afnpJàJftma Itóque Jocupletijffima , unum Olifipo^ 
neyalterum StremotM. Ipfi Tbermas Reginae novo Fa^» 
htudhtario:^ navijrquB bdlneií ituxit. 

: ' Denique ^Jéamíi nàtHemas SeHca ^ debemut Fi^ 
troMy débehturCênàa.Tdrciciiy debemUs Cbartat^y de 

ie^usDimum çudeadae nnet§e-^ Àdtemús mr^ost 

ar- 
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JoSo mandada íyuiitâr hiim exiercito de quarenta 
aiil homens , que fez ir-fe acantonar por diverg- 
ias Praças da Província de Alemtéjo, nomeada 
para General delle D. João Manoel de Noronha , 
Conde d' Atalaia , e depois também Marquez de 
'íancos. Mas mettendo entre tanto es Inglczes á 
mão neíU difierença , fe negoceou a paz ^ e ceílou o 
eftrondo das armas. 

Que direi jâ das Leis que efte fapientillima 
Rei promulgou? Que direi das Obras públicas que 
fez ? Que cirei das Fábricas que inftiruio ? Para em 
cada género deites individuarmos o que ha de 
mais principal , fua he a Lei , que prohibe paíTar 
alguém ao Brafil fem Paflaporte. Sua a Lei , que 
os Governadores não negoceera. Sua a Lei , que 
fe não tragão faCas nem adagas. Sua a Lei , que 
prohibe .galões d'ouro , e prata nos vefiidos. 

Ellc foi o que no Pinhal de Leiria poz o ad» 
miravel Engenho de ferrar a madeira. Elle o que 
de Santarém para baixo alargou , e endireitou o 
Téjò. EUe o que por humfoberbo Aquedu£la 
trouxe de Bellas a Lisboa as Aguas Livres. Ellé 
o que fez as duas gr7.ndes , e ricas Gafas d^Armas 
de Lisboa , e Eôremoz. Elle o que augmentou as 
Galdas da Rainha com mais hutna Enfermaria pú^ 
blica, e mais dous banhas. 

Finalmente a eAe gfande Rei he que nós 
devemos a Fábrica da Seda , a des Vidres , a doS 
Marroquins , a do PapeL A cUc devemos a Ga- 
fa da Moeda , e diverfos dinheiros d^ouro , e pra- 
ta de díverfo valor. A elle devemos outras muita» 

COtt- 
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argênteos l^ummos diverfi ponãeris , debemus multa 
alia bumanis ufibus vel necejfària vel utilia ^ quihus 
unte a carehamus. 

V 

Anno M. DCC. XLIL jnenfe Maio , gravi mor^ 
ho correptus ita nervis debilitatus eji Joannes^ ut 
quod reliquum vitae fuit , nm ampMus potuerii cru^ 
ribus fubjijiere. Itaque oélo annos leãica uti compul-^ 
Jus ejl j donec pridie Kalendas Augufti anno M. DCC. 
L. animam efflavit in Palatio Olijiponenji. 

Plxit annos LXL regnavit XLIV. fepulttisque 
ejl apud Divum Vincentium. 



Procreavit extra matrimonium filios trcs : 
quibus Gafpar ab anno M. DCC. LVIIL Bracarenjèm 
Ecclefiam laudatiffime regit : Antonius iy Jofepbus 
Olijipone regia cultu babiti^ privatam vitam deguni 
in Palatio Paleavano. 

Creavit Joannes novos Comités Saneiam de Faro 
Vimierienfem ; Tri/ianum a Cunia Atabidium Povoli^ 
denfem ; Joannem Didacum Atabidium AJbanum ^ 
Vafcum Fernandium Caefarem Menejium Sabugo/a^ 
4tum:, Petrum Majcareniam Sandomilenfem. Crea%it 
novos Marcbiones Petrum Antànium de Noronia An^ 
jegiefifem ; Fràncifcum Portugallium Fàlentimim j Pe- 
írum de Almedia Alornanum* Creavit novos Duces 
Alafonienfes Aloyfiam Caflmiram . de Spfa , ejusqne fi^ 
Jium Petrum Henricum Brigantinièm de Soja, 

Denique Joannis injlitutmn . eft , quod nunç , Sa^ 

era 



coufas y oti neceflarias y ou utéis para a vida hu*^ 
mana^ que antes delle não tínhamos. 

No anno de 174a. peio mez de Maio , foi 
Sua Mageftade atacado dlium accidente de paraly« 
fia tão forte , que perdido todo o vigor dos ner- 
vos, não poude mais ém quanto viveo, fufténtar^ 
fe nas pernas. Pelo que oito annos foi obrigado 
a andar em cadeirinha: até que no dia 3 i. deju* 
lho do anno de i 7 5* o. deo a alma a Deos no feu 
Paço de Lisboa. 

Viveo felTenta e hum annos , e reinou qua- 
renta e quatro. Foi fepultado em São Vicente. 

Teve fora de matrimonio três filhos : dos. 
quaes o Senhor D. Gafpar des dó anno de i 7 sr 8. 
rege cxeípplariílimamente a Igreja de Braga , feito 
Arcebifpo Primaz : os Senhores D. António , e 
D. Jofé vivem em Xisboa . no Palácio de Palhavâ 
fem emprego y tratados com a grandeza , e de* 
cenciá devida aos feus Reaes nafcimehtos. 

Creou ElRei D. João finco Condes de novo. 
A D. Sancho de Faro , do Vimieiro ; a Trilião, da 
Cunha d'Ataíde , de Pavolide ; a D. João Diogo 
de Ataide , d'Alva ; a Vafco Fernandes Cefar de 
Menezes , de Sabugofa ; a Pedro Mafcarenhas y de 
Sandomil. Creou de novo três Marquezes : a Dom 
Pedro de Noronha y de Angeja ; a D. Francifco 
de Portugal , de Valença ; a D. Pedro de Almei- 
da y d^Aloma. Creou de novo Duques de Alafóes y 
a D. Luiza Cafimira de Soufa , r a feu filho Dom 
Pedro Henrique de Bragança. 

Por^ o meíhio Rei D. João foi quem inf. 
* _ h th- 
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gra Scrinia ^res admiaiftréÊM. Nam antea u$au tan^ 
tum erat aSanãiaribus Ar canis. Primi autem crea* 
ti futtt Sàcrwum Scrhnarum Magifiri pro D&mejli^ 
cts Negotiis Petrus a Meta SUvius\ pro Enteris (r 
BeUicis Marcus Jntanius jízevedus Cotignius ^ pro 
Tranfmarims Jntonius Guedius Per cr ia. 
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titàio haver três Secretários de Eílado , quando 
ítélli fó havia hum. E foi o primeiro ^xios Nego- , 
cios do Reino Pedro da Mota e Silva ; dos Ne- 
gócios Eftrangeiros , e da Guerr^i , Marco António 
de Azevedo Coutinho j da Marinha^ António Gue- 
des Pereira. 
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JOfephus patri m império fuccejjit priàie Kalen^ 
das Augufti anno M. DOC. L. Rex autem iuau^ 
guratus eji Sexto Idus Septemhris eodem anno. 
Suk quum multa adverja ér calamitoja eveniffènt ^ 
adeo bis Jofepbus fraSlus ncn eJi j ut e contrario 
malis ipjis in fui gloriam & Reipublicae utilitatem 
Japienter ufus , famam fibi & fortijjlmi Principis & 
cptimi ReSioris ingentem praeclaramque campar arit^^ 
Nemo etenim aut plura vicit difficillimaj aut plura 
inftituit utilijffima : idque praeçipuum ejus Confina^ 
rium atque Admmijirum agente Sebaftiano Jofepbo 
Carvallio de Mello j Comité primum Oberienfiy dem- 
dê Marcbione Pombalienfi j vajlijjimi animi ér inconn 
paràbUis vigoris bomine. 



Anno M. DCC LI. quum prè caujis Ámericé^ 
norum vi/a fuijffèt non fufficere una Babienjis CurU 
Rerum Capitalium & Civilium j novam alteram apuà 
Fluvium Januarium ejfe juffit Jofepbus. Poftea in 
Lufitania diverjis temporibus & infignia oppida nli- 
quot (ivítate donavit , ér pagos nanwéUos òtfigniareT 
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ELRei D. Jofê I. «íuccedep no Reino a- ícti 
pai em 3 I. de Julho át 1750. yéfoi ac- 
clamado a 8. de Setembro do mefmo anno. 
Sendo muitas as adveríidádes y e calamidades (|ue 
em feu tempo experimentou ^ tanto fe* nto ^efani^ 
mou com ellas , que antes pelo contraria fez què 
os mefmqs males cedeíTem onfgloria fiift , ê titi*^. 
lidade da Republica ; com o que grangeou para fi 
^a fama de Príncipe valeroíiílimo, e de óptimo Rbii 
Porque ninguém venceo mais coufas de maior dif« 
ficuklade ^ Ainguenl eftabélécdo máiã coúias da 
maior utilidade : e ifio tendo por principal Minif^í' 
tro fèu a Sebaftiâo Jofé de Carvalho e M^Uo;^ a 
quem no anno de i 7 ; 5». creou (Donde de^ Oeiras ^ 
c depoi? np anno de 1770. Marquex^de Pombal 
homem de yaftiilimas idéa^ y e d^hum yigçwincom^ 
paraveh -■ . ^ ":>•/« ••>'•..* J \...t 

No anno de 1 7 y !• tendo moftr^o a «*r 
periencia, que. para expedição das^aviias de todil 
^ AmeriçA não baftavit fò a Re&çap '/ da; Bahia ^ 
creou ElRei outra de novo no Rio de Janeiro; 
Depois em divçrfos tempos dentro do Reino fez 
Cidades algumas Villaa inligneá-,' e fiez^Villas aU 
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êppidana Jure. Primi generis fant Pefmafidelis , Ave* 
rium^ Caftrum Álbum y PinbeJum :. alterius vero La* 
cuna j Mancicbium ^ Sanãa Martba Tavirefífis TrâHus y 
uhi ò' nòvum oppidum Filiam Regalem Sanai Anto^ 
nii ab Arenula condi a fimdamentis jujfit^ Municipiis 
et iam plurimis y quae ante a Pe4^riis ^regebantuTy 
Peregrinos ^udices dedit: nempe Alcotimo y Jiraucaey 
Barcae y Moutae y Cafcaliis y Penicbio y SabugaliOy 
Sétrz^uf '^' Ttrtfiãe y aiíisájue. Allcdfatiam deniqueOnn 
vçnttim Jfcif Juridicum. 

r Anna Mp DOC. LV. immano terraemõtu prcjlra^ 
ta Olifiponeí y fitkfecutoque . incêndio devorata , occa^ 
^oufm md^ Jkmpfit (Rogiue Urbis ér in elegantwtm 
fyrp^ofn ,re^cind4^' y &* . pulcberrimís magnificisfotr 
i^díficiis ^pfornandae, Quod qua ratione ftíiumfii^* 
fity commodius álibi eisponemus. 



i ^* 



4mt9 M. JXXJ. IJX.homms a Societate Jefu 
y ratus ifibi effb h^dos y &^ Reipublicae 
e^ipiales y de tota Lujitauia unherfisque ejus Coloniis 
ejecit* Bonãueorum omma Fifca addixit. Primusqtu 
omnmm Bjegum. fuit y quiapud Snmmum Pontificem 
Qemfntitn JíIH. enix^we egit de ipjbfum Jejmitit^ 
rum Ordine penitus abolendo. Quod quarto decintú 
fttfi Mné y ãcceÂeiitibm trium 'aUorum Regum effia^ 
gitatunúbus y tandem a Clemente XIK in epcecuti&nrfm 
fnijpim vidit y 4h miratus eft Cbriftianus Orhis mmí* 
^erfus. 

Ef. ptêi ãd Dounu pertkei Jefiútit véiaiatétr . 
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gatíàsrAláê\Sí^^y>({V^^^ clafle das 

primeiras forão Penafiel, Aveiro , Çaftello Bran- 
co, Pinhel., pa claíFc das fegundas Lagoa , Mon- 
dm^ô ., > e Santa Afeiirrhá no diôriftò de Tavira , 
eAdè' táiii|3Kem ^'fòz edificar de novo Villa Real de 
Santo Antónia da Arénilha. Ou tròfi poz Juizes dè 
Fora em -muitas Terras, que atélli crão governa- 
das por Juizes Ordinários : como em Alcoutim ^ 
Awu\:a ,'^ Barca , Motíta , Cafcaes , Peniche, Sabu- 
gal, Sarzedas, Terêna , e h'o«rras. Finalmente 
creou Alcobaça .Cabeça de Correição. 

No anno de i 7 J jT. proftrada Lisboa por 
jium terremoto dòs mais formidáveis , e devorada 
pclô incêndio qufe immédiatdmente fe feguio; to- 
mou ElRei daqui occafião para dar a efta Corte 
mais elegante forma, e para a enuobrecer de vif- 
tofos , e magníficos edifícios. O que adiante fe 
^parà tnais commodamente como foi feito. 

Navanno de i\y^ j 9; havendo que os Padres 
da Companhia denominada de Jefus , lhe erão a 
elle infiéis , e aíQ público nocivos , todos lançou 
fora de Portugal, e feus <k>minios, Confifcou-lhes 
todos jos-íèij»' Bens. E foi o primeiro de todos 
cis Reis ,. ^ue inftantiífimamente fupplícou aòPapa 
Glehiáite XUI. que aboliíle a Ordem dos mefmos 
Jefuitas. O que dahi a quatorze annos , ( como no 
mefmo empenho fe^uniíTem com ElRei de Portu- 
gal os de França*^ Cáftella , e Nápoles , ) vio to- 
éj^ o%Orhe ,Chriftão'\não íera^lTombro executado 
pelo ^JRá(Ki Clemente XIV. em 1773. 

E pelo qiie toea âsÇafas defpejadas dos Je-- 

fui- 
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Cif quibus ufibus^ iftfigniçres deputarítJofephMs.OUfi^ 
ponenfe CoUegium Saníii 4ntonii Magni cmverti juf^ 
fit in puhlicvfti V(»htudin4rnifn Benta Jofej^o. dica- 
tufn. Profejfam J^mum SfnSli Rocbi in Cpllegium 
Fu^lfarum Qrppanfurum. Ttrúàmmfi CMovieM/è m CoUe^ 
giifnf Nobilium 4dolefc&ntMm. Tiracmmh akerum Ar-- 
rqysnje in MonafteriHm Sacramm Firgimim a Come* 
ptione. 

Regale Artium CMUgium Canimhricenfe Acade^ 
miae ejufdem urbis adnepcuit ; jujjitque in illius Tem^ 
plum Pontificalem ' Sedem transferri. 



Eborenje CoUegium Spiritus Sanai adtrihuit 
dalibus TertiiQrdinis Saníii Francifii. At que in hunc 
modum alia aliis. 

Bona vero ipforum Jefuitarum partim in JRt-i 
giam Curiam Cenfori^m 9 partim in Collegium Nebi-f 
Hum Adolefcentum , partim in Afademiam ConitiÀrU 
f enfim y partim in alios pios njks dijiribuit. 

Anno M. DOC. LXU. belh provoçatus a duo^ 

kus foederatis inter fi Regibus y Ludovico Galliae ^ 

^ Carolo WJpanioi / Comitem Lipponfem e Wef% 

phalia arcejjitum Lufitamo estercitu proifécit. Tntre^ 

^ annum aufem finito bello^ ( ét quidem maiari bafiiunÊ 

4amno y quam nofiro j ) fiib duSlu & magifterio ejuj^ 

dem, Lippenfis Comitis cobortium & turmarum aufí^ 

numero , fixw» ftabikmque ad incerta beUi estetcitum 

çonJUtuit triginta milíium ; Rem Tormemiarlam &^ 

Rem Navale^ injhuravit,: Olifipoaem validioWipo4 

ditum eq^itampic proãfidia cammmmit : Elvas nov0 

Pro^ 



fuiras ^ eis-aqui o dêftioa que ElRei fez das mais. 
notáveis. Em Lisboa o CoUegio de Sante Antão 
converteo-o em Hofpital público debaixo da vocação 
deSãoJofé. A Caía PròfelTa âeSSo Roque emRe- 
colhiáljento das Donzellas Grfpis. O Noviciado di^^ 
Cotovia cmCollegio ác Nobres. O outro Novicia* 
do d^Arroyos em Mofteiro das Freiras da Conceição*. 

Em Coimbra oReal Collegio das Artes an- 
oexou-o á Univerfidade , e mandou' xnudat para a 
feu Templo a\ Sé Epifcopai. \ 

Em Évora o Collegio do Efpí rito Santo deo-ò 
aos Padres da .Terceira Regra de S. Francifco. E 
por femelhante modo difpoz dos outros,. 

Os Bens dos mefmos Jefuitas , parte appli- 
eou ElRei i Meza Cenibria' , parte ao Collegio * 
de Nobres y parte á Univierfidade de Coimbrã y^ 
parte a outros pios uíos. 

No anno de i 7^^%. teado-lhe otr éous Reia 
alliados Luiz XV. de França i e^D« Carlos III. .d« 
Hefpatíba ^ declarado gvlerra; mandou vir da Wea^ 
falia o Conde de Lippe ^ e q fez GeqemUffima 
das Tropas Portuguezas. Acabada a guerra dentro 
de hum anno, (ena verdade com maior perda doa 
inimigos / dôque nòíIa)^'débáixo^^dá 'drrei^âo do 
tfiefmo Cpode de Lippe àúgmehtôú o tiúmero dos 
Regimentos , tanto de Infantaria j coàip de CavaU 
laría : formou hum exercito fixo j e permanente 
paira os inocttoí» caiba dá guerra díe trinta mil ho- 
ffien» : refofiMu a A«tilheria j e n^urôu a M^. 
irinfca : «guamèceo Lisboa - de maior cdpia de foi- 
dadefca de pé, e de cavallo : fortificou- de novo 
•-1 Kk ; El- 
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Bnpu^niuttío firmaiiU : feveriárem ubiquê > àifcipHm 

nam induxit. 

• 

Anna M. DOC Í^XfníL.nwam Curtam a Cen-^ 
Jiira diílam creàvit ^ -pmts quam jus ^ amíioritas 
m totaní. Bbem Librariam rejideret ^ ne exctpiis qui^ 
dem Bajioralibus Mandatis Epijcoporum noftrorum. 
Eidem Curiae fubeffe voluit Régios Prtfeffòres , qui 
€xpu1fis Jèfuitis fuffisSli erant : pro tradendis Gram* 
matica , BJbetorica , & JPhihJopbia Jhpra oãingentQs^ 
Fro quibus Profeffòribus . akndis novum quoqué tribu-^ 
tum Litterarii Subíidii nMiine vinis ò" carnibus im-^ 
pojuit. 
* , ... 

Anuo M. DCXJ.,LXX. de confenju ér omIíê^ 
ritate Maximi Pontificis Clementis XIFi novis Sedi^ 
bus Epifcvpalibus Jex Lujitaniam ornavit: Pemiafide^ 
lénji y Brigantina , Averiift/i ^ Pinbelenfi , Çajiraíbét^^ 
naj.& Fãçenfi.i. J^s^feptimflm (íHam àddere canfti^ 
iueriit Filhnov«nan^: apu4 Jlganbi9s. Scd fn$rte pracr 
ventus erigere nén*potMit. ^ 

». 

« ; Amiú :M.' DOC. tXXn. Cwimbrkenfm Acode* 
miam novis editis Statutis refúi^maviP. Qiíãe S$atu^ 
ta €0 fptíXant ^pottffimum ^ ut meliori ihi.& rationc 
^ gHft¥ ' maiores minoresque Di/dplinae tradanpur^ 
Eofum ,auteM .comppnendorpm pra^içipua faus debetur 
Joanni Pereriae Ramofúy time temppri^ qnidem Rer 
gío Procuratori , nunc vero ' atiam Semtori Qêtiae 

^alatinae. 

.j • 

li- 



DOS Reis d« PoijiTírGAL. 2^9 - 

Elvas : poz toda a Tr6pa em melhor difcipli- 
na. 

No aiino de x.j 6^. creou de novo a^ Real 
Meza Çenforia , na qual depdíitou toda a fua aur 
thoridade no tocante á inrpreísao , e introducçãoi 
de todos, e quaefquer Livros , e. Papéis , fem ex-, 
cepção nem ainda das Fafioraes dos. noflbs .Bifpo&i 

Sujeitou á mefma JMeza os PfofelTojFés 'Réi 
gios y que em lugar dos Jefiiitas expulfoà fojrâa 
inftituidos para o eníino da Grammatxca , Rheto«? 
rica , e FilofoHa Racional. Para fuftento dos mefc 
mos Profeflbfes , impoz com o iiome Ãc Subfiãití 
Liíterario hum tributo, fobre os vinhos 9 é' carnes; 

No anno de 1770. com confentimentô , è 
authoridadc do Summo Pontifice Clemente XIV» * 
condecorou a Portugal com a erecção de féis Bff- 
pados novos : Penafiel , Bragan^ , Aveiro^ Pi- 
nhel , Coiblla Branco , Bé/^ A eftes determinai 
va ElRei ajuntar mais hum , que erâ o de Villít 
Nova de Portimão. Porém a mQrte o prevenia , y 
para nâo poder executar a feu intento. ^ 

No anno de 1772. refeV:i«ím a UBivctfida* 
de detCoimbta^^ publiciíndb :ptfra iffo novas Efta^ 
tiitos. Os q«aes Éftatutos v3t> pri&ipalttientc' em* 
caminhados ) a fe eníinarem nella com melhor me*^ 
thodo^ e com melhor gòft(>', tftot6^ as Difciplinas 
maiores , como as nifcíHH^ô.' B ^^tteú» «»>fudvcoorr 
dinaçáo merece oa p^iàcipí8í*|jíabé^; Kd^^oDôutór 
João Pereira Ramos ^ qtie efitto eraftpocawdofda 
Coroa , e hoje de mais a maii; Des^mlbai^ádor 
do Paço. 

Kk ii Leis 
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Leges nemo Juperiorum Regum aut piares tulic 
àut Jalubriores , quam J^ofepbus. In bis lauàatíffimae 
habenpur fequentes. Una De abelendo invidio/0 Capp- 
ta$ionis Tributo , quod Brajilienjlbus auri & adaman^ 
tium Foffbribus eras impofitum. JltercrGe moderash- 
dis Sumptibus. Sponfaliornm & Nuptiarum. Tertia 
De Indigenis Jmericanis in civilem visam reducendis y 
atque in libertatem vsndicandis. Quarta De Hont^ra^ 
riis Magijirasuuns eb* Curiarum Minijlrerum pigfiori 
nan Jubdendis. Quinta De abolenda Judaici Neminis 
Infâmia. Sexta De Publico Depofiso fotifiisuendo. Se- 
fsima . De non vendenda Re Frumentaria , nifi us» 
m publico Horreo. 



Jéon^pro^fovendo amptíficandoque Commercio y 
tam interno ^ quam externo y quot ài quanta ficit 
Jofépbsis ? Primum omnium Olifipone Coetum injlituit 
bominum expertijjimorum ir bonejlijfimorum y qui 
Rei Negotialr ftrenue imágUaret. Huic Coetui novam 
QommercU Scbolam Jubjecit. Deindê Negotiales Socie^ 
tates creavit quatuor : Portucalenfem pto Vinis Supt^ 
rioris Durii^y Parahenfemy ér Pemambucanam pro 
Brafilienjibus ; Pif cariam pro Regno Algar ^ 
K Jngolamtm, §uoqu9 Commercium Regiorum Prae-^ 
fe&orim Jkaf iftcuria yfive avaritia pene labefaBatum y 
feHciter reJHtuit^ Denique totó fere Regno nobiles 
Textrinas condidit Seriíorum y Laneorum y Byjffho^ 
rum f Leporiíurumfuc Gfikrorum : Olijlpotíc vero 

'etiam 
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Leis nenhum dos Reis paíTâdos publicou tan- 
tas ^ nem tão . faudaveis ^ como ElRei D. Jofé. 
Entrellas são fobre todas muito louvadas as fe- 
guintes. Huma que manda abolir o odiofo tributo 
d3i. Capita fãay que gravava incomportavelmente ost 
Mineiros do ouro y e dos diamantes na America. 
Outra que modera os gaftos que fe fazião nosEí- 
ponfaes y e Cafamentos. Terceira fobre a civili^ 
zaçáo , e liberdade dos índios do Braíil. Quarta 
que ifenta de fe poderem pinhorar os ordenados 
dos MiniAros j e Officiaes de Juftiça , e Fazenda. 
Quinta fobre dever-fe extinguir a diítincçâó de 
ChriMos velhos , e Cbrifiãos novos. Sexta que* 
inftitue hum Depófito Público. Seitima que mao^ 
da^ que todo o trigo fe venda fó no Terreiro. 

Já a favor do Commercio aflim interno^ Ó0-» 
mo externo f quantas ^ e quão grandwforâo as 
providencias y que ElRei D. Jofé pòz da fua par« 
te ? Primeiramente inftituio cm Lisboa huma Junta 
de Commercio^ compofta dos mais intelligentes , 
e dos mais honrados Negociantes. Sobmetteo á 
infpecçâo delia huma Aula , em que o meímo Com« 
mercio fofle eniinado pôr Princípios. Depois créoa 
quatro companhias de Negocio: a dos Vinhos do 
Alto Douro ^ a do Pará y e Maranhão y a de Per** 
nambuco ^ a do Pefcado do Algarve. Reftituio 
também o Coúimercio d' Angola y que fe achava 
^uaíi perdido por incúria y ou por avareza dos 
Governadores. Finalmente por quafi todo o Reino 
fundou excellentes Fabricas de Sedas , de Lanifí- 
cios y de Pannos brancos y de Chapéos finos : e em 

Lis- 
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êiiam Officimam Typograpbicãm , Officimam AJeato^ 
riam y Figlmamque w» poemtendam. 



vigilaaiia publicam Aaomuam ^ jfgricMÍtu^ 
ramque nravit. 

m 

Quin {y Americanis Jarifadiuis JaJutarem opera 
Uúit. 

Trimus Regiam Gozam omaem íb umum JEra^ 
rium inferri jujjit : quoâ fitri coeptum efi amw Af # 
XXX7. LXI. 

*- Tot maximorum atque utiliffimêrum apermn il-^ 
Uiftrem éjuenãum epilogum vel fummam jure âixtris 
inftauratianem everfae terraimêtibns & incenâiis Olè^ 
Jiponis. Quae urbs quum antea tam effet ampla quam 
angufia (^ • infarmir , eademque certiiz in lotis . d^jir^ 
cillima aafcenfu ; iUam Jofepbus tandem ita latijfi^ 
mis plateis ampliavit , ita crebrit For is diftinxit , itS 
alibi egefta bumo j alibi aggefta qifodammodo coae^ 
quMit ; ut magna jam facilitate curribus tota fere 
adiri atqne obiri poffit ^ tam fuperior f quam inferior. 
Ubique autem privata aedificia cúm publicis decertant 
vaftitaíe ac nitore.^ Publicorum vero ea manime ni^ 
tent ^ quae Palatinum feu Negatiale Fórum circun^ 
àant fupra Tagum , magnificis arcubus bine inde Ju^ 
perftruàa. Hic vaftum Jírmamentarium à^ Namle : 
hic Regine Curiae : bic Domus Publica exigendis Por^ 
toriis dejiinata : bic Senatus urbicus : bic Publicum 
Depofitum : bic Reginm jErarium. Quid dicam it 

« 
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Lisboa além ffiíTo huma Officina Typografica , hu- 
ma Fabrica de Cartas ^ e huma Oleria que nos he 
muko titil. 

Com igual vigilância cuidou em que fiSo hou- 
veíTe mingoa dos provimentos de que ncceílíta a 
vida humana , e em que as Terras fe cultivaflem. 

Também fe pôde dizer y que deo vida âs 
Minas do BraíiL 

Foi o primeiro que mandou depoíltar no Real 
Erário^ que pára iílb inftituio, todas as Rendas, 
ou dinheiros da Coroa: o que fe começou a exe- 
cutar no anno de i y 6 i. 

De todas eftas tSo grandes , e tSo interef- 
fantes obras , fè p6de dizer juíiamente , que foi 
hum íllufire epilogo a refiauração de Lisboa. Ci- 
dade que fendo antes táo extenfa y como apertada , 
é* informe , ç em certos lugares por exjremo in- 

freme de fubir ; ElRei D. Jofé alfim a alargou 
m ruas y .aíEm a íeparou com praças y aíEni a aplai- 
nou quanto era poâível com os rebaixos : que jâ 
com grande facilidade fe p6de andar por quafi to- 
da ella eín carruagem. Em toda a parte porém 
contendem os edificios particulares com os públi- 
cos na vaftidão y e no íuftre. Entre os públicos a 
todos fobrefaiem aquelles, que cercão o Terreiro 
dò Paço , ou Praça do Commercio, fuftentados 
de huma , e outra banda fobre arco^ niagnífícós , 
c eminentes ao Tejo. Aqui . he que eôá o Arfe- 
nal , CO Eftaleiro : aqui os Tribunaes Régios : 
aqui a Alfandega : aqui o Senado da Câmara : aqui 
õ Depófitó» Público : aqui ò Real Erário. C^ae di* 

rei 
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pukberrímis Fòntibus t$ta fere urh^ manantibus ? 
Quid de nobilibus Crepidinibus ? Quid de publica 
Deambulai ione? Quid de fnmptuqfis Ârcubus ò"Pon- 
tibus marmoreis ? ^id de Vtis milHaribns totó Oli- 
fiponenji traSiu non minori arte , quam impenfa mu^ 
nitis ? Quid de aliis publicis operibus qtiae pajjim of-- 
fendas & quae pro Jua dignitate admiratiânem omfti-- 
bus moveant^ 

m 

Caujà baec profeão fuit , quam ob rem Ma^ 
gnanimo Rejlitutori Suo Jojepbo Equeftrem Statuam 
ex aere Colojfeam tnirabili opere , sn Foro Palatimo 
dedicarit Olifipo poji Tatá Refurgens. Quod faííum 
a fe anno M. DCC. LXXy. pojiridie Nonas punias , 
Natali Regis die y (y eleganti Injcriptione Statuae 
ipfi fubjeíla y & cujjis oureis atque argenteis Num* 
mismatibus plurimis y memoriae proditum voluit ipja 
Civitas. 

Tantae Molis una fufura cofifiatae Lufitanus Ar^ 
t\fex aeternum celebrabitur Bartbolomaeus Cq/iius. 



Non diu tantae gloriae Jupervixit Jojèpbtís. 
Neque id Jane mirum. Tot enim maximis ac difficil* 
limis labor ibus egregie per fundo quid aliud rejlabaty 
quam coelo inferi dignam coelo animam í 



Amo M. D(X. LXXf^. diuturno coffeSlus mor^ 
bo vitam cum morte coptmutavif: fe9{to Kalendas 
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rei dos bellos Chafarizes d^agoa y que a cad4 pâf* 
fo eftão correndo. Que direi dos excellentes Cais ? 
Que direi do Paflcio Páblico ? Quç direi- dos fum- 
ptuoibs Arcos , e Pontes ? Que direi das Eftradas 
Reaes abertas por todo o termo de Lisboa comtan-^ 
ta arte , como defpeza ? Que direi de muitas ou^r. 
trás obras a todos patentes , que pela fua digni- 
dade são para todos outros tantos obje£los de ad« 
miraçao? 

Eftes foráo os motiros ^ . que . . obrigarão a 
Lisboa a levantar na Terreiro do Paço ao Teu Ma- 
gnânimo Reftaurador ElRei D. Jofé I. huma Efta- 
tua Equeftre Coloffal feita de bronze, ^e inteiriça; 
e teftemunhar à pofteridade tanto, na elegantiífima 
Infcripçáo que poz por baixo da mefma Eitatua ^ 
como nas Medalhas d'ouro , q prata que a t&a 
aflumpto cunhou j que ella lhe tributara efte entre 
nós defufado obfequio no dia dos feus Annos^ 6. 
de Junho de i 77 5^. 

Defta tâo grande Máquina fundida toda de 
huma fó acção , foi o Artífice o npíTo Portuguez 
Bartholomeu da Cofta, cujo nome fera por iCo 
tão duradouro , como o mefmo Bronze. 

Não fobreviveo muito a tamanha gloria El- 
Rei D. Jofé. . O que não deve caufar admiração, 
nenhuma. Porque depois *de ter levado ao cabo 
com tanto valor tantas j e tão. diíEceis empfezas , 
que outra coufa lhe reftava , fenão que huma alma 
digna do Cco foífe para elle trasladada? 

No anno de 1777. confumido de huma di- 
latada p e penofa enfermidade , paífou ElRei a 
-. . LI me-* 
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Mar tias ^^ antw aetatis LXUL Regni XXfTI. Et poji 
triduum apud Divum Vincentium fepuitus fuit. . 

Uxorem hàbuit fibi carifflmam ac dileãiffimam 
Mariafmam Vistoriam , Pbilippi Quinti Hifpaniarutn 
Regis & Ijabeflae Farnejiae Reginae filiam , ex qua 
filias omnino quatuar procreavit : Mariam Franci/^ 
cam , Mariannam Jefepbam , Mariam Dorotbeam y 
&' Mariam BenediSiam. Ex bis Maria Francifca na^ 
tu. máxima , ut patris futura Heres atmo Af. DCXJ. LX. 
Petra patruo nupfit : atque ex bac canjunãione na-^ 
ti funt Jofephus y ò* Joannes , é^ Marianna. Ma* 
* ria vero BenediSia natu minima anno M. DCC 
LXXFTI. triduâ antequam mortuus ejfet pater yUxor 
dato e/i ipfi Jofepbo tueicB^riaey nunc Bra/iliae FrkH 
ctpu 

Novos Vicecomtes Jofephus creavit duof ; 
Mefquitellenfem j & Villanavauum a Cafianeto Régio. 
Novos Comités decem : Refèndianum j Bobadellenfem , 
Lumiarienjèm j Eganum^ Cuniunum^ Sanai PeJagii^ 
Oberienfem y Azambujanum , Lofanenfem y Redinien* 
fem. Ficecomitem vero AJJTecamim bonore Comitibus 
aequAvit. Novos Marcbiones qumque : Tancenfem j 
Lavradienfem y Jlvitenfem^ ^ombalienfem ^ CafieU 
meliorenfem. 



MA- 
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melhor vida no dia 24* de Fevereiro , em idade 
de feflenta e três anno$ , dos quaes reinou vinte e 
•^fete. E ao terceiro dia da fua morte foi fepulta- 
do em Sâo Vicente. 

Teve por Efpofa que elle muito amou , e 
prezou , a Rainha D. Mariana Vidloria , filha de 
D, Filippe V. Rei d^Hefpanha , e da Raina Dona 
Ifabei Farnefi , da qual náo houve fenáo quatro fi- 
lhas : a Princeza' D. Maria Fràpclfcá , a Infanta 
D. AÍarianna Jofefa , a Infanta D. Maria Dorothéii , 
a Infanta D. Maria Benedidla. Deftas a Princeza 
D. Maria Francifca ^ como futura Succeflora d'£U 
Rei feu pai , caípu no aono de i 7 60. com o In- * 
£wte D. Pedro feu tio: e defla união nafoêfão o 
Príncipe D. Jofé , O Infante D. João, e a Infan* 
ta D. Marianna* Á Infanta D. Maria BenediÂa no 
anno de 1777* três dias antes de morrer ElRei 
feu pai, recebeo*fe com o Principeentáo dàBei^ 
ra y agora do' Brafil , D. Jòfé feu fobrinho. 

Creou ElRei D. Jofé dous Vifcondes novo? ; 
O de Mefquitella , e o de Villa Nova do Souto 
d'ÊlRei. Creou dez novos~^G&ndes : o de Refen-^ 
de, o de Bobadella, o de Lumiares, o da^Egà, 
o da Cunha , o de Sampaio , o de Oeiras , o da . 
Azambuja , o da Louzâ , o da Redinha. Âo Yií^ 
conde d^Afleca deo as Honras de Coiide. Creou 
finalmente finco novos Marquezes : o de Lavradio , 
o de Tancos , o d'Alvito, o de Caftello Melhor, 
ô de Pombal. 
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MARIA I. 
P E T R U S III. 



POJl annõs fere fencêmos ir ^iadragmts ah 
veão m LHjitaniam Regi0 namme^ FrincipUms 
interea temparis vigmtí qumjue apud ms rr- 
rum potitis y prima foeminarufn Maria fiiit y cni 
máximo Reipubíicae bano Lujitaimm Seeptrum êbve- 
nerit : primaqut lAiJitanátrum Rtginarum , qiiae can- 
jugem Regem fecerit. Eâdem quippt Lamefe^fi Lege 
primaeva , qua fuceejpnre defit tente virilis fexns ad 
maximam filiarum delabitur Regni Ààminiftratia ; 
marito queque illius ^ Ji Lufitanus iy ipfe Frinceps 
fit y Regium Nemtn Regisque Húnores iecerHuotur. 



Maria igitur patre Jofepbê Rege , matre Ma^ 
rianna Fiaor ia Regina y nata efi OItftpone áftémâ/mx^ 
to Kalendas Januarias ^an/no M. J}Cq. XXXIT.-S^ 
pfit Fetro patruo pqftridie Nenas Junias, mm M. iXT. 
LX Fatri defunto fuccejffitfexto Kalendas Uwr 

. . i 11 iJ tm 
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D. M ARI A I. 
D. PEDRO IIL 




QUafi feiscentos e quarenta/ a|inos j depois' 
qué em Portugal £sr introduzia o Titulo de 
Rei; c tendo precedido vmte^.^' finco' Prín- 
cipes y que fuccelllyamente o governarão : foi a 
Princeza D. Maria aptinierra das Senhoras , aquent 
o Sceptro Lufitano coube por forte com grande 
yentura noíFa : e foi a primeira das Rainhas Por* 
tuguezas , que fez Rei a feu Efpofo, Porque pe- 
la meíma Lei primitiva dás Cortes de Lamego , 
Xegyndo a qual faltando Succeflor. mafciilino fe de^ 
Tolv^^ a pofle d^e Reino á iilhk mais v^lha do 
iRei defunto ; por eíTa meíma fica^ gozando do Tr- 
tulõ j e Honras de Rei , o que for feu marido ^ 
jCefido também elle. Principe -Pomiguez. 
. • A Princesa D. Maria pois nafceo em Lisboa 
-a^ 174 dç/D^iiiiQtptihi^. de íx^j^^í IÇrimogenita .d?El- 
JRcii Çf, Jofó/lv #V;e áá-Rainha ;fua,mttUicr D. Ma- 
rianna Viftoria, Caíbu com o Infante D. Pedro 
ftu.íio a 6. de Junho de 1760* Morto feu Au- 
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tias anno M. DCC. LXXFIL Bjsgina fpleniidiffíma 
pojl bominum memoriam adparatu , incredibilique ont-^ 
nium ordinum laetitia ^ plaufu falutata eft tertio 
Idus' Maias eodem anno j Jociafo fibi & omnium bo^ 
norum conforte faclo Régio cônjuge Peiro HL cujus 
potijjimum conJUiis Rempublicam adminiftrare canjli^ 
tuerat. 



Imperium a clementia aufpicata ^ reos omnes 
maiejlatis , qui patris juffU vel in vinculis ^ vel in 
enilio erant y abjòlvit : plerosque in prijlinum gra-^ 
dum reJUtuit ^ ^eJ ad altiores provexit i quofdafm 
etiam immunes ab impaífis crinúnibus fcripto iecla^ 
rsvit^i atque m bis quidem Ttomam Silvàun Telle^ 
fiuniy VicecamJfcm oUm VilUe Nowc Cerverianae ^ 
& jam a multis aunis defimífum^ 



Quoniam vero ftatim a patris obitu amêtc y eb" 
Oliftpone exceder e juffo Marchiane Pambalie^fiy me» 
cejffe erai àlios defignare , qui Jiverja ejus obhrent 
munia : Summum Mrarii Praefeãum. creavit Petrum 
de Noronia Marcbionem ^gegienjèm ; Magiflrum 
vero Sacrorum Sernâorum pr^ DtlmeJHcis NegotOs ^ 
Tbomam Xaverium de Lima Ficecomitem VtOae No^ 
voe Cerverianae ^ eundefítque Jkpèriofis Tbamoe fi^ 
li»m : rttento quidem pr& Negotiis Exteris & BeU 
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§;uSto pai , focccdeorihe no; Tlirono a a 4* de 'É'é-i 
vereiro de 177 7* Fòi acclamada Rainha com hum 
apparato, e pompa nunca antes viAa, e com in- 
crivei júbilo , e applaufo de todos, os Três Eikdos 
do Reino a x 3. do Maio feguinfe ; tendo por 
Companheiro , è Conforte de todas as Honras a 
feu Real Efpofo ElRei D. Pedro III. por cujos 
prudentiffimos confelhos tinha determinado gover- 
iiar-fe priacipalmente na adminiftraçâo da Répu*. 
blica. ... . 

Deo principio ao féu Reinado pela clemeq- 
cia. O fcjU primeiro afto foi abfolver todos os 
Rêos d'Eftado , que por ordem d^ElRei feu pai 
fe achavão y ou em prisão j ou em defterro* Os 
mais delks reftituiô-os aòs fcus antigos Cargd^ , ou 
os elevou a outros maiores.. Alguns declarou-os 
porEfcrito imiocentes dos crimes, que fe lhes ha* 
vião imi^utado. E hum deites foi o Vifconde de 
Villa Nova da Cerveira D^ Thomáz da Silva Tel- 
les , que de muitos annos era jà falecido no Caf«- 
tello de São João da Foz. 

Como logo que ElRei D. Jofé morreo , foi 
o Marquez de Pombal removido do Minifterio , e 
mandado fahir de Lisboa ; e aflim era precifo de* 
£gnar quem lhe havia deíucceder nos div^rfos em« 
pregos y que pccupava : nomeou a nova Rainha pa- 
ra Infpcâor Geral do Real Erário o Marquez d' An- 
jeja D. Pedíó de Noronha ; « para Secretario d^Eíía- 
do dos Negócios do Reino o Vifconde de Villa 
Nova da Cerveira D. Thomáz Xavier de Lima , £• 
lho do outro Vifconde aíCma mencionado. Nas ou- 
- ^ tras 
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ft^íj -ár/fl Saha de Mello ; retento ^fimiliter ,pro Tranf^ 
marinis Negotiis , Martim de Mello Ca/iria j quaruw^ 
uterque fuo , Rege paire eodem tilo jnunere funfíi 

erant. l . • ' • 

*. . . . • • . . 

A Cubículo Jihi èofdem Maria adlegit , quihus 
pater erat ufu^ , nijl quod três denuo fuperaddidii z 
Didacum Ménefium Comitem Cantanetenfim , ér 3^a- 
fephum de Noroniâ Comifem: FilJae Firidis^ & F^r^ 
dinandum Jofephum de Mello Regiorum Venatãrum 
PraefeBum. Atque eofíem hos oninès d Cubicula eti-- 
am Jofepbi Brafilienjis Principis ejje jujjit. 



-Ah ipfo Jlatim Regni^ ei^ordia pacem & annci* 
tiam firmatura cum qvunculo Carolo Hifpaniarum Re^ 
ge y foedus cum eo percujjit ^ quo tandem Juhlata efi 
^etus de Americanis Litnitihus controvérfia , é^ , no- 
bis Sifníiae Catbarinae irifula rejiituta. 



Obtinuit etiam a Romano Pontífice Pio VI. ut 
Beneficia certis menfihus vacatura apud Maiores Ec^ 
slefias , quorum antea collatio ad Sedem Apofiolicam 
pertínebat y otnnia in pofierum Regii Patronafus ej^ 
fint. 

Eximiae clementíae par in Augufta nfifira elih 
f» pietas. Quum anno Mf DOC. LXXX. Palmettae 
nefqrii quidam homines facritrum vaforum rapiendo- 



rum 
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trás duas Repartições confcrvou Sua Mageftade os 
mefmos Secretários d Eftado , que o haviâo Mo 
em tempo d^ElRei feu pai : a faber , Ayres de Sá 
c Mello dos Negócios Cftraiigeiros , e da Guer- 
ra ; Martinho de Mello e Caôro dos Negócios do 
Ultramar e da Marinha. 

Para Gentis-homens da fua Gamara efaolheò 
a Rainha os mefmos , de que fe tinha fervido El* 
Rei feu pai : fó com a differença , que aos anti-- 
gos ajuntou trcs de novo : D. Diogo de Mene- 
zes Conde de Cantanhede ; D. Jofé de Noronha j 
Conde- de Villa Verde ; e Fernando Jofé de Mellíi 
Monteiro Mór. E todos eftes mefmos ordenou Sua 
Magcíiade^ que o foíFem também do Príncipe do 
Bralil feu filho. 

Com o fim de ejftreitar mais os vínculos dè 
paz , e amizade entrella , e: o Rei Catholico feu 
tio D. Carlos IIL celebrou com elle hum Trata- 
do, em virtude do qual ceifarão â$ antigas còntrôr 
rerfias dé Limites na America , ê fc nos reftituio 
a Ilha de Santa Catharina. 

Obteve também do Papa Pio VI. que ora 
prefide á Igreja de Deos, que os Beneficios das 
Igreja^ Cathedraes , e CoUegiadas , que nefté Rei- 
no erâo atélli da alternativa Pontificia « ficaíFem da^^ 
hi por diante pertencendo todos ao Padroado Real ^ 
excepto as Dignidades. 

Brilhi na noíTa Augufta humâ piedade igiiat 
â fua clemência. No anno de í 7 8 o, iuccedeo que 
certos homens levados da cubica de íFurtarem os 
íagrados vafos, de ptatã d'huma das Igrejas de PaU 

Mm niçl-r 
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rum cnpidène dhifíos panes facrilege conireBãjfenf 5 
tantum indc religiâfij/ima Regina íontraxit dohrem ^ 
ut quoí in maximis calamitatibus fieri foUí^ pulla^ 
ta vefle muitos àies ufa fuerit , talique eiiam uti 
jujferit omnes Aulicos : deinde prâ placando trato Nu-- 
mine publica indiSla Supplicatione ^ pedibus ipja cutn 
Rege Cônjuge totaque Regia FamiUa y magnam ur-^ 
partem obierit. 



Erga SanSUJfimum JESU Cor JínguUri quadatm 
piaqué teneritudine adfeãa y fumptuofum et ex vota 
Monafterium cum magnifico Templo dedicavity quad 
amplis reditibus detotum.facrts Virginibus Reformara 
ti Carmeli incolendum dedit. Condendo i)erú & Mo^ 
fíáfterio ér Templo areamde fuo contulit Rex nmni^ 
ficentijpmus y in campo^eatae Aíariae ah Stelia. Foft 
tmrtem quippe trium patruorumy Framcijci^ Anto-^ 
nHy & Emmanuelis y injlituíione avi Regis Petri U^ 
iitifithum et obtigerat PatrimoniuM ^ quod hufitana 
Lingua ItiÊuitatus dicitur. 



Ut hí optimum hanc Spanfum flagrantij^mmm 
JuUm amor em publico Ut perennaturo monumento . teP- 
tftum fàceret y primos nummorum aureorum procujfot 
Maria voluit bifrontes , cum hac Infcriptiane : MÁ^ 
RIA L & PETRUS Ití. PORTOGAUãM & JI^ 
GMBIORUM REGES. 

Àtm M, HaCi IXXXL âtfim fetitt KàbmUi 
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rneUa^ pegarão facrílegamente na py£ide, e en* 
toniãrâa por fima do altar as Formas confagradas* 
Caufou efte defacato tanta dor ao religioílífimo co« 
laçâo da Rainha, que fe yeflio de apertado luto, 
como fé pratica nas occaíióes de grandes calami-* 
dades, e mandou que aflim mefmo tomaíTe dó to* 
áa a fua Corte : e palTados dias difpoz huma pú« 
blica Procifsâo de . Defaggr^vo à Divina Magefta^ 
de ofiendida , na qual com ElRei feu Efpofo , e 
toda a Real Familia foi a pé des da Igreja de São 
Vicente de FÓra até a de nofia Senhora da Graça. 
A piedofa ternura com que venera o Santif- 
fimo Coração de Jefus , lhe infpirou o voto que 
fez , de fundar em louvor feu hum fumptuofo Moí^ 
teiro y e hum Templo magnífico , que dotado de 
roflas rendas doou ás Freiras do Carmelo Ref- 
ormado.. Para hum , e outro edifício deo ElRei 
o chão no Campo de NoíTa Senhora da Eftrella. 
Porquê depois da morte dos Infantes feus tios Dom 
Francifco , D. António , e D. Manoel , lhe coube 
o ampliflimo Património que chamâo Cafa do In^ 
fantado , que ElRei D. Pedro 11. feu avô inftituí- 
ra a favor dos Infantes. 

Em público 9 e perpétuo teftemunho do feu 
ardente affefto para com o melhor dos Efpofos , 
quiz a mefma Senhora que as primeiras moedas 
ue fe cunfiárao d*ouro , reprefentaíTem as caras 
os dous Âugv^os Confortes com efta Letra : D. 
MARIA L E D. PEDRO IH. REIS DE POR- 
TUGAL j E DOS ALGARVÉS. 

Nq abno de f/gr.ntórta a xjr. de Janeiro 

Mm ii a 
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Februariiy Reginam matrêm triduo ante dtfunElàfn y 
Jingulari pompa efferri jufjit. Nuper ver§ tcrtio Idus- 
Decembris , anno ikf. /KX7. LXXXU. in marmoreun^ 
Sepulcbrum praeclari operis recouiendam curavifi 
apud Divum Francifcum ie Paula , Juftis denuo adr^ 
paraiifflme ét magnificentiffime perfolutis a Ferdinan^ 
do de Sofá Silvio Olifiponenfi Patriarcba j máxima for- 
crorum bominum utriufque Ordiuis frefuentia. 



. Leges ad bunc diem fecit pauciffimas. Jam 
de tamen ab initio adepti imperii novum & ab/olu-^ 
tijjlmum earum Codicem eondere meditata , doSlij^. 
hum- ac feleãiffimum quemque Jurijconfukorum mj^ 
trorum dejignavit , qui in eam rem ftudia ir cogir* 
tationes fuás navitcr impendant , collatisque labori'' 
bus mutuam Jibi quisque operam commodent. 

Arbitrata aà Reipublicae decorem & felicita-* 
tem aeque Fabriles Artes ac Liberales conferre , O//- 
Jipone novum creavit Coetum j qui Jimul & publicis 
tuendis Officinis , ^ publicis curandis ac reficiendis 
Aquaeduliihus praeejfet. Ibidemque Gyfnnafia duo núr 
va injiituit : unum pra Re Náutica ^ alterum pro Pi- 
ílura iy Arte delineandi. 

Publica Valetudinária a folvenãa ãeçuma fecit 
immunia. Equitibus Ordinis Melitenjis antiqua Privi- 
legia confirmavifj novaque alm coucej/it. SafíHam 
Patriarcbalem Bajílicam novis Prineipattfám & Prae;^ 
Jfulum qu9s yçcant fi^píkmentis fa^is ^^ in pfifiinum 

' ' * : * ' JplCfh 
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ú Rainha Mâi, deo ôrdcm* fiia Augufta filha, quje. 
no dia 17. fe lhe fizeíle q enterro com extraordí-. 
naria pompa. £ agora ha pouco no dia i i. de 
Dezembro de 1782. a mandou trasladar para 
hum mageftofo Sepulchrò de fiob^ mânttore ria Igre-, 
ja de S. Fràncifco de Paula ; onde fegunda rez 
lhe forao celebradas magnificas^ e apparatofas Ex« 
équias pelo Cardial Patriarca D, Fernando de 
Souía da Silva , coha . affiftepcia» de numerofo Cle- 
ro, Secular, e Regular. 

.Até o prefehte ;são muito poucas as Leis , 
que . íua Mageftadè ren^ pR)mulgado. Mas logo que 
entrou a. reinar , projéÂòU fazer hum^ novo OxiU 
go àellasr.para o.que tepi ^oltiéãdo qs' Mxniftrop 
mais egrégios em Jurifprudencia , que a efte fim 
confirao y è conimuniquem , o que llies parecer 
mais jufto,, e mais acertado. ; . ' - 

Na jufta confideraçâo, de que as Attc^ Fa- 
l)riz não contribuem menos para o decoro , e fe- 
licidade. Jd;i Republica, dò que las:Lib&aes ;^ créou 
fua Magefiade em Lisboa huma nova Junta , que 
cuidaíTe nas Fábricas de Manufafhiras ^ e nos A- 
4ueduâx}S das. Aguas Li vresi E inftituío^hamefma 
Corte duas nxi^^^yAula^^ huma de Náutica ^ butrà 
de Pintura, e^Dcfenho. . " 

Ifentòu os Hoípit^es públicos de pagarem 
décima. Coâfirmou aos Gavalleiros de Malta os 
feus antigos Eriyilçgióá' , e còncedeo^lhes outros 
de novo. .Gota imma. grande Pròmoiçâo que fezd^t 
Prirtcipaee , e Mòiiíeiíhores^vvr^ftituio:)! SantH Igreja 

Patriarcal aXett.âú&i^.efpíendor> edigiiidade/Poi 

Bif- 
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Jplen^em ác dignifatfm rffiituii. In ^^ricA ' Mof- 
fimbitanof Prae/fflurof j in America Gf^yacenfi ér 
ÇuyakoMfi 9 Ii^ula$õf Pratfiiles praefeciz. 

^0Wm icríflvM Bflrutem Moffamtàenftvt^ y^fi-^ 
phum 4e Àlmtâi^ V^çonceUiMm : wvõs Vicezromittt 
Fontis Arcmtp Jp^mem Jacpêejium Magallamufn ; 
Larinhanenfem Bmmanuejem Bernardum.de JMIello : 
wvot C^miPt^, Sflndomilenftm Ftrãmandum àe f^iran^ 
à» Uenriquium \ ficaUe^fkm Ifàbetíamjoftpham Brei^ 
neriam Menefiam» i : . 

' íta Jíifgulari in Deum religÍMC ^ãgrans , Ec^ 
clefiae Jupra tnQdwn ' devota y benigna in omnts , - /i/^ 
leha omnibus , fuhditQs Maria regif pruàmúa p£aí/^ 
^uam mtfliy caritutc plnfiiuam mattrwf. * i / 

. Hsec litteris confignabam Antonius Pc-* 
rería Figueretus, pridife Idus Januarias , ânna M. 

DCC. liXXXIIL / ^ 
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N^nc exiírema' ran£tíÍCmae:Règtnae.Aâa har^ 

rare pergo.' 

c ^ono jorn conjugii anno decurrente^ nnllam ad* 
buc fokoíetn* è^ matertera márt /nfinlerat Jofepbus 
Brajíliae Princeps. Futurae. igitítr Regni fuccejjioni 
t^nfuhns operam dedit^ Regina , W aíteri filio Joan^ 
ni mor t QnfiiUa.quaereretiar Carlota JoacbinaCa^ 
roH JfiuriçHifis Principis :filiÀ yi eademqaé tempere 
fUiomMmawMm Vi^Ti0m dxitjnm^ eji^dem 

Prinfipfi fr^àter^ Ultrmn^tftte. exeolaimn Àausm yffi per 
^ro€uraton{^ awn^ ÒÍ..DÇCL X^ECOí^ Menft JprííL 
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íCposí Titulares em Africa na Capitania de Moçam^ 
IbUque f na America nas dos Gòyazes , e Cuyabá. ^ 

Creou Baráo de MoíTamêdes â Jofé de At*^. 
xneida de Vafconcellos : Vifcondes de Fonte Arca- 
da /áJoSoJacques de Magaihãeè ,^ da ^fc»tirífehã a 
Manoel Bernardo de Mellon Conde dê» Sandòmil 
a Fernão de Miranda Henriques : Condeffá deFi-^ 
calho a, D. Ifabel . Jofefa Breiner de Menczeç, 

Defte modo fingulawimclnte relígiof* par* c©nÍL^ 
Deos y erií extremo /de^ta d^ Igreja ^ benigna pá* 
ra todos r aímàdà de todos ^ v governa a Ataguft^ 
Rainha D. Maria I. feus Valíallos com huma pru- 
prudência nieis do que varonil ^ com hum carinho 
mais do que de mâi. -'■' > 

[ . , 7 Eu António Teretr a d^r Figueiredo o ej^ 

previa a 12. de Janeiro de ifZ'i/ 

* » I 

. Agora paffb a contar as ultimas acfõèf damej^ ,^ 
^, ma Rainha/ y V 

Como pàíTados nove anhos de cafòdo eftava 
amda fem filhos alguns o Príncipe do Brafil Dom 
Jçfé ,: cuidou a Kainba fua mâ£ em fegutâr a fuc^ 
cefeão do Reino , fazendo que o Infante D. João 
feu filho* fegúbdo tòmaffè âlliànça còtti' a Infanta 
D. Carlota Joaquina filha do Princijie dás Afttrriaíí 
D. Cados ^ e que ao nièfihò tempo dazafie fuá^Ôlká 
a Infanta D. Mtriannd Vitoria com o^lAÍi»itei>om 
Gabricr, i^mâojdQ méfnu> Frif^cípè/.Huni, e 
tro cafamento feefipituou por Procurad^e&kiotneâ:^ 
àtk\>iA do anno pailado de 278 ^. As Reaes 
-..•'. " Noi- 
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aSQ EfiOaiA Regum LusiSAftoiivil;: : 

Sequenti áuHm Maio Regiis 'SfonJIs traditàe Junt 
novae Nuptae : quú fine in Filiam Fitiofam in Tratp^ 
ftaganis teta Regia Famiiia nqftra cotrvenerM. 

I. JDurafítem à^huc tíf^dibhús conjugVis publfcam^ 
íaetiiia.fn ; abraptt wòrs PetH Regis » Fidelijfmi\ quem 
lèthatgico 'mof^bw Qi^ipàne interceptum oãava Kaletp^ 
das JuntM^ bujus anni M. JXXl^LXXXFI. quartum 
Jmh f»enffm\d^t. L^fttani0 . .1 ( 
..rj fPauds ^tffif. ^bus Vicecàmitem JInêààenfem Ré- 
giHai'çreaf\a^ Joannem R$déri$iim dàjSíà>a Arii ftlium. 

* • « «■ ■ 

i ^lio fequenti Pomhalienfis Marchioms Titula 
auxit Jãenricum Jofephum Comifem. Qberienfem , <w^ 
fi^rmat^s etiam tis ormíbitf^. quae Sebafiiano parenti 
eidrgítíis èrat Rex Jsfepbus. Maximum Praetorem 
creavit Jofepbum Vafconcellium de Sófa Comitém 
Pomberienfem. PraeJidemCuriae Palatinae Ludovicum 
de Alniedia Suariuiú Portugallium Márcbionem Lavra^ 
dienfem. Praefidem Curiae Confcientiae 4t Milita-- 
ristíh' OrdUnum 'Antonium Jofepbum de CaJIro - Comi-- 
tem. Refendianumu Praejidem Curiat n Tabac/to diíiac 
Emmamíekm . Tellefitm Silvkm Márcbionem Penal* 

Wnfem, %,:.\{,:. -^np ' \ .. . . a. T (. • -^^^ 
. SeqfienH Àngu/h PatriartAam Oiifipmenjem de- 

figmíiit Jàfepbkm BraHciJium de Mendocià SanElae 
l^.atrianhtfis Écclqfiae Principalem Primarium: Gene-' 
ralem ^wts, Quéi^fitprém Ignatíum ã SanSio^Caetem 
Arçbiepyko0m TpejgBtl^imfem f^jqm aè yus Com- 
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Elogios dos Reis de PoRtútiAÊ.' aSt: 

Noivas porém não forâo entregues a feus Serenif- 

iifDOS Efpòfos j fenãb hò Maio fègiiirité ; para o ♦ « 

que toda a noíTa Real Família concorreo no Aleni- 

téjo em Villa Viçofa. ^ _ 

Ainda durava a publica ailegria j com que ef-. 
te Reino celebrava tão Auguftòs Cbhforcios , quan-^ 
do a ii\terrompeo a morte do Fideliflinio Rei Dom 
Pedro IIL Caccedida em lisbo^ d'huin lethargo 
apopletico a 2 y. de Maio do prefente anno : e 
vai jà por quatro mezes que todo xr Portugal ttf- 
tifica com apertado luto o íeu fentimento. 

Poucos dias antes tinha a Rainha feito Vifcon- * 
de da Anadia a João Rodrigues dcSâ, filho d' Ay- 
res' de Sá e Mello. 

No Julho feguihte acrefçentotj còni ó Titulo 
de Marquez de Pombal a Henrique Jofé de Car- 
valho e Mello Conde d^Oeiras , confirmando lhe 
ttttibem toda» âs Doações^ que ElRei D. Jofé ti^ 
íiha.Ycito ao/Marque» íeq, piai, Nomèoxj' Rejgedot 
da§ Juftiçasi á Jofé de VaíconcelloS) e Soufa Conde 
de Pbttibeiro; Prefidentç do Def^mtargo do Páç(^ 
a D; Lúí^ de Almeida Soares. Portugal Marquez 
de Lavradio. Prefidente da Mcza da Cíxiifciencia e 
Ordens à D. António' Jofé déCaftíír Cohdé' de Ré^ 
fende, Prefidente dá Jjunta.do .^Tàlíaca .a^LHanoeí 
Telles da Silva Marquez de Penalva. ' 

No Agofto que fe fçguio , . pomeou para Pa- 
triarca de Lisbó^ á Jofé Eciraçifco (dfi Mendoça. ^ 
Principal Primário -da' Santa "Igreja Patriarcal ; «è 
para Iiíquifidor Gepl^ i^P .t^mí^^-^^i^^^-^ 

OQ Aríjebifpo de TheíIàloflica,i ifei GbafeíTor. . 

• No NO^ 
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N O T, A S 

De KeriJÍ£à^0o ãe. certos PaSlos , que fe 

contém nejies Elogios , ou dos Tempos 

em que elles fuccèdêrao, 

A ELREI D. AFFONÇO L 
NOTA I. 

': Sobre de queCqfa procedia o Conde Dom 

Henriqíi04 ^j 



^ri 



N^fta hlâteria havíA duas opiniões ,. qu$ já hpje fedãòrpp^ 
j^miqu^^^S , como dçíiituidas de folido fundamemo. A 
^llas porém forio fubíftitaidas outras dqíis^^qtiô são as que 
' andád lioje^ emivDgá: 5 cotno-unitam^nuà pifòtaveit pelii 
Hiftòrias antigas* A- primeiía dds antiquadas-^tínha , que oCpndc 
D. Henrique era da Real Cafa d'Hungria :, e^êfta be' a qiíe (í 
fropóchi no Epitáfio , qúe o' Arcebifpo de feraga Vil Diogo de 
Soufâ mándoQ gràtat na novia Sepoltora , 'que deoiaos otioff da-« 
^ucUe Príncipe riâ^ Ç^Ua jMór ^a-.fca Igreja ,. at^no ;i 5 i :{. , 
a que adoptou Camojsshp Canto Hí. Eftancia, ' a5. A fegund;^ 
era 5 qiíe-ò Gc^e'' D. «enrique fitocedia àaCafa Duques 

de Lorena : e eft^^bè â| xjQa.fegufo Marianqa coiti outros mui- 
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Hoje e(lá ^(Tentado 9 é dècidiiío , que o Hoiío Conde era 
je^Bòrgonba^ A*^nica 4áviãa- cfué^rçíiA He , de qual das duas 
Borgonha ^ .fe d^ Qargoii{a |P»^0 j^[ie H Ó^gornia! Condado | 
porque iiefteç dogg .^í^aSôs S^^fWíos -fe. dividia aquclla, Provín- 
cia , 'âfttes^iifc %lfe incòrpôíada" ^a Corb^ *4e trança, 

Fr. ^^tttÚ6i(Bx4tidãO ftt I^títíwa Itarte-da JVlonarquia Lit- 



fitana LivíoVIIf. câj^. t. rc.fndma, % que o Conde D. Hen- 
rique procedia dos Duques de Borgonha. O principal Fundamen- 
to em que elle fe eftriba , he o mefmo que ]k ames tinha ar- 
rafiado para o me&no fentímento em França ao famoTo Antiquá- 
rio André Duchefne , e depois aos três igualmente .fiMnofos Ge» 
nealogicos daquella Coroa os dous Santas Marthas Bcnedi* 
âinos , e o Padre Anfelmo Agoftinho Defcalço : a fabcr bum 
antigo Fraflncnto , ou Pedaço da Hiftoria de França , compofio 
por hum Monge Anonymo da Abbadia*FIoriaeenfe , ou deFleu- 
ri , impreflb a primeira ^ez em Francford no anno de i S96. ^ 
e infcrco depois na Collecçáo dos Efcritores Coetâneos dá HiftOy 
riá de França por Francifco Ducheioe fitbo da'}me/mo André 
Duchefne , Tomo IV* Pag. 8 5. fegundo elle fe achava n'um Co« 
dice da Livraria de Pedro Pithou* 

Nefie Fragmento emre outras coufas pertencentes á Hefpa^r 
nha , trata feu Auihor dos cafamentos das filhas d'ElRei Dom 
Affonço VI. de Leão , e Çaftella , e diz que D. Tar^a a dep 
ElElet feu pai por mulher a Henrique, qde era filho d^nm dos 
filhos de Roberto Duque de Borgonha. Alteram filiam ffed noH 
tx conjagali thoronoiamy Atnrico uni filmum fiii sjufdtm D/^ 
eis Roberti dediu Aílim o leio no citado Tomo IV- pag. 8f# 
pSegundo a qual narsoção , era ò noíTo Conde D.*Henrique neto 
de Roberto Duque de Borgonha : o qual Roberto era filho de 
outro Roberto ftei de França , e neto do Rei Htigo.C«)eto; 
e confeguincemente procede a Gaia dos Reis ule. Portugal daC»> 
ia Real de França oa terceira raça , que ha quafi novecentos an** 
nos hc a reinante. . *- • » / 

Mas o grande Genealógico d^Héfpanha dos noflbs tempos 
p. Luiz de Salazar .,e Caftro nas fuás Glorias da Cafa Farpefif 
pag. 7^p> f e fegg. ataca com outros srguihèAtós que tíelle fe 
podem ver , a f é , « au):hor1dade d^^e Manuícripto da Abbadia 
de Fleuri : e feguindo aos noílos Duarte Nunes de Leão , e Ber* 
nardo de Brito eftabdece, que p 'Conde D. Henrique marnlò 
da Rainha D. Tareja , era filho de Guido Conde de Bernol ,. e 
neto de Reinaldo Conde de Bor»oha. Gifta opinião. tem por fi 
o graviffimo teftemunho do ArqeÕfpo de Tbledo D. Rodrigo Xi- 
menes , Author mui «ifinb0 daquettes cem^,:^ <fat no Livro VI* 
da fua Hifloiia d^Héfmnfia csfuatUdie claramènie ^ que oGon'- 
de D. Henrique cca das f%nts def^Bcfiáfon , e pcimo ico^am&o 
do Conde D. Ramon , « que foi o miio genro ^'EiR^ei a* Af- 
fonço , caiado com ai Rainha fX 'Uctaèa, de 'que oa&eo £iR,^ 
D. AffbniçQ YU« duitiado o Imperajio^ JDc/parribus Bifiml-^ 

' ' Nn ií nis « 
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nis y Gongermdrtus^ Cmnitis Raymtmdi patrh Imperáforis. Ora he 
cerco, que Bcfançon era- Metrópole das duas Borgonhas : mas pof- 
ra dentro dos limites do Condado , diftando ío oito legoas d^ 
Corte dcftes Príncipes que era Doit ; quando de Dijon que era 
a Corre do Ducado , diílava quacorze legoas. Por outra pane o 
Conde D. Ramon , de quem. o noíío Conde D.. Henrique era 
primo co*irmão , confta d'oucros Monumentos inconteítavcis » 
que procedia da Caía de Borgonha Condado , e náo Ducado , 
como he expreflb numa Chroníca do Século XIÍL que Flores im- 
primio no fim da Hiftoria Compoftellana : e como íe confirma da 
outra efpece cambem fabida , de que o dito Conde D. Ramon 
era irmão de 'Gciido Arcebifpo de Vienna do Delfinado , que dC'- Á 
pois foi Papa Califto II. Daqui conclue Salazar de Caftro , te- \ 
rem os Reis de Portugal a mefma origem , que rinhão os de 
Caftclla , e Leão , aue he procederem huos y e outros da Caía 
de Borgonha Condado. E eíle he o ultimo eftado cm. que íe 
acha a preíence queftão. 

< mo he para paflar ^m filencio, que Brandão iazetido mui-' 
to cafd do Fragmento achado em Fleuri ,* para delle provar , c\uc 
o Conde D» Henrique defeendia de Robeno Duque de Borgo- 
nha V d^ois quando trata da qualidade do hafcimento da Rainha 
D. Tareja , refolre que era legitima ^ .moftoando^e eíquecído de 
que o tal Fragqienca a faz expieíTamente btftarda : Sed n^n es 
cQttjugali tboro nâtam. Tefiemunho de que também fe devera 
£izer cargo D. Jofé £arbofa , m:ts nãa fez. > 

NOTA n. 

^ohre a íncerU%a do anno em que nafceo ElRei Dom 

Affonço Henriques. 
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HE pàrmofa a variedade ^ com qod Mão nefta . matéria at 
Memorias antigas. ^ ainda as que fe fuppóem contempora- 
'neas , ou quafi contemporâneas» Brandão no Livro \^II. cap. xS. 
refere quarro opiniões. Huma que põem o nafcimento d^ElReí 
«D. Aflbnço Henríqoet no anno ;dc i o^4i , c efia he a que fe* 
^irão Mariz , Brito f e Marianna, guiados pela Chroníca de 
Duaite Galvão : - fe^nda a qual ' viveo efte Rei noventa c hum 
anno$ : pois todos concbrdão ,« que clle morrera no anno de ii8$. 
Outra que o põem nafeido noaonp de i io6. , e efia he a que 
Joio de Barroe jqac^ia ^ ^c uniameiíce fedvcffc por certa. Ter- 
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ceíri que o põêit) no anno de 7 io8. Quarta que o pôcm no 
anno de i i io.,\^'à efta he qúe fe acoita 'Brandão. Mas não 
páráo ainda aqui as Tariedadcs. Porque no Livro de Noa de Sani- 
ta Cruz de Coimbra acho eu notado , que EIRci D. AíTonço 
Henriques nafcèra no anno de i lop. C acho na Chronica Go- 
thica y que nafcèra no anno de i i i i{. 

De todas eftas opiniões fó a que põem nafcido ElRei no 
finno de 105; 4. falva bem a Prática , que o Conde D. Henri- 
que fez à hora da morte a efte feu iilho , e feu fucceíTor , de 
xomo fe havia.de haver no governo dos Eftados , que lhe dei« 
xava , conforme a dcfcreve o Conde D. Pedro no Titulo VII. 
A qual Prática fuppõe Brandão , que foi acrcfcenrada poftcrior- 
mente ao Conde D. Pedro : mas fem provar o que fuppõe. El- 
la porém demofira 5 que ao tempo da morte do Conde feu pai 
era o Príncipe D. AíTonço já taludo 9 e com difcrição baílante 
fará entender , e receber avifo em matéria tio grave. 

A Chronica Gothica , dilaundo o nafcimemo d'EiRei Dom 
AíFonço até o anno de i i i :;. necedariamente havia de dilatar 
o anno da morte de feu pai até o anno de i i 1 4. como com 
eífeiío faz. Ifto porem hc contra a torrente dos noflbs Efcrito-^ 
res , que todos aflinão por anno da morte do Conde D. Henri- 
que o anno de i í i 2. 

Emre tanto efta Chronica Gothica traz evidentes íinaes de 

5ue foi efcrita no mefmo feculo XII. em que floreceo ElRei Dom 
LSbnço Henriques. Aílim porque na Era de 1026. que he o 
anno de Chrifto 1064. aiz que • que refere da defcrcão , e 
rcedíficação de Coimbra ' em teropo de Almanzor , o íoaoera de 
muitos velhos daquelle tempo : ficut a multis fenibus audivinms : 
como porque refere com extremada miudeza , e exacção nSo fô 
os annos , e mezes dos fucceíTos , mas também os dias dos me- 
zes , e os dias das femanas , e ainda as horas : como finalmen- 
te porque nio paíTa dos últimos annos do mefmo Rei D. AíTon- 
ço* Pelo que eu naquelles pontos , em que eíla Chronica não 
tiver contra íi o unanime confenfo das outras antigas , nenhuma 
dúvida terei em a feguir , como fez Refende , e como depois de 
Refende , fez Brandão ; o qual no Âppendix da Terceira Parte 
da Monarquia LuGtana a imprímío do mefmo Manufcripto , que 
.fora de Refende. E de Brandão a reproduzío Flores no Appen* 
dix do Tomo ^y. da fua Hffpanba Sagrada. 
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D€ como ú Príncipe D. Afonço ie fua própria mão 
fe armou CavaJlciro tm Zamora. 

ASHm cetiftt da Chroaict Gothict , onJe lonos o fi^^ime : 
y£rã ii6^. Ihfâns inelytm Donams Alpbonfmt Comitis 
Hefiriii»i é^• Reginst D. Tb^rafiãe filim , D. Jlpbonfi nepos , 
ÒÂbtns deutis amos fere ^Atuorâetim , áfttd Sedem CUmooenfem 
ãb dluri fanai Sdhatoris ipfefiln manm frgpría frnnpfk milita^ 
ria arma . . . .ficut moris eji Regitm facen in die Saneio Pente^ 
€oflef. Na qnal paíTagctn he prnDckameme OBtãrd ^ 9oe náo 
quizefle o noflb Príncipe cfpcrar , qoe ootio o ansafe Cãvãliei" 
ro , mas dle caermo a íi ie armafíe* Eo Ido aa Hiftoria Com- 
poflellana Livro IL cap. 87. qae o Arcebiípo de Sam-laf^ Dom 
Diogo Geknves foi o qoc armoa Cavalleiro ao oixtro Príncipe 
O. Affimço primo do uoSo , Cfac vdo a fer EIRei D. Aflonço 
VII. òc Leáo , e Caftella. Leio no Livro de Noa de S. Cmz 
dle Coimbra , cjiie no aiino defiyaaif. de Agofto dia da 
AíTompçáo de NoíTa Senhora, armou o mrfmo Rei D. ASbfnço 
Hcciríqucs Cavaileiro a fea filho o Príncipe D. Sancho em Coim- 
bra. Gomo logo nk> <pifZ o noflb Príncipe , <iiie o armaflir ai- 
pim gcandc Penonagcm , 00 Eodefitílico , ou Seoriar ? R efpoo- 
00 , qoe fer o novo Cavalicifo o mefnío qoe a fi fe vcRtfk as 
armat , ou icr outro o que lhas vcflifle , não ora do cafo : com 
tanto que at armas as tivefle benzido algum Prelado da Igreja , 
como aqui fc deve foppor que foccedeo. A outra ooofa digna 
de obfervação he dizer a Chronica , que o coftume do» Reis era 
armarcm-fe , ou iâzercm-fe armar Cavalleiros no fanto dia às 
PemocoAe*. Sítitt morit ^ Segibas fâcere m die Sanão Pente- 
ee^es. Còcnmftaacia , que a mim prnfentflmence «e náo occor<^ 
coufa , com qoe a poifa lUnArar , fenio he a f^^oince pai&«:om da 
HiAoría Cempofletlana , que diz affim no Livro IL cap. 64. J^ 
p<Hl e^dem bujas Conâlii eelebraâtmem pfvxima Penteec^e frát' 
éiãoi itex jam im^^nis , mv/x armis ab aluri S. Jácobi , Cbia* 
poflellano confaíenu , é^ if^ amá benedieenie aeceptit , &c* 
Dz qual paflagcm fe confirma , que no dia de Pentecoftes csa 
quando os Reis coftumavio armar*fe de Cavalleiros j tomando 
as Armas bentas de íima do Alur. 

NO- 
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NOTA IV. 



Se a Rainha D. Tareja era filha legitima d^ElRei 
D. Affbnfo VI. ^ ou fe era illegirífna. 

FLores no Toni. I. das Rainhas Cetholicas , tratando das Ami-f 
gas d^ElRci D. Affonço VL pez em toda a evidencia con- 
tra Brandão c Barbofa , que hunu dcíTas Amigas fora D, Xime* 
na Munhoz , da qual nafceo a noílá Rainha D. Tareja , ' que 
confequentememe não foi filha legitima ^ mas (im baftarda do di- 
to Rei. O qtie ft Deos quizcr , moftrarei mais por extenfo em 
DííTertação feparada , quando na Academia das Sciencias , e Bel- 
las Letras tratar dos Princípios do Reino de Portugal. Aqui baf* 
u produzir o teftemunho da Chronica coetânea cPEIRei D. Af- 
ionfo VIL primo dó noffo Rei D. Affbnço Henriques t a qual 
ao NuQi. 29. diz aiEm : IpfM amem TaraRa erat filia Regis Do^ 
mini Aliefonfí^ fcd denon legitima ^ valde tamen a Rege áiteãa 
nomine Ximena Munionis* Quer dizer : A Rainha D. Tareja 
era filha d'£lRei D. AiFonço VI. mas de mulher não leeirima , 
aitida que muito amada d'£lRei , qual era D. Ximena Afunhoz. 
Ajume-fe a efta Chronica o célebre Manufcrito da Abbadia de 
Fleuri , em cuja auchoridade fundou Brandão a Genealogia do 
Conde D. Hemique deduzida de Roberto Duque de Borgonha : 
e acfaar-íe-ha nelle , que a filha que ElRei D. Aãbnço Vi. deo 
por molfaer ao dito Conde D. Henrique , não. era naicida de thà- 
hmo conju^l. Alteram filiam « fed n$n ex conjmali ihoro tuh 
tam , jtínne^ mti filiorum filii ejufdem Duris Roberti dediti 

*' N o T A V. 
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Do fegundo Cafamento: da Rainha D. Tareja com ê 
Conde de Trava ^ ^e Tranfiamara D. Fernando 

Peres. 

DUârie Nunes de Leão m Chrontca d'£IRei D. Affonco HeiH 
rrques , /eguindo jáiiífto a }oão de Barros , negou eáe cafa- 
mento. Fr. Bernardo ét Brito , que o rinha ambém negado na 
Chronica de Gificr j depois 00 £l^ío do mcfino &ci o dco por 
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bmna cotífa cena , e quãft infallivel. Fr. António BnnJao na 
Terceira Parcc da Monarquia Luíicaha Liyro IX. cap. 2. poUo cm 
dúvida. D. ]o(é Barbofa no Catalogo das nodas Rainhas poz o 
tílcimo esforço- em impugnar o mefmo cafainento. Eu prefcírv* 
d^indo da fé que merecem , ou não merecem as Efcricuras impu- 

f nadas por Barbofa : prcfcindindo râmbem da guthoridade do Con* 
e D. Pedro , que no Titulo VIL reconhece efte íegundo cafa- 
memo da Rainha D. Tareja com o Conde D. Feimando Peres : 
tenho-o por indubitável , e tnnegavel , depois que o achei cx* 
preflTo na Híftoria Compoftellana , Hiftoria que D. ]ofé Barbofa 
não Vio , nem podia ver , porque ainda em Tens dias não corria 
imprefla ; e que teve por principal Author a D. Gerardo Cónego 
de Sant'Iago , que a efcreveo em tempo dos dous Reis primos y 
D. Affonço Henrique? de Portugal , e D. Affbnço VIL de Leão 
e Caftella. Eis-aqui as palavras da Híftoria Compoftellana ^ Livro 
III. cap. 24. da edição de Flores : PortugaUnju Infans Enrici 
Comhis film A. acqaiÇnx Portugalenft patris , é^* Fernando /V- 
iri de Fetri Comitis filio ,qm reliãâ fua legitima uxore cmn ma^- 
ire ipfms Infantis R^ins Tanfuí tunc temporis ddi^terâbâtur , 
toti illi terrae principabatur , vi dblato , magnam dijfenfiontm 
mãgnâm guerram eum Rege À* Raymundi Comitis e^ Donde Re^ 
^ginae U. filii bétbmt. Defte Texto he manikfto , aue o Conde 
d 5 Trava , e Tranftamara D* Fernando Peres , repudiada fua pri- 
meira mulher , fe recebeo com a Rainha D. Tareja : fe licira , o\s 
iiUchamenre » não he da competência d^hum mero Hifloriador* 

Coniirma-fe a cxiftencia do mefmo cafamenco da feguinte 
paflagem da Chronica Latina do mefmo Rei D. Affi>nço VIL 
também coetânea, que não muito depois do princípio diz affim: 
Indc Rex abiit Zamoram ^ éf\hãbmtjllic coUocmionem in Rico» 
vâdo cmi Tdraftâ Regina Porttágalenfwm , d^ cum Comete Ferdi* 
nando , fechque paeem cum eis ad dejiinatmu tempus7 Õper dl- 
zer: De|)ois difto foí EIRei paralSamora., onde teve huma con- 
ferencia com a Rainha D. Tareja de Portugal , c com o Coti- 
8e D. Fernando*, e fez paz coii^ ellè^até cerco tempo. 

Se entte ^ Rainha D. Tareja ., c o Conde D, Fernando 
não houveííe conforcio matrimonial, que razão podia haver pa- 
ra efte Hiftoríador os ajuntar em tal negocio. 

Confirma-fe mais pela Chronica Gòthica , a qual chegan* 
do X era dè íi66. que he o anno de Chrifto i ia8. obra- 
mente diz;, que nefte anno tomou o Príncipe D. Affonço po(k 
do Reino de Portugal mais á força do feu braço , do que por 
y^nude de (cus pati: viftp que.fua mãi aRainAa'D<.Tarejs.ea 

a mef> 
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à merma ; qoc queria refliover da admíniílráçío do Reino ^ feu 
filho , € cntregallo a cftrangeiros indianos. Domino auxiliánte 
f&* divina clcntimU propitiante , magís Jludio ó* labore fuo , 
qudm párentum voluntate , aut juvdmine adeptfês efi Regnum Por^ 
tugãUtae in mãnií fortu Siquidem mortuo patre fuo Comité Do- 
mino Heririco , cum ádhuc tpfe puer ejfet duorum dm triíêm ah» 
norum , qHidám indigni lò* alienígena vendicabant Regnum Por* 
tugallis j mdtre ejus Regina Domna Tarafia eis confenttente , vo* 
iens eb* ipfa fuperbe regnare loco mariti fui , amoto filio a nego* 
tia Regni , c&t. 

Quacs podiío fer eftcs cftrangeiros indignos , que a Rai- 
nha D. Tareja pertcndia aíTociar ao Throno com exclusão do 
Príncipe fcu íkho , fcnão o Conde de Trava , e Tranftamara 
D. Fernando Peres , de quem a Hiftoria Compoftellana no lugar 
tflima citado afHrma ; que governava com ella todo o Portugal l 
1if$i curn matre ipftm Jnf atuis Regina Tarafia toti illi terrae prin^ 
cipabatur. £ com que titulo podia huma Rainha viuva aflociar 
defte modo ao Throno hum Príncipe Gallego , íen^o com aquel- 
le com que o affociaíle também ao thálamo > £m fim aquelle di- 
zer a Chronica , que o Príncipe D. AíFonço alcançara o Remo 
de Portugal mais á força do proprío braço , do que por vontade 
de feús pais , ( note-fe de feus país no número plural , ) de quem 
fe pode venfícar , fenáo da oppofição da mãi ^ e da ufurpação 
do padrafto i 

Aqui tem lugar o que com muito juizo qual fe não pôde 
negar que tinha , jcfcreveo o Brandão a outro intento : Débil fun- 
damento be em pom s de Hifloria reprovar alguma couja por 
ptems decente , quando confia por Efcrituras que be verdadeira. 
Com quanta maior candura procedeo o nolTo yirgilio ^ quando 
no Canto III. Eftancia 2p. diíTe affim : 

Mas o velho rumor , não fei fe errado i 
Que em tanta antiguidade não ha certeza i 
Conta que a mãi tomando todo o Eftado 
De fegundo bymeneo não fe defpr^zfi. 



f ' 



** »j 



Vut 



Oo NOs' 



^99 



'• 



# 



» 



4 



N O t A. VI. 



Das duas Batalhas de Cemeja y e de Faldevez y que 
ElRei D. AffqnçQ Henriques vencea contra qs 

Leonezes. 

D\ viftpria àç Cerneja em terra de Lima dá fé a Chronica 
Latina d^ElRei D. AíFonço VIL iropreíTa por Berf^anza , e 
feimpreíTa por Flores, Num. j{i. por eftas palavras : Et rftrfus 
Xex Pormgílenfis congregm agmine fuo vefiit ad Limianu Hot 
audiío Comes JFimandm Petri é^ Comes Rod^ietts vellf , &[ ce* 
feri dféces Imperatêris GaUeciÀe omnês farher convocati , mifitis 
ffsa exiermt adverpás Reffem , é^• obviavirMnt ei in loco qm di" 
cimr Cernef4 , &» paratis aciehiís coepemnt |J!r4elÍ4rj , ^ pecca* 
íií exigemíbus terga verterunt Comités , ^ viãi fm , ^-c* 

Da viíloria de Valdívcz hc expreíTo. o fcguime icfttmunKo 
da Chconica Gothica , a qual ainda que a põem hum anno yo^* 
tcrior à do Campo d'Ourique , nós. a a)umaiBoa com a de Cer* 
neja , por caufa da coivnexãa que hutna.tíoha com a outra. Diz 
pois affim a Clvonica Gocbíca : Per idem tempMs p^ Alpbonfiís 
filius Comhis. Raymundi é* Regina^ Domnae Urratae jUiae Impf 
ratoris magni D. AlphonÇx , coadunato omni exercittá de CajlelU 
é^• de GallecU voluit imare Regnum PoHUgalliatj .^^ verierunt 
ufjtíe ad locum qui dicmr Valdevez. Sed Rex de Por tí^ ai Bcr 
wtnus Alpbonjus occunit ei cum. exercitfá fiio , fb* obfedit iter , píf 
quod tile venire volebai^ fixitque tcmona fiáa , ijli e% bae partey 
^ illi ex aher/t parte. Cimqiêe veniret aUquis ex parte Impera- 
toris ad ludendum , quad populares ditímt Bufurdiwni^ ftatim 
egrediebantur ex parte Regis jPortugallis eccurrentes eis , ^ to- 
demes cum eis. Qui in exerch/A cúfnptAendefmtFernmdum Fin- 
tado fratrem Itpperatom , ó* Confidem Pontium de Cabreira , V^' 
remundmn Petf i , ó- FArella fiUum de Fernanda ^annis é^ gcr* 
manum de Pelagio Curvo , 6- Rodtricmn Fentandt patrem de Fer- 
nando Roderici , é>* Martinnm Kabra confobrinumConfulis D* 
Pomii ^ alios muitos qui cum eis venerant. Videns itaque J^»- 
perator , quod omnia profpera eveniebant Regi de Portugal , & 
bona jortuna regebat , eb* quod Bem adjuvabat eum , ftbi autem 
omnia contingebant adverfa ; eb* quod f atnplius cum eo in ma- 
hm voluijfet contendere^ maiora mterim conjequerentur detrimen- 
ia : miÍH pro Arcbiepifcopo Braçbarcnfi i?. ^anne , ò* aliis bo- 
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mis bminibOs , ^ rogãyerunt ios ut vtnirertf dã Regem PomgaU 
lis , m pâcem bonâm . . • «^ firmarem eu quae pacis Junt in per" 
pewmu Its faãum e/í : convenerunt nam^íáe in mo tentorio ah eo 
pariter Jmperator é?* Rex Ponugallis , é* ofcuUti funt invicem » 
fb* comederunt e&- biberunt in unum ò* locuú fmt foli feeretíus f 
tS^* fie remeavit unufqmqne in própria in paee. 

Eftc Doçumcnco além de provar o que diflemos no corpo 
do Elogio fobre - a Batalha , c viítoria de Valdevez ; confirm* 
também a cfpcce genealógica gerarmeme recebida de que o$ Fur- 
tados defcendcm do conforcío da Rainha D. Urraca filha d'EIRei 
D. Affonço VI. com outro marido , que não foíTe o Conde Dom 
Ramon pai d'EIRei D. AfFonço VII. chamado o Imperador. Por- 
que daramemc diz a Chronica Gothica , que D. Fernando Fur- 
tado , hum dos prííioneiros na Batalha de Valdevez , era irmáo 
do dito Rei D. Affonço VIL o qtíc não podia fcr fenáo pot 
yÍ9L de outro pai. 

« 

N o T A VIÍ. 

f 

Do diaj mezj e amo da Éatalha^ e ViSioria do 

Campo d^Ourique 

Dlffcmo» qoô a Baralha, t Viôoría do C5afnpípdr d'Ottri(]^ie fo- 
ra a 2 5» de' Jblho de il\9. Nifto íóncoídáíy coift ars ou- 
tras Memorias antigas a Chronica <3othiea , e o Livro de Noa. 
A primeira diz aílim : j£ra 1 177. oãavo Calendas Augup in 
Feftivitate Sanai Jacohi jápoftoli , annò Kegni fui unaecínio , 
idem Rex íkfmnás Alfmftês tHdgntm belliM cofrintipt com Rege 
Sarraetnortêm. Hofnine Efmar , in loeo qm diciwr Aulic. O Livro 
dt Noa diz affim : In Alta M. C. LXXVlI. m^fe Jalii v die 
smãi Jacobi in loco qiái dicimr Ouric , lis magna Jui$ inter 
Chriftianoj eb- Mauros , praefide Rege itdefon/o Ponugalenji , ò* 
ex parte Fdgafforufn Rege Smatè , qtit yíms fugdni pétUi. 
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Sohre a apparição de Cbrijlo a ElRei D. Affon^o 

antes da Batalha. 

OS eftrangeiros rim-re dos mirâculofos principios ^ que nós 
damos ao noíTo Reino : nós riroo-nos dos que ellcs dão aos 
feus. Quanto a mim para a credibilidade defta apparição ferve de 
grande pezo ver , que muito antes que Fr. Bernardo de Briro na 
Chronica de CiAcr , tiveffe produzido dos Pergaminhos d'Alco- 
baça o Juramento d^EIRei , tinha huma peíToa de. tantas letras , 
t de táo grande juizo , como o Meftre André de Rcfenãc , da- 
do individual noticia da dita apparição no Livro IV. De ^ntiquí- 
Utibus LufuanUe , titulo De Orimenfi Agro , foi. 209. , e fcgg. 
Onde por ultimo accrefcenta , que no anno de 157V P^fl^arído 
ElRei D. Sebaftiio pelo lugar da Batalha ,. mandara aUi eríg/r 
hum nobre Arco com a feguinte Infcripção , compofta pelo mcC- 
tno Rcfende 9 que contém a.fubftancia de tudo o que fepaOoa 



HEIC. CONTRA ISMARIUM. QUATUORQUE. ALIOS 
SARACENORUM RE G E S.' INNUMERAMQUE 
BARBARORUM MULTITUDINEM PUGNATURUS 
FELlX ALFONSUS HENRICUS , AB EXERCITU 
PRIMUS LUSITAN. REX ADPELLATUS EST. ET A 
CHRISTO QUI El CRUCIFIXUS ADPARUIT, AD 
FORTITER A G E N D U M COMMONITUS , COPIIS 
EXIGUIS TANTAM HOSTIUM STRAGEM EDIDIT ; ^ 
UT COBRIS AC TERGIS FLUVIORUM 
CONFLUENTES CRUORE INUNDARINT. INGENTIS 
AC STUPENDAE REI , NE IN LOCO UBI GESTA 
EST. , PER INFREQUENTIAM OBSOLESCERET . , 
SEBASTIANUS L LUSIT. REX BELLICAE VIRTUTIS 
ADMIRATOR , ET MAIORUM SUORUM GLORIAS 
PROPAGATOR , ERECTO TITULO MEMORIAM 

RENOVAYIT. 

O que 
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O que tira toda â dúvida ^ de que a noticia defia appari* 
ção vinha de Memorias anciquiffinias , ^úc fa (Sbnfervavão , e que 
corriáo nefte Reino ; he ver que a Cnronica d^ElRei D. Affon- 
:o Henriques cfcrltâ por. Duarte Galváa em tempo d'EÍRei 
)• Manoel, anno de Chrifto 1505. refere* no cap. XV. a mcl- 
ma apparíção , como hum fi^u^ notório , e corrente , dizendo i 
£ o Príncipe fábio-fi jota de fuá tenda :. f fegmdo ellc mefmo 
Aiffe , e deu em fu$ Hifiúria , v/o Nojfo Senhor em. a Cruz i. 
na mefmá maneira Que dijje o Hermitão , ^ adorou-o , <ò*c, lifla 
Hiftoria , que a Cnronica actribue a EiRçi , hc evidentemente o 
Juramento , que publicou Brito* Ora eíla Chrotiiça de Duarte 
Galvão não he outra coufa mais , do que huma Compilação da 
QUtra , que alguns, cem annos antas ém tempo d'£IRci D. Duar- 
te tinha compofto Fernão Lopes , Chronifla Mór do roefixio. 
Rei , e Guarda Mór da Torre do Tombo. Affim no-lo aíTcgu- 
ra ]oáo de -Barros na fua Terceira Década ^ Livro L cap* 4. on- 
de diz , que o que Duarte Galvão fez a Cbronica antiga, foi 
apurar a fua linguagem : o que tarnbem attefta André de Reíen- 
cie. na fua Carta a Bartholomeo de Qucbedo. 

Depois.de Duarte Galvão , e muito, atites que André de 
Rcfcnde c/crcveflc as antiguidades da Luíttania , derao teftemu- 
nho do mefmo Appârccimentò outros Honíiens tão grandes, e 
tão judícíofos' , como Maninho Navarro no Commentarío ao Ca- 
piíulo Novit , De Judiciis , Num. 149. o qual elle diâava em 
Coimbra no anno de i 548. Damião deGocs na fua Deljcripção, 
Latina de Lisboa. impreíTa namcfrnà .Cidade anno de i 554. Ma-, 
lioçl da Cofta Lehté de Leis na Univcrí^dade de Coimbra na 
Oração Fúnçbre.das Exéquias d'ElRei D. João IIL que na mef- 
ma UniverCwíade recitou anno de Í5V7. Fr. Heitor Pinto na 
Dedicatória dos feus Çommentarips^ fobre Ezequiel , imprefíos cm 
Lisboa anno de i 5.7o, . - x 

Sobre. efte aílumpto imprimi eu efte anno de 1786* hum 
PapcL qóe màit que «tudo o que até agòrá rinha, (ahído á luz , 
confirma a verdade do Cafo. O feu Titqlo he : Novos Teftenuh 
nbos da Milagrofa Jppariih dç Chrijlo a £ljlei Z). /ÍJ^on^o 
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N OTA IX. 

Do dia j tnesi j e anm ia tomada de Lisboa. 

NO anno , t me2 não ha dífcrepancia nfls Efcritnras andgas : 
porque codas coticordáo , qae foi no anno de i 1 4 7. pelo 
mez dXDucubro. Toda a differença pois he no disí. Pbrquc a 
ProciTsão , que Lisboa iaz todos os annos cm dia dos Santos 
Manyres Crcfpim , e Crerpiniano , faz crer , qoc cila fora íí' 
berrada dos Mouros no dia daqaelles Santos , qac he a 2 5*. E 
alEm o diz a antiga Infcripção Latina, que ainda hoje fe lè á 
mão dirieic^ da Porta principal da Sé de Lisboa da parre de den- 
tro. Porém a Chionica Gochica a põem libenada hutn dia an- 
tes , ifto he , no dia nono das Calendas de Novembro ^ que hc 
o dia 24. deOucubra, com a individuação de fet feíla feira, 
e pelas leis horas da manhã. Nono Cãiendas Novcmbrís Jeriáf 6. 
fé%%A diei hora» Hmna Carta porém d'hum ccao Amulío , que 
fe achou no cerco de Lisboa , eferita depois a Milão Biípo de 
Tercvanne , a qt»! pfodozfo Mancne no primeiro Tomo dos 
Efcriros , e Monumetítos Amigos , pjç. 8oo, diz qfue a Vi£to- 
ria fora eofíAnnmad*a tto dia 2 i. do mefmo itiez , confagrado 
íis onze mil Vfrgcns. No que com cfta Carta d*Arnulfo concor- 
da a antiga Memorta dl Fundação dp Convento de Sío Vicencc 
de Fora , que cka Brandão. Quanto a mim todas eífcu diiFereD* 
(as íe podem conciliar dizendo : que m dia 2 i, foi Lisboa ro- 
mada pefos noflbs r e no dia 24* defpejada de todo dos Mou« 
tos : e no dia 25. feira a Procifsio em acção de graças* 

NOTA X. 



] De quando firao conquiftadat Cifrtra y Almada ^ o 

Palmella. 

O Livro dê Noa põe tomadas eftas Villas no mefmo ffl<z 9 ^ 
anno , que Lisboa. A Chronica Gothica em diverfos tempos 
e annos. O que talvez fe deve entender d^outras tomadas ^pois 
da primeira. Porque talvez fuccedeo a eftas Villas o mefmo » 
que tinha fuccedido a Lisboa , e a Santarém , que ora crio re* 
cuperadas pelos Chríftãos , ora tornadas a conquiftar pelos Mou- 
ros. E de Leiria cohfta , que o mefmo Rei D* Afibnço Henrí' 
quês a tomara dua vezes. ^q. 
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N o T A XI. 



ProvaO'fe os annos y em que for ao conquijladas Air 
cacer do Sal , ^Béja , Évora , Serpa , Moura. 

O Livro dc Noa : In Er a M. C. XCVL preffa fuU JlcazdT 
per manus Ildefonfi PorWf^aUnfis Regis. 

Jn Er A M^ CC^ d^dit Dominus civhatem Sejam aã Regem 
Hdefonfum. 

In Era M^ CXI. IIIL. dfidU Dombius Civhatm Elbore ^ 
Jldafêram y é>- Serpam ad Regem Mdefonfum. 

A Chronica Qiothica: y£r/í'i ív6, feptitno Calendas Jtt- 
lii , feria 2. in die Si Joannís Fapiijtae eaptum J/m Çajtetlum 
de ÂcácePÃ Rege D^Alfonfó. ■' 

j£ra i 200. pridie Calendas Decetnbris in neSe S. Ari* 
ãnoi Apojioli cimas Pate\ 'rd ejl , Begia , ab bominibm Regis^ 
Pçrtiffgaliis D.' Alfonfi^ yid^icet Fernando Gunfahi , <à^ quibuf- 
dam ali is plebeis militibus noíl^ in\^aditur , ^ viril itef càpitur , 
^ a Cbriftiánitpojfidemr , anno Regni ejus ?5r. 

. ,j£ra 1204. civitas Elbora capta y ò^ depraedata , d?-, nch 
flu ingrefa a Giraldo fine pavore , ó* latronibus fociis ejus y ò* 
prêiiáit eam Regi D. Jffonfo. Et poji paul$dum ipfe Rex cepit 
Maufottty i^ Serpam i* é^ jílconcbel ^ &* Coluchi cafirum marf- 
davit reaedificare anno Regni ejus jp. 

N :o T A . xn. 

Hk cBrc9^ àe Santaktm forC Ahevi^^JÁcob , e^ àá^ fim 
. ^Âerrotu fw ElRefBiJffon^ço^' 

tTm Súmmarto (ti CbronicaOothídt:, eòtíforhie 6 tnzBfàfi* 
cláò na T^srdeira Parte da Monarquia Luârana Livro XI. cap. 
íK. diz affim ■ : Era 1222. accidtt viãoria máxima Aljenfo de 
Jofepbo- jtífenjoiobo MiramoiitM , 'fiiÍ9 jíbdetmone ^ qui diãus 
êfl Rúx^afini,, ppoperea ^t$od Jempef afino veberetur ^ d- Prépbe- 
ti faníbíSí a popuít» mnnt Smaien^um hitbet)emr, Hic Jofepbas 
mnt eJfetAex Adanritamde '^ Betk/ft , Mt^tiae ^ 6» Valentiae , 
potentiffime togitavit de jtHa Hifpani^ recuperanda , íp^ eoegk 
Hifpali' ç^ãs^. fíwm^ rmmrmn filrn Dem nmmrare pcterat^ 

< i qui . 
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Ími pltívide guitas numerdí. Plurimis Segibus feptfás ínvajií Sa^ 
ahitm : f^A pulfo^ '^ viSlus. Hajus jilm ^acob p^ftta viã/ís 
eji in Beticd apud Navas Tolofae» 

Da ukíma claufula defia Memoria fe conheço ^ qoft fco 
'Author a efcrevia depois do anno de fi i 2.' no qual foi a Ba- 
talha das Nava& âe Tólofa^vque nella fe ii>êncíoiKi. O que de 
nenhoma maneira fe oppõem ao que atraz d.íTemos , que o Au- 
thor da Chronica Gothica era coetâneo d'£)Rei D. Afionço Hen- 
riques. Porque liuma coufa he a Cbroníca Gothica , que do Ma- 
noícrito de Refende publicou Brandão; outra coufa he eífe feu 
Summario , oú Compendio , cujos Exemplares o meCvoo Brandão 
advette, que f« âchào ém Alcobaça 9. e em Sanca Cruz de Coim- 
bra. ....'« 

-^Do meímo cerco de Santarém faz menfão o Livro de 
Noa , fó com a diíferença de ehamar Aboiac ao MirãrnoHm , 
que a Chronica Gothica nomêa* Aben-jacob. In Era A/.CCl XXII. 
ntenje Junii vigilia S. Joamis B4ptiftae Jmperdtor Sãrracenorum 
fiomiue Aboiac venit^cum exeremb^s juis , e^ ckfedit Scdabi caf\ 
trunij é* vafiavit toum Exírmaitíram ^ <6>*Jm ibi, per qmnqm 
JeptimandS; > 

O Míramolim Aben*Jacob .he tambetn muito nomeado ttou* 
tros Annacs d^Hefpanha , como nos Toledanos Primeiros , que 
depois de Bergança publicou Flores no Tomo XXIII. da Hejpd' 
ilha. Sagrada , pag. )8i., e fegg. Vejarfe. neUes a Era que iot* 
refponde ao anno de Chrifio ifSwS.y ça qúe còrreípondc ao 
aano de Chrifto 1172. 

NO ;T A XIIL 

Do anno dp infêrtunio . d^ElRei D. Affénço em Bí^, 
jo%. Emfnd(t^fe, a Cbrmicu Gothica. 

A Chronica Gothica .põetfi efte infonuniò nu anno de Chriito 
I 16 8.. dizendo : jflra 1206. faãtim fjl infortimitm Me- 
gis D. Âlfonfi fb' jm eXercims in Badalioz » anno 4 i . Regni 
ejus. O Livro de Nq^k poem^no no feguinte de i i^p. dizen- 
do: Era M. CÇ. VIL Jaílum .eft injoniíni$êm Rtgis jidefonfi 
pontra exercms ejfás inCiyitate Badalioz. Floics no Tomo XXII* 
da Hefpanha Sagrada , tratando do Biípo de Tuy D. Joio /• 
moftra de finco Efcrituras de Gallizt , que efta (egunda Epoa 
)ie a única verdadeira ^ contra o .que . fundado n|t Chronka CSi^^ 

chícf 
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tMca fuftemâra Brandad flo Livro 'Í5T. cáp- iç.' O mefmó arttíé 
4r. do Remado d^ElRcI v 'q^c a Chronica Gothica diz que cor* 



fia , 



quando foi aqucllc infonunio , proví que efte lhe fiiccedèfái . ^ 
no anno d« ií6<}. Porque a meíma Chfcínica dá pot primeiro ' 
anno d^ElRei o de i i 28. Ora de 11 28. pára i i 6p. vao juf- 
tamchte 41» iínnfos. Logo èm 11651. heqtie* foi o «dito- infor- 
túnio. E affim pelâ^ coma do^ afínos dô R^inafcloffedéVeemem 
dar na^ Chronica Gothica a dos caninos da Era, kndo j£r4 lio> ' . 

cm lugar de j£ra 1 106. •' ; ^ 

N p. T A XIV. 

, « • » • • • 

Exigência das Relíquias do Mártir S. Vicente 'm Sé 
de Lisboa , e anno fixo da fUà\ Tfalrlaãação do 
Cabo de S. Vicente pAm a piéfma Corte.. . . ' 

» J » ■ . . .1 '■*»•!• 

EM confirmação dos Oo<íumentos , de que Refcnde « e^Bran^ 
dão fe valerão, para darem por «certa efta» virfd^-dfcs *cli* 
qfuias-^ Portugal i e Lisboa , 'pròdu^fíe^ de novo <lous ^ <yu trcs • 
qúc 'deiSrm a coufa fora de toda a hefittiçio** O primeifo her tU 
f adòi^da Lenda da Trasladação das Relíquias de S*. yicei!ire pYa 
a Igreja de Braga, que eulf , e copibi ha doze annos de aous 
antigos Breviahós mahufcriíos da mefma Sé>,, c(eie o ScrètvUfimo 
Senhor D. Gafpir -Arcebi/poPrirtià^foi fervi5áoiconfiaif aó mcQ 
exame. 'íía qualLèfida, que como'K>go'vcrénloí 'hefbriginál j^ • 
coctartea, fe di8 • que êm tempo .d'ErReí D. Affónço dè Pôr. 
lugal, c^ do Arccbifpo de Braga D. Godinho , fei feita' a Tras^ 
ladâçâodàs Reliquías de S.Vtótfnte Máttyf paxá flígr)fja*dae|orf^ 
la Cidade ,• af 4, dè Maio de \ lyó* is quâç» ReTiqufaé o fo* 
brediío D. .Godiíiho mandara a Braga por huin: Piesbytero de^boa 
vídà , a teriipò 'e|uc' ó nfiefnio* D. GddíHííb^e" athl^á ctw cami- 
nho pata ' ir 'a Roma : Tem)H)fihaéMnf^i^fifffi re^it porluxatié 
áomini alfonfí nb* ãontint >Gódmi hMckróí^aftMep. jWfti eji 
tramlatio reliéjgáiátrfgm Saníli Fincerttk fttart^ris, ; fcUhet • m brãcha^ 
un.^cúAy in ^d milita dtkemeffim^ qànrudtcimí' ^ iih. nona» 
ntaiíi ^uh fHfúmfiuâh^^'4rAèvíti{fimo'múr^ mlú^mt pmu 
hH 6* e4UidisiafimmU''ihWfimm^ òfiimd^fff d 
jefu^€Òrifl& '^nnainte .Hmpettàià^^'^iirfjgêhtêr'eáítfe^^ iUdem 
arcbiepus . . , . nd fuam prefaãam eccam per quendam presby* 
Utím virmn ftobate vUe çmft ipje romm pcteret tranfmifí$ , *-f . 
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NOTA. VI. 

Jias duas Batalhas de Cemeja , e de P^aldeve^ y que 
ElRei D. Jffonço Henriques vencea contra os 

Leofiezes. 

D\ viéloría efe Cerneja cm terra de Lima dá fé a Chronica 
Latina d^ClReí D. AíFonço VIL impre{Ia por Beri^anza , e 
leimpreda por Flores, Num. ;{f. por eftas pabvras : Et rurfus 
Sex Powigilenfis congregato agmine fuo venit ad lAmiam, Hoe 
asádito Comes F^rnaiaiás Bttri é^ Ornies Rõdexuus velle , é^ et' 
feri dfices Imperatêris GalUeiae omnéi parher tonvocati , tnilitif 
fuA exiermt adverfus Ref^em , ^ obviaveruftt ti in loco qui di- 
titur Ckrneféí , ú* paratis atitbm c^cperunt praelidri , ^ pecca-^ 
tis txigemihus ttrga verterwtt Comitts , &- viãi fmt , ^^« 

• Da vLfloría de Valdivcz he expreflb o íeguime icft«nut\ho 
da Chsonica Gochica , a qaal ainda que a põeiD hom anno poF- 
terior à do Campo 4'Oaríque , nók a ajunuiBos com a de Cer^* 
neja , por caufa da connezão que huou.rioha com a OQtra. Di2 
pois affim a Cluonica Goibica : Ptr idem temp0s ^« ^Iptonfus 
filius Comi tis. Saymímdi ó* Regina^ Demnae UrraeM JUiae Impe* 
ratoris magni D. Alpbonfi , coadunâto omni txtrcituí de CáfteUá 
^ dt GdILõcia yoluH intfárt Regnum PoHstgaUidty <S>* ventrmt 
ufjtét âd locum qui dieiutr Vãldevtz. Std Rtx dt Paru^dl DO' 
mmf4s Alfbonjus occunit ti eum txercittí fito , tS^ ekftdit iter , pff 
quod illt vtnirt vohbét y fixitqtit itmona Ou , (/li tx bae pane, 
K^ illi > ex altera pene. Otmque vtniret aliquis ex: poete Mperá* 
tons ad ludenditm , qmd populares dkmu, RnfMrdimn 9 fistim 
egrediebantur ex parte Regis Portugallis occurrentes eis , ò* l^ 
dentes eum eis. Qui in exerthu compteètude:rimt fernwdum Fitf' 
tado fratrem Apperatonis , ó* ConfitUm Potitium àt Cabreira 9 V^ 
remundmn Petf i , e^ FéTella filium de Fernanda Joannis é^ gcr* 
manfm de Pelagio Curvo , é>* Roderiaun Femendt patran de Fer- 
TOtndo Roderici , é^ Aíartinum Kabra eonjobrinum Cònfulis D* 
Pontii ^ alios muitos qui eum eis venerant. Videns itaque 1^ 
perator , quod omnia profpera eveniebant Regi de PortugM , ^ 
bona Jortuna regebat , ^ quod Dem átdjuvabat eum , Jwi autem 
omnia eontingebant adverfa ; «&- qw>d p amplius eum eo in >»/• 
lum voluijfet contenderei maiora mterim eomequerentur detrimeth 
ta : mifit pro Arçbiepifçopo Brêçberenji A joánne , <b* diit bo* 
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nis bminibàs , è- rogaverunt tos ut viniretif dã Segm PomgaU 
lis , ut pacem bonam . . . é^• firmarem eâ quae pacis fmt w per^ 
petumi. Ita faãum e/í : convenerunt nãmqtíe in mo tentorto ab eo 
pariter Imperatof ò* Rex Pomgâllis , é^- ofeuUti ftmt wvuem , 
é>* comederunt ^ biberunt in mum ó* locuU fmt Jolt fccretífis^ 
é>- fie remeavit umfqmqui in própria in pace. 

Efte Documento além de provar o que diflemos no corpo 
do Elogio fobre - a Batalha , c viítoria de Valdevez ; confirma 
também a cfpece genealógica gerarmeme recebida de que o$ Fur- 
tados defcendcm do conforcíò da Rainha D. Urraca filha d'ElRei 
D. AfFonço VI. com outro marido , que náo foffe o Conde Dom 
Ramon pai d'ElRei D. AfFonço VII. chamado o Imperador. Poc- 
que claramente diz a Chronica Gothica , que D. Fernando Fur- 
tado , hum dos prifioneiros na Batalha de Valdevez , era irmáo 
do dito Rei D. Affonço VII. o qtíc náo podia fcr fenáo por 
Yía de outro pai. 

N o T A VIÍ. 

Do dia^ meZj e amo da Éaiatha^ e VtSloria do 

Campo d^Oíirique 

Dlífemosquô a Batalha, e Vifloria daCrfnpípôf d'Oi>riqiie fo- 
ra a z 5, de' Julho de i I ? 9. Nifto <íôncotdâó^ com ars ou- 
tras Memorias antigas a Chronica Gothica , e o Livro de Noa. 
A primeira diz aíTim : j£ra 1 1 77. oãavo Calendas Augup in 
Fefiivitate Saníli Jacobi Apoftoli , annò Éegni fui mdecimo , 
idem Rex í)ofmnás Alfonfas tttdgnttm telltm cotrintilh cum Regt 
Sarrac$norum nofniAt E finar , in loeo qm dieitur Auíic. O Livro 
de Noa diz arffim : /« j£ta M. C. LXXVII. mcfife Jatii ,. die 
Smtãi Jacobi in loco q/ái àicimr Ouric , lis magna juit inter 
Chriftianos ^ 'Mauros , prae{\áe Rege íldefonfo Portugalenfi , ò* 
tx parte P^gattormí Rege Smatè , qtii vims fugdtn pètiit. 
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geniro chamando-fe antes também Ramon , como fen pai , de* 
pois mudou efie nome no dé Âfipnço* 

N O T A XVII. 

- Em quê armo marreo a Rainha D. Mafalda ^ mu-- 
Iher d^ElRei D.Affonço Henriques. 

AChronica Gothica. aponta com tanta . individuação o* anno , 
mez , dia , c hora , que por ella parece fem dúvida que fe 
deve emendar o Livro dé Noa, como já antes dé mira o notou 
l^lores. O Livro de Noa põem a morte da Rainha D. Mafalda 
pa Era de i i^f* que dá o anno de Chrifto i 157. Jh Alrã, 
M. C. XCK obiii Domina Mahaldd PortHgálmÇts Regina. Flo- 
res emendou in Era M. C.XCVI. anno deChtifto 1158. Por- 
que affim o traz a Chronica Gothica por eftas palavras : j£rji 
119^ Urúo Nonas Decembris Jeria quarta , bora diei unia , 
obiit famula Dei illuRriJfíma , clarijjifno <b* nobilijjimo ^encre or- 
ta Regina í). Aiatiída , clarijfmt Comitis Amadei filta , uxy 
D. jlljonfi Formgallenfitim Regis , ó'C. Quer dizer : Na Era dfe 
I ip6. anno de í^hrifto | 158. no dia ;. de Dezembro, que 
era quarta feira , pelas três horas èo dia , morreo a ferva de Dcos 
a illuftriflima Rainha D. Mathilda , filha do illuftriíTimo Conde 
Amadeu ^ e mulher d'£lRei de Portugal D. ASonço. 

NOTA xvin. 

De que ca/a era a Rainha D. Mafalda. 

HUma Nora antiga de fegunda mão , <jue fe lè enxerida no 
Livro da Noa entre a tomada de Coimbra por Almanfor , 
e a fua reftauração por ElReí D. Fernando o Magno : item o 
Conde D. Pedro no feu Nobiliário Titulo VIL fazem a Rainha 
D. Mafalda filha do Conde D, M^nrique de Lara , fenhor de 
Molina. Mas a Chronica Gothica na Era 118)., e o Arcebif- 

Eo de Toledo D. Rodrigo Ximenes na íua Hiftoria d^Hefpanba 
rívroVIL cap. 5. claramente dizem , que D.Mafalda era filhado 
Conde de Mauriana , que a Chronica Gothica chama Anudeo. 
£ jfto he o mefmo que confta de muitas Efcriíuras authencícas , 
que depois de Damião de Qoes produjio Fr. Aniooio firanJáo. 
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A ELREI D. SANCHO L 
NOTAI. 

Sobre o nome dejie ReL ^ 

Ainda que cRt Re! he geralmente chamado D* Sancho , a 
Chronica Gochíca ( que como já moftrei he coetânea ) 
nos certifica , que o nome que fe lhe poz na bâptífmò 
fora o de JVIartinho» por ter nafcído na noite do dia ii. de No» 
vembro dedicado a S« Maninho Brfpo de Tours ; e que por fo* 
brenome he que lhe começiráo a chamar Sancho : j£ra i i p 2. 
natus ejl Rex Sancius films Regis D. Alfonft ^ Regime D. 
Mathilae in noãe S. Maftini: idcirca in baptifmo vocatum efi 
nomen ejas Mãrtinm ; foftea cognominatus efi Sancws* 

N o T A II. 

Como foi armado Cavalleiro por ElRei feu pai. 

O Livro de Noa : Era M. CC. VUL ( he o anno de Chrifto 
1 170.) mfw/c Augujto in die dormnionis Sanãae Mariae 
Mrmatus efi Rex Sanciíís a paire fuà apud Colimbriam. 

NOTA IIL 

Tomada de Triana por ElRei D. Sancho , Jèndo ain^ 

da Príncipe. 

A Chronica Goihica t j£ra i 2 i í. Rex Saneias perrexit ai 
Hifpalim cum exercim fuo , e^ intravit Trianam antiquam 
urbem Sibiliiae , eb* diflupit muros ejm , 6* depraedaíus efi eam 
anno Regni patris fui 4u 

Por 
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Por eíle lugar da Chronica Gothica , e por muitos ja RiA 
toria Compoftellana , e da Chronicâ d'£lRei de Leão IX Af« 
fonço VII. he fabido , que naquelle feculo SíbilUa era o nome , 
da que hoje chamamos Stvilba. 

O Livro de Noa : Era M» CC* XVL Sáiuius Rfx emm 
exerciuáfuo perrexh Hifpalhn ^ intrâvit Trianam. 

N O T A IV. 

Do anno da morte ffElRei D. Sancha L 

Mlriz , Brito , e o commum dos noflbi Efcrírores , põe a 
morte defte Rei no anno de mil e duzentos e doze* Porem 
Bcandáo no Livro XIIL Cap. i. moftron pot Efoituras daquela 
l6 tempo , que ElRei D. Sancho L era mono des do mez de 
Março do anno de mil e duzentos e onze. 
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A ELREI D. AFFONÇO IL 
NOTA I. 

po MM em que nafceo ElRei D. AJfonço 7J, 

BRíto no Elogio que compoz a èfte Rei , lhe affina por 
anno do nafciroento o de i i 8 5. Eu feguíndo o Livro de 
Noa o puz no anno de i 1 8 6. Eis-aqui as fuás palavras : 
tjrã Aí. CC. XXIIIL riMás efi Rex Aljonfiás film Regis Sancii 
é^ Reginae JDnae Dulciae in die Safiât Gtorgiu 

N O T A IL 

Da Batalha , e FiSioria das Navas de Tolofa. Emen^ 
dão-fe o Livro de Noa fobre o mez delia , e 
* os Annaes Complutenfes fobre o dia. 

ESta Batalha , e Viélòría ínUredou toda a Hefpanha. AíEm 
não he para admirar , que a fua memoria feja cão célebre 
nos Annaes da mcfma He/banha , eque as Tuas Igrejas a fefte- 
jcm debaixo do Titulo , Irmmpbus Sanãâe Crucis. Delia fazem 
menção entre outros os Annaes Complutenfes , os Toletanos Pri- 
meiros , e o Livro de Noa de S. Cmz de Coimbra. Mas no 
primeiro deftes três Monumentos ha erro na data do dia. No ter- 
ceiro ha erro na data do mez. Porque os Annaes Complutenfes 
aflinão por dia da Batalha XF. Kalendas Jugujti 9 ifto he , o 
dia 18. de Julho. O Livro de Noa acertando o dia , erra no 
mez , quando diz que foi XF/. Calendas Julii , que he o dia 
16. de íunho. Ambos eftes erros (e devem emendar pela Lenda 
da Fefta , que he tirada da Hiftoria do Arcebifpo de Toledo D* 
Rodrigo Xiroenes , que fe achou na Batalha. Na qual Lenda o 
dia da Batalha ibi o de 16. de Julho de i 2 i 2. como também 
dizem os Annaes Toledanos Primeiros. E aflim nos Annaes Com- 
plutenfes cm lugar de XF. Kdlwdds Augujli , deve pôr-fc XFIL 
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Xalendas Jugufth E no Livro de Noa cm lu^ir de XTA Cár 

Unias Julií , dev« pôr-íe XTJI. Calendas Augufiu O qoal erro 

• pelo mefmo contexto fe vê y que fori eqoivocação do fea Efcri- 

tor : porque immcJiatamente profegue elle dizendo que o tal dia 

fora numa fecunda feira, vefpera jiis duas Tantas Irmis Juíia e 

• -\;r:* Rufina : Feria 11. in vefpera Jujlae ó* Rufinae. E o Efcriror 

f^i y;* * nio podia ignorar , que a vefpera daquellas Santas era a i6. de 

^ Julho. 

Pelos niefmos Annaes de Toledo fe devem emendar os no* 
mes de certas Terras , que nefta mefma expedição recobrirão os 
Chríftãos do poder dos Mouros. Porque em lugar de AfagM/on j 
Caroços , Femm , fe deve ler Malagon , Caracuel , Ferrat* 

O que porém faz roais ao nolTo cafo he y que por tcftenmi- 
nho ocular da referido Arcebifpo D. Ximenes na fua H/ítoria ^ con^ 
ta que na Batalha das Navas de Tolofa fe achou hum bom 
eolpe de Portugqezes , aflim de pé , como de cavaUo j ctivia* 
dos fem dúvida por EIRci D. Afionço IL 

NOTA m: 

Como fe chamava o Bijpo de Lisboa j que perJii&àÍQ 
a ElRei a conquijla de Alcaçar do Sal. 

MXriz , e Bri^o o chamão D. Mattheos. Brandão no Livro 
Xllt. cap. IO. moftra de muitas Efaitaras defte Reino, c 
pelo teftemunho de Cefario Monge da fua Ordem eftraogeiro do 
mcfiQO tempo ^ que o Bifpo fe cnamava Sueiro. 






A EL- 



A ELREI D. SANCHO II. 

N Ò t A I. 

Sobre fe elle foi cafado com D. Mesta Lopes de 

Haro. 



"t 




GS noflfos amigos Efcritorcí des do Conde D. Pec^rp até 
Ruy de Pina, e defde Ruy de Pina ate Fr. Bernardo de 
Brito 9 todos deráo por certo efte cafamento, Fr. António 
Brandão creio que foi o primeiro y que na Quarta Parte da AfO'^ 
4UMm4 Lufuana. poz em dúvida, que EIRei D. Sancho JL ti- 
vefle cafado com D.Mecia Lopes de Haro. A Fr. Anomib Btaa« 
dão 
das 
tro 

Sancho JI. de q.ua(í todos os annos do feu.Rçinádo % penhoma 
com tudo fe enconcra , em Que D.. Mecia confirme com elle , 
como os ditos dous Críticos luppõem , qiie era inalteravelmente 
do eftilo daquelles tempos. E a algumas poucas que apparecem 
de Portugal , e Caftelía , em que D. Mecia fe intitula Rainha'^ 
refpondcm ambos , que D. Mecia podéra arrogar a fi efte titu- 
lo , meramente pof EIRei D. Sancho a trazer entretida , ou com 
ft promefla, ou com a efberança de cafamento. 'He muij»> diser. 
líto denota , que EIRei D. Sancho tivera trato illicito còm Dona 
Mecia. O que fe não p6dè affirmar f<sm leéieridade , vifto o 
confenfo dos noífos Efcritores em o fazerem cafado com ella* 
Ponderados pois bem os fundamentos de, parte a pattc , 'a mim 
parece-me j qi|e ^o. teftçmunho , dp Conde D. Pe4ro cão chegado 
aquelles tsmpb) , co titulo de Rainha, que todos concedem 
que D. Mecia fe atcribuira , cem mais força para fuppôrmos que 
houve o cafamento ; do que o argumento tirado do íileacio das 
Efaicuras, para ò'iiegarnios. ' \' U : ^r' /'«f 
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A rEí^REI a AFFONQO HL 
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NOTA I. 

^ ♦ • ♦ 

Dp Papá que difpenfou para o fegunão cafamento , e 
^tomo foi EJRei fundador de S. Domingos de Lisbpé^ 

A fé de Pedro de Márís efaevi no ISloào ^^ qoe o PapA 
.^e difpètinufa . com ElRei pára fe conlenrar cabido tom 

a Rainha D. Brites , fora Clemente IV. 9 c que hora dos 
Conrentos cpc ElRei fundara fora o de S* Domingos cíc Lis* 
hoa» Depois advertido por Brandão , e por Soufa , acV\« qoc o 
Papa que difpetifou fora Urbano iV. 9 c que do Gontemo àe S. 
-Domingos de Lisboa, fó fundáu ElRei a Igreja. 

- N o T A n. 

'Dos Fidalgos 'Portuguesas que fe acbãrSo na t9^ 

maâa de Sevilha. 

O Conde D. Pedro no fcu Nobiliário , Titulo VTI. crarando 
. dos Frcja^es 9 traz huma Liíla de vinte e quatro : afora os 
^aes rpfere Brandap outros muitos ^ que depois fe deixarão ficar 
^em Caftella 9. piuito preoaiados 9 e honrados por S. Fernando* 

o •• .•/ , , ... N'.íO- T A III. 



''' /> c • • 



^e A AfjMfO HL não pojfuio o Algarve a tittth de 
^ Dote.aa Rai mas pór Direito de 



í . 1 ^: »i Canquyia. 



DEfte alTumpco fe pode ver Brandão no Livro XV. cap. 5^ 
onde moftra , que a Conquifia do Reino do Algarve era 
própria dof Reis de PortugaU 

'V -^ A EL- 



» • « .». « 



A ELREI D. DINIZ. 

• » - - 

*• * » ■ * . 

■• •• N' O- T A '-I,- • 

Xjei por que ElRei D, Diniz no anno de i a p z# pro^ 
ifbio ás Igrejas , e Mojieiros poffuir , Bens de rai^ 



• * 



DEIla trata o Chronifta Mór Fr. Francifco Brandão na Quin* 
ta Parte da Monarquia Luficana Livro XVIL Cap. 7. , e 
no AmttíàiK do mefixio Tomd dá a Cópia delk na £f* 
critora XXV.IIL , " , ./»..,% 

O mefmo Brandio òbretva ,' <pt ames d^ÈIRcít).* Diniz 
tkiha ElRei D. AíFonço II. feu avo prohibido o meímo com 
confcntimentoí dos Prdadob do Rèiaéw - : \.U 1 -r r*\ 

Daqui fe. colhe 9 que: a Lei ()ue fe coiltéin ho.Livfo IK 
Asi Ordcoaçúés , Titulo XVIII. Cpebiqual tiiè fiodcm z%}ltít^ 
)a8 adquirir de novo y nem poffuir Bens dè raiz , } hc hxxmz *nLIcÍ 
efiabelecida , e obfervada ^ em Pbitugal des do fem pxii\ciptidat > 

Ainda aíEm como pela nova jurifprudencia das Decumes i 
e de outras Conftituicõts - Pontificíás -, njb podem os Pfincipes 
Seculares intronietter-(c em coufa algiÁna^qué diga refpeíto* át 
Igrejas , e Bens delias : c Pêlos 'mefmos Rincípioi íó o l^apa 
pode dirpôr dlíTes Bens ,< e da iba appltcação , e ufo : ) Daqui 
veio j que no anno de 167^ 6. por hom Edital de 16 de Mar^ i 
declarou o CoUeitor, e Nuocio Apoftolíco defte Reino Alexailr 
dre Caftracani ^ por efcòmmungados tixlosáquelles^ que< denunt 
éiatão tK>8 Tribunaes Leiggs osDens cidoss pofti*^^^ 9 ^^ precea^ 
didos das Igrejas : e para que os^^nonciantès ie «lialcobriflíeni 
com a autnoridade da fobredita Ordenação Régia , acrefcentou 
que a tal Ordenação era nuHa , como feita em ódio de Deos y e 
contra a devoção , e pias vontades dos fiéis. 

O cafo hc , que como dos Bens Eccieíiaílicos he que a 
Curía Romana íe fuftenta a fi , e ao feu efplendor ; em nenhu- 
ma coufa confente ella menos que fe bulia por outra mio , do que 
na MaíTa dcíTcs Bens : e o feu maior temor he , que fc não di- 
minua eíla MaíTa. Por iflb contra nenhuns Aggrcílorcs hilmina 
Roma mais eíUondo de excommunhões ^ e de termos efpantofos $ 

'^' ^ Qq ií c hor- 
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e horríveis 9 do oae cotitra es qoê direâa ; oa índire^bmetice 
tendem arredar das Igrejas qualquer palmo de tena; 

Não obílantes porém eflas Decretaes , eflas Bulias , cflas 
excommunhõis , e effes que o Colleíror Caftracani chamava 
ódios de Deos^ ; a Lei da nofla Ordenação do Livra II. Titulo 
XVI IL eftá aié o« dia d^hoje em vigor : e com cUa no princi- 
pio do feculo paíTado juftifícavão os Xheologos , e Canoniftas de 
Veneza o procedimento da Republica contra' x> Monírorio de Pau- 
lo. V^ Prouvera a Deos , que affim como nefte particular dos Bçna 
Ecciefiafticos pugnarão fempre os Príncipes Seculares por confcr- 
var o feu Direito ; foíTem elles igualmente confiantes cm. o db- 
icnder n^pucros pontos , que não são menos da fua compctcocia* 

. NOTA n. 

Cuerras ^ElRei D. Diniz contra Caftella. 

OAntim Addicíonador do Livro de Noa em Lingoa Pon»: 
gue£ daqnelle tenipo diz aífim : ht Erã M. CCC XC///A 
( he o anno ae Ghrifto i 2 p tf . ) entrou Mex Dom Denis per Cáf^ 
ulUj ataens Faledolidi^ efilo o Sabugal e Cãftelboo , e omros 
Caftilbos , CaIM Rodrigo , Almeydd , e Fillér Maior ^ e Al- 
fayaus. 

Na antiga Linguagem Pormgoeza Filar , mi FiUfor he to- 
mar, como a cada.oaíTo lemos no Nobiliário do Conde D. Pe» 
dro, t ainda nas Cnconicas de Duarte ^Galvão* 

O fcferido ceftemunbo do Livro de Noa nos enfina de 
mais a mais, que ao menos até o tempo d^ElRei D.Diniz retí- 
nbão os Reis de Cafiella a Comarca de Síma-Coa : e fobre 
a jvftíç^ com que ElRei D. Diniz as revindicoo , veia-fe o Chro- 
aiáa Mót. Fr. Francifeo Brandia na Quinu Fime áa Monaiquia 
Lufitana» J^V£0 XYU* cap» s\^ 
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NO. 



N O T A III. 

Da lida ^ElRei D. Diniz a CaJleJla^ e Aragão j 
ê d^ canfa delia ^ anno de Cbrijlo i 3 0*4» 

O Livro de Noa : £r4 Xf- ÓCC. JAlL (SouÇt imprimio er- 
radamente M. CCC, XII. ) r. Idus Aiêgufli , fcilicet vigi* 
lia Sanai Laurentit ingrejfus juh Rex Dionj^ws cum uxore Jm 
Xegina Domna EUfabetb villam quae vocatur Tarrazona in Re» 
gfio Atagon. ad rejormandam pacem inter Regem Caftellenf. - eb* 
Regem Aragon. <&* qtéaecmque incepit ille perjecii. Et Rex Ara* 
goniae erat Domnus Joannes filius Regis Domni Petri , frater 
diãae Domnae Elijabetb Reginae Portiágalliae. Et Re% C^iellae 
erat Domnus Femandus filius Regis Domni Sancii. 

Concorda o Diário dp Inrancô D. João Manoel , neto do 
Santo Rei D. Fernando , e por confeguinte coetâneo do noflo 
Rei D.Diniz. Flores o imprimio no Tomo II. àa Hef ponha Sa-^ 
grada j des da pagina 215. até a pag. 222. tirado d'htim Códice 
de mão da Livraria da Univcríidade d'AlcaIá. Diz pois afliin o 
dito Diário no Apontado i p. Era M. CCC. XLIL viderufit fe 
Rex Caftellae é^ Rex Aragonum , eb* Rex Pbrtttgalliae in Agre- 
da éf* in Tarracona in menfe Augufti : é^ tunc dimifit VQçem 
Regis Dois Aljonfus filius Injantis Domni Femandi. 

NOTA IV. 

Rebellião do Príncipe D. A f ouço contra ElRei Jiu 

pai. 

O Livro de Noa na Efa de i ^59. que hô o anno de.Chrifto 
I ) 2 f . depois de referir que a nove de Dezembro dia de 
Santa Leocadia , fe íentío por todo o mundo hum cfpanroío ter* 
leinoto : acrefcenta , qne nefte tempo fe achava EIRei D. Diniz 
em Santarém , e o Príncipe D. Affbnço em Coimbra , por andarem 
differentes hum do outro. E que no ultimo dia do mcfmo Dezem- 
bro fe levantara o Príncipe com a mefma Cidade. E que no 
Gímciro de Janeiro do anno feguince 132^ fe levantara coia 
pnce Mòr. 
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-f* 



í. 



9 « 



l » 



§i<s 



A ELREI D^ AFFONÇO lY. 



A 



N O T A L 

Fefta da FiSloria do Salaáo. 

Igreja de Braga ^ como ea li em doas Breviários feus de 
Iccra de ináo, e a de Coimbra (conforme aticfla Máriz) 
com a rtior parte das de Hcfpanha , celebra efíz viâoría 
» )o de OiKobro debaÍKO da Rubrica Viámá Cbriftiámormiu 

N o T A n. 

Do dia da morte ^EÍBjsí D. Affonço W. 

« 

Acho alguns Modernos pondo por dia da morre deílc Rei o 
dia 28. de Maio de 1^57* No anno , e mez ninguém do- 
▼ida. Pdo que roca porém ao dia , o Addicionador ancigo da 
Livro de Noa , efcreve que elk fora o dia .29. da dito mez pof 
aftas palavras : Eta At Aí* CCC. XCV. annos , ( he o anno àc 
Chrífto I ^570 feria IJ. XXIX. dias do nii% de Mayo pajfoãf 
o mui nobre j e de boâ memoria Rei D. jíjfonjp o qaarto , e filbo 
da mui nobre Rei D. Denis , é^c^ 

NOTA III. 

' Do dia y mez ^ e anno da morte da Rainha Dona 

ígnea de Cajiro. 

DE tudo nos certifica ò mefmo antigo AddicionaJor do Li* 
vro de Noa por eftas palavras : Er a milefima CXjC. nonáge- 
fina IIL VIL die Janusrii decoUau fuit Domna Enez fer 
mandatum Domini Regjs jllfonfi Illh ífa- Era de i j 9 ;. que 
he o anno de Chriflo 1^55. a 7. dias de Janeiro ,• ' -foi dcgol* 
lada Dv Ignez por mandado d'£lRei D. Affonço IV. 

AEU 
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A ELRH D. PEDRO I. 

NOTA I. 

Do Cafamento èCElRei com D. Ignez de Ca/iro. 

SEis anncs depois de mona D.Igncz deCaAro, no de j^6o, 
achando-íe ElRci D. Pcdio em Cantanhede aifirmou cora 
juramento diante de muitos Fidalgos , que tantos atinos pa(- 
/ados eftando cm Bragança , recebera cile por mulher a D. Ignez 
^e Cailio na forma que mandava a Sanu Madre Igreja , emvi^- 
tudc de huma dirpenfa ^eial que tinha do Papa ]oáo XXII> pai- 
ia poder cafar com qualquer Senhora fua parenta. Dahi a trei 
dias cm Coimbra n'ouiro AiuntatneniQ de Prelados , c Fidalgos, 
jurarão o mefmo D. Gil Deão da Guarda, e Efteváo Lotato 
Goarda-Roupa d^ElRei , como teâcmunhas (jue haviáo íido em 
Bragança do dito cafamento. 

O Amo deíle Juramemo tirado da Torre do Tombo trallo 
D. Anrenio Caetano de Soufa no Tomo I. das Provas da Hifio' 
ria Genealógica da Cafa Seat , pag. 275. , e fcgg. 

A Bulia de João XXII. dercrcve<« Kuy de Pina na Chra- 
nia d'ElRei D. Pedro cap. 26. donde a copiou D. Jofc Barbor 
fa no feu Catãiogo das Rainhas de Portugal. 

Náo obflantes cftcs Documentos , que jontos cem os ou- 
tros da Coroação de O. Ignez de Caflro em Alcobaça depois de 
morta , pareciáo fazei indubitável o cafamento d'ElRci D, Pedro 
com D. Ignez , e a fua legitimidade : o Doutoi João das Kcgras 
no fiamoíb Anazoado que fez nas Cones de Coimbra do anno 
de 1^85. encaminhado todo a provar , que por morte d'ElReÍ 
D. Fernando cflava o Reino vago por faíta íle SiicccíTor legitii- 
mo ; teve artes , c maneiras de r^jjjjiHi' a toiia aquelle AlTem- 
tléa dos Três Eftados do Rljnpi • "1 cafamento não tinha 

havido , ou fe o tinha haihU^^M^^kM^i : o que os curiofos 
podeni ver. na Chronica d*Ê;fl^^^^^^^^ pai Fernão Lopes , 
Authoi da siefmo tempo , e^^^^^^^^^^màiyo. 
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NOTA n. 



Sohre o anno da morte fElRei D. Pedrfi L Emea^ 

dúrfe Mdriz. 

PEdro de Máriz no Dialogo III. cap. 4. efcreveo não por a!- 
garifíno , mas cm Iccra por cxccnfo como coftami , que Cl- 
Rei D. Pedro falicêra m o mez de janeiro de mil t trezentos 
e fejfenta e oito. Todos os mais que vi , o fazem mono cm Ja- 
neiro de 1^67. £ efie be o verdadeiro anno da fua morte , 
como fe prova do Addicíonador Coetâneo do Livro de Noa que 
<]iz aíEih : £ra M* CCCC. V. ( he odito anno de Chrífio 1 967.) 
defoito de janeiro in die S. Priícae obiit Dontnui Petms Rex 
PoruígaUnJis , filius Domni Alphonfi ^ Regitiáe Domnde £ea^ 
4ricis , ^ ntortfMs fm api$d Stremoz , ^ jãcet in Alwhâiia. 

NOTA IV. 

Documentos antigos de ter ElRei D. Pedro rejufci^ 

tado para fe confejfar^ 

« 

N'Um Livro de mão qne era do nfo do Coro do Mofleiro de 
Alcobaça , quando ainda não bavia Livros impreflbs , á mar- 
gem d'hom Calendário a 25. de }aneiro trazia cita Nota : Com- 
. memoratio Domini Petri Regii , quando revlxit , M confiterttítr. 
Commemoração -d'ElReí D. Pedro , quando elle revíveo , pan 
fe confeííar. Dá noticia defle Códice Fn Manoel dos Santos a£a 
na Alcobaça Ulufirãdá , Titulo VIIL como na Monarquia Ijh 
fitanaj Livro XXIL cap. L 

A mefma Rcfurreiçio como hum h&o cooftante , e noco> 
rio nefte Reino , atteíta Gomes Eanes de Zurara , Chroniila 
Mór d^ElRcí D. Affonço V. , e Guaida-Mór ãã Toire do Tom- 
bo , na Hiftoría da Conqoiâa de Ceuta , cap. 4). 
/ Pela idade cm que viveo efte Gomes Eanes de Zurara » 
podia elle alcançar muitas peíToas , que civeflem ouvido o ca* 
lo a outras contemporâneas do mefmo Rei D. Pedro. 
Coniinuou-fc a tradição , e memoria delle no 
das Chronicas antigas , que o Bacharel Chriftovão Rodrigues Afi- 
nheiro conipoz em Évora no anno de 15)6. o qual (c guarda 



mânufcrito no Cartprio d^AIcob/(£â , como. (109 certifica o mcf*' 
mo Fr. Manoel dos Santos» .. .> . 

Fundados nas mcfmas antigas Memorias dcrio cfte cafo por 
cerro Fr. Bernardo de Brito no ElOjglp d^ElRei D. Fçdfo I. ^ t 
Fr. Leão de S. Thomàz na Benediítina £ufuana. 

O ter^fe pofto a referida Nota déCommemoração no Livro 
d"* Alcobaça a 2 5. de Janeiro , não |>rova neceiT^riametitç , que a 
Rèfurrciçáò fòffc' nô ditivò tfia da morte , como íerlaí tendo ^Eíí 
Rei falecido ã i 8: (o que a faria muiVo máís inérivel : ) mas 
fím que o oitavo dia fora efcolhido para a dita cotnmemoraçâò 
como mais próprio : e ainda affim eu 'nio ficara por fiador do 
calo. * . . v • r , . . 
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A ELREI D. EERiSíÁNDO I. 
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NOTAI. 

I)^ 4:oMú for, morte d^ElRei A -P^^r^ de, Cajiejla fe 

oferecerão muitos Fidalgos daftelhnnos áoftrv}-^ 

fo d^ElRei D. Fernando de Portugal. 



fms X e 
como o 

„^ — ^...,3ldePÁrtug4rufaha , e ^uerU 

ufâr de boa razofíy e dereita im'^^mèr vingar a morte" de e/-' 
Jley de Cajiella , que ajfi fora morto ; mandarom-lbe dizer , que 
tonmeuefe , e entrafe pelos Reinos de Cajiella , e que as Fil- 
ias que fe Ibe dar ião , e receber tom por fenbor , e aÚi faria del-^ 
las menagem. £ logo Martim Lopes , que em ejfe tempo tinba a Ci- 
dade , Ibe veyo fazer menagem delia , e ficou por f eu vajallo, &€• 
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NOTA n- 

Por que ffioda fe cafau ElRei D. Fernanda com Dõm 

l^onar Tetks. 

OlU^ánp Addijçianador. 4o Lítio àt Noa-ikkIo 4iz síSm : 
. . Aem no épmê figmnte ds Eré de mil q/Mtroçenu>s e X ân- 
nos o Conde J^m Joãa Jf(»^ » Me deflq fofM tratador , não 
e^uardândQ o jpte fe ao Meino poderia fegmr , voíoh , e orde^ 
noa per fe ^ e os Jeus y que o dito Senhor Itey D^ Fernando re^ 
eebeffe por mulher Donrna Leonor fua fobrínba , filha que foi de 
jMartim Affonsp Tello , e tomoiha por mulher em Zeca » que be 
cabo do Porto , e Jela chamar Saynha , è recebela os Povos por 
fenbora daqueUe Reyno , e o^ Pdjfos Çe^ouverio poír.-eftaudãliza* 
dos 9 e o Amiquê taaèan^. t por^ul guiza amdíàtiaaqudU an^ 
no em defordem , e difeordia pela ditta ra^zão ^ &ç* 

j ; r o v: 

N o T A HL 






Dà feptndd vinda dos I^glezès em àjndçL d^EíRei 
**^ ^ D.ÈemandOp 



\ * 



Pf^fi^e* hmp po)ic9 mais, adianta, o, mefirno Addicíoiu^c 
^ clo;CUrrp ide Ndk,' ^ à\z zmti : Eira dè ynil e qudtroeentos 
^.defartove ànnos (íiç o âc* ÇJíitifta i^? 8 í.) nò th^'4e ^iflba 
yièrao o$ ú^rezes em na Odade de Lisboa; e naEraie v^ntc 
mandou' ê dito SetéorReiíbn/íat àf ibejburài^âis &^iàs p Vo«- 
v/rif a faber^y frontões ^ crucès", f€4iw V. ^ MW^^ i í^^^ 
PASaroJoldoaoídítosJhgr^s. i^^:'/ ^ ^ > . 

. l ' ■ • . •.,,.'.' ', . * * 
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A ELREID. JOÃO i- 
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NOTA I. 



• • 



Dó Jeu Levantamento em Rei nas Cortes de Coimbra , 

tenda Jurada Joio das Regras. 

EXc^uídps da {í9^c^^^àfi flcJ^Q-pôr ^igU^nos Jc;ft(gW^4<» 
as razões que ^.](Iegára.eip pleiíQ AjunrfmcTico dos três Efta* 
dos o Doutor }oãò das Regras ) oslnfintes D. João e Dom 
Diniz filhos de D. Ignez da Caflro : excluídos da meima fuc-* 
^eísãQ a Kàiaki ír Cafteila D. Bsicts filha di» «offô Rei Doui 
•Berpanik^ ^ >6 fco matUo EiSlcL D.ijoão h aquelU xcmo^^Áa 
adttliariíia ha^rí^a em D. i^conor Tfú\^ iSeofapftà Qa£^^ filie .to- 
mo fciftnatíco , que adhcria às partes do Aniípapa Clemente VIL 
(que de tudo fe vako a /avo» <lo Meftre d^Aviz a efperteza , 
íagacidade , e poHtiea daquellc grão Doutof ,* como o chama Fer- 




Convento de São FranciTco. 

O Aff«nio\ilefttk Coftes: , ^t áiiito.tl'^c»lMn^}ão do* #o%> 
JRg;í 9 truzcmrtto tirado rdi T^rce do Xombo }pít SoAms^^á-JSA- 
>va «8 Af€fnorÍ4s»^(PMAi D. JoSoJl^ txxv^ ÍV. IdocuiMMO 
do Nun, VIL., « ^D. Aoionk) Cwiano >^e. S(mb .fl^^ i^wv^i 4^ 
H^ria GcuêãiBgiva^ ^4 Gifit Sàâl , íCmnoi; (ppg. \340. > \eifegg« 

N --O'-. -T A' 5 II;"".-;-: « ■••;• 

Da Legitimarão db Senhor D. jSffonço Con^e 4^^ $0irr 

cellos y e de como fe contratou o feu cafamen-' 

to com a Senhora D. Brites filha do Conr- 

deftavel y anno ãe i 4 o i. 

E huma , e outra coufa fe podem ver os Inftrumentos no 
Tom IIL das Provas da Htjtoría Genealógica 9 pag. 44?» > 

'^ ^ Rr u NO 



D 
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N O T A ni. 

Da Era d^ Chrijio mandada fuhJUtuir d àç Cefar. 

A Carta defta Lei extrarhlda tk Torre do Tombo , dcfcrevc-a 
D. António Caetano deSoufa no Tom.I» das Provds ^ pag. 

NOTA iV- 

D& Frotejio que fis&erSo, Kiil Martms^ e Fafe o Peres 

no ConcUio de Conjlanfa. 

OS curíoros o podem ver nu Afias do mefisie ConcUio SeC- 
sio XXIL debaixo do Titulo Prwfiêtm * PQtu^âXtn^mm. 
He Documento importante para m noílk Hiiloria , c Rendias. 



* ' 



NOTA V. 

. Do^ Caf amento da Senhora D. Brites filha natural 

d^ElR^i com V. Conde £JrmndeL 

C^LI^ro 4^ Nba perto do fim : Era Í9 mil e quâtrocenu>$ e 
^' éjiáãrenta e três annas , ( be o anno de Chrifto 1 405. ) no 
mez de oSuBfó enviou D. Joio nuiy nobre *Jlni de Pont^M fma 
filbá a Inglãtena a feu marido Conde ^Kondèí do Reino de ih- 
glaierra , t foi, pormãrxom maita bonra » ãcomfaãbâdà 9 e guât* 
dada de feu irmão o nobre Conde D. Jjfonco , e do nobre Ca* 
valbeiro Joio Gome$]da Sfíya i,e doutros XÍvalbeiros Capitães » 
e fenbores vajfallos do.ditoínwor JRey ,, r nugf leaes aa^ Rtm 
de Portugal. 
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i^fc i ^ irf i iW^jéi .^v^ift^rf iW M^ ^i jfflF .vtydrfi ^i^y/^t t^vt^y^/. ^t y^-* 
A ELREI D. DUARTE L 

, . . * . .. . , 

NOTA I. 

Da Bulia que ejle Rei teve de Eugénio TV. para eU 

le j e feus Succejfores poderem fer ungidos ^ e 

f agrados ao modo que cojiumavao os Reis 

de' França y e Inglaterra. 

DEfta Bulia entre outros fazem menção Duarte Nunes nâ 
Chronica d^ElKet D. Duarte, cap. 5. , c D. Rodrigo da 
Cunha no Catalogo dos Bifpos do Porto , fegunda Parte , 
cap. 28/ttatandô do Biípo D. Antão Martins de Ghai^eâ , que foi 
o que a alcançou do Papa Eugénio IV. quando andava por Itá- 
lia , e já antes como advertem os níefmos Efcritores , tinha El- 
Rei D. João I. alcançado do Papa Martinho V. a mefma graça 
por meio do Infante D. Pedro. Mas os noffos Reis nunea delia 
ufárão*. 

N O T An. 

Dé conto â Infanta D. Leonor foi cafar com o Impe- 

rador Friderico. 

ESta jornada da Imperatriz D. Leonor para Itália , e Alema- 
nha 9 anda efcriu em Latim por Nicoláo L^nchmano , qu6 
fe achou nella , como fe pôde ver na CoUecção de Struvio 9 
JEenMN Germanicdnm Scriptorcs , Tomo II. pag. 51. , e íegg. 
E da mefma ha hum antigo Diário em Portuguez , que, traz Dom 
António Caetano de Souía nas Provas do Livro III. Num.5}. 



Ka 



5i| 



NO TA m. 



i)e coma o Omie fPOunm D. Jffbnfo foi por Emb, 
xàdor ao Concilio Geral de Bajiléa 1435*. 

- . ^ . 

O Diário defta jornada êfcrico por hum da comitiVa em Lingtia 
Portuguesa » tcasUdou-e da Livcaria do In&nce £>• António 
o Padre D. António Caetano de ^oufa no Tomo V. àisProvãs^ 
pag. 57)* 9 e íegg. E deite aponceí ca alguns pedaços no Ap- 
pendix » e jUtilir^açâe da minha Tcnum¥d Tieoíogiçd , anno ds 

17^.8- 

A ELREI D. AFFONCO V. 

9 

NOTAI. 

^omo fbi tr primeiro qm em Pcrtugaí teve p TituU 

de Príncipe. 

» r ♦ - ■» 

ASfim o afiirmSo Roy de Pina j Dúaèe Nonet , Brito , e 
Màiiz. Em C!aftetla -aiUva já kitfoduedú ^ coAome de 
Te chamar Principe o primogénito dos Reis , de(dê o tem- 
po d'£lRei D. Henrique IL que miínriou Principe das Afturias 
a feu filho D. Joio , aquelle que depois de Rei foi vencido j>e- 
lo noflb do mefmo nome lía fiacalna d^AljdbtrfoiSi. Êmre nós 
^rém nio teve -o Tholo de Prlndpe áddiro tigum de Prov^inda , 
ienâo depois que EIRci D. Joio IV. dco TfHilo de l^ifielpe do 
Bfafil a icu )>rimogemto D. Theodrifio. Ames -chtsayie-íe "Priíw 
xípcs de Portugal. 
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.NOTA n. 

Has Conquijlas feitas em Afrua. . - - 

T Ornou Alcácer SegiiflK no tnno de 1458. Tpmoju Anilh y 
e Tangere no de 1 471. Com eftc fundamento ^0 Titulo 
de Rei de Pombal , e dos Algaryes ajuntou Dáquem , e dálem 
Mat em Africa. 

N O T À m- I 

Como depois da morte da bainha D. Ifahel fe def- 

PP/qu com (t Prinecza A Joann^^ chamada de^ 

pêis Exeellente Senbera. 

OS ndffos* antigos Hiftoriaclofes Ruy de Pint ; DamiSo dé 
Ooes, e Duarte Nunes de Leiç , chamio efta fegunda a(^ 
Kança d'ElRel Çafomento. Porque ainda que faltava a heccflfari^ 
difpenfa Pontifícia /que os Reis Catholícos D* Fernando, e Dp- 
m Ifaòd, com todo o einpenho precurárão impedir ; os Reac$ 
Noivos ft re cebèrip por palavras de prcíente : e em virtude def- 
ni allitn^ fc inticutava ElRet D. ASfotiço Rei de CêfieHá y e Leão ^ 
de Porulgal^ e dos Algârves , &-€. 

N O.T.A IV.. 

, J)os muitas Títulos quç deo. , 

DERea ha muito tempo que fe extínguírSo o dos Condes de 
i^bim^m ^ que erSo Almeidas ; o doSi Coii<ies da Felina , qius 
qbÍíQ P^reiM y o dos £k>nde$ de .Obvirnça^ , que erão Mello» ; o 
dos *QQ<idQ« de Pcnella., aucr erão yaiconõeHos ; dos Còndcii 
df* Pmnirni^Qr» que f rã» : Álbuqoeiqucs ^ odos Condes de Via:** 
tnk\% c|ii« eeid Menezes 9' e òucros que. omitta por brevidade. Em 
sKfiM 4m aci^bárão o do^ Gondee da Âtouguía , que erâo Afai» 
dos y o dos^Geédes d^ Mooiamo, que erão Caftros. Durão atti'« 
d4 otios Duques .de Bragmça , 9 dóst Condes xie^Cantanhede, ;0 dois 
VlfcMdcíi <do ViU» Nwi^ jãi;:Cetvwsira j.o dos Bardes d^Aivieo. - 

l>pptiís..da>íiVplicMi,:40 Õuqu^ de BrggançariD. Fernando 
fecundo do nome , fe refugiarão em Cafttlla Uus irmãos D*3oáo 
Marquez de Monte Mòr : D. Sancho Conde de Faro ^ e D. Ál- 
varo cafado com a Condeça d^Olivença, 

A EL- 
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A ELREI D. JOÃO IL 

* : NOTAI. 

• * 

D^ Cafamento do Príncipe D% Ajffbnço com a Infanta 
D. Ifabel filha dos Reis Catbolicos. 

; TC^ ^^ celebrado cm Évora a 2^ deKovembro de f 4po. fcn- 

V«« *. ti do o Arcebifpo de.Br;iga D. Joi^e da Coíla o qae reccbeo 

''" os dous Príncipes. Na entrada pública que a Infama dco 
tm Évora 9 depois de eftar hofpedada ires dias no Convenço do 
Efpinheiro, fez Cauldo Sículo huma elegante Oração Latina , que 
depois com outras Obras fuás íe imprimio em Lisboa no anno 
de 1500, e que D. António Caetano de Soufa produzio nas 
Provas do Livro IV* da Híftoria Genealógica , debaixo do 
• Num. ) 5, Era cfte Profeflbr t)atural 'da Ilha qoe lhe deo o (o* 
brcnome : e EIReí D. João o tinha mandado vir para tnfinar 
Khetorica na Univerfidade de Lisboa. 

N o.T A- ir. 

X>^ dejgraciada morte do Principe D. Affanço. 

...... 

TJ| Um mez depois de paflâda t Cone d' Evoía para Smcarém , 
XX no inBiuftííEmo dia 1 1 de Julho de I49i. nas mai^ènt 
do Tejo depois do Sol pofto ^ indo o Príocipe nutna carreira del^ 
pedida , a tempo que hom mocp paflaTa por diante , fe efpaiW 
tou o cavalo , e lançando de n o Pifacipe lhe caiiío «m (ima 
com todo o pezo. Ficou o Ptlndpe logo Tem falia nem ftnrí* 
dos : e no feguinie dia quaii ás vinte « quatro horas, depois; dft 
queda eípírou , aos defaiets mooe de fua idade. Para a fúa' f#» 
pulroca que foi n(x Cohvemo da Ekáialha i oompoa Cataldo Slculo' 
o' feguirae Epitáfio , que das faas Obras tfittitrevo D. António 
Caetano de Soufa» 1 .' ' .. * ' t • 
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MORTALIS , QUI TUAM IN HUMANIS SPEM COLLO- 
CAS : LEGE , QUAESO, CASUM HUNC MISERANDUM ET 
INAUDITUM. ALPHONSUS JOANNIS SECUNDI POR- 
TUGALLIAE REGIS , ET ELEONORAE REGINAE UNI- 
GENITUS : FERDINANDI ET HELSABETH CASTEL- 
LAE REGUM GENER : POST NUPTIAS AURO AR- 
GENTOQUE ET PRETIOSISSIMIS VESTIBUS , QUA- 
LES ANTEHAC NUNQUAM CELEBRATAE SUNT, DUM 
SANCTARENAE UNA CUM PATRE MULTISQUE RE- 
GNI PROCERIBUS OBAMBULANDI GRATIA EQUO 
CURRERET , PRAECEPS JUXTA TAGUM DECIDIT ' 
PERDITA LOQUELA EQUO IMPEDITO CUJUSDAM 
PUERI INTERPOSITU. SEQUENTI DIE BADEM FERE 
HORA QUA CECIDIT, MIGRAVIT AD DEUM PI^LCHER* 
RIMUS» líber ALISSIMUS^ MODESTISSIMUS PRINCE- 
TS ANNORUM DECEM ET SEX. SUMMO MANE IN 
MONASTERIUM QUOD BELLI DICITUR. UBI REGIA ' 
CA D A VER A REPONUNTUR, ALLATUM. SOLEMNIS- 
SIMIS EXEQUIIS , ET OMNI REGNO CONFLUENTI- 
BUS PLURIMIS SEPULTUM. CASUS ACCIDIT MENSE 
JULII DIE MA1%TIS XIH. STATIM POST SOUS OG* 
CASUM. MILLE$IMO. CCCC. XCI. 

Nio poflb deixar de àivtttír f que depois daquelle pftrrici- 
pio dllausm j parece oue pedia a Syncaxe Latina , quê fe acref* 
cenraíTe ejus corpiís» E talvez que por defcuido , -ou do Ama- 
nuenfe , ou do Impreflbr ^ íe omituíTem aqui eftas , ou outras fe- 
melhatites palarras 9 que as regras da concordância fazem índif- 

penravei^. E tinda affim acho pouco pcòprío o íobxcdito panici« 
pio Mláêftm. 
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A ELREI D: MANOEL L 
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NOTAI. 

Dó ^â^ defte Príncipe antes ãefuhir ao Tbrímo. 

ERa Duque de Béia tendo de AOentamemo hum como de 
Téis: Senhor de Vifeu, da Covilhã , ede VtUa Vifofa ; Go- 
vernador , e Adminiftrador da Ordem Mtlirar de ChriAo ; 
Condeftavei de Portugal , Fronteiro Mór deEncre Tejo , c Crua- 
diana. Seus país forão o Infante D. Fernando filho d'klRci Oom 
Duarte , c a InFanta D. Brites filha do Infame D* )oâo. Teve 
entre outros muitos irmãos a D.Diogo Duque deViíeu, o que 
foi apunhalado por ElRei «3. João IL , a D. Leonor , que foi Rai- 
nha de Portugal , mulher do mefmo Rei D. João II. Fundadora 
das Caldas da Rainha , e do Convento da M^.dre de Deos ^e Lis- 
boa ; e a D. líabel qtie * foi Doqueza de Bragança , mulher do 
terceiro JDuque D. Fernando , a quem o dito Rei mandara de^ol- 
lar em Évora. - 

. Eftas duas Princezas erão vivas , e o forão abvU de\x>is aU 
guns annds , quando o Duque de Beja feu írmáo Ibcccdeo na 
Coroa a ' ElRei D. João IL- féo primo » e cunhado. 

NOTA n. 

Conto por fua primeira mulher cjleve ElRei D. Ma* 
neel ajucceder nos Reinos de Caftellãj Leãoy 

e Aragão. 

OS Reis Catholicos D. Rman<fo ,'♦ t XX Ifabel tiverão cnrre 
outros filhos os feguintes : o Principe das Afiurlas D. Joio , 

jonha : \ 
w u» iièiwA j ^uc gcpois ac enviuvar ao noiíu Principe iv. /^i- 
fonço , ( o que morrco defgrâçadamence da queda do cavallo em 
SaoUtcm) tomça a cafar coo^lURei D. Manoel ^ e foi íua pri- 
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fl^eira mulher; t a Infanta' D. Jòannft'> que cSàvá caiada com/ 
Fiiippe Conde de Flandcs , e Duque de fiorgonha , filho dos 
diios Imperadores Maximilíano c Maria. , . . ' 

A tempo que ElKei D. Manoel no mez de Outubro He"" 
1497. ^^ ^^^^^^^ recebido cm Valença d' Alcântara com cfta pri^ 
meira mulher a Rainha D. Ifabel ; fuccedeo morfer fem fuccef- 
sáo o Príncipe das Afturias D. ]oão , e ficar a. Rainha D. lân 
bel confequencemence Herdeira prefumpta dos Reis Catholicos 
feus pais y c com eíFeito começarão logo ambos os Confortes 
a intítular-fe Príncipes de Caftella , Leão , c Aragão , e por taes. 
forão jurados em CafteUa , nofeguinte anno de 1498. nasCot^ 
tes que para l(To fc. congregarão em Toledo 9 e a que concorra-» 
ião os Reis Catholicos , e os Reis de Portugal. 

Acabadas as Cortes pafíárao os quatro Reis de Guada'a4 
xará a Saragcf^a : e alli a 24 d'Agoilo do mefmo anno dd 
14^8. pario a no(Ia*Rainha o Príncipe D. Miguel , c morreo 
4ogo do parto. Com ifto voltou ElRei D. Manoel para Portu* 
gal , deixando o Príncipe feu filho em poder, dos Reis CathoU* 
cos feus avôs. Chegado a Lisboa fez ElRei logo jurar o Prín- 
cipe D.Miguel Herdeiro dos Reinos deCaftella , Leão, Aragão > 
Porcugal , e AlgarVes. E jà tinha efcrito as Inftrucções por on- 
d.e eUc fe dôvia governar , auando chegaiTe a herdar effc^tiva* 
mente tailtos Reinos , c Senhorios. Mas brevemente fá defva* 
necèrão todos efles projeâioç , e efperanças: poi:quç a 20 de Ju^ 
nho do anno de 1500. faleceo em Granada o dito Príncipe i an* 
tes de Golhplctar dous antos de vida. Deflc modo paíToa àj^Di* 
reho da Succefsão*dos Reinos, de Hefpanha á fegunda InEàtnta 
D. }oanna , que efinva cafada eni Flandct com Fiiippe d^Auflria s 
'« affim o filho que d^entre ambos nafceo , que foi Carlos V* vri# 
a herdar pela mãi os Reinos de CaOella , Leão i e Aragão 9 C 
pelo pai os Eftados. de Flaades ^ e Borgonha. 

N o T A m. 

Da gloríofa pqfíeridade d^ElReí D. Manoel. 

CAfeii ElRei fe^nda vez oomfaa eunhada a Rainha Dotm 
Maria , filha tanibem áo$ Reis Catholicos ^ com quem fe ré-* 
cebeo em Alcácer do Sal a ^o d^Outubro de 1500. fendo o 
Bifpo de Évora D. Affonço o que lhes deo as bênçãos. 

Defta (egunda mulher -teice ElRei ^oito filho» •' Q Frincípe 

^ ' Ss ii Dora 



D. ]oáo , a Infanta , D» Ifabel , a In&ma D. Brites , o Tn£in- 
te D.* I^uiz , o Infante D« Fernando , o Infame D« ASúnço ^ 
o Infante D. Henrique ,. o Infante D. Duarte* 

F^ela Ipfanta D. Ifabel foi EIReí D. Manoel avo de Fíllp- 
pe II. , e de todos os mais Reis Auflríacos de Hcípanha^ 

Pela Infanta D. Brites foi avô de Manoel Fílisbcrco , Do- 
gue de Saboya , cujos netos são hoje Reis de Sardenha. 

Pelo Infante D. Duarte foi avó da Senhora D. Miri a Da- 
queza de Parma , mulher do Duque Alexandre Farnefi , e da 
Senhora D. Catharína Duqucza de Bragança , mulher do Duque 
D. }oão L , e por eftas doas Princezas irmãs avô das aâuaes 
Caias Reinantes de Caftella » c de Porrogal, 

Do feu terceiro cafamento com a Rainha D. Leonor , fi- 
lha de Filippe L Rei de CaflcUa , e da Raina D. Joanna , náo 
ceve EIRei D. Manoel fenão a Infanta D. Maria , Fund^dor^ do 
Convento , e Hofpital de Noflã Senhora da Luz, que morrco 
folteira , e cuja vida efaeveo Fr» Miguel Pacheco Keligioío dia 
Ofdcm de Chnfto. 

NOTA IV. 

Como EIRei D. Manoel rejlituio a cafa de Bra^ 
* ganfã ao feu antigo efplendor. 

HUm dos primeiros cuidados d'ElReí D. Manoel ; I<^po qae 
, fubio aoThronoy foi mandar vtr de Caftdia*, onde havia 
muitos annos andavio como defnaiufalízados«di pátria por iLlRei 
D. João II. os dous filhor de D. Femrindo Terceiro I^jque de 
Brag^ça j chamados D. Jayme. , e D. Diniz , que pela Duque- 
za D. Ifabel fua mSi erio fobrinhos direitos do melmo Rei ; c 
a hum tio delles irmão de feu pai , que até em Caftella era 
tratado com o Titulp de Senhor D* jílvsro. 

Chegados a Ponugal eftes Senhores , deo EIRei D. Manoel 
a D. Jayme que era o mais velho dos dous innio9 , toda a Ca- 
fa dt Bragança com todos feus Títulos , e Eftados , aifim e da 
mefma forma que a tinha tido feu pai , antes de incorrer na in- 
dignação d'£lRei D. João IL Mercê cuja grandeza não acaba de 
exasperar Damião dt Góes na Primeira Parte da Chreníca d^ElRei 
D. Manoel , cap. i %• dizendo que não tinha encontrado nas Hif- 
torias outra femelhante por algum Rei , ou Imperador. 

Quando np aono de I4;^8« nas Cones qne fe celebrarão 
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em LTsboa fe adenrott cuô devia EIRei com a Rainha D. líabel 
ir a Caftella^ para lá lerem jurados futuros SucceíTores dos Reis 
Catholtcos : Declarou o mermo Rei , que no cafo delle falecer 
cm Caftella fem derxar ruccefsáo , ihe devia fucceder neftes Rei* 
nos de Portugal , e dos Algarves feu fobrinho o Duque de Bra* 

fança D. Jayme. Tanto de antemão moftrava Deos , que tinha 
eftinado para o Throuo efta Sereniffima Caía , que por fim o 
veio a occup^ir paflados cento e quarenta annos na peíToa d'EI- 
Rei D. }oão IV. fendo o Quarto Duque D. Jayine aquelle , por 
quem fe confervou , e propagou efta Real Cafa ate vir a cin* 
gir a Coroa. 

O Senhor D. Diniz irmão fegundo do Duque D. jayme , 
•om o favor d'EIRei D. Manoel feu tio , e da. Rainha Catholi* 
ca D. Ifabel rambem fua tia , cafou no anno de 1501. com 
D. Brires de Caftro Oforio filha Herdeira dos fegundos Condes 
de Lemos y cuja grande Cafa por efte cafamento ajuntou ao ap- 
peliído de Caftro o de Portugal , com numerofiflima defcendencía. 
O Senhor D. Álvaro tio dos dous Senhores fobreditos , ca* 
fou com D. Filíppa de Mello , Herdeira de D. Rodrigo de Mel* 
Io primeiro Conde de Olivença ^ e por mercê d^ElRei D. Ma- 
noel foi primeiro Conde de Tentúgal creado no anno de 1 504. 
'Defte matrimonio procederão duas grandes Cafas : em Portu- 
gal a dos Marquezes de Ferreira Duques de Cadaval , pot D. Ro* 
.drigo de Mello primeiro filho j em Caftella a dos Condes de 
Gclves Duques de Veragua , e Almeiranccs d^Iodias^ pelo fe- 
guado filAb Dt Jorge de PonugaK 
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:; A ELREI D. JOÃO III 

N O T A L 

Defcuidos de Pedro de Mdriz fobre a pátria de 
S. Francifco Xavier ^ e Johre o nome do 
; > . : primeiro Inquijidor Geral. , 

. • • . . ■ ; « 

ES Screvendo Pedro dô Mâríz os feus Diálogos de varia Hífto» 
ria no Reinado de Fi^ííppe II. , e pouco mais de íincoenta 
anhos depois de fuccedidas as coufas d'ElRci Dl João III. 



<jue lhe deo o fobrcnomc : c que erraffc outrofi o nome do pri* 
tncifo In^ifidor Geral deftc Reino , dizendo que fora D. Frei 
Henrique Frade de S. Francifco da Ordem da Piedade ; devendo 
fabír, c âizer ,.qae fora, D. Fr. Diogo da Silva Francifcano Re^ 
formado da "^ovtncia da Piedade , que no Bifpado de, Ceuta 
fuccedêra ao dito D. Fr. Henrique ^ que ,era Francifcano Obfeir- 
vanw da Província de Poriueal. * * i «^ 

N o T A n. 

Dos primeiros Mejlres , e Profejfores da Univer'^ 

fidade de Coimbra. 

DEIIes trata Máriz no Dialogo V. «ap. TIL com mais indivi* 
duação do quft clareza : e deije parece que tirou o Padre 
D. Nicoláo de Santa Maria o Catalogo dos Meftres de Humani- 
«dades , que vem na Chronica dos Cónegos Regrantes de Santo 
Agoftinho Livro X. cap. V. Taes e quaes porém que sâo eftas 
Memorias , eu por ellas me guiei no Corpo do Elogio : excepto 
que não adrhítti por Profeflbres em Coimbra a Henrique Cayado % 
ç a Nicola^ Cienardo , como os faz Máriz : porque Cayado mor* 
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reo em 1508. quando ainda fenão fonhava trasladar para Coim- 
bra a Untverfidade de Lisboa ; t Çfenardo ainda "que das ÍD^s 
Cartas fc colhe que ^Igum tempo efttvera cm Coimbra y- não' fti ^ 
que cníinafle f«nio cm Bra^a convidado pelo Infame D.. Henri-^ 
que Arçebifpo entáo daqucíla Crtlade. Na mcfmi foi ,Profefíb,r 
de Grammatica outro Flamengo companheiro de Clenardb, por ,• 
tiome João Vafeu , que ,comp oos iníjnúa Foppenz^ na fua Biplich 
tbecA BelgÍ€dy dnha trezentos dbcadós de falario^ e muitos anr 
nos depois de morto em Granada Clenardo vivia ainda em Por^ ' ^ ' 
tugaL ISÍorreo- Clenardo no anno de 1 54 2* . t ^^ 

A efcolha dos Meftres que fe mandavão vir de Paris , com- 
niecceo*a ElRct ao Dòuror Diogo /àt Gouvca o mais. vdhiõ' « . 
(porque houve entáo três »dcftea orne ) ©qual fe a^ihava, pof 
aquelfe tempo na mefma Univerfidade , e nella era Reitor^, ou 
cGfmo lhe chamio cm França 3 Principal do CSlIegip de 5anta 
Barbara. ' . S 

Sendo certo , que entre os outros ProfeíTóres das Faculdt** 
des maiores vieráo de Caftella o Doutor AíTonço do Piacío para 
Lente de Theologia, e o Doutor João Peiuqwo Morgpvcjo para 
Lente de Cânones ; eb os omitti no. meu Catalogo pojr óáo b^ ^ ' 
ber ainda ^ íe erio Cafteihanos ^ íe Ppituguczes. - / 
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N O TA Jíl. 

Da Reformação que ÊÍRei manãbu fa^ér nks Re^^^ 

A Fora as que apontámos no Corpo do Elogio , também 1 
Ordem da Santi(Ijim4^Trínd^e tbir mandada Reformar por 
EIRei D. João IIL £ o modo (oi ordenar o dito Rei no anno 
de 1545. que no Convento de São Vicente de Fora de Cone* 
cos Regulares de Santo Agoftinho , aprendedem a obfervancia 
KelígfoU doze Noviços em Hábito de Trinos , para depois ferem 
ellM entre os feus os Meftres da Reforma. Chron. dos Cónegos 
Reg^, Livro IV. Cap. VIL 
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A ELREI D. SEBASTIÃO L 

N O T A U ]^I C A.X ^ 

Da fua morte ha Batalha de Alcacerquivir. 

Uando da morte defte infelícã Rei na batalha d' Alcácer* 
quivir dada a 4 d'Agoftò de I578« não houveffe outros 
Documicntos , que os que nos (egurão 9 que no fim ào 
meímo mez foA o Cardial luEante D. Henrique acciamado em 
Lisboa Rei defte Reino : iíTo devia baftar para todos darem pot 
certo , que El Rei D. Sebaftiáo. noorrèra na dita batalha. Porque 
o mefino faâo da Acdamação d^EIRei D. Henrique foppóena 
averiguado , e pofto na ulcima evidencia o outro faâo da moitc 
^db Rei feu fobrinho. Aiiia) he defneceflario remeiter aqui os 
Leitores para as Provas , que defiè fegundo belo produzio o 
Chronífta Mor Fr. Manoel dos Santos no fim da fua Hijtòriél 
Sebajiica. £ pôr ainda hoje em Problema a mone d'£lRci Dom 
Sebaftfão na batalha de Álcacerquivír , he fazer . ridícula na Eu- 
ropa tofjiã. humf Nação ^ Que nella paflou fempre pox avifadiffi- 
ma ^ ç difcrctíffima. ^ ^ ^ -= 
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